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Assignatura cio «Diario Official»
No anuo de 1922

Paia os particulares e _repartições
publicas:
Seis mezes 	  15$000
Um anno• 	 r	   30$000

Para os funccionarios publicas:
seis mezes 	 	 140011
Um anno	 • 	  24009

As assignaturas sa,. pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do «Diario Official», coa-
vam que os particulares e funcciona-
rios publico% providenciem, com a
necessaria antecedencia, quanto á
reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser accei-
tas em qualquer mez, mas os respe-
ctivos prazos sempre terminam elri
30 de junho ou em SI de dezembro.

A reme,sa da folha só começa da
data em que as assignaturas ficatn
aqui registradas, e, pois, n'.áo serão
2ornecidas as collecções anteriores
á essa data.

As assignaturas para os funccio.
narios publicas custam 24$ por anuo
e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repar-
tições publicas, as quaes pagam 30$
por anno.

Para que as assignaturas possam
ficar registradas não basta que o9
chefes das repartições communi-
quem que os empregados, que lhes
são subordinados, desejam receber a
folha. E' indispensavet que se de-
clare si elles autorizaram o desconto
em vencimentos para pagamento clã
despeza, e si foram dadas providen•
'cias no sentido de ser esse desconto
tornado effectivo.
glmirrwelnneerwew•.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DUREMO N. 15.352 -- na 6 DE FEVE-
REIRO DE 1922

Abre ao Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interiores O credito do 300:000s,
para auxiliar a Polielinica do Itio de
Janeiro a construir mais um pavi-•
monto no edificio de sita sécie

• Avenida Rio Branco.
O Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando da autori-
zação concedida pelo decreto legislativo
n. 4.455, do 7 de janeiro findo, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito de tresentos
contos de réis (300:000$), para auxiliar
a Policlinica do I% d .Taneiro a con-
struir mais um pavimento no edifício
de sua, séde, na Avenida Rio Branco.
• Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1922,
101° da •Tridependencia e 31" da Repu-
blica.

ENTACIO PESS6A.

trectobii Ferreira Chaves,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 7 do corrente, Xeraol.

nomeados:
O 1" escripturario' do Tbesouro Na-

cional Agrippino Xavier Pereira de
Brito, para o legar de sub-director da
mesma repartição;

O 2° official aduaneiro da Alfandega
do Rio de Janeiro, extincto, Eufranor
Pinto da Cruz, para o logar de 4° escri-
pturario da Recebedoria do DistrictO
Federal.

— Por outro do mesmo dia, forana
promovidos:

Por merecimento:
A 2° escripturario da Directoria de

Estatistica Commercial, o 30 da mesma
repartiçZo Jocelyn Murray;

A 1° escripturario da mesma reparti-
ção, o 2° João Carneiro da Fontoura;

A 3°, por antiguidade, o 4° da mama
- repartição Eugenio Carvalho Duarte,

No Thesouro Nacional:
A 1' escripturario, por antiguidade, o

2° da mesma repartição Venando Go-
mes Abuso de Almeida;

A 2°, por antiguidade, o 3° escriptU-
rario da mesma. repartição, Pedro Ro-,
drigucs do Carvalho; •	 •

A 3°, por antiguidade, o 4° da mesma
repartição Demosthenes Almeida da
Veiga,

•SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

l'.. trectoria da IuNtiga

E2pediente do dia 7 de fevereiro de 1922
Por portaria de 7 do corrente raez foi

brorogada, por 30 dias, a licença conce-
dida, para tratamento de saude, ao guar-
da de 1' classe da Casa de Correcção desta
Capital Ernesto Freire

.nn••n1111e

Ministerio da Justiça o Negociog In-
teriores Directoria da Justiça —
2' secção — Rio de Janeiro, 7 de feverei-
ro de 1922.

Em referenda ao bffici0 n. 14, de IQ
de janeiro ultimo, em que solicitaes PrO-
Videncias no sentido do ser descontada,
no Thesouro Nacional, da pensão da
viuva do capitão dessa corporacão, Cs-
eilio Guimarães, a divida do mesmo na
inãpOrtancia de 437$007, cabe-me dajà£
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yos conhecimento da que esse acto não.
pada ser expedido, porquanto, sendo as
pensões isentas de penhora, não podem
responder por taes compromissos, cx-vi
da lei n. 2.J3. do 27 de outubro de 1877;
decretos mis. 912 A, do 31 do outubro de

- 1'890, art. 41; 848, de 11 de outubro de
1890, art. 269, e 3.084. de 5 do noveinbret
de 1898, 3 parte, art. 528.

Responsaveis pela divida são os her-
deiros do official e, no seu inventario mi
pelos meios regulares, o Estado deve pro-
curar aehaver a importancia respectiva.

O simples desconto na pensão da viuva
importaria em cobrar a divida ad á mu4
iher. que pôde não ter sido herdeira, OU
Mesmo no ter sido a unica herdeira.

San de e fraternidade. — Joaquim Fer-+
Peira Chaves. Çr. general commandante
ea Policia Militar do Districto Federal,

Requerimealoa despackadoa -
Dia 7 de fevereiro de 1922-

a flenriqueta Francisca da Costa Laynei
pedindo uma certa/fio. — Sane o requeri-
Mento, de aceôrdo com a lei.

Alberto Gomes Villaça, ex-soldado
Policia Militar do District° Federal, pe-
dindo cancellamento da nota. — Sella g
requerimento, do accôrdo com a let,

,',GMetlekke

inrectoiia do Interior
" Por portarias de 7 do corrente ORM
toram naturalizados brasileiros:

Charles Warrington Gilbeaa, aiatrai
dos Estados Unidos da America do Norte
C residente nesta Capital;

Adol ph o Bedri kovosky. natal rai da
RUSaia e residente no Estado do 11 Paulo;

Francisco Tommasini, natural da Itaa
lia e residente no Estado de S. 'Paulo:
• Dr. Vicente Graiano, natural da Re-
Dublim Argentina e residente do Estada
de S. Paulo.

Itemetteram-se ao presidente do Es-
tado de S. Paulo as portarias dos naturaa!
fizados 9111 residente.

'MAM	 A

pelo qual é convoaaslo o Congresso Na=
eional para se reunir, extraordinaria-
mente, no dia 10 de março proximo vin-
douro. — Deu-se conhechnento, por te-
legramma, aos presidentes e governa-
dons dos Estados.

Requerimentos despachados
Vietorino da Carvalho. — Prove não

haver manifestada a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem, sem
o que não se lhe poderá conceder o titulo
declaratorio de cidadão brasileiro.

•ureliano dos Santos. — Faça reco-
nhecer, por tabellião, a firma do reque-
rimento.

Francisco Rodrigues Campos. — Faça
declaração do prole, especificando-a, si
houver de legitimo consorcio.
• Imolo Fernandes Moça. — Faça de-
alaração de prole, especificando-a, si
houver de legitimo consorcio.

Antonio Dionello, residente na capita/
do-Estado do Rio Grande do Sul. —
Apresente certidão negativa do registrl
bypothecario.

~oroolo

Directoria de Contabilidade
atklitdmento ao expediente de 7 itot

vereiro de 4922
Solicitaram-se ao:Ministerio da ra-

tenda os seguintes pagamentos: .
De 150$, gratificação que coMpetd á

Trajam) Adolpho Lopes, escripturaria
do Instituto Benjamin Constant, pelo
serviço extraorclinario prestado na es-
cripturação de partidas dobradas, no se-
gundo semestre cio anno findo (aviso'
n. 418);

De 3:500$, trabalhos feitos de junho
ã dezembro do anno findo, para a Colo-.

ia Correecional de Dous Ros (aviso nu-
Mero 419);

Do 2:462$140, transportes effectuadog
Velo Lloyd Brasileiro era dezembro fin-
do (aviso n. 420);

Do 1:100$, gratificações que colma-
tem .em janeiro findo aos offitiaes de
gabinete Augusto .Cesar Lobo, Brenno da
nSil.s,4-a21P) essõa e Cincinato Chaves (aviso

De 100$, conta do asseio da sala de au-
Meneias do Juizo Federal na secção do
Rio de Janeiro em dezembro findo (avise
u. 422).

— Ao mesmo Ministerio da Fazenda
golicitou-se a transferencia da caução
de 1:900$, depositada por Mattos Pra,
gana & Comp.. para garantia do contra-
cto assignado para fornecimento de mo-
veis em 1924, para idêntica garantia em
1022. e a restituição de 1:000$ á referida
firma, quantia essa que excedia em de-
posito á caução exigida (aviso n. 423).

— Ao commandante do Corpo de Bom-
beiros autorizou-se a providenciar so-
bre a venda de muares julgados im-
prestaVeis ao serviço, devendo o produ-
cto sei recolhido ao Thesouro Nacional
(aviso n. 424).

— Ao director da Escola Nacional de
Balias Artes, transmittiu-se cópia do de-
creto que autoriza a levantar em uma
das praças desta cidade a estatua do ge-
neral" Pinheiro Machado, afim de que se
organizem as bases da coneurrencia pu-
blica, que deverá ser aberta (aviso nu-
mero Ca).

— Ao Ministerici ;da Fazenda trans.
onlitiu-se o processo de divida de exer-
scicios findos, na importancia de réis
4:200$, de que é credor Manoel Alcalina
Urino Villa, relatiaa a vencimentos fana
deixou de receber em 016, na qualidade

fevereiro e 19.2,2

de almoxarife da Prefeitura de Rifa
Acro (aviso n. 426).

An mesmo mini:aedo solieltani-ga
a distribuleão do arealto do 14$. á Dele.
sacia Fiscal do Tli,?.„0/!ro na Estado de
Espirita Santo, para paramenta de taxas
do telogrammas expelidos em 1921 pela
Companhia Estrada de Ferro Vie,toria a
Minas, por conta deste ministerio (avi-
so n. 427).

— Ao mesmo ministerio solicitou-se 2
distribuição do credito do 38$400, á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional can
Goyaz, destinado a despezas com o trans-
porto de material para o serviço eleito-
ral nesse Estado (aviso n. 428).

— Ao mesmo ministerio solicitarani.
se providencias afim de que o paga-,
mento dos vencimentos do professor ca.
thedratico da Faculdade de Direito, Dr.,
Annibal Freire da 'Fanseca, continue a
ser feito na Delegacia Fiscal da Thesourci,
Nacional em Pernambuco, deduzindo-se
a quantia de 100$ da consignaraio por elle
feita para pagamento em Sergipe (aviso,
n. 429).

— Ao director do Instituto Oswalde
Cruz, autorizou-se a comprar ti. firma
Luiz, Ferrando az Comp., Limited. qua-
tro inicaoseopios ao preço do £ 45-0-0,
cada um, correndo a despeza pela consi-
gnação "Apparelhos, accessorios, fite.*
'(aviso n. 4319).

— Ao desembargador Chefe do Policia'
e ao director do Instituto Nacional de
Musica, solicitaram-se informações ur-
gentes sobre a importancia de despezag
decorrentés das clisposiçõea constantes de
art. 24 e 3° do projecto de orçamento da'
despeza para o corrente anuo (aviso nu.
mero 431 e officio n. 187).

— Ao delegado fiscal do Tliesourri
Nacional no Estado do Espirito Sant,c4
eammunicou-se terem sido solicitadag
aprovideneiaS ao Ministerio da Fazenda
sobro a distribuirão á delegacia do cre-
dito de 14$, para attendor ao pagamente
de tele.graminas expedidos pela Compa-
nhia Estrada de Ferro Vietoria a Minaã
i(Officio n. 188).

— Ao director geral da Assistência 'à
Alienados, solicitaram-se providenciaa
sobre a remessa á secretaria do Estada,
das requisições de 500 passes para func-
'cionarlos da Colônia de Alienados na,
Ilha do Governador, á Companhia Can-
tarcira de VPação: Fluminense (officiO
n. 188).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
'dona' em Minas- Geraes, solicitaram-se
informações a respeito da necessidade de
;supprimento de 1.2430 caixas de paririas
para as secções eleitoraes de março pro-
*imo (officio n. 189).

Departamento Nacional de Saude Publida
SECRETARIA GERAL
13ECÇK0 DE EXPEDIENTE

Por portaria de 4 do corrente, foi ah&
aedi rlo um mez de licença, para tratam
mento de saude, ao almoxarife geral
deste departamento, Orlando Gomes Caa
laza.
- —Por outra de 6 do corrente, foi cotia
Cedido, ao eseripturario deste departa-
mento, Sebastião Correia Locks, um mez
de licença, para tratamento de sande.

— Por outra de 7 do corrente, • foil
prorogada por fres metes, a licença que,
por portaria de 28 de novembro do an-i
no proximo findo, foi concedida, para
tratamento de saudejao guarda sanita-
rio da Inspectoria de Saude • do porto dal
Mana" Fernandp Augiisto Pinto- 7:5,,,¡

,29t3s

Expediente do dia 7 t1J fellei9i0o Ue T922
Accusoufse recebido e agradeceu-se ta

pfficio n. 1/2, de 12 de janeiro proximo
findo, em que o governo do Estado4 do
Paraná comi/maca. ter louvado e pra-
asniado os professores, de escolas subverta
tionadas. Canuto Pinto Ferreira Guina

e Maria 'Merca Cardoso. — Deu-se
. •oonherimento ao inspector, federal dag

ailacialps escolas.
• Declarou .p , para Os fins cemvenientea,

0 reitor da Universidade do ilin de Jaa
'..heiro. em referencia ao arado n. , 143, de
8 de setembro ultimo, haver esta minis.
aeria aroviclanciado, em aviso de 3 de
;corrente aasz.sabra a distrihniein do cre-
:eito necessarin'para o pagamento .do pes.,
coal da dita Universidade,. era ima
- — Tran s mat iram-ae: • -
.r !Ao Ministerincla Faranda. cdpIa do bf-
nolo em que o ins pector federal das eg

-tolas subvencionadas no Estado do Paa
araná comi-mu-lira a existencia de um salde
'nas respectivas suhvençries, na impor-
Itancia de 74:5218079. sendo 30:91a$431:
lo exercido de 1919, e 43:6078648 do de
920. afim de que anile% ministerin pns-
a fazer recolher ao Thesonro Nacional eplitalidn saldo. — Deu-se conbecimente

: o inscpctor federal,
, Asas Srs. primeiros secretarios do Séa

. arfo Federal e da Camara dos Depu-
'ades. para os , fins convenientes, doia de,

15,351, do 4 do Corrente Mei.
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— Por outra da mesma data foram
cor: draos 30 dias de l i.CerOy,i, Corri dOUS

do salario mensal, a contar de 26
de " , n antii e ultimo, ao desinfectador da
Inseectoria tios Serviços de Prophylaxia
José Joaquim Ribeiro Porto.

—Por cut.ra foram ceneerUdos 30 dias
de licença ao serven t e de 1° classe da
Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia. Manoel Antonio de Oliveira, com
deus terços do valado mensal e a con-
tar de 14 de janeiro proxirec passado.

— Por portaria de 7 do corrente foi
concedida licença de um mez, sem ven-
cimentos, ao inierin0 de Laboratorio
Bacteriologico, Wladimir Bivar.

-- Por portarias de 7 do flucnte fo-
Imre nomeados os Drs. Oscar José Alves
e Flamini° Angusto Botelho, para exer-
cerem. em commissão, respectivamente,
,03 cargos de inspector e sub-inspcctor
sar iterios =Rimos.
Efrl:. eWent.3 dc 6 de fevereiro do 1922

Ã f enisou-se ao Sr. Arlitur Soares, o
recebimento da circular de 1 do corre n-
te, relativamente á communicação do
que assumiu o exereicio do cargo de in-
spector cia Guarda Civil (E 149).

Accusou-se ao Sr. F. Chaa• as Gaivão,
agradererdo-se, o recebimento da cir-
cular de 5 do corrente, relativamente á
sua posse no cargo de contador central
da RepuLlica (E 148).

:949$, (offieios ns.. '294, 295, 297, 298,
290 e SIO0).

- Communicou-se ao director dos
a:erva:ais S'anitarios jterrestres que foi
autorizada a installação do aparelhos
telephonicos nas residencias dos Drs.
Eugenio Lindemberg, .eorto Rocha e Pe-
dro Martins (officio n. 29()

— Communiceu-se ao director dos
Serviços Sanitarios Terrestres que esta
secção recebeu em dei-Asno as importam-
das relativas ás multas impostas pela
Irspectoria de Fis:alieação de (.3"eneros
Alimenticios a Jeronymo da Costa Vil-
tela, Luiz Antonio de Almeida, Virgilio
da Costa e: Souza, Manoel Soares Moi-
Linho e Rezende & Irmão e pela 2° Dele-
gacia de Saude a Amelia de Castro (offi-
cio n. 29:3).

— Solicitaram-se ao director geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado da
j UStiUt e Negocies Interiores, erovidene
cias afim de que, na ecinformidade do de-
rreto n. 15.341, de 30 de janeiro cio cor-
rente, pela importando incluida na ru-
breca — Substituições — da verba 36°,
do projecto do orçamento da despeza.
para 1922, seja destaeada a quantia mie-
cessaria para oceorrer ás despezas com
es substituições referentes a este depar-
tamento, na razão da 15:000$ annuae,s
.(officio n. 301).

Directoria dos Serviços Sanitarios
Terrestres

Expediente de 7 de fevereiro de 1922
Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario geral, no sentido de

serem fornecidos pela Estrada de Ferro
Central do Brasil passes, com o abati-
mento de 75 fe'e, aos serventes destacados
nesta Directoria, Antonm Sainl-Just Fi-
lho, Alvaro de Araujo Braga e Ernani do
Amaral Moura (officio ra 263);

Ao ,Dr, director da Recebedoria do
Dietricto Federal, no sentido de constar
dos talões do imposto de industrie e pro-
fissão do corrente exercido, referentes

estabulos, a declaração expressa de gere
a licença é concedida a titulo precario, de
accôrdo com o art. 92 do regulamento
do Serviço de Fiscalização do Leite o
Lacticinios (officio n. 262);

Ao Dr. delegado do 4° District.° Sa-
nitario, no sentido de obrigar o proprie-
tarjo dos predios ns. 49 o tal. dLrua Del-
gado de Carvalho a roçar os terrenos doe
referidos predios (officio n. 259);

- .Reepetterarn-se: ao procurador dos
feitos da Salde Publica os processos do
multas dos Srealatopes & Avelino, réis
2:0008; José Silveira de Andrade 4:0008;
José Pereira Coronha, 1:0908; João Men-
des Borba, 1:000$; Antonio Machado do
Faria, 5:0008; Manoel Souza &
1:0008; Antonio José da Costa atendes,
2:000$; João Gonçalves do Couto, 2:0008;
Wing Lee 500$; Antonio Gonçalves da
Silva, 1:0608 (officio n. 261) •

Foram multados , pela Delegacia de
Sande, por infracção do art. .769 do re-
gulamento em vigor, na quantia de réis
2508 (duas multas de 160$ cada uma),
D. Augusta Cardoso da Costa e J. 11.1
Staffa tambem em 200000 (duas mul-
tas de 100$ cada uma) por infracção dq
art., 769 ..do regulamento em vigor.;

Requerimentos despachados

.45 Inspectoria dos Serviços de Pro-
pbylaxia:

Euclydes José do Castro	 &et*.
tifique-se,	 •	 •	 -•

Dr. Joaquim Francisco Barropo Nu-e•
nes (497). — Deferido. /5

Inspeetoria de Prophylaxia da Tu-
berculose:

Antonio Correia de Moraes ;(498) ..,, ".4Deferido.

Laboratorio Bacteriologico:
Eugenio Lindenberg Perto s Rochti.

(522). — Deferido.
Inspectoria de Fiscalização de Ge-

foros Alimenticios:
Pereira dr Ribeiro (423). — Deferido:*

reduzo à multa ao grilo minimo
20000.

Djalma Moreira (10.750). — Cera re-
levada a multa, si for cumprida a intim
mação dentro do prazo de trinta dias.

Pring Bastes ar Comp. (532). — De-
ferido, devendo os supplicantes pagar a
taxa de fiscalização equivalente a réis
5008000.

Cicero Waltrudes dos Santos (531). —
O modelo apresentado pelo requerente
não tem as qualidades que lhe attribuo
o seu inventor.

José Francisco da Silva (416). —
Aguarde a vistoria que deverá ser feita
pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-
micros Allmenticioe.

1. • Delegacia de Sande.
Joaquim de Souza Mala (27)	 Sim,

por 30 dias.
Bernardo da Silva Monteiro (34) ---.

Prove o que allega.
Gustavo Lewinger Maeset (37) — Sim,

por 60 dias.
José Pereira Leite (33) — *Deferido.,
Ezequiel Augusto de Mello (3e) —

Deferido.
José Penegy (IP — indeferido,
Joaquim Maria Rodrigues (a) — In-

deferido.
2 Delegacia de Saudei

The Rio de Janeiro Lighterage Co Ltct.

. (1 1;'0.9r)na—ni DdeefeCii°•Carvalho (133) — Indefe-
rido,

J. P. Fernandes (CS) — Sim, por 60
dias.

Pedro Maroun (49:3) — Judeferido, poe
não 'haver feito o deposito exigido pelo
art. 1.179 do regulamento em vigor.
' Domingos Thendnro G. d'Azevede
.(126) — Indeferido.

Jayrne Augusto de Moraes (110) -4
Deferido, até ulterior deliberação desta'
Directoria.

Franciscb Bento .do Medeiros (11)
Indeferido.

Silva Ramos & Comp. i(115)	 De-
ferido.

Charles Agostini (118) — Deferido.
Joaquim Fernandes (119) — Deferiddo
Luiz da Rocha Pedroso (121). — De-

ferido. . ériodso.T
Marques do 'Araujo (100). —§

Indeferido.
Ferreira 8; Vaseoncellos (102); a- Man.

tenho o despacho anterior.
3° Delegacia de Saude:

iVirginia Borges (114) — Deferido.
Dr. João de Souza Mendes Junioq

r(533) — Submetta-se ã inspecção de
tlande.

Maria Dosa Corte Real (108),
rido.

4' Delegacia cie Saude:
Matheus Cardoso (331) — Deferido, del

itccôrdo com o reemoradum n, 77 ,dai

'á* Delegacia de Samba

EECÇÃO DE CONTABILIDADE
rAdditamento ao expediente de 6 de fe.

,vereiro de 1922

Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda,
-o pagamento das seguintes importan-
das:

5ee:429e1)70, relativo a fornecimentos
feitos para a insallaeâo do Hospital eTero
Francisco de Assis, em outubro, novem-
bro e dezembro do aúno proximo findo
(aviso n. 1);

70:733$200, proveniente de forneci-
mentos feitos, em dezembro proximo fin-
do, á Directoria de Defesa Sediada Ma-
latim. e Fluvial (aviso n. 128);

427$12, relativo de fornecimentos;
feitos no anno proximo passado á Dire-
ctoria de Saneamento e Prophylaxia
Lurai (aviso n. 130).

— Solicitou-se ao mesmo ministerica
ime seja annullada a importancia
1.138a168, do credito aistribuido á Dele-
gacia Fiscal do TIP;SOUPO Nacional no
Estado de Matto Grosso e transferido ao
Uhesouro Nacional desta Capital, afim do
(Decorrer ao pagamento dos vencimentos
co Dr. José Carmo da Silva Pereira,
inspector de Saud° do Porto de Corum-
jia, no periodo de 24 de janeiro de 1921,-
,cata em que entrou no gozo de um anuo
de licença (aviso n. 120a.,

Dia 7
I Solicitou-se ao director da Despezã
IPublica o pagamento das folhas relativas
io mez do janeiro do corrente armo dor
serventes da Inspectoria de Fiscalização
cos Generos Alimenticios, 3:3858500; da

k tzeeretaria Geral, 2228; do Serviço da
Wisealização do Carnes Verdes, 1:080$;
Ga Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
da, relativas aos mezes de novembro e
de dezembro de 1921, respectivamente,
'6$1666 o 55$913; ao pessoal diarista, re-
iativo ao mez de janeiro do corrente
enno, do Serviço de Fiscalização cie Car-
ties Verdes, 2:0458, e dos guardas fiscaeS

fda. Inspectoria de Generos Alimenticios,.
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'IPIIDIGTORIA DE CANEAMb:NTO C PflOPHYL.4.
EIA RURAL

(SerVIÇO no District° Federal)
, Requerimentos despachados.'

Dia 7 de fevereiro de 1922

Posto de Jacarépakuã:
Ramiro Bernardi. o Fernandes. - De accór-

do com a informação do Dr. chefe do posto,
indsferido.	 -

E osto de Pilares:
Manoel do Nascimento Loureiro.	 Con-

cedo 60 dias.
Posto da Gavea:

°miada &latia Marinho. - Concedo 30
lias.

Posto da I. Governador:
Dr. Augusto Tavares de Souza Vaz. -

Indeferido.
Deolinda de Oliveira Vidal. - Concedo

30 dias.
Sede:

Alvaro Ferreira.-Não tendo sido feito o
deposito, indeferido.

Posto de
Maria Emiiia Lemos. - Deferido, de ac-

Côrdo com a infocmação do posto.
Maria de A anjo. - Erove o que allega

ohm de ser atte,,clida.
Isabel Fereira Campos. - Concedo 45

dias.
Olympio Pereira Lima. - Concedo 60

dias.
José Theodoro de Carvalho. - Concedo

60 dias.
/Siada M. de Azevedo Machado. - Con-

cedo 60 dias.
Luiza tie Moraes Cardoso. - Concedo 60

dias.
Antonio Jacintho da• Costa. - Concedo 60

dias.
Maria Fraga Machado. - Concedo 90

dias.
Posto de Campo Grande:

José Ferreira da Costa.- Não ha que de-
ferir.

Claudiso Ribeiro da Silva.-Archive-se.
Maria Garcia da Siiva.-Coscedo 45 dias.
Joacisim Gomes Torres. - Concedo 60

dia,.
José Fernandes.-Concedo 60 dias.
ftrancisso Serôa da Moita.- Concedo 60

dias.
Joaqsim Pimenta de Souza.-Concedo 90

dias.
Posto de Santa Cruz:

Antonio Maria de Oliveira.- Concedo 30
dias.

Manoel Gonçalves Vianna.- Concedo 30
dias.

Luiz Antonio Lima.-Concedo 30 dias.
Cesario Fernandes da Silva.- Concedo 30

dias.
siiverio Gonçalves Maia. - Concedo 60

dias.
João Antonio Moreira.-Concedo 60 dias.
Serafim Jo ,é Lopes.-Concedo 60 dias.
Manoel Ribeiro dos Santos Guimarães.-

Conceda 60 dias.
Antonio M y.chado.-Concedo 60 dias.

Festo de Madareira:
Sebastião de Souza Pinto.- Concedo 20

dias.
Fraalclin Gonçalves.- Concedo 30 dias.
Joaquim Lopes Eastos.-Concedo 36 dias.
joã ,da Costa Ferreira.-Concedo 30 dias.
José Maria Ferreira.- Concedo 30 dias.
Mariansa rsraga Torres da Siiva.-Con-

cedo Se dias.
José E.arbosa dos Santos. - Concedo 30

dias.
liemique Marques dos Santos.- Concedo

30 dias.
Antodo Joaquim da Silva Pereira.-Con.

cedo SO dias.

°URI° OPFICLAL

Bernardfoo . Goi . çaives.-Concedo 30 dias.
Theodoro Adão.- Concedo 30 dias
Jandira Mello Lopes.- Con ,•edo :10 dias.
Francisco Manoel .-Concedo 30 dias.
Victorino dos Si ft os Can alho.-Concedo

SO dias.
Fra cisca Pedrosa Ashton.- De accd:do

Com a,informsçáo do Sr. Dr. chefe do posto
não rõle ser attendida.

Furydice Vianna de Souza.- Concedo 45
dias.

Maria dos Santos Novaes.- Concedo 45
diss.

Maria dos Santos Novaes.- Concedo 45
dias.

Astonio Novaes de Barros.- Concedo 43
dias.

José Maria d'Alineida. - Co,.cedo 45
dias.

Z :ferino Novaes de Barros.- Concedo 45

Mina da Saúde Soares.- Concedo 45
diss.

EzIio Ribeira.- Concedo 45 dias.
Maaoel Teixeira de MeatiLita,- Concedo

45 di,.s
Joasui do Rio.- Concedo 45 dias.
Eset la dica Alves da Paixão.- Concedo

45 dias.
FJ. nando Ferreira de Moura.- Concedo

45 dias.
B:Sa .mino Francisco - Concedo 45 dias
Joã ) Ramos.- Concedo 6 dias.
J dia Pa aJa e Silva.- to obr e o que allega

rfi d . s	 st:endida.
Ricardina Amelia de jesas.- Concedo 90

dias.
,.—

DIRECTORIA DE DEFESA SANITATIIA
MA E FLUVIAL

Expediente de 4 de fevereiro de 4922
Remetteram-se ao secretario geral do

departamento, cumprindo as determina-
ções do officio n. 191, de 27 de janeiro
reCem-findo, daquella secretaria. o ter-
mo de encerrainento, lavrado em data
de 31 de dezembro de 1921, no talão de
pedidos do Lazareto da ilha Grande, re-
ferente ae mesmo aimo. de conformida-
de com a clausula 34" da circular de 26
do novembro de 1920 (officio n. 439).

- Communicou-se:
Ao chefe do Serviço So p itado da Ma-

rinha Mercante è Navegm„lo de Cabota-
gem, ter o sub-inspecior de Sande do
Porto da Florianopolis, em telegramma
de 3 deste ITIPZ, scientificado a esta di-
rectoria, que não lhe chegaram ás mãos
os 200 tubos de vaceina anti-variolica,
aue esta repartição enviara pelo vapor
Sino, da Companhia aLloyd Brasileiro,
cm sua ultima partida deste porto (of-
(icio n. 444).

Ao ditector do Hospital Paula Condi-
do ter esta directoria approvado seu
acto administrativo. constante do offi-
cio n. 30. de 26 de janeiro proximo pas-
sado (officio n. 441).

-Solicitou-se. ao juiz de direito pre-
sidente do Tribunal do ;tory, a dispensa
do comparecimento de Dr. Jayme Silva-
do, para servir como jurado a partir do
dia 6 do mez andante, á sessão daquelle
tribunal (officio n. 440),

- Accusou-se:
Ao sob-inspector de Sande dos Portos

do Paraná o recebimento do officio nu-
mero 33, de 28 de janeiro proximo fin-
do, acompanhado do balancete da renda
eventual da União, verificada naquella
inspectoria durante o s Pgundo semestre
de 1.921 .(officin ri. 442).

Ao sub-inspector de Saude dos Portos
'do 'Maranhão, recebido p officio n. 6, de

-	 i
	 tie~~~~e~~~19

5 do mez proxiino passado com o qual
foi enviado o balanceio (ia renda essas
toai da União alo vorifisatla no segundo
semestre do atino de 1921 (officio nu-
mero 443).

Ao sub-inspector de Saudo do Porto
de Florianopolis, o recebimento do offi-
cio n. 18, de 18 do ' pez p. evito, acam-
panhacto do quadro da renda eventual
na it i oao, verilicada naquella sob-in-
spectoria, no de dezembro do armo
proximo passou() (officio ti. 445).

Ao sub-inspector de Sande dos Portos
de Sergipe, recebido o officio / 1 , 11 , de
16 do rnez proximo findo, acompaill,suo
do (punira demonstrativo da remia acu-
tilai da União alli verificaoa no inez do
dezembro de 1921 (officio n. 446) .

Dia 6
Solicitaram-se providencias:
• ile:oerd or de eng-iti.aa Sanfona,

no senado de se maniUstar aquella me-
pai ão a ria-peito do peOido dc pl vl -
denclas constante do officio n. 135. de
14 de janeiro do armo corrente (officio
n. 457).

Ao inspector da Fiscalização do Exer-
ci re) de Medicina, Pliarmac.a, Arte 13..n-
Varia e Onstetrie ia, no c1il u. do acc
sohmettido á ii,alecção de saude na-
quelto repartirão, o aiudante de almo-
xarife do Lazareto da Ilha Gral, .e, Leo-
nidio Rodrigues de Oliveira (offido nu-
mero 458).

Reinetteram-se:
Ao secretario ger-al do departamento:
O balancete da renda	 ven l lal da

União produzida pela Inspeci,oria de
dos portos do Paraná, (A tual-de o

segundo semestre de 19.A, na quantia
total de 1:1358 ( officio d. 4 47) •

O balancete da rei t a eventual da
União, vérifieada (Ima :e o 2° seoiestre
de 1921, na Inspectoria de Saude dos
portos do Maranhão, lia quantia total de
3178 (officio n. 448) .

O quadro demonstrativo da renda
eventual da União, na iroporlancia to-
tal de 74$, proveniente da Inspecloria
de Sande do porto de Florianopolis e re-
ferente ao moa de dezembro de 1921
(oficio n. 449) .

O quadro da renda eventual da União,
verificada na Sub-inspectoria de Sande
dos portos de Sergipe, durante o rnez do
(1 ,-, zeinbro de • 1921, na imporiancia de
90$ (officio ri. 450) .

A renda eventual produzida pela In-
spectoria do Saiide dos portos de Alo-
gias, no mez de dezerobr, de 1921. na
imnortancia de 202$ (officio n. 451) .

As demonstrações da renda eventual
da União verificada na Inspectoria
Solide dos portos do Amazonas nos me-
zes de novembro e dezembro de 1921,
nas importancias respectivas de 4008200
e 5398700 (officio n. 459).

AP relações da renda eventual da
União verificada na Inspetoria de S.au-.
de dos portos do Pará no mez de dezem-
bro de 1f:21, na importando total do
1:1178350 (officio n. 460

Os mappas demonstrativos da renda
eventual da União, produzida pela In-
spectoria de Saude dos Portos do Pará,
durante o 2' semestre de 1921, nas
porlancias de 9108 3288 e 4:8158925,
p..ovenientes, respectivamente, de senos
em cartas _de sande e bilhetes de livre
pratica e em dinheiro, da desinfecções.
effectuadas, communicando-se, outro-
sim, não ter havido renda alguma sobre.
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a risslirica .efundo especiais, no mesmo
peee,uo (officio a,

Asi director aos Serviços Sanitarioa
7P. est res, ume relaçáo uo2
tants" rio paQuels tierschel, o outra doa'
estivzdcres que e:.41 nn eilaii, a seus., (to
ITil:51110 vapor, afim ae serem toinedes es
pst.videiletes necesearias (enliceis nu-
meros 455156);

Ao sereno: da firma Lamport '6; Helt,
Limitada. a relaçãe dos geeesoe nee
sar;os aos. passageiros de 3' classe do
pi.euete Re'« acuei, reeelliiaos á fula mis
Fibras (officio n. 454,;

ko clives...os dos sses.çee- Sanitarios
Terreetres, o nome do passageiro des.

• ihseais.a..o da. psiqsiee Antro, a l iei de
ar tateada. e Providencia necessaria
(officio a. 452).

• /Life 7	 .	 .
Apresentou-se ao director do Labora-

hien Baclerio!ogien; o., ec;j p1.11, alio Ao-
tono de Araujo 6es. que se achava

nirectoria dele. 9 de novembr o 'do
amor passa rio. louvande es se funccielia-
rio Pelo 09timn concuree e Os bons .ser-
Vien g OtI P sempre o mestou a esta -dire-
ctoria (officin n. •413i .

Corumuninott-Qe • ao subeinspector
de saud e (los. pmfoR111) Perene, kuirs•ten-
do n dretrienter de saude • dequeres
pertos, Dr. Pise Carmo da Silva Pe-
reira. sdo ul?aflo invalido na primeira
in sneeção Ii n .2 iiv-re a Que se submetteu.
no dia 1 de fevereire corrente -esse fun-
ccinnorin deve ser considerado licen-
ciado. de accerdn com- o . disposto -no

5°. do art. 3° do decreto re- 11;447 de
20 de jan e iro de . 1915 (officio-ri. 476).

Rospoorl pu-se ao in sp .eeter" de En-
genharia Sanitaria o Officio n. 125.
de 2 de fevereiro. relativamente
prosidencias solicitada s em o offiCie
u. 135. de 14 de janeiro, sobre as obras
executadas na barca Dr. Carneira de
!tendamo, confiades firma Santos Ca-
coco 6; Comp. (afiei° Ti. 563).

Retommendnu-se aos inspectores
p ouh-le s nectores. de. senda dos portos
dos Estados, em confirmaA ao. tela..
oramme de 6 do mez corrente. mie., de
areArdo com o art. 2°. de decreto nu-
mero /5.341. de 30 de janeiro deste
avim daaDeaas com o custeio
~esmos repartições'. no corrente exer..
cicio. não devem ultrapassar o eesn eoti-
ve deedr,eitnot bein tlag im. • enviou-se,
para maior. clareza,' as' IMPartanalas da*

•

creditos respectivos a serem distribui-
GOe rei)artiOeS para o pessoal
superior, diaristas, material o alugue/
de ekUia (atidos na. 482 e 502).

Ato-1u-se:
Ao sub-inspector de saude do'porto

de s.etoeia, iceciiido o oekicio n. 1-9; de'
" 4 do fluente (officio n. er4);

Ao su'o-inspetcur de sande do porto
de Itajahy:

O recebimento dos officios ns. e
24. de 12 do mez prozimo findo, dà9uella
sub-ins.pectoria. com os quaes á GralT1

enviados a esta directoria, oS
cumentos relativos ao anilo de 192). re-
ferentes ás despezas, rendas, movimento
do porto, relatorio, etc. (officio mis

lutare 477);
Recebido o officio n. 332, de 2 de ja-

neiro proximo findo, acompanhado. das
contas das despesas, as folhas de paga-
mento e os mappas do movimento . do
porto e da renda, referentes ao mez de
dezembro de 1921, daquela repartioão
(efficio n. 478i.

Ao inspector de saude dos portos do
Pará o recebimento dos officios as. 16,

e 19, todos de 7 de janeiro proximo
findo, daquella repartição, acompanha-
dos dos quadros demonstrativos da ren-
da everetual da União. Verificacil
mesma in spectoria, durante o segurilo
semestre do . anno proxirao findo (offi-
cio n. 479);

Ao mesmo. o recebimento dos ati-
dos na. 14. 16 e 18. de 7 de janeiro
proximo obsedo daquella repartição.en-
caminhando as relarões da renda even-
tual da União, verificada na citada in-
spectora, durante o mez de dezembro
de 1921 (officio n. 480);

Ao inspector de saude dos portos' do
Amazonas. recebido o officio n. 23: de
13 de janeiro finde, enviando a demon-
stração da renda eventual da União, ve-
rificada naquela inspeetoria, no rnea
de dezembro de 1921 (officio n. 481),

Itemetterain-se
Ao secretario geral do Departamento
As quartas vias das contas das des-

pesas e de aluguel de casa, acompanhar
das do pedido, as quartas vias das fo-
lhas de pagamento do, pessoal superior
e diarista da Snb-Inspectoria de Saude
de Porto de Itajabv. referen t.es ao 'men
de dezembro de 1921. e bem assim a
demonstração das despene decorrentes
em toda a exercido proximq passado
(officio a..482);

Os quadros demonstrativos da ronda},
acentuai 'da s(Initio; verificada na' Sul)*
Lispecteria de Saude 'do 'Porto de Reja..
by, durante 'o' 2' senantre de anuo de
1921, nas irriportanciaa de 2988 e 15i311,
reseectivarriente, de bilhetes • des livre
pratica e caras de saude • expedidas
(officio ri. 463);

A relação, em chiplicata,-da despenai
empenhaste em noveirrto e "de I9'1 e
cuja edita 'Lião deu enteada 'na Lazareto!
-da Ilha cirande, até et ue
anuo, e bem assim a segunda via do
pedido à que se refere a aludida rela-
ção (officio n. 464) .

Ao inspeetcr de derriogrOphià sanita.
ria, educação e proPaganclà, por Cópia,
os telegrammas eeferentee ao movimen-
to dos portos de Beleni, Natal, Jaraguit
e Rio Grande; relativos ao rnez de ja-
neiro ultimo (officios . ns. 467 a 470);

A relação das e inhareR eõrsc oe,l i nfa-
etadas pela Inspetoria de Prophylaxja
ISlarnea Mirante. o. mez de Janeiro in-
timo (officio n, 471);

Os quadros demographicos e do mo-
vimento do 'Porto de Victoria, em ja-
neiro ultimo (officio xi. 472).

Ao sub-director de saude do porto de
S. Francisco do Sul a portaria de no-
meação en Dr. Eugenio Augusto korner
para exercer.o cargo de sub-inspector de
saude dos portos do Estado de :Santa Ca-
therine durante o impedimento do sub-
inspector Dr. Luiz Antonio Ferreira
Gualberto (offioio n. 475).

Itestituiram-se ao secretario geral
do Departamento:

A portaria de nomeação do Dr. Pa-
vio de Rezende Rebins solicitando-se
seja a mesma reetificada . para .3 da
corrente. o bem assim o nome de Fla-
vio de Rezende Robim para Flavio de
Rezende Rutin] ( officio n. 465):

O officio n. 259, de 4 do corrente. da
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
reetres. comibunicando ter sido pro-
videnciado a respeito do assumpto do
mesmo (officio n. 466). •

Policia do Districto Federal
sem acto de 8 do corrente foi ndmeadet

Periandro Emiliano de Oliveira para
exercer, interinamente, o cargo de °fil.
eia! de justiça da delegacia da 20 .dis-
tricto policiai, durante o. Impedimento
do effectivo Pedro Advincula de Freitas,
que se acha licenciado para tratar de
negoolos de seus interesses.

•

Ministerio das Relações Exteriores
Dinectoria Geral dos -Negocies Cominerciaes e Consulares

SERMO DE INFORMAÇÕES AO COMMERCIO I; AO PUBLICO

Por ser de interesse palpitante são publicadas abaixo as se-
guintes informações sobre o movimente esortomico-financeirq
Sia Republica Argentina no armo proximo passado.

ISYNTHESE co MOVIMENTO ECONOMICO-FINANCEIRO ARGENTINO.

(Consta geral Alcino Santos Silva -- Buenos Aires)

Os vultuosos capitaes em actividade e os capitaes dispo-
niveis, na Republica Argentina, fizeram. com que não acialasee
Mais fortemente sobre o paiz, em 1921. a crise econornicte de.,
terminada pela desvalorizaçaer ele s oroductos agricole-pecua.
rios, e acoresoida de uma-inesperada falta de procura, tantd
Para o consumo interno como para a exportação. A Argentina
IS um pala que diSpõe de grandesreservas metallitas, em bancos
e emprazas particulares, tendo em deposito federal, coam las-

tro do papel moeda circulante, na importam:sia 1e dolarg
1.362.500.000,00 pesos papel, 466.400.000 pesos, Ouro. V uma
proporção mais do que excellente (emas' 80 %), o que, neste
instante, poucos paizes possuirão. Essa solida base financeira
foi o factor de toda a resistencia, no atino que terminou.

A comprovação disso observa-se pelo movimento da Bolsa,
onde as transacções foram de verdadeira iMportanoia e "sd
oomparaveis ás realizadas em óPocae em que essa instituidin
era o centro obrigatorio de todo genero de especulação»,,
Houve abundancia de capitaee, que não logravam melhor col.
locação que o seu emprego em titulos de renda. Desse modo,
as acções de numerosas eociedadee anonymas mais se valo-

.rizaram, em uma proporção que oseillou entre 20 e 200 %0
Neeessitariamos de muito espaço para darmos uma rola-

cao dos titulos me; subiram, em 1921.
Se os depositos, em bancos,- decresceram, em relaeão aos

annos de 1914 e 1916, ainda assim, em 1921, attingkram. aos
algerispies constantes deste quadro:

Bancos
'(Deposites em milbiles de pesos,

janeiro ait 1•1 "o • 	 • • •• ,•ovirlrfoir • •-• • • • a'.	 **,• encrul
Fevereiro . 	

1921:

9.1r
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Março	 :.•7•...• • ,,,V.•4• • • • • • • 4,11 .. ...	 fre.• • • •••NNI.,•;•:, vo.0
Abril ,a 	 ,	 T4•1	 9.6
Maio .. 	 .•	 9.7
Junho ,. 	 M....mo.".. ********* .1	 10. 4
Julho .: 	 • 	
Agosto . 	 , 	 *** ••••.1	 9.7
Setembro • 	 .	 9.5
Outubro	 9.4, :...4,....,..?. u .	 ..,".1. 	
Novembro 5,, . 	  
Dezembro ,„ •	 aee,..., 	  e'•2	 .2....2 .

Pepositos era milhões de pesos papei); .
..

Janeiro •. ri • • Al• • n••_. • ••• /11/• • .. *7..4..1.: ** **** NI., • • • •Xj• • fl, In •:•2	 3•466•2
Fevereiro a, . 	 ,	 •
Março,	

3.380.0
• .., 7	 ,

Abril . .„ .: 1_ . 	 	
. a.,.,	 3.414.6
	  .,	 3.437.4

Maio ... •JI. •1u •,. 	  
	 •. 3.439.0

Junho • ,, ,..	 	  3.431.5
Julho ...., .. 	 , 	 ,	 3.432.2
Agosto • :,; • „,, , „.. • ... , •• •,••,•11 	 -• • eJ	 3.422.2
Setembro 0; 0 . J. 0, ........“. *** .IGA,1	 .3	 3.424.9
Outubro . , • ;,,, ,.••..• .,...,.... )•[,..L.  I 	 ,12	 3.369.3
Novembro ,, ,.. .. 	 , 	 .	 . 	  ...	 3.336.2
Dezembro • ,. ,. •. 	* ••••!.4

No termo de 1921 havia, approximadarnente, nas caixas,
do3 Bancos, 36 milhões de pesos, ouro, e 1.150 milhões do
pesos. papel.

Producção
Careaes:
0,3 prediletos agricolas, no atino de 1921, 'forani 110Stilf.4

zados enormemente pela carencia de procura, em contraposi-,
ção ao excesso de offerta, o que deu margem, no movimento
de exportaçõee, a um decrescimo de 35 To.

Demonstra-o este quadro, co:respoadente ao biennio do
1.920-1921:

1920 a-	 ...... , -.881.300.000	 1.031.000.000
1921 	 •	 ,.,	 635.€00.000	 672.000.000

4
A differença para menor é de 359 milhões de pesos, ouro,

embora sobre a importação haja um saldo de 37 . milhões,
ouro. De qualquer modo, descontada essa ultima quantia,
eonstata-se que deixaram de entrar, na Argentina, em 1921,
322 mdliões de pesos, ouro.

A predileção de trigo, linho e milho, nesse anno, foi, res-
pectivamente, de 4.620.000 tone:adas, 1.282.000 e 5.853.000.

As exportações desses tres principaes prediletos a grico-
las, e ainda da aveia, para o quadrennio 1918-1921, foram
estas, em toneladas:

ÇAnnoe	 Trigo	 Milho • Linho	 iAveia

Junho ., .H r ,e a •
Julho .1 nu de .., 	 	

18.-	 17.75	 8.15:
18.52	 22.70	 9.55

Agosto .	 18.25	 21.50	 9.10. ,„ „, 	
Setembro . ,., . N 	 	 17.30	 19.70	 8.80
Outubro .. . . ,.. 	
Novembro . .., ,, ,•. 	 	

16.-	 7.25
11.82	 16.60	 7.73

Dezembro •., .. . 7• 	 	 11.77	 17.48	 8.05

PECUARIA

A crise, que castigou os cereaes, attingiu tombem aos
productos pecuarios - especiaes, carnes, derivados, goidu-
ras, etc. Só no ultimo trimestre se filmou o m .yead7) iãs,
que animou, mais ou menos, a praça meio desorientada.

Houve grandes sabidas, mas a preços consideravelmente
Mais baixos, em relação mesmo ao anno de 1920.

Quadro da exportação, para o r3riodo de jancieo a novembra

Rezes de carneiro congeladas ., 	 	 2.332.660
Quartos vaecuns congo!ados . 	 	 2.76 133
Quartos vaceuns chilled . •  •	 1.599.038

Diversos
Toneladas

Porcos 'Congelados	 . 	
Carne em conserva .
Extracto de carne .7 . • •
Carne salgada . . . .	 .. 	
Couros lanares (salgados)	 •,
Couros vaecuns (seccos) . ,.„„ 	
Couros vaccuns (salgados) . . 	
Couros de cabra	 . 	
Couros de potros (seccos)
Pelles varias • 	
Lã suja 	 . ..
Tripas seccas e salgadas . . 	
Manteiga • 7, •
Queijos .	 .
Graxa e sêbo	 a, a 	
Cerda m é M 	

rezes para a exportarão á consumo in-
frigorificos, matadouros e fabricas do

penado, foi este:

Importação	 " Exportação
Ouro	 Ouro

Guano .	 .

6.437
• 1/.125

1 .	110

eeek 	  C

• 47.229
1.696

839	 7
439

4 . 	 104.774
4.424.

911812
8.886

1.26n.0!8
3.490.433

251.943

Sangue secco . .
OSSO S M M 	

O sacrificio de
terno, realizado em
carne, nesse mesmo

Vaccuns
()velhas a, m tu 41..

Porcos •mMM N 	

O gado em pó
e La Pista, de 1 de
algarismos:

1018.	 ..**MM 2.929.419	 647.657	 391.053 538.536
1919 • ,	 3.258.259 2.374.721	 840.272 331.350
'1920
	

5.032.979 4.409.953 1.050.401 4128309
1921 à .- 	1.703.330 2.829.174 1.351.002 394.437.

Esses productoa tiveram este destino:.
Deet :nos
	

Trigo	 Milho	 Linho	 Meie
A ordens . .	 877.482 1.255.164	 213.021	 97.776
Reino Unido a e	 128.257.	 253.748	 281.867 109.481

Estados Unidos:

Brasil • .
Africa Sul .	 •

Continente •	 513.119 1.272 427	 ,582,0n 02 164.427:

I •	 .11	 1.537	 • 	 	 .1

350.569	 1.533	 18	 9,647

N 	 	 408	 204.218 	
33.903	 40.89A	 7.639	 13.106Varios portos

exportado pélas portos de Buenos Aires
janeiro a 20 de dezembro, alcançou estes

Vacruns -, .- • 	 ., 	 .-~wr.,-..-.,-.-i..,...:.:	 3.595
Ovelhas •. .. , • 	  . 	 --	 6.560
Equinos . y 	 	 1.592
Asnaes •, a. 	 A	 9
Muares • ,„ • 	 	 431
Porcinos :..	 '	 2

O movimento de todo O mez de dezembro, para todos ese n
ser prediletos pomadas, quasi não altera esses numeres. --)

Estimativa do gado em pé na Argentina e no B
,
rasil: i

OLserve-se, por ahi, que Ó Brasil, em 1921, foi o maior
Comprador de trigo argentino, como, até 30 de novembro„Ki
;o era das farinhas de trigo, em um total de 27.351 toneladas..

Os •preços medios mensaes para o trigo, o linho, e
aveia, através os doze mezes, foram os seguintes:

Trigo Linho Aveia
Janena.,	 M N. 	 -	 Scq 	 15.75	 s!c

' Fevereiro	 .	 •• 	 	 16.65	 14.50	 7.45
'Marco	 	  •••••,,,	 17.55	 14.95	 8.15

. .	 16.55	 13.92	 7.95
Maio	 • • :	 	 17.02	 15.72	 7.90

(4) Pesos papel.-
0) Trigo e linho 100 kilós:" aveia, 47 kiloS•

Cabeças

Brasil	 .	 • • • • • •a-a., 37.500.009
Argentina	 . 	 	 	  25.867.000

Outros productes:'
Producção em 1921:

noa

p ssücar	 .	 196.682.2801

Litros

;Vinhos	 •	 ,j2152.358.415

(1)

(2)



Quitita-Teirit
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fb•	 SIND.	

Exportaçãp de	 para p

'AtMea

191.3
1915	 911)

1916	 I*2 te' 	
1918 3,;
1919 ;,; z a••••• n •• 	

..•••• • •	 • •	 19.327

9.9211

Cascos -c ,g,	 'o., •	 _	 : 1.• -•-nr• 	 	 873
Caixões a:	 ,	 	 626
Balais c ri,	 • • = .	 :	 	 52

O Brasil ocupa o segundo lugar na importação de vinhos,
por isso que o primeu o é occupado pelo Uruguay e o terceiro
pelo Paraguay.

Por esta synlliese cri-menden-financeira Ode concluir-se
due, se 1921 foi hostil para a Republica Argentina, occasio-
nando-lhn fallercias na importancia de 151.564.784.05 pesos
papel, cnee l oroo tamhe in resistencia na solidez dos seus ca-•
',Paes e na almedaecia das suas searas e industrias pastoris.

naíli n s diversos:
E l o	 •zeinhro	 de 1921	 ficaram	 em	 drellinãO

645.060.481.03 pesos papei da divida nacional Interna e
34.943.595.35 (ia divida municipal interna, par isso que
se amortizaram, durante o atino, 15.668.743.19 pesos 'da pri,
ineira, e 5.89;-.536.61 da segunda.

A Ode f-rroviaria argyutina média, em dezembro de 1921;
:35.300 kilomelros das trd bitolas, com um total de 2.359 es-,
1ações.

	

iVaS .	 3.910
Carros ...........	 •	 •	 •••• • ••• n•; M•1•,.
•,.1Larros do 1' ..... . .... .. 	 • • •••_, •••••••••_,

	 2.786
3.222

711
M b 11 • 1,, I, 9. • •	 .... .. 72.888

Pc•:.(),	 r n

Lucros das estradas de ferro particulares', erif
1921. 	 . 	 29.816,134,

[tendas (las estradas de ferro particulares, em
19.21 	 . ._ .	 193. n 09.15;

Gastos itas estradas de ferro particulares, em
.1921 	 . .	 16%• n •93.020

4 -) enoitai dessaS emprezas é de 1.276 	 8E1.5.16 pe-iis. ',oro.

	

ralleacias em 4921 ncr	 1 •

t -:apitaes passivos:

Duranto os doze meies do armo:

'Vezes

• PLoos, papel

Janeiro ..... •• ...... •	 ...	 11.292.375 .88
Fevereiro 	

	
9.848.6111.48

M arco • .. • . ,.• • • •-• • •..•-• ••• • • • im • .• • • ••• • .1, • •
	 10.?28.394..

Abril ...... .	 ... ...	 ... 	
	

13.188.215.78
Maio 	

	
7.109.830.07

Junho .•-•-•.•1*,11 • ..... -a •"fi • • • (,•••• •••	 a••
	 18.182.335.29

Julho • •.• • .	 •	 • 	 • •	 • • • • 	 •	 12.967.423.5(1
A gosto • • ....• ••••• • . 1.•• • • •-• •	 •,.11•41,•n •••_§..
Setembro , 	 ._.. • .• • • • .• ••• • .• :yd *ou • • • •••,

	 14.567.589.61
9.155.70'7.78

Outubro 	
	 18.610.942.98

NOVP r I bl'o •••• ... . . ‘•.• • •{113• • • • 4••••;•,,,•.•,• • • • • •-•
	 60 . 722 . 07

D 71 171'0 •	 e • • L•4•.:11£
	

13.4.76.303.27

Tcdal	 •.0.3...w.a, •	 41	 151 .564.784.05
4;-	 	

43	 •	

1.395
3.726

28.236

Nagons transporte gado 	
Vagons carga

liátolitroS

Ministerio da Fazenda
• Por acto de 7 do corrente foi decla-

ada sem effeito a nomeação de Eze.
guiei Alves de Araujo Primo para o lo-
gar do colector das rendas federaes cru
Ninar, E- adi . de Matto-Orosso, visto não
haver . •.:1,11) fiança no prazo legal e
nornean., para o mesmo /ogar Antonio
lalarcondes rotrbosa.

•••••••••••

!Directoria Geral do Thesourk Nacional

laInDIENTE DO SR. MINISTRO

-, Dia 8 de fevereiro de 4922
,‘ Sr. 11 secretario da Gamara dos Depila
lados:

N. 15 — Tenho a honra de comum-
Picar a V. Ex., para os devidos fins,
¡que, por decreto n• 15.347, de 2 do cor-

' rente, foramo feitas as correcções dos en-i
'ganes com qua foi publicada a lei nu-

. anero 4.242. do 31 do dezembro findo,
1)que orca a Receita da Republica para o
'exercício de 1922, sendo as correcções
seffectuadas do accôrdo com a mensagem
da mesa dessa Camara. encaminhada por,

Fix., com o officio n. 33, de 25 do ja,
Jack° ultimo.

Reitero a V. Ex., os protestos de mi.
elevada estima e distincta conside.

,ao.
— Sr. ministro presidoato do Tribu-

IPal do Contas:
I , N. 58	 Transioittindo, novamente,
A V. Ex. o incluso processo relativo ao
'alagamento, a Vilas &Nas Comp.. da
quantia de 15:a008, proveniente de for.
atecimentos feitos, em agosto ultimo, á
;Cri ,l, da Moeda, tenho a honra de sone:-

• ,Lir que esse Tribunal, em face dos estia.
rebentos prestados pela dircetoria,.,qa.

quella repartição, no officio fls. 9, se
digno de reconsiderar a sua decisão re-
cusando registro á clespeza de que se
trata, conforme a communinação con-
stante do officio de V. Ex. n. 4,644, de
17 de dezembro do armo proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 10 — Devolvendo o incluso pro-

cesso do que trata, entre outros, o aviso
desse ministerio n. 525, de 25 de agosto
ultimo e relativo á concessão do monta-
pio civil a D. Rufina Rosa Tavares e ou-
tro, viuva e filho invalido do contra..
mestre do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, Joaquim Ferreira Lopes de
Souza, tenho a honra de communicar a
V. Fim., para os devidos fins, que o Tri-
bunal de Contas, conformo declarou sea
presidente em officio n. 4,657, de 5 de
dezembro do anno proximo passado, re-
solveu, em sessão de Gamaras Reunidas
de 28 da novembro do mesmo anixo, jul-
gar legal a concessão quanto ao benefi-
ciario invalido o illegal, em l'elação ó.
pensão primitiva e Ca reversão, por não
haver sido requerida em favor da ,viuva
nem da filha que a poderia sucoeder na
pensão.

Reitero a V. Ex. os meus Protestos de
alta estima e distincta consideraerte.

---•Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 27 — Traroonittindo o incluso pro-.•
cesso relativo DO requerimento orn que
a firma commercial desta praga, Antu-
ne.s Sá & Comp., estabelecida praia de
S. Bento n. 88 a 92. na Ponta do Ga-
leão, ilha do Governador, com trapiche
-para inflammaveis, c,or posivos e outra4
Illerra i ii , riaM, solicita lbe sejam concedi-
das as vantagens de +que trata o art. 34
da lei um. 3.230, de .31 de dezembro do
1920, ient41 a honpa de Redil'Lt audieu-

eia desse iniuisterio, a respeito do as,
~pio.

Reitero a V. Ex., os protestos de mo.
nha elevada eSti.ma e &gineta en.5.1de-
ração..

nn•••n••04...

EXPEDIENTE Do Sít. DIRECTOR
'Dia 8 de fevereiro de 1922

Sr. delegado fiscal no Maranhão!'
N. 10 Remetto-vos, para os devidot

fins, a inclusa portaria que concede douk
mexes de licença a Ernani Góes, manda.
dor das Capatazias da Alfandega
mesmo Estado.

— -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
INI. 31 — Reiterando a ordem telegra-

phica que vos foi impedida com 26 de cal-
tubro ultimo, recommendo informeis
qual a -data em que foi mandado servir
nessa delegacia, o então 2° offieial adua-
neiro da Alfandega de Santos. Francisco
Flôres do Farias, bern assim si nesiai °e-
castão elle pediu pagamento de ajuda de
custo.

— Sr, delegado fiscal no Rio Cirande
'do Sul:

N. 13 — riemetto-vos. para os davi-
dos fins, a inclusa portaria que. nos ter-
mos do art. 17 do regulamento annexo
ao decreto n. 14.66e, de 1 do fevereiro
de 1921, concedo seis lumes de licença a
'Manias Nunes Pereira, 2° eseripturarle
da Alfandega do Rio Grande, nesse mes-
mo Estado.

••••••••••

Directoria da Receita Publica
EXPEDDINTE DO SR. IJIRITTert

additanteato ao do dia 7 de (er,yetra
de 4922

Sr. delegado fiscal em S. Pautar.:
N. 90 — Transmittinclo-voa o imolas.

'officio no 96, de 31 de. Saultil4N.	 augst,
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passado,	 gire a Camara lgunicipal d. e
io Bonito, nesse Estado, trata da creae

'eão de uma collectoria de • rendas fe-
deraes naquelle municipio, peço vossas
providencias no sentido de serem presta-
das as nec•ssarias informações..

— Sr. director geral da Imprensfi Na.
elonal:

N. 6 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser fornecido, com a maior,
urgencia. o material necessario ao ex-
pediente da 3 Sub-directoria desta di-
rectoria, conforme os modelos que a este
acompanham.

Outrosim, solicito vossas ordens pare
que seja accrescida de mais dous exem-
plares a remessa de Diario Officio? que
babitulamente é feita a esta mesma di-
rectoria.

N. 7 — Tendo o collector Alfredo Pe-
reira de Lemos recolhido aos cofres da
Collectoria Federal em Cambucy, Es-
tado do, Rio de Janeiro, a importancia
de 24$, correspondente a uma assigna-
tura de um anno do Mario Officio!, core.
forme communicou o respectivo cones
ctor em officio ri. 392, de 22 -de dezeires

- bre do anno passado, solicita vossas pro-
videncias no sentido 'de • ser feita a . rese
'nessa da mesma folha áquelie funecio-
Dario durante o corrente impo..

Portarias	 •
N. 1 -- - (a director da Reeeita- Pu-

blica do Thesouro Nacional restitue ao
Sr. collector das rendas federaes em.
Carnbucy, Estado do Rio de Janeiro, o
Incluso conhecimento, sob n. 1, que
acompanhou o seu officio n.- 392, de 22
de-dezembro ultimo.

N. 2 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional restitue ao
Sr, collector das rendas federaes em
jijaperuna, Estado do Rio do Janeiro, o
incluso conhecimento, sob n. 4, que
acompanhou o seu officio n. 118, de 24
de dezembro ultimo.

N. 1 — O director da Receita Pu-
blica do The'souro Nacional restitue ao
Sr. collector das rendas federaes
Sont'Anna de Japuhyba, Estado do Rio
de Janeiro, o incluso conhecimento que
acompanhou o seu officio re, 117. de 27
de dezembro

Dia 8
Sr. director do Patrirnonio Nacional:
14:49 — Em solução ao pedido constante

dO Vosso officio n. 7, de 3 do corrente,
Colimiunieo-vos que da dependeneia do
Arelsivo do Thesouro a que se refere O
mesmo officio já foram retiradas as
amostras das mercadorias a cargo desta
directoria.

— _Sr. director da Casa da Moeda:
N..21 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que, por despacho de hoje
datado, resolvi-elevar a I :500$ a impor-

-tenda -maximo, mensal, do supprimento
do sello adbesivo, á Collectoria dag Resi-
das Federaes de Santa Maria Magdalena,
sio Mede do Rio de Janeiro.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:	 _

N. 8 Tendo o -agente fiscal do im-
posto de consumo Rossini de Faria, re-
colhido aos cofres da collectosia sie San-
to Antonio de Padua, Esiasie tío Rio de
Janeiro, a importancia de 12$, corres-
pendente a urna assignatura de um ,se-
mestre do Dia,* Officio!, conforme cora-
Inunicou o respectivo collector, em offis
cio n.184, de 17 de dezembro ultimo. so-
licito vossas providencias no sentido de
ser feita a remessa da poma folha

Olquelle funecionario durante o 18 semes-
tre do corrente anuo.

N. 9 -d Tendo o escrivão Antonio Joe..
quim Mala da Penha recolhido aos co-
fres da collectoria de S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro, a importancea
de 12$, correspondente a uma assigna-
tura de um semestre do Diarío Officio?,
odriforme cOmmunicou o respectivo col-
lector em officio ri .167, do 20' dá -de-
zembro ultimo, solicito vossas providen-
cias no sentido do ser feita a remessa
da. mesma folha ãquelle funccionario
durante o V' semestre do corrente

N. 10 - Tendo o collector José Men-
tiques da Silva recolhido aos cofres da
Collectoria Federal do S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro, a importancia
de 12$, correspondente 'a uma assigna•
lura de um semestre do Diarío Officio?,

.conforme commumcou o respectivo cor-
lector em officio n. 167, de go de de-
SemPro ultimo, solicito -vossas providen-
e.O.00 sentido cie ser feita a remessa da
Mesma folha áquelle funecionario du-
rante o 1° semestre do corrente anno.
_ N. 1.1 — Tendo o collector Pedro Cos.

• ta *recolhido aos cofres da Collectoria
Federal do Sant'Anna de Japuhyba, Esta-

- do do Rio' do' Janeiro, a importancla
12$, correSpoadent3 a uma assigriatura

. de uh' semestre do Diario Officio!, con-
forme conimunicou o respectivo cone-
ctar, em -offic:o e. 117, do. 27do dezem--

-bre, do annop. —do, peço vossas provi-
dencias no sentido de ser feita a remes -
ia da mesma folha áquello funccionariG
durante o 1° semestre do corrente anue.,

N. 12 — Tendo o conector Augusto
Luiz Fernandes recolhido aos cofres da
Collectoria Federal de' Itaperunte Esta-
do do Rio de Janeiro, a linportancla de
12$, correspondente a uma assignatura
de um semestre! do Diario Officio!, con-
forme communicots e respectivo cone.
etor, em officio n. 118, de 18 de dezem-
bro do anno passado, peço vossas provi.
dendas no sentido do ser feita a remes-
sa da mesma folha áquelle funccionario
durante o 1° semestre do corrente an-
uo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
raes:

-N. 79 — TransmIttindo-vos o Incluso
requerimento de 14 de janeiro •ultimo,
em que José Candido da Costa, fabricante
de aguardente no niumcipie de Concei-
ção do Serro, nesse Estado, sblicita per-
missão para adepinir sellos de consumo
na Cellectoria das Rendas Federaes do
Sant'Anna dos Ferros, peço' vossas pra-
videncias no sentido do serem prestadas
as nenessarias Informa, ti is

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
de Sul:

N. 65 — Por não ser caio de recurso
ca-officio, em. face do que'dispée o ar-
tigo 90. ft 3^, do regulamento annexo ao
'decreto n. 1:21.0, de 28 de dezembro de
1921, incluso vos restituo o processo
(documentos de fls. 2c 9) transmittido
a esta directoria com o vosso officio
n. 273, de 23 de novembro do armo pas-
sado.

Portarias
N. 39 Deixando hoje as funcçõea

de secretario desta directoria o 1° es-
cripturario do Thesouro Nacional Agrip-
pino Xavier Pereira de Britto, em vir-
tude de ter sido promovido ao cargo de
sub-director do mesmo Thesouro por de-
creto de hontem, tenho a maxima satis-
fação em agradecer-lhe os bons serviços
prestados--n esta directoria no desempe-
nhg daa geferidas. funqbez, elogiando.-§j

pela oompeteneta, dedlettetto e muita
lealdade com que se houve sempre na
exercicio do mencionado cargo.

N. -40 — Deixando hoje o cargo -de
-sub-director interino da 1 0 Sub-directo.
ria o 1° escrinturario . do Thesouro . Na-.
donal . José da Costa Vieira, tenha muita
satisfação -em -agradecer ao • mesma Sr.
Costa Vieira os -serviços que -com toda
dedicação \e assiduidade prestou a esta
directoria durante o longo perrodo em
que exerceu aquella interinidade.	 -

-N.	 — O -director da Receita Pu-
blica da Thesouro Nacional reselve
signas. o- 20 eseripturaria da' mesine The.
souro - Luiz de Menezes Machado para
exercer o cargo de secretario desta dire-
ctoria.

N. 2 — G director da Redeita Pu-'
blica do Thesouro Nacional restitue ao
Sr. collector das rendas federeas em
Santo Antonio de Padua, Estado do Rio
do Janeiro, o incluso conhecimento sob
n. 6, que acompanhou o seu officio nu-
mero 84. do 17 do dezembro ultimo.

N. 2 — O director da Receita Pree
blica do Thesouro Nacional restitue ao,
Sr. eollector das rendas federaes em
S. João da Barra,* Estado do Rio de Ja-
nein\ os inclusos conhecimentos sob nu--
mores 22 e 33, que acompanharam o seu
officio n. 167, de 20 de dezembro ultimo.

;

Directoria da Despega Publica
ExPEDIENTE DO 811. DIRECTOR
Dia. 6 kW fêveréiro dé 1922.

Sr. presidente da Caixa Beneficente
da Guarda Civil:	 .	 -

N. 23 — Tendo em vista o requeri-
mento de 19 de dezembro de 19121, do
commissario de policio, João Napolis, pe-
d.:ncr) que a sua consignação a essa caixa
sé seja averbada depois de concluida uma
das duas que tem allegando estarem
c snsignados os 213 do seu ordenado e
vão haver má fé de sua parte, por se
considerar credor da Caixa em quanta
superior ao seu debito, correspondente a
23 da joia e mensali lados que a mesma
deve repor a todo aSSociado, quando exo-
nerado, dependendo esta reposição da
sentença judiciaria, peço-vos providen-

aners, no sentido de er informado a3
Thesouro a respeite do referido as-
sumpto.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 40 — Havendo-a Tribunal de Con-

tas, em sessão de 1° Camara, de 13 de
janeiro de 1922, recusado registro á dos-.
peze. de 5:3875500, proveniente de for-

- necimentos feitos a essa repartição, no
anno passado, incluso vos devolvo, para
os devidos fins, devidamente autoado, o
processo que veio encaminhado pelo vos-
so officio n. 1.379, de 30 de novembro
de 1921.
. — Sr. inspector geai de Bancos

, EN 22 --Remettendo-vos, -devidamente,
autuado, o incluso • processo motivado
pelo requerimento de 17 de setembro ul-
-timo, em que o gerente do Banto da
Erasil em Belém, Aseamo Saraiva, eoli-
e:ta pagamento de gratificação por ha-
ver exercido funcções de agente especial,
ros termos do decreto n. 13.110, de 17*
de julho de 1918, peço-vos providen-
deis, no sentido de que essa inspectoria
Preste informações a respeito.

— Sr. director geral de contabilidade
do Ministerio da Guerra:

N. 22	 Em solução ao NtOsSO Officip,
Vãs 1412, de 20 de dezembro do. 1921;
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Obre o processo de habilitação ao mon-
a poio civil de D. Maria Augusta Campos
Alves. na qualidade do filha cre Antonio
Cenedietd Lopes Duque Estrada, cabe-
Me informar-vos que o de cujas foi apo-
:centeais no cargo de 30 official da Inten-
clsaisia.dtc Guerra, com o sencimenta
animal de 3:600$,- soodo 2:490$, -de or-

'Penado e 1:200$, de 6ratificação. tendo
. Oesbontado de julho de 1517-a agostO -de
1919, mensalmente, 63666, para o mon-
kepio.

- Sr. delegado fiseal no Maranhão:
,' N.....11 - Remettosvos, para os devidoa
_Vila, o incida° titulo: declaratorio dos
.(vencimentos- de inactividade que compe-
tem a João Luiz da Silva Junior. apo-
sentado por decreto de 20 de outubro de
020, no togar de 1° official da Adminis-
tração dos Correios co Mavanhão, con-
forme consta do processo anuem) ao avi-
se n. 234, do Ministerio da Viação, de
.9 de abril de 1921. -

Fica concedido a essa delegac i a, Por
,conta da valsa 5°, tInactivos, etc - b))
:Aposentados» (Novas concessões do orça-
mento de 1921, 'do Ministerio - da Fazenda,
-o credito de 3:2488133, para attender ao
Ingamento dos ditos vencimentos, du-
-reino o anno de 1921; e por conta da
-aerba 30 1 cExericeios findos» e do men-
Vonado orçamento, o de 40;28279, para
os dos mesmos vencimentos, no periode
de 10 de novembro a 31 de dezembro de
1920; devendo esse pagamento ser effe-

- 'étuado mediante guia que -será averbado.
-na respectiva. folha: • -	 •	 •

bt. 12 --:. Devo/vem/o-vos, 'devidamen-
te autuado, o incluso processo encami-
nhado com o vosso officio n. 338, de 18
:de nov.Nsbro ultimo, relativo ao pedido
de credito, na importando de 856$664,

•para attender ao pagamento da gratifi-
cação que compete a Juvenal Bastos da
pilvas por haver substituidn o agente
fiscal effectivo da 20° elbminscalpção
desse Estado, no periodo de I do março
á 15 de setembro ultimo, recommendo-
NOS o cumprimento da circular desta di-
rectoria n. 59, de 14 de janeiro do anuo
.ioas ado.	 .
- N. 13 - ,Satisfasendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça em aviso nu-
:Mero 146, de.14 de janeiro proximo fio-
'do, fica concedido a essa delegacia, pog

•conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 15.243, de 4 de janeiro de 1922,

,Para soccorrer a populosa° de varioa
inunicipios do Estado de Sergipe, ¡ire-
;Indicado com temporaes que alli des-
•pbaram; para occorrer a despezas com o
•tratamento de doentes pobres impaluda-,
Ilos em Acquira, no Ceará, e para au-
xilios identicos que se tornarem neces-,
tarjas a esses outros pontos do pais, do
prçamduto de 1921 daquelle ministerio.
fO, credito de 40:000$, para eoccorrer a
'flappulaçao desse Estado.

Confirmo, assim, inqu telégranirna nu,i
•troero 146, de 27 de janeiro proximq
tudo:

N. 1.4 --• Mini dè ter selução o pra-
esse de que trata O vosso officio numero 

l385, e 28 de dezembro ultimo, relativo
7414o p dido de credito, na importam:sia de
'439:2 90$, para pagamento de juros 45
'•apolices, - recommendo-vos providencieiS
igno erit,ido de ser esta directoria infor-
: 4mada a qual doa emprestimos illa verba
118' portea8em ao apoliciee que essa dele"
`-.-ac,ka denomina "Di 	 asvers emissões". l'"

t

g
sikte *a elloljsti mon tubo opequssneauff,
000id 5 wiglA me oPue2, ' 91

'i20 de dezembro ultimo, • iplajclasa , 82 mie_..	 •

dido de credito, na iniportancia de Nb
5:980$, para legalizar a despeza com o
pagamento dá gratifieaçãO extraordina-
ria aos funllcionarios do Ministerio da
Justiça, declaro-vos mie essa delegacia
deve se dirigir ao ministerio Mordo, ia
quem cumpre providenciar e si não con-
cedeu o credito de que se trata, na occa-
siãO opportuna, foi necessariamente por,
-não caber aos funccionariós respectivos
o abono de tal gratificação.

- Sr. delegado fiscal em S. ,Paulo::
N. 42 - Havendo o Tribunal de Con-

tas, em sessão de 23 de dezembro de
1921, julgado illegal a concessão de
montepio á menor Alayde, neta do ex-
20 escripturario , dessa delegacia Luiz
Augusto Werner, por dever ser capitu-
lado no art. 36 do decreto n. 942 A.
de 31 de outubro de 1890, e não no ar-
tigo 33 do mesmo decreto, como se acha
indicado no titulo, incluso vos devolvo,
para os dessidos fins, devidamente au-
tudo, o processo a que se se acha annexe

' o vosso officio n. 34, de 9 de fevereiro
de 1921.,	 •
, N. 43 -- Satisfazendo ao que solicitou

Mináterio da Agricultura em avise'
n.. 6.147

l
 de 31 de -dezembro ultimo,

fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 3as ( "Serviço de Povoa-

' incuto - V - Patronatos.; Agricolas
'Pessoal - um inspector, 8:000$, ete:s
etc.; 20 inspectores de aluamos a 150r,

'do orçamento de. 1921, daquelle rniniste-
'rio, o credito de 1:050$, para attender
ao pagamento de um inspector de
aluemos do PatronatO . Agricola Visconde
de Meuá. no período de 1 de junho a 31

-ta dezembro do anuo passado, á razão
de 150$ mensaes..

N,44 - Satisfazendo ao que solida
teu o Ministerio da Agricultura em aviso
n. 6.529, fica concedido a essa delega-
cia, por conta" da verba 3'. "serviço
Povoamento - V - Pessoal' - Pa-
ironatos Agricolas - um inspector, um
-ajudante. 14 directores, .ete.", do orça-
-mento 'te 1921, daquelle • ministerio, o
credito ao 4:240$, para &tender ao pa-
gamento do pessoal administrativo 'do
Patronato Agricola em Jaboticabal;.nessa
Estado, relativo ao mez „ de ac-
cardo com a inclusa demonstração.
- N. 45 --Afim de ser corrigida . a de-
monstração de credito por conta dás
-verbas 3° e 4° do orçamento de 1921, do
Ministerio_ da Fazenda, encaminhade
pelo vosso Officio ri. 3, de 4 "de janeiro
de 4922, incluso vos devolvo, devida-
mente autuado, o processo a que se acha
annexo o officio p. 180, de I3-de agosto
de 1921, dessa delegacia..
.'" -Sr. delegado fiscal no Paraná:-

N. 9 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 5' aInactivos,
pensionistas, etc., a) Montepio, etc.
Novas conces-sões, do orçamentos da
1921, do (Ministerio da Fazenda, o ore-
dito de 1:0509000, para -pagamento, na
anuo de 1921, da pensão devida á P.,
Joaquina Corrêa de Andrade o seus fi-
lhos menores, na qualidade de viuva
filhos do 1' escripturario da Alfandega
ide Paranaguá, nesse Estado, Moysds
Ribeiro de ~trade. de accordo com
inclusa- demonstração, conforme consta
do processo annexo ao vosso officad
on,,, 115, de G de novembro de 1921.

•-Sr. delegado fiseta em Santa CA.4

tharina;:'
N. 8 ~" Satierazando oquia Solicitou

o Ministério da t; uerra cm avlsosn. 807,
de 26 de deze,mbro de 1021. fica conca.,
.Vido 'èePli fWennoia, por-conta -da vere

ba 106, calasse!) inactivas ase Pe
reformado, etc.», do organtientio 11$ 110
daquelle ministerio, o redito denála
5:8729258, pana attendor ao pagamentO
do. soldo e quotas qiie competem, aO
major reformado do Axereitot AbLI10451
do Nascimento Linf, de 2'7 éta Orli a 3P
de dezembro do 1921,

_Sr. delegado fiscal em Minas Gee
raes:

N. 14	 Remetto-voo, para os devto
dos fins, os troa inclusos titules de4 --
elaratories das pens5es de MentePie!
civil que competem a DD. Francisca
Deolinda de Freitas, (Maria da Gloriai
Freitas e Alice Guiomar de Freitas, na
qualidade de viuvo e filhas, solteiras, da
Timotheo Ribeiro de Freitas, ex-escri-
piorado da estação de &aldeola do
Barbacena, nesse EstaIdo, ennform'd
consta do processo annexo ao officio dtS
Directoria Geral de Coritábilidade do
Ministerio da Agricultura n. 554, 'de 12 •
de pilho de 1920.

Fica concedido- a esse delegacia, poil
conta da verba 5', eTnactivos, pensio-
nistas, etc., .a) montepio. etc..- Novas
concessões», do orçamento -de 1921, dci
Ministerio .da Fazenda, o credito de
1:2009, para attender ao pagamentO

_das referidas pensões durante o armo
de,1921;. e, por, conta da verba 30,- «Ex-
ercidos findos», do mencionado orça-
mento. e de :3n1)9, para e das mesmas
pensõea no perindo de 22 de novembro
de 1919 a 31 de dezembro de 1920, de

-vendo esse pagamento ser effectuacte
tnediapte gula que será averbado na
reappeliva folha.
• Otstrosim, :vos recommendo que no
acto do primeiro pagamento deverá ser
descontada a importando, de 106%650.
de centram-Ao não ne gra pelo de. pipi

N. 15 - Satisfazendo ao que zlolici-
fou o Ministerio da. Agricultura em
aviso n. 6.320, de 27 de dezembro de
1921, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 14, «Serviço de In- -
&latria Pastoril - Material - T Di-
rectoria Geral e Ruas dependericias), do
orçamento de 1921 daquelle ministerio,'
'o credito de 500$, para attender ao pa-
gamento, por intermedio da Collectorfa
de Sãe Soão d'El-fley, nesse Estacke,
inclusa folha do auxilio a que foz jaa
o criador Jo,R4 Baptista Teixeira, pro-
veniente da construcção do um banhei-
ro carrapalicida em sua fazenda de•
criação, no armo do 1921,

- Sr. delegado fiscal em • Goraz:
' N. 3 Devolvendo-vos. devidamente
entoado, o processo :Inani' aa vossa
officio n. 40, de 19 de março de 1921,
referente á divida na importaucia de
600$287, de que a credor o escrevente da,
exlineta inspectora Agricola, disse Es-
tado Cyllenèo de At'811,10, C0111rni1nIna-

v08, para os devidos fins, que a referida
'divida só poderá ser liquidada depota,'
que o interessado recolher a parte que
irregularmente recebeu.

Outrosim. recommendo-.ves informeis,
ti ha ou não inconveniente de ser efftt-
ctuado, no Thesouro, 'o pagamento era
apreço, bem como quaes na &acantoa Pi'
que a mesma está sujeito; devondo,tana.
bem, essa -delegacia fazer a rectificaeasa

•nas dedueções e notas, anterinrmen*
feitas .em cumpfimento das circularge
na. 23, de 7 de agosto do 1900, e 29, do
22 de junhe de 1908:

Portarias
N. 51 ,-- O 'director 'da Deá/lnl Pip\

blica do Thesouro Niacinnal autoriza
Sr. tellecioé da 1 . Collectoria das Re s,.	 ,.	 .

•
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das l'si sse ,, ,. Ja G.it.arpu, a C Ontinuu a
celsa-sanai; ic .00rreute anuo, G pagaram-,
td. dag ?aba& que competem a dona
&alma Aras Araes o SIO g filhos ma-
nares, do actórdo cora g requerinienta
da interessada, do 4 de novembro ul-:

- LiD13.
A despeza correrá por conta da verba

5', eInactivos, pensionistas, etc.
Montepio, etc. -- Antigas concessões, do

,proamento. do 1922 da Minaterio da Fa-
zenda.	 .

N. 52 ,,,-k O director da Despesa Pue
buca do Thesouro . Nacional autoriza aa
Sr. conectar das rendas fedoraes era
Nietheroy, a continuar a effeetuar, no
corrente armo, o pagamento das pensões
que competem a DD. Laudelina Mayer,
o Delphina de Oliveira Machado, de ac-e.
côrdo com os respectivos, requerimentos.

A despesa correrá por conta da ver-
ba 5", 4Inactivos, pensionistas, etc. --e
o) Montepio, etc. -- Antigas concessões»,
do orçamenta do 1922 dg Ministerio da
Fazenda.

Dia 7

Si. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N.- go - llemetto-voa, para os devidos
'fins, o incluso titulo declaratorio da pen-
fk) de montepio civil que compete á
D.- Maria Ferraz da Silva Torres, na
qualidade de viuva do continuo da Fis-
calização do Porto do Rio Grande do Sul,
1.V;irginio da Costa Torres, con rprme con-

ta do processo que se acha annexo aá
officio da Directoria Geral de Gontabi-

;lidado do Ministerio da Viação, n. 615,
rde 29 de novembro ultimo.
r Fica concedido a essa delegacia, por
tonta da verba 5", "Inactivos, pensionis-
tas, eea, ...., a) Montepio, etc. - Novas
;concessões", do ON-amOilto de 1921 do
411inisterio da Fazenda, o credito de oito-
It entos mil réis, para attencier ao paga-
:monto da mesma pensão no anno pasea-
atos
' ()oportunamente ser.. concedido o neaaicessario credito para pagamento das
;Isensões no •eriodo anterior ao citado.
, Recommendo-vos providencieis no
',Contido de ser descontado, por °ocasião
vo primeira pagamento,. a importancia
43 0444, de contribuição para o mon-
.tepio, relativo ao mez de agosto de 1920,
k"A qual não foi paga.

N. 27 - Fica concedido a essa dele-
a acia, por conta da verba 30', "Exerci-

ios findes" do orçamento do 1921 da
finisterio da Fazenda, a credito de

089$932, para attender ao pagamento de
Cdifferença do vencimentos devidos ao
itelegraphista da 1' classe, aposentado,
Çtda Repartição Geral dos Telegraphos,
Lourenço Bandeira, na periodo do 21 de
outubro a 3i . de dezembro de 1920, coa-
forme comia do processo que - se acha

rannexo ao aviso do Ministerio da Viação
" . 373, de 2 de julho de 1921, devendo
ase pagamento ser ef2ectuada mediante'

ia case-será averbada na reSPectiva
olha.
•R emalai endo-vo a provideneaela eiÀ.
entido de ser recolhido pelo inactiVei"el:
ado a ipiportancia de 354967, heelevVe
umente paga Por conta da verba 5', 41b)1
posentados", do orçamento de 1420; e,
em assim, no. caso de estar incluído o,

• opa do mesm.o na demonstraçiin de
redito para o rumo passado, anaullar W''
ranelerir aa TheSot ro a importada dq

-:10404t; a main concedida pefordep..,

31,.t, do 30 de sOcuil/ro ultimo, desta
dkettbrias

N. 28 Tendo ern vista é processa
encaalialládo com o vosso officio n. 340,
de 20. de dezembro de 1917, relativo á
bailtlitação aa montepio de DD. Edith
do Atito Pereira e Arilada de Freitas
1:eá, na qualidade de filhas do major re-
formado do Exercita, Amando Fagundes
dc Fiieitas, recommewto-vos providen-i
cieis no sentido de ser cumprida a vire
ciliar do Ministerio da Fazenda n. 29, de
20 do agosto Ao -1914, em todos os pro-
cessos de montepio militar, observadas
as datas das promoç'ões dos officiaes e
pagamentos de contribuições e joias, com;
a declaraça das respectivas quotas,
porquanto no processo supracitado ,dei-
xou essa delegacia do obedecer ao dis-
posto , na alludida circular..

N. 29, - Fica concedido a essa detem
kacia, por conta da verba 30', "Exercicioa
findos", -do Orçamento do 1921, do Mi-
nisterio da Fazerida, o credito do 7078419,
para °ocorrer ao pagamento da differefte
ça das pensries provisorias para definiti-
vas, na período de 12 de agasto de 1919
a 31 de dezembro de 1920, a 'D. Maria do
Carmo Saldanha. viuva do 1' tenente re-
farMado e çapitão graduado do Exercito
Torquato Luiz Saldanha, cujos titulas fo-
ram remettidos a essa delegacia pela or-
dem n. 336, do 5 de outubro de 1921,
conforme o processo annexo ao vosso af-
/ido n. 56, do O do março do 1921; de-
vendo esse pagamento ser effectuado
Mediante guia que se averbará na respe-
ctiva tolha.

~ri
Directoria da Cc _:"Tonidadá

E3TEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 8 de fevereiro de 1922

eas presidente do Banco do Brasil:
N. 96 , - Tenho a honra de commu-

nicas. a V. Ex., para os fina convenien-
tes, (inalo Sr. ministro da Fazanda, at-
tendendo, ao que solicitou o collector da
2" Colleetoria das Rendas Federaes de
Juiz de Fóra, Hilario Horta Junior, em
requerimento de 12 de novembro ultimo,
resolveu, por despacho de 23 de janeiro
proximo ,findo, autorizar o referido exa-
ctor a recolher á agencia desse banco
taguella cidade, a credito da conta cor-
rente geral de movimento do Thesouro,
as saldos da arrecadação da collectoria a
aeu cargo.

Ajprov,eito o ensejo para reiterar
V. Ex. meus protestos de estima e con-
Sideração.

- Sr. delegado fiscal em- Minas Ge-i

N. G e-- Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que solicitou o rol-
leetor da 2' Conectaria das Rendas Fe-.
deraea de Juiz de -Fora, nesse Estado,
Hilario Horta Junior, em requerimento
de 12 de novembro ultimo, resolveu,
por despacho de 23 de janeiro proiimo
findo, autorizar o referido exactor a re--,
colher 'á agencia da Banco do Brasil na-
quella cidade, dentro dos prazos estabe-
lecidos por essa delegacia, os saldos da
arrecadação da Conectaria a seu cargo,
as quaes serão levados, na mesma agen-
cia. a credite da conta corrento gerai da

„. Recebedoria do Districta Federal
▪ IriDEDIWITE DO a. DIRECloa

Dia de fevereiro de 1922
Offid03 expedidos:
N. 161 A - A' Directoria dà. Receita;

sobro isenção de sono da Gompanhia
Navegação Costeira.

N. 162 - Ccinununicando a annullae
ção da divida da taxa do cansumó da
agu,a, por hydrometro de 1920, em nome
de Augusto da Costa alarguas.

N. 163 - Communicando ter deter
minado fosse escrinturada no debito da
thesoureiro Raul Guimarães, a impor-
Lancia de 21:500a proveniente das fóre
multas recebidas para arrecadação c10
imposto do consumo.

N. .161 Communicando ter anunl-i
lado a divida de taxa do põnna &aguas
de 1917, em nome do Manoel de Almeida'
Ruiz.

N. 165 - Communicando que formei
annulladas as dividas do imposto do
5 % sobre juros de bypotheca, de 1917,
em nome do_Luiza fsarolina, Pereira.

N. 166 - Sobre escripturação feital
no debito do thesoureiro Raul Guima-
rães, proveniente de 12.903.200 fórmu-
las para arrecadação do imposto do con-
sumo.

N. 1G7	 Sobre o mesmo assumpto.
supra, na importando, de 160:000$000.

N. 168 - Idam, na importancia dá'
20 :900$000.

N. 169 - 'Cammunicandd ter annul-,
lado a divida de taxa de pearia d'aguae
de 1917, em nome do Maria Julio. da.
Fonseca.

N. 170 - Idena relativo aos óxerei-
cios de 1903 a 1906 e 1908 a . 1917, eril
nome de Thereza M. do Jesus.

N. 171, --, Idem, de 1015, expedida a
Domingos J. C. Guimarães. 	 •

N. 177	 Idem, de 1917, expedida 'a
José da Costa Magalhães.

N. 173 - Idem, dos exercícios do
1920 e 1921, em nome de Manoel Diae
Machado.

N. 174 - Idem, em nome de Franeleaã
Antonio Carneiro.

N. In -*Idem, expedida a Cyro Cana
dido • da Silva.

Requerimentos despachado a'

N. 544 - Banco Hespanhol do Rio dai
Prata. - De-se a baixa requerida, fa-
zendo-se, acto seguido, ã inscripção dó
Hugo A. Acunã, como guarda- livros da''
companhia requerente. Junte-se ao pro-
cesso certidãO de divida que fôr can-
canada. Imponho ao conectando a multa
de 100$,- minimo da lei.

N. 2.031 - Banque Française et Ita-
lienne pour PAraérique du Sud.	 A'

sub-directoria para examinar o casei,'
e informar a respeito.

N. 2.672 -lascar Vieira & Corrtp.	 '
(A: 2" sob-directoria.

N. 13.870 - A. E. G. Corapanbia)
Sul-Americana de Electricidade. -à.-
tere-se, no corrente exercício, para'
ecampainhas a apparelhos electricaa,
sujeita as taxas da tabella A 2' e D 2',
nos termos •propostos, a classificação do
negocio da firma requerente.

N. 13.947 - Rosa Clara de Jesus
tos. • - Annullem-so as dividas de que)
trata o parecer, neste sentido °Malan-

movimento do Thesouro, ficando, assim, s do-se, nos 'termos propostose. á iffirectae,
quanto í alludida eollectoria, revogado, O ria da ti.eceita•
determinação conatanet da ordem da axe N. 10.4322 - E. Martins & Irmão. a-ss
tincta Directdria.,Geral db contam/idem asDe aceôrda com o laudo a o raareeer, re.

Plablico ri ' 38' do 27 de tias) to d i pise. seduza-se neste exercido para 12:880C, 0."
-	 -	 locativo do negocio esnsapreÇoees;as,
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N. 18.7.40 — Manoel Goudinho da
costa. Annullem-se as dividas refe•
rides no parecer, nos termos propostos,

De a respeito .officiese-	 á irectoria darReceita.
N. 19.731 — J. A. de Souza . 84 Comp.

4-- Reduza-se, no corrente ewcicio,
'valor locativo' do negocio a 1:$G0$ jun-
tando-se ao processo a certidão que fôr
caneellada.

N. 20. ,731 — Joaquim de Oliveira Ju-
hien — Constando do processo ser abas-
tecido por hydrometro o predio em
apreço, annullem-se as dividas do con-
sumo por pepsia, relativas aos exercidos
de 1915 a 1921. inclusive lacete sentido
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 24.363 — Manoel Joaquim da Coa-
- Reduza-se, neste exercicin. para

5:400$ Q valor locativo do estabeleci-
mento.

N. 24.412 -= Manoel' Benedieto Luiz.
Annullem-se as dividas referidas no

parecer, nos termos propostos. offician-
se neste sentidó, á Directoria da Receita.

N. 25.250 — 'Manoel Meia Lopes. —
Reduza-se, neste exercido para 1:200$,
conforme indica o pare.cer; cd valor lo-
cativo do estabelecimento.

.Too Vieira da Luz . e Felizardo-Barata
Ribeiro. — De accórdo csan o parecer
supra. modifico o-despa rbo de 31 de
deaernbto findo, para o fim de arbitrar
em 10$ a diaria de cada um dos regue-
rentes.

Antonio M. Bastos. — Faça-se a an-
imitação da divida referida na presente
"contra-fé, da serie E-R. n. 4.5R 19. e at-
einente ao exereinin de 1917, offieinndo-
se a resp eito á Directoria da Receita e
no sentido de ser extrahida nova certi-
dão da quanti a de 12$. correspondente

▪ 'aos mezes de janeiro a abril daquelle
anno. para cobrança amigavel.

Ftopresentaçáo n. 2_03 — Urbano Fi-
gueira. -- In screva-se nela fórma pro-
posta. Imponho a multa de 100$ rni
mimo, da lei, de accôrdo com as dispo-
sições citadas.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

, IMPOSTO DO SELLQ
ACTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. '127, de 7 e 8 de Maio de :1918,
contra o Banco Alterado TransatIon-
tico
O recibo de fls. 4, que motivoihe la-

vramento do auto de fls. 3, não está su-
jeito ao se/lo proporcional, pois foi pas-
sado peio Banco Nacional do Commercio,
em Florianopolis, a 6 de maio de 1918,
Por este motivo, sendo carecedor de fun-
damento o presente processo, julgo in-
subsistente a acção fiscal contra o banco
autuado, pela bnprocedencia do auto de
fls. Arc,hive-se.

Recebedoria do Distrieto Federal, 7 dia
fevereiro de 1922. --- Severiano de A.,
Caralcanti, director.

Auto ne 201, de 15 de junho de 1918,
contra o Banco Allemd? Transatlan
tico
Examinando o documento de fls. 2, qué

deu origem ao presente processo, vê-se
que elle nada mais representa sinão um
recibo de pagamento, por ordem e conta
do Ministerio das Relações Exteriores,
documento firmado na vigencia do de-
ereto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

•Nestas condições, achando-se pago o sello
de tresentos réis ($300), nenhuma infra-
cção subsiste que justifique o 'auto de
fls. 4.

Julgo, portanto, insubsistente o mesmo
auto, para o fim de mandar archiver o
presente processo.	 •

Recebedoria do District° Federal, 7 de
fevereiro de 1922. — Severiang de
Cavalcanti, director.

IMPOSTO BE CONSUMO
Requerimento despachado

- A. Cbimica Industrial Bayer. Satis-
faça as exigencias do parecer da 3' 1:u1)-1
directoria e explique o motivo de Ousia':
do rotulo firma differente.

• AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. 226, de 8 de agosto de 1919, coa-,
Ira . Mendes Ferreira

As infraeções de que se °ocupa o auto,
de fls. 3 nao estão absolutamente pra-
vedas. E, tendo em viz4a o que consta da
petição de defesa, de ris. 9 a 11, do laudo
de exame de fls. 22 a 22 v., que confirma
o allegado pelo accusado, quanto á parte
exclusivamente relativa ás contraven-
ções, que lhe são imputadas; considerares
do, ainda, não terem ficado perfeitemen-
te evidenciadas no processo as faltas Que

_ o determinaram, e que, por 'um princi-
pio velhissimo, que rege o magisterio
penal, desde 1764, instituido por Recea-
ria, no seu famoso eTratado dos deli-
cia! e das penasa, as provas imper-
feita§ não Podem ser excludentea da lios.. •
sibilidade da influencia do accusado;
Considerando, á vista dos elementos doe
autos, que ha duvida sobre o facto lan-
guido e duvida sobre a responsabilidade
a atatsibuir-se ao autuado; deante do
exposto, julgo improcedente o auto de
fls. 3 e recorro ex.-officio para a su-
perior instancia'.

Depois das devidas annotacões faça.
he a remessa do procecso á superior, au-
toridade.

Recebedoria do Distrieto Federal, 7 de
. fevereiro de 1922. gcoeriano de A. Ceie
valcanti, diree:91,

AutO a. 383, de 27 de outubro de 1919,
contra Divana et Assai

Pelas infraeções minuciosamente das.
criptas no auto de fia. 3. e no consolem
mental' de fls. 18, foram autuados Diurno
& Assai. estabelecidos á prece e .,s '3-
vernadores n. 4 e D. Ruh! Rasei, eatabree
/odeio á avenida Gomes Fre:re n. 100. •

Instaurado o processo, ambos se de..
fenderam (N. 11. 14, 20 e 24), sem que,
entretanto, pudessem invalidar es mo-
tivos que deram logar ao procedimenda
fiscal contra os seus estabelecimentos
commerciaes.

Deste modo, e tendo em consideração ot
Mie informa o antuante ás fls. 25 v. a 20,
e a 3' sub-directoria ás fia. 28 v. a 29,
de accôrdo com o parecer do Sr. eub.
director interino da mesma, julgo proce-
dentes os autos lavrados, para o fim de
Impor aos infractores Dieana Asser a
multa de um conto e duzentos mil Mie
(1:200$). mininea do art. 178. lel.tra
n. VIT. do -decreto n. 11.951. de 16 de
fevereiro de 1916 e a D. Foch' Rassi a
multa de dons contos e quinbenlms mil
reta (2:5008). minimn do mesmo nrtierk
/ettra e. n. II, tendo em viste a regra do
art. 206, do decreto n, 14.618, de 26 de
jan pi-n do anuo finde.

Intimem-se, ficando nsnrcndo o prazo
de trinta dias para renolhirr en t o das mul-
tas e. si o não fizerem. vencido o prez
prnmova-e a cobrança executiva, pelos
meles Tm"

neeehednrie rio DiMrimr, rodpro . 4 de
fevereiro de 1922. — Sevcriano de A. Ca-.
vacava, director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO RN retelterCei
Dia 8 de fevereiro de 1922

Officios,expedides;
N. 19 — A' Repartição de Aguas e

Obras Publicas, vogando infoi lua(3es
some os predios ns.V e IX da rua Dl...mes-
quita Junior, em nome Ge Antoniette Ri-
beno da Silva.

Requerimentos. despachados
N. 133 — Elpidio- Alves Ferreira. —

De accórdo com o parecer, transfira-se.
N. 262 — Avellar 454 Comp. — De ac-

córdo com o parecer, dê-se a baixa no
corrente exercido.

N. 640 — Antonio Joaquim Vez de Al-
meida. — De accakdo com o parecer,
transiira-se. Impointio ao requwente e á
firma João da Silva Pereira de Comp., a
cada um, a multa de 50$, por infracção
do art. 17 do regulamento annexo ao cie-
eretó n. 5.142, do 27 de fevereiro de
1904 e ao requerente a incite de 42$, de
accôrdo com o art. 219, § 1 4, latira b, do
decreto n. 14.618, de 26 de janeiro de
1921.

N. 680 — Alberto Pereira de Almeida.
— Dê-se a baixa de accôrdo corn o pise
remi.

N. 882	 Carlos F. Noronha. —
aecôrdo com o parecer, dê-se a baixa no
corrente exercido.

N. 1.045 — E. C. de Sá e Benevides•
De-se a baixa de accôrdo com o pare-

cer. Imponho a muna de 50$, rninimo,
do regulamento em vigor.

N. 3.454 — Armando Fadducl.
'Averbe-se a mudarça de accOrdo com g.
parecer.
' N. 5.247 — Francisco Sierpe Moreira;
& Ca:1p. —	 aeoerrdo mal q parem;

i transfira-se.	 4..

N. 13.937 — Gaspar Silva KCianap,„„--s
: Officie-se e Directoria da Receita, 4ei
accdrdo com o, parrem..`

CONSULTA
• W. 22.052 — Murillo Cordeirci "TM

Au tran
1 "A incidencia do imposto de renda oc-
borre sobre os lucros liquides apurados,
em determinado periodo, mediante ba-
lanço, de qualquer estabelecimento ~-
moreia' ou industrial (art. 7° do decreto
b. 84.729, de 16 de março de 1921); com-
prehande-se por lucros liquides os dis-
tribuidas ou creditados ao proprietario,
;bodos; commanditarios, solidados ou in-
teressados, deduzidas das despezas ge-
raes as retiradas mensaes destinadas aos
gastos particulares de cada socio ou in-
teressado, sómente quando estas forem
attribuidas como remuneração Pra la-
bore, não excedendo de 12 % do respe-
ctivo capital social, com limite maximo
'de 30:000$ (art. 9°, paragrapho unico,
decreto citado). Do que fica exposto e
desde que, de accôrdo com o estipulado
no contracto de urna sociedade commer-
eia', o respectivo capital vença em ia.
yor dos socios um premio annual de.
terminado — não ha como isentar esse
prendo ou lucro do imposto respectivo,
tem tão pouco os lucros que accresce-
xem ao referido premio, em face do que
claramente dispõe Q art. Dt do decrete
referido.

Recebedoria do Distrito Federal, 7 de
'fevereiro de 1922. — Severiano de A..,
Qiealceiiati, director.
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N. 15:294 — Salomão Nahid. — De
accôrdo com o pareoer, averbe-se a mu-
dança.

N. 15.760 — Affonso Politano. — De
accôrdo com o 'parecer, altere-se, no
corrente exercicio, a classificação do ne-
gocio em apreço.

N. 16.319 — Carmella de Noia. —
De accôrdo com o parecer, transfira-se.-
Imponho a multa de 50$, minimo, do re-
gulamento em vigor. Pago o imposto
em cobrança, cumpra-se.

N. 19.310 — Castro & Comp. — De
accôrdo com o parecer, transfira-se,
uma vez pago o imposto em cobranca.
N. 20.946 — Antonio Joaquim Vaz

de Almeida. — De accôrcro com o pare-
cer, transfira-se, depois de pago o im-
rosto em cobrança.

N. 16.319 — Carmella de Noia. --
De accôrdo com o parecer, transfira-se.
Im ponho a multa de 50$, mínimo do re-
gulamento em vigor. Pago o imposto em
cobrança, cumpra-se.
N. 19.310 — Castro & Comp. — De

accôrdo com o parecer, transfira-se, uma
vez pago o imposto em cobrança.

N. 20.946 — Antonio Joaquim Vaz de
Almeida. — De accôrdo com o parecer,
transfira-se, depois de pago o imposto
em cobranca.

N. 25.009—A. Moreira Netto & Comp.
— Não se tratando de imnosto lançado,
'nada ha que deferir. Archive-se.

N. 25.182 — Arthur Baptista Sereia
— De accôrdo com o parecer, dê-se a
baixa no corrente exercicio.

Gaspar José de Barros. — De accôr-
do com o parecer, caneelle-se a in-
seripclio em rol de lançamento, o que
feito officie-se á Directoria da Receita
no sentido proposto.

Deolinda Dias. — A' 3° sub-dire-
ctoria.

Dr. Chaves de Freitas.. — Archive-se,
nos termos do parecer.

Gonçalves & Irmão. — Averbe-se a
mudança. de accôrdo com o parecer.

Joaquim Nunes. — A' vista da infor-
macão, reauisite-se novamente o pro-
cesso á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte.

. Eduardo de Souza Cabral. — Officie-
se á Directoria da Receita solicitando o
eancellamento da certidão de divida do
que trata o presente processo .

A. E. Gaspar & Comp. — Informe á
2° sob-directoria.

Emiti° Giannini e outro. — Indefe-
rido, em face do art. 18 do regulamento
decretado, sob n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904. e do art. 33. n. 1. mie
determina o pagamento em urna presta-
ção. A equidade, principio invocado
pelo peticionado, é pre,ro gativa exclusi-
va da superior autoridade.

Representação n. 187, João Bastos
¡Oliveira. — Offirie-se á Repartição do
Aguas e Obras rublicas, de accôrdo com
o parecer.

IMPOSTO DE CONSUMO
NoToneações

Notificação n. 110 de 7 de outubro de
1921, contra O. Muniz• & Comp. — O pedi-
do doa requerentes scS por equidade po-
deria ser attendido: mas a esta Recebe-
doria escapa autoridade para apreciar a
questão por essa face.

Assim, esiando piovada a falta a que
alinde a notificação de fls. 2, a, egual-
mente, que do processo nada consta de
forma a justificar uma penalidade pelo
amimo da lei, reformo em parte o des-
pacho de 11 de outu hro ultimo, para re-
duzir a 150R9. a multa imposta.

time-se. — Em 6 de fevereiro de 1922,,
— O ajudante do director, José Bellens
de Almeida.

Notifieão n. 517, de 25 de novembro de
1921, contra Raia Simão Titus — O no-
tificado não nega a falta verifica''', a
que allude a representação de fls. 2 e
declara que de sua parle, nenhuma in-
tenção houve em fugir ao pagamento do
registro, terminando por pedir dispensa
da multa em que incorreu.

Nestas condicões e por que a applica-
ção da equidade é privativa da superior
autoridade, indefiro o pedido de fls., para,
de accôrdo com o parecer, manter o des-
pacho de 5 do dezembro ultimo. — In-
time-se. — Em 6 de fevereiro de 1922. —
O ajudante do director José Bellens de
Almeida.

Notificação n. 519. de 26 de novembro de
1921, contra Julio de Marins & Comp. —
De accôrdn com o parecer, defiro o pe-
dido de fls. 5 e reformo o de s incho de
5 de dezembro ultimo, para impor ao
requerente a multa de 3$000, na forma
do art. 219, § 1°. lettra a d .-) decreto
n. 14.648, de 26 de jsneiro do 1921. com
a obrigação do recolher jun t amente a
importancia de 208.000. relativa á d'ffe-
renca devida pelo registro de seu estabe-
lecimento. — Intime- se. — Em 4 de
fevereiro de 1922. — O ajudante do di-
rector. José Bellens de Almeida.

Notificação n. 536. de 2 0 de novembro
de 1921, contra Edmundo Machado &
Comp. accôrdo com a informarão
e parecér, onde o caso foi perfeitamente
apreciado, julgo improcedente a notifi-
cação de fls.: deixando de recorrer des-
se meu acto para a suner:or autoridade,
es-ri do disposto no rrt. 90 g 3^, do de-
creto n. 15.210. de 28 de dezembro de
1921. — Publique-se. — Em 4 de fe-
vereiro de 1922. — O aiudante do di-
rector, José Bellens de Almeida.

Notificarão n. 577. de 30 de novem-
bro de 1921, contra Amador Pacheco —
As razões apresentadas pelo notificado
não o podem eximir da falta praticada,
mas apenas servir para apreciacilo do
caso por outros pontos, pile eseari..m
competencia des:la Recebedoria. E o pro-
cedimento do agente fiscal, si foi pouco
benevolente, obedeceu a disposições le-
gaes.

Por estes motivos, provada corno está
a contravenção deseripta a fls. 2, jul go o
processo procedente para, de arcôrdo
com o disposto no art. 32, do decrto nu-
mero 14.713. de 8 de março de 1921. im-
pôr a Amador Pacheco, ef.lahelecido
rua Buenos Aires n. 21.1, .a multa -de
loo$, com a obrigarão de recolher jun-
tamente a importância de 300$. relativa
ao emolumento devido pelo re gistro de
seu estabelecimento. — Publique-se. —
Em 6 de fevereiro de 1922. — O aju-
dante do director, José Bellens de Al-
meida..

EGUNDA SUB-DIRECTORTA:

Requerimentos despachodoS
Dia 8 de fevereiro de 1922

N. 594 — Sebastião Affonso Alves.—
Declare por onde estava lançado ante-
riormente.

N. 487 — Francisco Paula e Silva.
— Prove o alleg,ado juntando documen-
to habil.

N. 573 — Antonio Fernandes de Sou-
ta. — Satisfaça a exigencia o pague o
imposto em cobrança.

N. 1.239 — Ricardo Silva (padre),—

Prove com documento habil quando eie4
vou o aluguel dos IMMOVnIS.

N. 19.612 — Francisco Manoel Du-.
vai. — Satisfaça a exigencia. podendo
re'irar o documento sob recibo.

N. 1.151 — Ileito^ Lauro Pereira.—
Idem.
N. 23.461 — Dr. Augusto Pereira

Silva Lima. — Prove o valor Incativo
laneado pela Prefeitura. para 1922.

N. 20.499 — Jeremias Augusto Cha-
ves.	 Selle o documento de fls. 5.

N. 1.201 — Antonio David Pereira.—
Fera a prova exi gida na informação. A
petição está regularmente sellada.

N. 347 — M. F. Brito/ Filho. —
Selle o documento de fls. 2.

N. 13.424 — A. S. Costa & Comp. —
Paguem o debito e o imposto em co-
branea.

N. 18.350, — Angusto Caldas — P.a-
.gue a taxa de saneamento de 1921.

N. 112.855 — Leandro Martins dr
Comp. — Provem ler ,pe go as taxas
mencionarias na informação.

N. 3.708 — Companhia Magasins Ge-
neraux E. L. d'Anvers. — Junte o ul-
timo conhecimento do imposto pago em
121 e pague o em cobrança.

N. 20.235 — Antonio Alves Nogueira
Junior. — Pa gue a taxa em debito.

N. 518	 (Conecte O Dia. — Archi-
ve-se.

N. 495 — José Goncalves Rebello. —
Idem.
N. 25.346 — José Gonealves Coelho

Junior. — Satisfaça a exigencia.
N. 19.666 — Mi guel Fernandes

Paz e outros. — Idem.
N. 22.909 — Antonio Luiz Teixeira.

Idem.
19.131 -- Francisco Lucas de Azeve-

do. — Idem.
N. 16.908 -- Agostinho Monteiro. —

Idem.
N. 1.188 — Justiniano José dos San-

tos. — Idem.
N. 25.143 — Antonio Baptista de

Souza. — Idem.
N. 17.663 — João Trindade. —Idem.
Foram, na data de 7 do corrente, ex-

pedidas as seguintes conectas para o
pagamento do imposto de industrias e
.profissões:

N. 359 — João de Souza Paiva, rua
Acre n. 55;

N. 551 — Santos Carvalho & Comp.,
rua Conacabana n. 550:

N. 452 — Amelia Bastos Saroldi, rua
General Polydorn n. 278;

N. 3.188 — Manoel Francisco Arse-
nio. rua Major Avila n. 117;

N. 540 _ Albino Gosta Lede a José
Martins, rua Conde de Poinfim n. 342.
tineta consideração (aviso n. 31);

Inspectoria Geral dos Pancos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI:

Dia 8 de fevereiro de 1922
Officio n. 67 — Ao Sr. delegado re-T

gional em Minas Goraes:
Remotto-vos, para os devidos fins, o

incluso requerinienio dos Srs. Origines
Tormin & Comp.. estabelecidos em Sa-
cramento, nesse Estado, pedindo o re-
gistro da sua firma.

Officio n.	 — Ao Sr. director da
Despeza Publica:

olicito vossas providencias afim de
que a Delco:ocia Fiscal em Pernambuco
seja habilitada a pagar ao delegado re-
gional desta Insoecloria dos Bancos na-
quelle Estado' os seus vencimentos e 94
dos respectivos fiscaca.
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Olfiato n. 69 •-•• AO Exulo. Sr. minis-
1..1. coda:

leohoz ;lebre tie encaminhar a V. Ex.,
o ioc1444. ) re,:::erimento do v. Dr.
toai(' Vietar	 Si Barreto, fi-cal de
baucos no Eatado da Paraná. peiiinda que
lhe seja abanada a gratiricação provi-
soria arcada pelo decreto n. 3.99U. de
2 de janairn de 1920, parecendo de jus-
tiça , n deferimento do pedido.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagen s 'anilo rcepaitosas.

OffiLin ia 7o — Ao Exmo. Sr. minis-
tro da a'azeiala:

Tiainn a hop ra de submetter ao PI-
gamai() de V. Ex., coro o parecer desta
inspecto r ia, o itiolusa processo 'relativo
ao Jlanoo Alleinão Tranmtlantico nesta
praça.	 -

Apre senta a V. Ex. as minhas home-
nagens mil() respaitnsas,

Ornei() n. 71 -- A, Sr de'egado fiscal
do Thosouro Nacional no Ria Grande do
Norte:

Devolva-vos, para os fins convenien-
tes. o • nctilse praceai° inicialon com o
vo,so offado n. 121. de 25 de novem-
bro proximn findo, relativo ao St. Theo-
dosin Rubens do Paiva..

Imprensa Nacional e enfarto Officiato
ExinafiEmre DO Mi. DIREDfOR GERAL

Dia 8 de fevereiro da 1922
Foram expedidos os seguintes ()Moina:
N. 135 — Ao diaector da Despeza

Publica, enviando as folhas de férias do
pessoal amovivel, referentes ao mez de
janeiro proximo findo.

Ne. 136 e 137 — Ao Sr. Dr, director
geral de Sande Publica, pedindo insne-
ação 'para Bonorina Figueira e José ., a-
toai° de Souza Junior.

N. 138 — Ao Sr. Frederico de Fi-
gueiredo Neiva, agradecendo a commua
nicação feita no officio n. 21.

N. 139 — Ao Sr. presidente do Banco
do Brasil', prestando uma informação.

Requerimentos despachados
Arnado Dias de Magalhães, Isaac Bera

nardes Cametio, Euclydes Martins Viaaa
na, Pdefonso José Lopes, Raul Barbosa,
()atavio C. Pereira Cardoso e Fernando
José da Silva. — Sim, em termos. -

Maria B. Barbosa. 'Waldemar Eugenia
de Menezee, Augusto Joaquim das Cha-
gas e Cleobulo F. Baptista da Rocha.
Sim.

Ruy s0ouváa Nobre. — Certifique-se o
que constar.

Renle J. Leão. — Indeferido.
Angusto Joaquim das Chagas. .• Rew

Queira, em termo, querendo.

• Caixa de Amortização-
• EXPEDIENTE DO INSPECTOR

Dia 8 de Fevereiro de 1922
• Sr. Ministro da Fazenda:

N. 9 -- Tenho a honra de communise
ear a V. Ex: que a Carteira de Redes-
conto do Banco do Brasil recolheu ao
dia 0 do corrente, a esta Caixa, a tra-
portancia de 8.000:000$, que ficará de-
positada, de accarda com as ordens de
V. -Ex.

N. 10 — Tenho a honra de amimo.
ficar a V. Er. que a Carteira de Re-
desconto do Banco do Brasil recolheu
hontent a esta Caixa. a importancia de
7 . 000 :WM1, que fiará depositada, de
aceardn com as ordens da V. Ex.

Dr. jul .& de direito da Prove.
daria e Residuos da Capital Federal:

N. 15 — Tendo V. Ex. em alvará de
2:4 ,/aneirro ultimo, 'ia:tildado frau-
:a ferir para o Dr. Aneelio de 'irueire.
da Ruinosa como cabeça do casa', avela.
intado ara seu nome, 33 apoi"eals
vaia Publica, no valor nominal de
1:e00$ cala uma, que cc rikairam em
Pas :tma ii ia da 1,aatina% pateana de sua
mn'her, D. C.atidida To , r-s almas, no
Inaania ria do; hem dei,cados faor seu
par.. atanapi arma Rodrigues Tor res So-
Ira ahn. fallreido em 9 rde jareiro de
1920, levo ao conhecimento de V. F,x.
0110 á Vi g hl da e:atuada de inalienabi-
lidado com que o testador gravou as
referalls -apolicea esta caixa. de utak-
& com n 113 do seu recabanonta,
sis pildará da- ai l ainrimanto ao citado
alvará. t ran. feravia-aa, não pata n no-
me do cabeça do casal e sim, paia o de
sua mulher.

- si'. secretarra da - Fazenda e do
hesou Po do Estado Ce São	 :
N. 13 —'Poro a V. Er. se digne de

infarrriar a numeração a DOO car-s-
prtalein. pela ordem Mie tinham nos
reapectivos maços, as duas cedi lhai do
valnr de 200$ cada uma — sem mima-
rem-In — a mie alinde o officio de V.
Ex. ri. D-115, de .2 do corrente. 4 Da-
harneaa Fiscal do Thesouro Nacional
nesse EStPdo.	 '!

-	 deleando fi rscal do Thesouro
Nacinnal no Estado da Paril:

N. 3	 Em snlueão an vosso officio
n. 1. de 4 de janeiro ultimo, incluso
vos tlovnIvo a amai referente á annifce
da divida mubllea. n. 877. afim de que
essa dal peacia envie com mamata a 2'
via de que trata.° art. .129 do reaula.
mar, desta caixa, restitinindn-voe
lambem o aft:oio wtesia reeartirao,
n: 14, de 4 d •-s xgos f e do. armo passado;
Que. ror antaana. ata:apanhou o vosso
mencbmado officio,

enmmunioo-vos. para na
devidos fins. que a nessnidooa da . man-
obrada online recebeu hqui os •urna
ralativos ao 2° semestre do anuo de
:1921. "

pomatif
- N. 11 s••••• O . inspector resolve dali.
•gar do serviço desta caixa o 80 eserl-
pturerio Oetaviano de Menezes Bastos,
Por ter sido. por decreto de 3 do cor.
tan te, varneann para exercer, em cora.
in , •;414. e ramo de inspector da. Alfait-
dera de Patotas. — Dá-se sciencia ao
-Interessado e aos ars. chefes das
Sece5es de Contabilidade' e, do Papel
Moeda

Requerimentos despachadds
Dia 8 de fevereiro de 1922

82 A — Associação hospitalar de
santa Rosalia, de Theophilo Ottoni, no
Estado de Minas Gemas. — Cumpra-se
o alvará, de accórdo aom a informação,
depois de satisfeita a az:caneja da sua
parte final, devendo ainda a requeran-
te apresantar as documentos que pro-
vem sob tersonariidade luridica, no
caso de não o haver feito ainda.

84 A	 Antonio Ribeiro Crespo.
Satisfaça as exigeneias tia informa-
ção.

11 H — Dr. Hudson aoutier de Oli-
veira Gond i n. -,- Promova a rectifica-
cão do alvará.

117 J — José Gulbot. — Cumpra-se
o .alvará, de accordo com a informação,
fazendn-se nas contas as annotaçõea
propostas.

772 — Jusé ~aula de Carvalho.-.
Apre sente procurado ema poderes para
receber os juros x eue' ra s 2° eines-
tra de 1921.
88 L---Dr. Lenpahlo At a: ,; Prado.—

Paat r e- se. a qaaatia de 250&a00, de ac-
dardo com a irtiqrIPE40 e vau o alvará
junto ao- procasso 1. 511 hl, de 1921 e

deste airia.
12 M — Malan da varia Naves e ou-

tra. -- Pague-se a quantia de 1:1008,
á vista da informação.

,511 M — Maria da Céo. Pague-se
a quantia de 50$, %Nue se refere a in-
formação.

53 T — Taeito Elist Tavares. —
pois de reconhecida a firma do Sr.. raiz
federal, á fls. 30 deste praia:mo, cum-
pra-se o alvará nos termos da informa-
ção. observando-se a exigencia da sua
parte final.

66 Est. — Officio n. 242, da Delega-
eia Fiscal em São Paulo. — Offirie-se
ao secretario da Fazenda do Estado de
São Paulo, pedindo se digne informar a
numeração a que correspondem as ce-
didas a este appensa s, pela ordem que
tinham no respectivo maço.

Officio n. 29, da Delegacia FiRCal na
Parahyba. — A' Secção de Contabilida-
de.

Officio do Banco do Brasil (Carteira
de Redesconto). — Receba-se e com-
infinita-te-se.

78 A — Antonio Vaz de Carvalho .Tu-
nlor. Certifique-se, de Recordo com
a informação.

79 A — Antonio Joaquim da Silva. —
Certifique-se, da aceprda com a- tuim,.
macão.

80 A — Associarão Beneficente, aldo
pista de AUxillos ás Farinas. — inde-
ferido: visto não conferir com a respe-
ctiva tnsc*ipcão a numeração das apo-
tioes 'indicada; no requerimento de
fie. 2.
• 38 C — Caixa de &morros 18 d Ou•
tDbrn dos Onerarioa da ()Moina de
parelhos e Velas do Arsenal de- Mal*
nha do Rio de Janeiro. — Satisfaça e•4
oxigencia e apresente tambern certid20.,,
da acta de eletrão da directoria.

18 E — Eugenia de Souza Pereira.
Ce rt ifique-se, á vista da informacan.
283 F -• Dr. Francisco MarconckaP Ma.
chado.	 enforme o Sr. Barros Fran-
co.
4 O Otilia de Oliveira ~veda

Cunha. — Cumpra-se o alVard. de
accerdo com a informaoho.

8 1'	 Thereza Tinoco de 011velra.rá, 	-
C.ort ; fique-so, da acedrde cora a inforw
mação.

12 O — Ophella Pereira da Sileavni.
Oartifique-Se.

Ifi.inisterio da Marinha
Por portarias de 8 de fevereiro de

1922:
• Foi exonerado o e api tão- tenente.

Francisco de Souza Paquet do corpo dá
ajudante da Inspectoria do Arsenal da
Marinha de Matto Grosso, que interina.
Mente exerce.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Oscar Pereira dei

Souza e Almeida, para exercer, em com-
missão. o cargo de instruetor da Escola
Profissional de Artilharia (curso de
praças):

0 capitão-tenente Paulo Lactem ate
nibr, para exercer, interinamente, b cara

t'



Pará:'
Secretarie	 7518102
gnearregado de
• diligencias. dd	 685$379

Pernambuce,
Secretario	 -*/	 751$102
Encarregado dó

	

dd	 6858370
•

Bahia:-
Secretario e	 :7518102
Encarregado • de

	

diligencias.' e d	 (385$379

1:4368181

e ,

1:430481

1 :4368481

Polegada em
Porto

RIO Grande do
Sul:

Encarregado de •
• diligencias .a

gre:

6858379

2996 Quinta-feira; 

Tenente Mario Alves.
De conformidade com e regulamento,

¡annexo ao decreto n. 11.479, de 10 de
fevereiro de 1915, Clovis do Rego Mo17.-
1.eiro, para exercer o cargo de pro-
fessor do ensino elementar da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do;

. Ceará.
Foram concedidos 30 dias, em proa

rogação, de accôrdo com o parecer da,
Junta Medica, na 'Anna da lei:

A licença concedida em 20 de outu-
bro ultimo, ao capitão de corveta Sa-
muel Pinheiro Gunnardes, para tratar;
de sua saude, onde lhe convier;

Ao segundo pharoleiro Olymplo
reira 13rurn, para tratar de sua saude
Onde lhe convier, devendo entrar no go..
co desta licença dentro do prazo de 3a
dias, a contar desta data.

Nos termos do § 30 do art. 17, do de-
creto n. 14.e63, de 1 de fevereiro de
anno proximo passado, conceder ao cal-
deireiro de 1° classe, sargento ajudante
do Corpo de Sub-Officiaes da Armada,
Belmiro de Souza Tornei, seis mezes de
licença para tratar -de sua saude onde
lhe 'convier; devendo entrar no goso des-
ta licença dentro do prazo de 30 dias a
copiar desta cata;

Conceder ao encarregado de diligen-
cias da Capitania do Porto do Estado do'
Rio Grande do Norte Octavio Osevaldo
Garcia, 60 dias de licença, sem venci.
mentos, na fôrma da lei, para tratar de
seus interesses onde lhe convier;

De aecerdo com o art. 17 do de.cretO
n. 14.663, dé 1 de fevereiro de 1921,
conceder seis mezes de licença ao ope-
rado de 4° clasSè da officina de constria-

.0c5.0 naval (secção de madeira) do Ar-
eenal de Marinha do Rio de Janeire,
Deocleciano Medeiros dos Santos, para
tratar de sua saude onde lhe convier;
devendo entrar no gaso desta licença:
dentro de prezn de 30 dias, 0, conta:
desta data.	 •	 .

~mo.: •

Directoria do Expediente
EXP.F.ISIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 8 de fevereiro de 4922	 •

Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:
. N..268 Tenho a honra de.submetd

ter a vossa consideração os inclusos pa-
peis capeados pela consulta do Conselho
do Almirantado n. 27111921 referentes
ao acto humanitario dos marinheiros-
nacionaes , n. 6.443 A, 1° classe, Jonas
Manoel da Silva e n. 9.312 S-E, grume-
te, Gregorio Naziazeno Baptista, salvan-
do uma senhora que se atirara na agua
nas proximidades do cáes do Arsenal de
Marinha 'desta Capital.

Aproveito o ensejo para reiterar-voá
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

— Sr.. ministro da Fazenda:
N. 469 — Tenho a honra de reiterar-

vos o pedido de providencias contida no,
aviso n. 3.0o3, de 28 de agosto de 1920,
no sentido' de serem habilitadas as Dee
legacias Fiscaes dos Estados da Repu-
blica, com numerados abaixo meneio-

'nados, á conta da verba 1 — Reparti-.
ades de Marinha — Pessoal — Capd,a-
nias de Portos, do orçamento daquede,
anno, na importancia de 29:407$131, poe
conta do credito de 30:640459, aberto
pelo decreto: ri. 14.896, de 29, de junho

". DIARIO OFFICIAE
•

do précitado anno, afim do attender ao
pagamento da differença de 'venchnentds
dos funceionarios civis das Capitanias
de Portos e delegacias dos alludidos Fal-
tados, de acCôrdo com o decreto legisla-
tivo n. 4.267, de 15 de janeiro do ci-
tado anno, no período de 23 de janeira,
a fim de dezembro, ainda de 1920:

Amanuense •. .edd 	  .1 :1268gd

Amazonas:: .
.Encarregado "d4à

diligencias ... d . r.d.a•ad. e.

Agencias:.
, Werritorio de

Acre:.
secretario 	

Maranhão e	 -
Encarregado de

diligencias	 . , ........

'santa Catam- .•

Secretario 	  1 :407$328
Encarregado de

diligencias	 , 6858379 -
amanuense (De-

legacia de Sãe
• Francisco) , dd . 2:239$328

d	 •
laspirito, Ban-

to:
Encarregado d .

diligencias	 • 	 	  ......

Paraná e	 •-
3ecretario •	 e 1:4078328

Encarregado de
diligencias	 685$379

Piauheee 7.•
Secretario ...de 1;407$328
Encarregado de

bligencias •e.;	 6858379

Aleito Grosso: 

revereiro da 4922

Ceará,: 	 da,	 ,
Secretario ...Ia 1:4078328
Encarregado de

diligencias	 6858379 2:0028707

Rio Grande do
Norte:

Secretario	 r 1:4078328
Encarregado de
. diligencias ..e	 6858379 2:0928707,

Paralayba:
Secretario 	 , 2:4078328
Encarregado de

diligencias	 6858379
a•••n••nn••n

Delegacia de
Pelotas:

Amanuense eadd	 (..*.ea •

Sergipe:
.eRecretario 	 '	  1:4078328
Encarregado de

diligencias	 6858379•

'Alagoas:
Encarregado de

diligencias

, S. Paulo:
Secretario •	 d	 7518102
Encarregado de

'diligencias. , ... e 6858379 1:4368181

'Total 	 f' 	29:4078131
Na escripturação da Directoria Geral

de Contabilidade deste niinisterio' fica
seita a devida annullação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da Minha alta estima o
niais distineta -consideração.

Sr. Presidente do Tribunal do .
Contas:

N. 470 — A' vista da informação
restada pela Directoria Geral de Con-

tabilidade deste ministerio - no officio
n. secção,-de 26 de janeiro ulti-
mo, cuja cópia a esto acompanha, tenho
la 'honra de solicitar seja por esse tribu-
nal reconsiderada sua resolução red
cusaedo registro ao pagamento das in-
clusas contas dg. Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro na importancia to-
tal de 12:135$a80 proveniente do pas-
sagens e transportes concedidos á Marid
aba a que se refere vosso officio nu-
mera 93, de 1'7 do mez proximo findo.,

Aproveito o ensejo para reiterár-vos
os 'protestes da minha alta estima Q
mais distincta consideração.

— Sr: presidente do Siipremo Tribua
nal Militar:

N. 471 — Tenho a honra de commu-
bicar-vos, que na consulta desse Supre-
mo Tribunal, de 18 de janeiro proximo
findo, referettto á reforma administrati- •
va do 2° tenente commissario Eduardo;
Duarte de Albuqderaue Figueiredo; o
Sr. Presidente da Republica exarou o
.seguinte despa,cho: «Como parece. Rio;
ii de fevereiro de 1922a; expedindo-sei
em coesequencia dessa resolução, o avia
so n. 472 desta data.

Aproveito o ensejo para reiterer-voa
"os 'protestos da minha alta estima
mais distinda consideração.

— Sr. inspector-de Fazenda '0 fiscae
lização:

N. 472 — Em solução a vosso officio
o. 1,548, ge 17. de julho ele 1920, refed ;

go de eelnmandante d taidho-pharoleiro

6858379

1:1268661

685$370

:332d035

• 685070.

2:09287-07;

2:092-87G7

Encarregado de	 -
diligencias	 885$37,9,

2:0928707,

1:4078328

2:092a707

685$379



. fhlinisterio da Guerra
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1:.,-1/E.~ co BR. MI:MI:SUO
Requerimentos 'despachados
Dia 8 do fevereiro de 1922

t"..- Antonio Ferreira . da Silva, ex-are
• ogento,- pedindo caderneta de aasentli-

spontos.--Atliender_.
i" Augusto_ Soares dos Santas, 1° `te-

taet
. ente, *pedindo 60 dias de licença de

eórdo com 'a lei n. 14.157, de 6 de
ajo de 1920. — Dei•--. --	 —

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira 'secção

REQUES9/W7ito8 despachados
Dia 8 de fevereiro de 1922	 -

-' Antenor Pedro de Campos, conferente
ta 2° ClUse da Centra/ dó Brasil, pe-
diR4O z.estituição, de inaportanciM (Me

int~a O	 DIRIOOFFIOIAFeveteiro-de

rente 'd reforma administrativa do 2°
tenente cornraissario Eduardo Duarte de
Albuquerque ifigneiredo, dee:aro-voá;
para os devidos fins, que o Sr. Presi-
dente da Republica, conformando-se com

Rareeer do Suarem° Tribunal Militar,
emittado em consulta de 18 de janeiro
proximo findo, resorgtu, por despacho
ide 1 do corrente, que o supradito
.4)181 continue na reserva, nos termos do
art. 157, do decreto n. 11.775, de 10 de,
fevereiro de 1915, attendendo g que, por
não haver o mesmo ciliciai attingido o
n. 1 da respectiva escala e, principal-
mente, Por serem as suas notas e al- •
cances anteriores á vigencia do decreto
n. 14250, de 7 de julho de 1920, nã.o
lhe são applica,veis as disposiçães do
art. 30, combinado com o art. 114, des-
te ulttmo decreto.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
mada:

N. 473 — -Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que a companhia de 45" solda-
dos para o serviço do presidio militar
da Ilha das Cobeas, de que trata o ar-
tigo 1° § 13, da lei n. 4.531, de 28 de
janeiro ultimo, deve ser constituida de
praças engajadas ou reeng,ajarias de
exemplar comportamento.

IGutrosim, declaro-vos que as praças,
da, referida companhia que incorrerem
era falta grave deverão ser inuisediata-
mente transferirias para outras compa-
nhias, sem prejuízo das penas a que es-
tiverem sujeitas.

' Francisco da Silva Cesta,- tenente-co-
ronel da .'Guarda Nacional, pedindo re-
lacionamento de sua patente. — Indefe-s
rido, em face. do aviso n. 7, de 21 ja,
aleiro de. 1920.

Gestão Lourenço Noceti, reservista,
pedindo nova caderneta de identifica-
ção. Prove que cumpriu a exigeneia
,da lettra c do art. 10 do It. S.

Jair llodrigues Ribas, reservista, pe-
dindo matricula na Escola -Militar. —
Deferido, satisfeitas as &reais exigen-
cias regulamentares e substituido 'o
documento ..que juntou por •uma certidão
verbum ad verbum do registro civil.

Odeon MachAdo, 3°. sargento, pedindo
permissão para effte-Ouar matricula na
Escola de Medicina da Bahia. — Defe-
rido, sem prejuízo do serviço.

Pericles d'Avila Mendes; anspeçada,
pedindo matricula na 'Escola Militar. —
.Deferido, satisfeitas as demais exigén-
cias regulamentares.

Reynaldo de Souza Castro, 2° teneate
pharmaceuticp, pedindo.. pasSagens. ,—
Concedo para desconto.

Raul da Cunha Belho (Dr., 1" te--
nenie medico, pedindo contagem de
tempo. — Indeferido, por falta de fun-
damento legal. •

Trajano Ferraz Moreira Filho, pe-
, dindo matricula na Escola Militar. . —
Deferido, satisfeitas as dentais exigen-
aias regulamentares.

Tristão Sucupira da Rocha Lima- fa-
zendo pedido identioo. — Sim, satisfei-
tas as • demais exigencias . regulamenta-

-11SS e depois de substituir velo original
a publica fátua de certidão de idade
que apresentou.

Tiburcio Rodrigues de Souza Junior,
3° sargento, pedindo permissão para
prestar concurso. — Deferido. •	 •

primeira Cfroumscripção de P,ecvnta-
mento

lhe foram descontadas em ielhae de
cimentos, á razão de 10 e 20 g.
amos de 1914 1915; a tittà14 s
guel de casa. — Indeferido,

'Juvenal Fernandes da Rocha e /gani.,
cio Franco de Oliveira Cintra, pedindo
abono de gratificação provisoria. —
deferido, do accordo com a inforinag9
da Directoria Geral dos Correios.

Engenheiro Antero Freitas de Ama-
ral, pedindo pagamento de vencimentog
a que se julga com direito, de setembro
do 1913 a julho de 1914. --a Mantenho o
despaoho anterior.

Terceira secção
EXPEDIENTE DO. 811. MINISTE0

Dia 8 de fevereiro de 1922
Sr. secretario de Estado dos Negoolod

do Interior e Exterior do Rio Grande do
Sul:

Em resposta' ao vosso officio n. 19,
de 5 de janeiro ultimo, teuho a. honra
de communicar-vos não ser possível ai-
tender ao pedido de franquia telegra-
pliica para a Repartição de Estatisticá
desse Estado, pois seria abrir um pre-
cedente que não encontra apoio em tele
ou regulamentos (aviso a. 19).

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por- portarias de 7 do corrente foram
-concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do
Brasil :

Do um mez, em prurogaç5o ao guarda-
chaves do 2' classe, Leopoldo de 011-
veins;

Do um inez, ao trabalhador de 1' clas-
se, Jarinno 'reclino Brandiu;

De uni anu& ao servente de 2' classte,
Jeito Rangei;

De um mez, em prorognção, ao aia-,
dente de 2' classe, José Pedro de Farta,

Eapc.diente. de 8 de f (4:cre iro de 192e
-Solicitaram-se providencias ao afinfe-

terio da .É'azenda, no sentido do serem
'despachados livres de direitos e taras,
na ,A.lf ~lega desta Capital, diversos ma-
teriaes destinados á Estiada de Ferro
Centrai do Brasil (aviso n. 71).

— Encaminharam-se ao Ministerio da
Fazenda:
• O processo de aposen/adoria de Manoel

do Arau jo Vianna (aviso n. 73):
O processo cie- aposentaila de Jacinthe

Aueusto de Macedo paes Leme Jdnioe
(aviso n. 74).

— Autorizou-se a Iuspeotoria 'Federal
de Navegação a admittir D. 'Malta Ma-
deiros Muniz- como dactylographa, me-
diante uma gratificação mensal de
300$ (aviso n. 79).

— Autorizou-se a Estrada de ,Ferro
Central do Brasil a pagar aos herdeiros,
legalmente habilitados, do ex-foguista de
2' classe, lseuedicto dos Suetos, dons
terços -das tilarias correspondentes aos
38 dias decorridos da data da anserteits
até a vespera do seu rallecimeuto, de
nardo com o n. 1. do art. do de-
ereto u. 14.603. de 1 de fevereiro de
1921 (aviso • u. 80).

— Declarou-se r.1 Directoria Cloral dos
Correios haver oste ministorio ficado
sciente do acto do administrador doa
Correios de S. Paulo, exonerando, per
abandono do emprego, o conductor -da
uniu da. linha Pobto1 do 8. Benta. 444

_ '	 Requerimentos despachados
• 1° tenente medico Dr. Rodrigo de

• (Araujo Jorge Filho. — Indeferido, pe-
ias razões constantes do aviso n. 4.140_,
do 24 de novembro ultimo, dirigido a
Inspectoria de Saucle. (212 — Saude Na:

a1.)	 .
1° tenente medico Dr. /1defonso Cys-

noiros. — .Indeferido, pelas rufies coa-
dantes ,..do aviso n. 4.140, de 24 de no-
rivembre.ultimo, dirigido -á Inspectoria de
Saude. (26 — Saude Naval.)

I* tenente engenheiro machinista ila-
1hlas do Bethencourt Carvalho. — Re:
queira pelos' eanaea competentes. (Re-
querimento de O de fevereiro.) ,.

agnacio de 'Almeida Guimarães. —
Indeferido. (Requerimento de 4 de fo-,
,vereiro.)

:Eduardo Coelho da Silva. — Prove,
aaediante certidões extrahidas dos réés

_ do equipagem, que conta quatro ermos
embarque em navios de oceano. (Roa

querinaento de .21 de janeiro.)
aloreno'Borlido & Comp. — Montenliod. ado no officio da Inspectoria de 4

Paehe do 3 de janeiro ultimo, era-
• -

deS

"".enda n. 2. de 2 do mesmo niez. (90 —t
ude Naval.)
Barbam Vias Boas. — Sim, mediu-

te habilitaçãa administrativa. (303 .:—
". Cont.)

Requerimentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1923

Oscar Oswaldo de Abreu›-Certidão e ou-
tros documentos extrahiclos para isenção do
serviço militar não se restituem, art. 54 do

• R. 8. M.
Nelsond'AvIla Mendes. — Certifique-se

na %rma da lei, não servindo de pretexto a •
eximir-se da incorporação no corrente asno,
uma vez que está comprehendido na la cha-
mada.

Benedicto Ribeiro dos Santos. — Declare
o anno em que se alistou.

Aristides Qailipoil. — Dec:are a classe c
o anno em que se alistou. • .

George Otto Ernesto Henseler. Declare
quaes os documentos de que precisa.

Aristide; Teixeira Barbosa. — Nesta cir.
curnscrioção não consta o seu alistamento no
anno indica lo.

• Octavio Almeida. — Restitua n-te as tres
certidões pedidas.



riIMUQ OP	 A1	 fevereiro de 19:...e

E

easneahy a Alto da Serra, por Santo An-
onio do Pinhal e Sant'Anna do Sapuca-
y Mirim, no Estado de S. Paulo, JOI?.

1Rtaaa de Souza Lima (aviso n. 81) .,
,	 Requerimento despachado 	 •
.' 'Antonio do -Almeida Campos, pedindo

ue a: licença que lhe foi concedida por
m anuo, em prorogação, a partir do 16

'de junho do 1921, seja com metade da
Miaria e não com um terço., ,- Mele-.

-.._.,.	 .	 _
'T erceira Secçãci	 -,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1922-
- Sr. I.° secretario da Camara dos Depu-
tados:'

Tenho a honra de restituir-vos o re-
querimento em que Bento Bonito de
Oliveira pede a concessão do porto de
.11haos, no Estado da Balda, assim como.
por cópia, as hiformacões que sobre o
assumpto foram prestadas pela InsPecto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes
(aviso n. 6).	 .

— . Sr. ministro das -Relações Bati
riores:

Satisfazendo o pedido feito em vosso
-aviso n. 1, de 5 de janeiro ultimo, tenho
a honra de passar ás vossas mãos um
enappa geral do Brasil, com indicação da
viação ferroa tal-como se achava em 31

-. de dezembro do anno proximo findo, bem
como oito cartas avulsas da viação de
alguns Estados, unicas de que a inspe-

toria Federal das Estradas pôde dispôr
li(aviso n. 231E13).

-=. Sr. ministro dá Agricultura, In.
idustria e/Commercio:

Em resposta ao vosso aviso n. 826, de
06 de dezombro, do anno passado, no qual
aolicitastes esclarecimentos sobre o fre-
ae minirno cobrado pela Estrada de Ferro

entral do Brasil, pelo transporte do
-"uma tonelada kilometro de minerio do
trono, tenho a honra de rernetter-vos, na
5nelusa cópia, as informações que a te-

peito foram prestadas pela directoria
Waquella estrada, em officio n. 34, de
lig do janeiro findo (aviso n. ,241EI3),,

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTDP. GERAL'

Dia 8 de fevereiro de 4922 a'
Sr. director, da Estrada de Ferro Cefia

gral do' Brasil:
- Havendo sido publicado no Diario Of-
ficial; de hoje, dia 7, o decreto numera
15;313, de 31 de janeiro ultimo, que
+desapropria, por utilidade publica, uma
faixa de terreno de propriedade de lila-

' (bin Irtlãos & C., comprehendida entre
a 5" parada- dessa estrada, no ramal de

Paulo, e o rio Aricanduva, conforme
solicitastes em officio n. 95, de 24 do
piemo mez, solicito-vos, de ordem do
Vr. miiiistro, informações sobre a -im-
portancia que essa estrada offerecen
pela faixa de terreno ora desapropriada,
afim de que possa ser promovida a com-
petente acção judicial, nos termos dos
Grts. 16 e 18 do regulamento approvado
pelo decreto n. 4.956, de 9 de setopibro
ido 1903 (aviso ri. 61E13).
I — Sr: inspector federal . das Estradas:"

Communico-vos. para os devidos fins,
ue sobre os vossos" officios ns. 78 _e

8118, cie 28 de janeiro • -ultimo, inflar-
snando, respectivamente, os requeri-
pontos da companhia Estrada de Ferro
Vão Pau/o-Rio. Ceando; isubmettendo
4~3'300 t3a 'iprOjtsctoa	 ,oroamentria

para construcção de um desvio dá
cruzamentos, com pasto telegraphico no
kilometro 450.999 e outro no kitoinetro
287.092, da linha de S. Francisco, o Sr,
ministro proferiu o seguinte despacho:
«Informe a_ hispectoora sobre o resultado
da cobrança e emprego das taxas addi-
cionaesa (officio n. 11),

-	 1n•••••9
-	 .

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 7 do corrente o SN,

director geral resolveu noinear José Pon-
tes Neponuiceno e João Manes, para os
cargos de auxiliares da Adinimstraçáo
dos Correios do Pará, pertebendo os ven-
cimentos que, por lei, lhes competirem.;

— Por outra da mesma data foram no-
meados Francisco Pereira e Nicanon
Oassos, respectivamente, para os legares
do servente de pautador e . servente de
correeiro das officinas da Directoria Ge-
ral dos Correios.

— Por portarias de 8 do corrente, O
Sr. director gral resolveu:

Nomear Luiz Felippe de Sampaio e Sá,
para o logar de auxiliar de praticante da n
Directoria Geral e Euripecles Rodrigues,
Chaves para o lagar de auxiliar de ser-
vente da directoria geral.

Requerimentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1922 	 '

liaymundo Tavares Filgueiras,pedind4
o togar de carteiro de 3' elae,se na adiada
oistração do Amazonas. Aguarde op-
portunidade:

Daniel de Levas Piquet, loraticante
com exercicio na 6' secção do trafego.
postal. -- Agoiardo opportunidade. 	 •

Domingos José da Silva, pedindo o lo-
4 gar de carteiro de a' elas3e. — Junte os
doetimentos exigidos pelo art. 431 do re-
gulamento ¡chagai. Actualmente não ha
vaga.

Elisabeth Pereira de Azevedo, pedindo
nomeação para a lagar de auxiliar dba
Correios do Estado de Sergipe: — Não lia
vaga.

Antonio de Moura, arnanuenSe da Ad-
rninistração •do Botucatal. —Já tendo sidO
attendido, não ha. que deferir.

José Antonio Torres, pedindo um legar
nesta directoria. — Não ha vaga.

Francisco Ferreira da Nobreça,
:tante com exercicio na 7* snecursal. pe.
dinfio oito dias do licença para justifica-
ção de falta. — Deferido, nos termos do
informado..

José Manoel de , -Araujo. pedindo sua
nomeação para o lagar de' ajliclante dá
agencia do Corroi() do Itapetininga. —Não
havendo va ga. indeferido.

Vicente Colangolo,. opdindo sua read-
imissão para O togar de praticante aesta
directoria. — Indeferido.:

Lucio Pereira da Silva, pedindo 60 dias
de licença. --,./lequisite-se inspecção da

salZideen'obin Torres' Filho, Pedindo a ssi-
gnar-so Zenobio EteivinOTorres.Da-
feei do.

D. Antonio de Azevedo Lopee. podintha
pagamento de vencimentos de seu falle-
eido marido João Manoel Lopes. -- Tendo
sido o referido carteiro desligeoo em 29
de agosto ultimo, para effeit0 de aposen-
tadoria. incloforido.

Josa Jolio rorno tolodaa. soma, pedindci
para gosar férias atrazaclas. — Indefe-
rido.

Romualdo Antonio Pereira e outros,
Pedindo para descontarem folha, nona-
tida dee a favor da Sociedadq dos Diaris-
tas iPoetaes.	 Averbem-Se, em termos.

O WaeiinetUt ê4 ilomp., pedinuo resta.
Unção de caução. — Restitua-se.

José da Silveira Marques o João Cy.
riaou da Silva, pedindo restituição cie
-documentos. — Idem, 'mediante recibo,

José Honerio, Moura°, pedindo reeti-
tuição da importancia de 60$000.
Idem, na forma do parecer. da Suli-Dira-
ctoria da 3" Divisão, a importancia de
248000. •

Sylvestre Floriano de Oliveira, Podra
Severiano de Aguiar, João Baptista Esa
cubar, pedindo passe. — Concedo. .

Jo ga Antonio da Silva Amorirn, idem,
idem. — Idern„ com 75 To .. de abatimen-
to, durante 90 dias.

Pedro Zerlini, pedindo prorogação de
prazo para uma caderneta kilometriea.
— Idem, por se tratar de motivo de mo-
lestia„ prorogação até 6 de maio.

Perfeito de Carvalho Vasques, pedindo
abono a titulo de férias. — Attendido,
por equidade.

Pacifico Rocha Valetim, pedindo cot-
locação. — Idem. como extranumerario.

Joaquim de Moura Souza, ,pedindo.
abono. — Idem, de accOrdo com a infora
Inação.

José Rossio. pedindo' autorização para
descarregar diversos vagões de areia
saibro na estação de S. Christovão.
De accôrdo Com as disposições regula-
mentares, a estação de S. Christovão nãd
recebe mercadorias, sendo o desvio, oiti,
privativo dos serviços. da estrada. Inde-
ferido.
" Luciano. Pinto Lopes, pedindo reait-
missão. — Tendo em vista a iriformaçãO
do Trafego, indeferido.

aliddletown Car Company, 'pedindo
permissão para fazer transporte de ma-
terial sobre os trilhos da linha auxiliar,

Sella a petição.
- Nicolau Mantezani, pedinclo' , continua-
çâo das retiradas das escorias las esta-
ções de Santa Cruz, Belém e Mangara-
tiba. — Autorizo a retirada daescolhia
das escorias de carvão das locomotiva
encontradas nas estações de Santa Crime
Matadouro e Mangaratiba, pelo preço do
contracto n. 42, ato que se proceda ã
.nova concurrencia, e ficando o recluereb-
te sujeito ás exigencias 'contidas no eia-_
lado cootracto.
• Olivül Simões da Silva, pedindo cern.:
dão. -- Certifique-se .o que constar.

Olavo Guimarães, 'pedindo eancella-
mento de punição. — Como parece 4
Sub-Directoria do Trafego. Providen-

.Pestana . 4% Comp., propondo f orneei.;
mento de lenha.	 Accaito a 5$000.

Rohinson de Cargueira Lago, pedindo
exclusão , do seu. nome da lista dos can-
didatos approvadas no - concurso paia.
praticantes de conferente. Cimo re-
quer Ao Trafego e á'4' divisão. -

Botelhos & Oliveira, fiedindo restitui-
ção 'de excesso 'de impesto.• — Dirijam-
se 'á Recebedoria do Estado do Rio da
Janeiro, querendo.	 -	 -

João Coutinho de Araujo da Cunha,
pedindo certidão. -- 1",fnpi1o.

Jósé Lugo Cid, pedindo • autorização'
para vender aguas nonoraos,arefreseoe
cerveja nos varajos -que "explora nas es-
taçõee da estrada,	 Idem, nos termos

Dia 8	 •
Volantim Guerra ca Irmão; pedindo rea

me.ssa para S. Paulo, do colis n. 3.745;
de Portugal. -- vista da reclamação cio
remettente, reformo o despacho antorior,
afim de ser devolvida á origejn.a encorwe
me-fida em questN,
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porhu, do parecer da Suh-Directoria do
Trafego.
. João Baptista tAligosto Pereira, pedin-
do transferencid.

Société	 Gaz de Rio de Ja-
neiro, pedindo pagamento de uma conta.

Tndefe.rido.
Jogo Canelo Barroso Jrtnior, propondo

fiança. — Aeceito a fiadora.
• Joio Gonçalves, pedindo transfereneill

N5o ha vaga.
Josis, Affonso relicio, pedindo licença,

— indeferido, á vista da inspecção
aonde a que foi submettido.

José Tido Dias Cardoso. pedindo abono.
— idem, o pedido foi feito • fóra do
prazo.

loaquim Gonçalvea, pedindo transfe-
Yencia. -- Idem, á vista da informação

4" divisão.
• José Leal de Azevedo, pedindo read-
Missão. — Idem, á vista da informação

*e de proprlo processo.
„

• Estrada de Ferro Central do Brasil
Por titules da directoria, de 7 do cor-

rente, foi promovido, por merecimento,
de accôrdo com o art.. 105 do regula-
mento, a cabineiro de 2" classe da r di-
visão, o de 3', Manoà1 Gomes, dos Anjos,
e nomeado cabineiro de 3' classe, de ar-
cõrdo com o art. 108 do mesmo regula-
mento, o auxiliar de cabine, João Cae-
tano Rodrigues.

Pcquerimentos despachados
Dia 8 de fevereiro de 1922

•• Sergio Tgnacio Martins, Sebastião
renço, Salvador Cabral. Osorio Pereira,
Olympio Brum Oscar Pereira da Silva,
Olympio Antonio de Oliveira. Manoel da
Silva Sata'Anna, Manoel da Silva Junior.
Matbrus. Gomes da Silva. Luiz Mendes

-da -Cunha, Joadnim Bodrigues da Silva.
Joaquim Gonçalves. Firmo da Silva, Os-
cai' Teixeira. Nicolau Narc,izo. Manoel
Ilaymmido, Manoel Teixeira de Abreit,
..Tosé Ferreira, .Toaquim Gonçalves, João
Ritos, Jeão Anzio. João Marcellinn dos
Santos. Celestino Jos.", da Fonseca, Auto-
pio de se liza Nosrp eira. Anclamico .1-^s4
de Oliveira, pedindo licença. — Con-
cedo uni n.o; com dous . terços da dia.-
ria.

Affonso Tornagbi e Alcides - Indio do
remi!. e Souza, idem, idem. •-• +leni;

• idem, com ordenado.
Raul Martins. idem, idem. -- Idem,

idem. sem vencimentos.
'Riram de Souza e Silva e • Manoel At-

Vea de Carvalho, idem. — Idem,
20 dias. com dons terços da diaria.

Joacniim de Moura Souza. idem, idem.
Mein. idem. Com ordenado.

Leopoldino Radrities Manso. idem,
idem. — Idem, 15 dias, com deus ter-
ços da diaria.
. Valentim da Silva. idem, idem.

Idem, 10 dias, com dons terços da dia.
ria. Quanto aos restantes. requeira, que-
rendo, ao_ Exmo. Sr. ministro da Via-

Eaport, Irmão & Comp., Hime
Comp., Alberto d'Almeida & Comp.,
Borlido Mala & Como., e Amaro da Sil-
veira & Comp., pedindo restituição de,
caurão.. — Restitua-se.

()Navio Vaz _da Moita, pedindo abono
A titulo de férias. — Deferido.

Julio da Costa, pedindo readinisSãOa
• ()oportunamente será ottendido.
. Manoel Itodrignes Fragoso, pedindd
restituição de clneo—nitos,,
tuam-se mediairte.recibe..,

Pedro Nacimentó da Silva,
idem. — Compareça á•Secretaria.

Eduardo Francisco Teixeira, ogilindo
collocação. — Aguarde" °oportunidade..

Anna de Jesus, pedindo pagamento..
0/1110 requer, 1"-

Inspectoria federal de Portos, Rios e
Canaes

ferceira secção
Requerimentos despachada
Dial de fevereiro de 1922

lAnglo Mexican Wetroletim Company Li-
mited, proprietaria do lote «Ca dos ter-
renos do porte do Recife, em Olinda ., o
tendo de cone1uir7os obras em 24 mezes,
sob multa de 1 % alo valor do terreno e
como este precise de aterro e não po-
dendo assim a come:mi-da continuar as
obras sem interrupç5ó, solicita que o
tempo despendido para concluir o aterro
seja descontado do prazo de 24 mezes
para as referidas obras. — Deferido.

O Banco do Brasil, solicitando certifi-
cado si dos termos do accôrdo entre esta
inspectoria e Trajam') de Medeiros &
Comp. consta ter esta ultima a receber

70.250,00 .proveniente de fornecimento
de ferragens para 40 vagões fechados. de

. :revenderias. — Não existindo termo de
acrardo entre esta inspe.ctoria e a firma
Troiano de Medeiros IN; Comp., para for-
necimento de ferra gens para 40 vagões
fechados, indeferido.

Dia 4•
Irmã superiora do Asylo Bom Pastor,

de 3I) de janeiro de 1922, pedindo dis-
pensa de armazenagem. — Deferido.,'

Ministerio da Agricultura,
inaustri

▪

 a e Comniermo
Directoria Geral de Agricultura

• Primeira secção
Expediente de .27 de janeiro de 4922
Sr. director da Estrada 'e Ferro Cen-

tral do Brasil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

providendlas no sentido de serem forne-
cidas cadernetas de passes entre a esta-
ção Central e a de Santa Cruz e vice-
versa, aos seguintes fourcionarios da
Superintendencia do Serviço de Semen-
teiras:

Victon Caylá, chefe rio laboratorio;
, Carlos :Magalhães : Duarte, assistente
,agronorno;

Octavio da Silveira . Mello, inspector,
regional;

Jorge de Menezes Monteiro, escriptu-;
rario;	 -

Alberto Goulart Wucherer, chefe de
culturas, correndo as despezas por conta
deste miniaterio (officio n. 243).

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, providencias no sentido de ser o-di-
rector da Estação Geral de Experimen-
tação de Campos, Dr. Antonio , Carlos
Pestana autorizado a .requisitar passa-
gens e fretes, em objecto de serviço pu-
blico o durante o presente, exereicio,
correndo as despezas por conta deste
ministerio (officios lis. 2-48 e 249). 	 .

Identico a- Leopoldina Railway Com-
Daily Ltd.

Solicito-vos, de ordem do 'Sr. minis-
, 14NvideAcia.4 no §eutido de (31'

•torizado a requisiCar passagens de
melro e segunda classe e transportes en1
geral, em objecto de seeviço publkia 'e.durante o presente exercido, o Sr Dfat-•.las Abreu, director du.Aprendizado Ar:.
_cola de Barbacena, correndo as despesa0
por conta deste ministerio (officio lilik-
,rnero 242).	 t •

— Sr. agente da,estação Maritima, da
Estrada do Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministre autorize-
aros a transportar dessa estação a do
Darbacena, duas barricas com enxada*
10 dieus para arados e unia caixa cort
ferramentas agricolas. fornecidos pela
S. A. Casa Áreas e destinadas ao Apren-
dizado .Agricola de Barbacena, correndo
as de,spezas por conta deste mintsterio.
•(officio n. 244).

- Si'. agente da estação Maritima, da
Estrada ria Ferro Central do Brasil:
• De ordem do Sr. ministro, autorizo-
vos a transportar dessa estação á de
13arbacena 100 retos de arame farpado,
um amarrado com enxadões, dous amar-
rados com forcados, fornecidos por Rime
& Comp. e destinados ao Aprendizado
Agrícola de Barbacena, correndo as des-
pezas por conta deste ministerio (offi-
cio n. 245); -

De ordem do Sr. ministro, autorize-
vos a transmittir dessa estação á de
I3arbacena um volume com ferramentas
para officinas, fornecido por Mestre 44
Blatgé e destinado ao Aprendizado Agri-
cola de Barbacena, correndo as despezae
por conta deste ministerio (officio nu-
mero 246);

De ordem do Sr. ministro, autorizo-
vos a transportar dessa estação á de
Barbacena um volume contendo uma
bomba, fornecido por Van Erven &
Como., e destinado ao Aprendizado
Agricola de Barbacena, correndo as des-
pezas por conta deste ministeeio (offt.
cio n. 247).

Dá/ 30	 -
Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral 'do Brasil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro. providencias no sentido de ser
substituida a inclusa caderneta de pas-
ses, entre a estacão Cslitral . e a de Dila-
dr,,w, em favor do engenheiro des t e mi-
nisterio, em Deodoro, Dr. Roberto

•Muaso, correndo as despazas por conta _
deste ministerio (officio n. 250);

- Solioito vossas providencias 'no sen-
tido'dia, serem concedidas ao continuo
desta' directoria geral, Bippolyto Euze-
bio Pinto, residente mis 	 ser-
vidos por essa Estrada, os vantagens do
art.-91 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1021 (officio n. 251).

Dia 1 de fevereiro de 1922
Sr. director da Estrada de Forro Cen-

tral do Brasil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, providencias no sentido de serem
fornecidas cadernetas de passes, entre a
estação Central e, a de l3clém evice-
versa, aos, seguintes funccionarios
Instituto l3iologico de Defesa Agrieola:
Dr. Arsene Puttemans, Dr. Felisberto
Cardoso de Camargo, Jovino .José da
Cuálta, Carlos Antony e imundo da Coa.:
ta Neves, correndo as despezas por conta.
deste ministerio (officio n. 252)..

— Sr, director Presidente da Comozt....
, nbia, Lloyd Brasileiro:

Peço vossas determinações .‘ sobra sio5,
ferneeicia,ao Sr. AinerIco. de Piall0 liéEr"
nardo Pereira, agrononio, director e blãe.•

•
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Se de seco de chimica çia. ..Estação Geral
de ExperiMentavão de Escada, uma pas.
vagem de primeira classe, com direito a
iásansporte de l#aepigern. do porto desta
!Capital ao de Recife, correndo as despe-
tas por conta deste mluisterio (officio
.61. 253).

Solicito-vos, 4e Ardera do Sr. mia
existe°, providencias no sentido de ser
o director interino do . Serviço de Pro-
teção aos Indicas, Sr. Luiz Bueno Horta
i3arbosa, autorizado a requisitar pas--
*agua e transportes de xnateriaes, em
aibjecto de serviço publico e durante o
'presente exercido, correndo as despezas
por conta deste ministerio (officios nu.
)peros 278 a 285) .

Identicos: A' Companhia Nacional de
Navegação Costeira; á Estrada de Ferro
Central do Brasil; á Leopoldina Railway
Çompany; á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferrca á S. Paulo Railway

t itompany; á E. 7''. Noroeste do Brasil o
'Ã Sorocabana Reilway.

Solicito-vos, de ordem 'do Sr. mi-
eistro, providencias no sentido de ser
0 inspector -do Serviço de Protecção aos
andios, nos Estados do Espirito Santo,
-.M.:hia e Minas Geraes, Sr. Samuel lleeri-
emes da Silveira Lobo, autorizado a rei.
T uisitar passagens e transportes de ma-

riaes, em objecto de serviço publico e
urante o presente exercicio, correndo

despezas por conta deste ministrio
(atidos ns. 286 a 289).

, Idenbicos: á Companhia Estrada de
'erro Vietoria a Minas; á Leopoldina

latiiiway, Compeny, Limited, e á Compa-
atida Nacional de N. Costeira.
I Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-

tnd. istro, providencias ne sentido de ser
inspector, do- Serviçe de Protecção aos
ios, no Estado do Amazonas e Terri-

rio do Acre, Sr. Bento Martins Pereira
ale Lemos, autorizado a requisitar pas-
&segou e transportes de materiaes, em
Objecto de serviço publico e durante o
aresente exercicio„ et:e:rendo as despezaa
por conta deste miniserio (OffiGios tua

F
iero 290 e 291).1
Identieo á ~non Steam Navigation

,.£! ornpany.
..Solicitp-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, providencias no sentido de ser' o
4inspector do Serviço de Protecção aos
Iindios, no Estados do Maranhão e Para,

PS
i

Bandeira,Virgilio andeira, autorizado -a re-
isitar passagens e transporte de Ma-

rius, em objecto de serviço aUbileo e
Adurente o presente enramo, correndo

despesas por couta deste gdidsteriP
ffieme ns. 292 e 293). .
Identice á Companhia Nacional de Na-

)aregação Costeira.
n --. Sr. director do Aprendizado Agrt-
'0010 5... Luiz de Missões, atio Gr4nde do
sul:

-Coramuniee-vos, para os devidos fins,'
gue o Sr. ministro, tomando conheci..

.ernento do conteiado do vosso tetegramma
Oetado de 15 de dezembro do anuo pro-
agimo passado, approvon a pena de ex-

.-pulsão que' applicastes aos aluamos dos=
aprendizado Hermes Fernandes er

U

' .alter Gonçalves, em virtude .do grave
elioto pelfia referidos menores commete
do (officio n. 255).
— Sr. director da Estação de P0113.1.

ttUra de Deocloro:
Mim de que o encaminheis á secção de

WitIcultura dessa estação, para examinar
0Mb:irar o perecer respectivo, junto vos

reevetto o relatorlo D. A. 3.489-921,
Modo pelo durmo Cantando Preto Ia
lay.eira, que se encontra na Allemanhg,

••

em aperfakoamento de estudos, nos ter.
mos do decreto n.18.028, de 18 de Maio
de 1918.

Peço-voa seja devolvido a esta directo..
ria geral o referido relatorio, logo que
a alludida secção tenha' examinado o ao-
sumpto no mesmo contido (officio nu--
mero

— Sr. presidente da Confederação
Syndicalista-Cooperatimista Brasileira:

Em reXereicia ao -amo officio sob
n. 64 de 1 de junho do anuo proximo
passado, com o qual encaminhastes um
telegrajmna em qi,te o Sr. Julio. Casta.
guino solicita esMeecimentos relativa-
mente aos favores concedidos pelo Go-
verno de cooperativas agradas, ;ommu-
inco-voe que o decreto n. 4.251, de 8 de-
janeiro de 1921. que Concede aos referi-
dos institutos favores peramiarios, está
dependendo ainda de regulamentação
(officio n. 257).

— Sr. superintendente da Sorocabana
Railway Company:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
providencias no sei:Md° de ser o encarre-
gado da pacificação dos índice de Rio
Laranginha, no Estado do Paraná, do
Serviço de Protecção aos Indios, Sr. Jo-
sé C.andido Teixeira, autorizado a requi-
sitar passagem, com direito a leito, nos
trans nocturnos e 'transporte de mate-
riaes, em objecto de serviço publico o
durante o presente exerainfO, correndo
as despezas per conta deste ministerio
(officio n. 258) .

Solicito-vos, de ordem do Sr minis-
tro, -providencias no sentido de sei' o
inspector do Serviço de Protecção aos
Indios, nos Estados de B. Paulo e Goyaz,
Sr. José de Avaliar Seixos, autorizado a
requisitar pessagenk com direito a leite,
nos trens nocturnos e transportes de ma-
teriaes, em objecto de serviço publico e
durante o presente exercício, correndo
as despezas por 'conta deste ministerio
(officlos na,. 273 a 277).

Identicos: — Companhia Maawana
Estradas de Ferro; Companhia Paulista
de Viação Ferrea, São Paulo Railway, Es-
trada de Ferro Baurd a Porto Esperança
e Estrada de Ferro Central do Brasil.

— Sr. agente da Compagnie Auxiliaire
de Cbemins de Fer au Bresil, em Porto
Alegre:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
Iro, providencias no sentido de ser o eu-
carregado em &omissão, da Povoação
Endigena do Passo Fundo. do Serviço de
Protecção aos Indios, no Rio Grande do
Sul, Sr. Paulino de Almeida, autorizado
a requisitar passagem com direito a lei .-
to, ,nos trem nocturnos e transportes de
matermes, na linha dessa companhia de
Porto Alegre a Uruguayana, em objecto
•do serviço imblico e durante o presente
exercicie, correndo as clespezas por conta
'deste ministerio (officio n. 259).

— Sr. director-presidente da Campa-
chia de Navegação Lloyd Brasileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
Iro, providencias no sentido de serem os
Srs. Antonio Martin8 Viaíma Estigar.
ribia o Miguel Maria Lisbeia, respectiva..
mente, inspector interino e ajudante
addido, da Inspeetoria do &talco de Pro-
tecção aos Indios no Estado do Mano
Grosso, autorizados a requisitar pas-
eagens e transportes de matertaes, em
Objecto de serviço pui!lioo e durante o
presente exercido, correndo as despezas
por conta deste ministerio (offioios nu-
meros 260 a 264).

Identicos: Estra4 de—Ferro làaurá
á Porto Esperaaça, amParihia Pautista
de ,Estradas de FerrO, Sdh Paulo RailWaY,
• ggráda de Fel% MIM do. -Drapil..

— Sr. direetor.presidente da Compa-
nhia de Navegação Lltvd Brasileiro:

&licito-vos, do ordein do Sr. minis-
tro, providencias no" 'sentido de ser o

.Inepeetor do ,Serviçb de Protecção aos
Indico, nos Estados do Paraná e Santa
Catherine, Sr. José Maria de Paula au-
torizado a requisitar passagens e trans-
portes de materiaes, em objecto de ser-
viço publico e durante o presente evo-
cicio, correndo as despezas por cauta
deste mínisterio (offieios n. 26S. a 272i).

Identicos:—Companhia Nacional d °Na-
vegação Costeira, Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, Soroeataina Railway
Company, Companhia Estrada de Ferro
Santa Catherine, Empreza de Navegação
Iloepeck e Estrada de Ferro. Centra!' do,

.Brasil.
.	 Dia 7`
' Sr. ministrõ da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias no .Oentido de ser concedida
franquia telegraphicá, em objecto de ser-
viço publico e durante o presente ceei.

-' cicio; ao observador da Estação Clima-
tologiea em Barra de Itahapoana, Estado'

"do Rio de Janeiro, da Directoria de Me-
teorologia, Sr. Ilyram Botelho, correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Prevaleço-me da opportunalade para
vos reaffirmar a segurança de meu alto
apreço e distincta consideração (aviso

- n. 26)
Tenho a honra de solicitar ossos pro-

videncias no sentido N de ser concedida
franquia telegraphica, em obj ato de ser-
viço publico e durante o presente exer-
cicio, ao director do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena, Estado de Minas Gee
raes, Sr. Diaulas Abreu, correndo as
despezas por conta deste Ministerio.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os
protestos de minha alta estima e distin-
eta consideração (aviso ri. 27)..

Tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias no sentido de ser concedida
franquia telegraphica, em objecto de ser-
viço publico o durantb o presente exer-
cicio, aos seguintos funecionarios da
Superintendenoia ao Abastecimento:

Dr.. Dulphe Pinheiro Machado, ,superee
'intendente; •
-, Dr. Affonso Celso Parreiras .Horta,
Alfredo .Pirajá de °lixeira o Abel de
Almeida, chefes de divlbão, correndo cie
despezas por conta deste ministerio.

4proveito o ensejo para vos reiterar .
os protestos de minha alta estima e die.
tineta consideração (aviso n. 28);
• Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido do ser coime-

' dida franquia telograpnica, em objecto
de serviço publico e durante- o presente
exercido, aos functionaeim do Serviço
de Protecção aos Indioe, constantes da
inclusa relação, correndo as despezao

, por conta deste ministerio,
Aproveito o ensejo para vos reiterei:

os protestos do minha alta estima o dia'.
tineta consideração (aviso ti. 29);

Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser conce-
dida franquia telegrapliiea limitada
para ires telegrammas por ince, dirigi-
dos a aMeteoio-Rico., em objecto de ser-
viço publico e duranté u presente oxer-
cicio, com o fim especial do trausmittk
para a Directoria de Meteorologia di-
versas iirformeoties para a confecção do
bolet•ai agricola organizado na refer4.
directoria, cujos telegremmas seria)
apresentadas em 5. Lourenço Peio Si'.
Duarte -Silveira do .6.maral e em alote-
Ce8f0, Egado, gi .O. fiii/ Qteink • dg erni.

•

•
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belo capitão Campos Natio, correndo as
despezas por conta deste ministerio.

Aproseito o • ensejo para vos reiterar
Os protestes de minha alta.estima e dis-
'Anota consideração (aviso fl. 30);

Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser prohibi-
da a solida pelo porto do Rio de Ja-
neiro e o transporte pelas estradas de
ferro de Nitheroy e desta Capital de la-
ranjeiras, tangerineiras, cidreiras, 1.6-
ranjas, limeiras e limoeiros que não
tenham sido préviament e inspecciona-
dos pelo Serviço de Vigilancia Sanita-
ria Vegetal, do ministerio a meu carga.

PreValeve-me da opportnnidade para
vos reiterar os protestos de minha ele-
.vada • estima e distincta consideração
.(dviS6 n. 31);

Tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias no sentido de serem concedi-
das franquias telegraphica e postal, em
objecto de serviço publico e durante o
presente exercicio, em favor do Dr.
Carlos Moreira. director do Instituto
Biologia° de Defesa Agrieola, correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Apróvelto o ensejo para vos reiterar
Os protestos de minha alta estima e dis-
Sineta consideração (aviso n. 32):

Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser concedi-
da franquia telegráohica, em. objecto de
serviço ipunce e durante o presente
exercido, ao observador da Estação
Climatologica em Itaperuna, Estado do
Rio de Janeiro, da Directoria de Meteo-
rologia, Sr. Makylno Horta, correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Aproveito o ensejo para vos reiterar
os protestos de minha . alta estima e
distineta consicleraep (aviso n. 33).

— Sr. superintendente "da Sorocabana
Railway Company Limited:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, providencias no sentido de ser con-
cedida franquia telegraphica, em obje-
cto de serviço publico e. durante o pre-
sente exercicio, aos funccionarios do
Serviço de Protecção aos Indios, cons-
tantes db, inclusa relação, correndo as
despezas por conta deste Ministerio
t(officio n. 295).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Solicito-vos, do ordem do f3r. mi-
nistro, providencias no sentido de ser
concedida ao Sr. Dr. Domingos Ser-
gio do Carvalho, encarregado da repre-
sentação do Ensino Agronomico na Ex-
posição do Centenario, autorização para
requisitar passagem, poltronas, leitos,
bagagens e animaes, nas linhas dessa
estrada, correndo as .despezas por conta
deste ministerio. Identicos: Companhia
Paulista de Estrada de Ferro, S. Paulo
Railsvay, Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro, Estrada de Ferro Sorriu-
bana, E. F. São Luiz a Caxias, Chemins
tio Fer Federaux de l'Est Brésilien,
Great Western, E. F. Ude Sul Minei-
ra, E. F. Central do ¡Ruo Grande do
Norte, E. F. Oeste de Minas, E. F.
Noroeste do Brasil, Leopoldina Railway
Company, 'Lloyd „Brasileiro, Companhia
Fluvial Maranhense, Companhia Nacio-
nal de Navegado Costeira. Companhia
Commerolo e .Navegação, Companhia de
Navegação Bahlana (officios ns. 296 a
314).

Solicite-vos. de ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de ser o Dr. Joa-
nuim Sampaio Ferraz, director de me-
teorologia, autorizado a requisitar pas.
isagens e transporte de material, em
Ojego de serviço_ público q duranie p

presente exercicio, correndo as deSpezas
por conia deste mini:Abriu. 	 •

Identices ás companhias de estradas
de ferro: S. Paulo Railway, Paulista do
Vias Ferreas e Fluviaes Caste de Minas,
tRède Sul -Mineira, Goyaz, S. Paulo a
Ooyaz, S. 'Paulo e Minas, Noroeste do
Brasil, A rsraquara, Itatibease. S. Luiz
a Caxias, Dourados. -Barda o Minas. -Ma-
cahé, Leopoldina, Rio d'Ouro,Niação Pa-
raná e Santa Catharina, S. Paulo a Rio
Grande. Madeira a Mamoré, Nordeste do
Brasil, Sobral, Rezende a Bocaina, Bahia
a joazeiro, Lorena a Itajuhá,'Victoria e
Minas, Bahia a S. Francisco: Rio Doce,
Great Western Ry. Ccmpany Limiteds
N. E. Ceará, Baurd'a Porto Esperança,
Itajahy a Pepery, Viação Cearense, Cruz
Alta a S. Angelo, S. Pedro a Pelotas,
Central do Rio Grande do Norte, 'Me da
Viação da Bahia, Paraná, D. Thereza
Christina. Viação Ferre-a do Rio Grande
do Sul, Daqui a S. Borja, Maricá, Tos
~fins, Caxias a Cajazeiras, Sorocabana,
Penilense, Therezopolis, Campos do Jor-
dão. Bragança Estado do Pará), Naza-
reth, Ramal Ferreo Campineiro, Great:
Brasil Snuthern, Norte do Brasil, Com-
pagnie Chemins de Fer de l'Est Brési-
lien. Mogyana, Mossoró, Recife a Be-
beribe, Ilhéos a Conquista, _ Coreov_ado,
Maricá, Morro Velho, Santbs e Jequiá,
Monte Alto, Jaboticabal. Perús a Pirapp-
ra, Fazenda Dumont, Porto Alegre a
Tristeza, Carlos Barbosa . a Bento Gon-
çalves e Taquara a Canana. e ás compa-
nhias de navegação The Amazon .River
Steam Navigation Company, Empraza de
Navegação Nicolaus & Corno., Empraza
de Navegação Coutinho & Comp., Com-
panhia de Navegação a Vapor do Me ra..
_nhã°. Companhia de Navegação do Rio
sParnabyba, Empraza Fluvial Piauhyen-
se, Empreza de Navegação Fluvial Baixo
S. Francisco, Em praza de Navegação
Bahiana. Empraza Viação do S. Fran-
cisco, Lloyd Brasileiro, Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, Companhia
Commere i o e Navegaeão, Companhia de
S. João da narra. a Campos, Emmen de
Navegação Hoenke. Comoanhia as Nave-
gação a vapor	 Empre-
ris Navegarão de Paul & Como.,
Companhia de Navegação do Maranhão,
Emnresa de Navegação José Barbosa da
Silva. Em praza de Navegação L9, Rocque,
Frot a & Cbmp., Emnresa do Navegação
Espirito Santo a Caravellas. Empresa de
Navegação dos rios Ibleuhy . e Uruguay,
Emnreza de Navegação Mello .&
Emnreza de Navegação Rio a S. Paulo,
Companhia induslria Viaeão de Pirepora,
Comnanhia de Viação S. Paulo-Matto
Grosso ç Companhia Cantareira. e Via-
ção Fluminense (officios na. 320 a 414).

—ISr. Dr. F. Paula Novaes — Santa
Cruz do Rio Fardo — S. Paulo:

Attendendn á vossa solicitação, contida
bne carta datada, de 1 do corrente •nez,
tenho o prazer de passar ás vossas mães
sim exemplar do regulamento da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria. cora séde em Nitheroy. Estadci
de Rio de Janeiro, no' qual se contem to-
das as informações que deseittes'(offibio
n. 346).

Sr. director gerta do Serviço de
dustria Pastoril:

Afim de que o exaMinels.'develven,
do-o em seguida a esta directoria geral,
acompanhado do respectivo parecer,
,junto yes remetto o relatorio D. A.
3.238-921. firmado Pelo alumno Arge-
miro de Oliveira, que 'se encontra no es-
trangeiro, nos termos do decreto nu-
tner_q 13.028, de 18 de' inalo 'de 191$, em

aperfeiçoamento de estudos ,(officio nu-
mero 317).

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

Em solução ao vosso officio n. 2C, da
5 do corrente, cornmunica-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro ap-
'provou a multa que o delegado regional
desse Serviço, no Estado do Ceará, im-
poz ao agente da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro em Fortaleza (of-
ficio n. 318).

— Sr. director do Aprendizado MO-)
cola da Bahia:

Em referencia ao vosso officio n. 714,
de 2 do corrente, em que pedis autorim
ração para gozardes os quinze dias de
férias ,regulamentares, conimunico,vog
que o Sr. ministro deferiu o vossa, allu-
dido pedido :(officio n, 319).

Recado ' •

Ao Sr. director geral da Contabilidade
attenciosamente cumprimenta o seu col-,
lega da Agricultura, e em referencia ad
recado n. 6.157, de 15 de dezembro da
anuo proximo passado dessa directoritg
geral, remetia um exenlplar do regula-.
mento da Escola de Agronomia e Veteri-
nada do Pará, solicitado no alludido re-
cado.

-CONGRESSO  NACIONAL

Coniraissão Mixta de Revisão das Tabellaa
de Vencimentos do Fnnecionalismo Pu-
blico

Exatos. Srs. Membros da Commissão
'Mixta do Congresso Nacional encarregada
da revisão das tabellas de vencimentos
dos furiccionarios civis da União —
virtude da lei n. 3.987, de 2 de janeiro
de 1920, cujo regulamento baixou com o
decreto n. 14.354, de 15 de setembro de
4920, foram reorganizados o ampliadr5!
os serviços sanitarios a cargo da União,
e augmentados os vencimentos dos feno-
oionarios da extincta Directoria Geral do
Sande Publica.	 -

Assim, os primeiros e segundos offi.
Claes daquella directoria que percebiam,
respectivamente, 500$ e 400$ rnensaes, -
passaram a receber pela nova tabella
800$ e 600$, ao passo que o archivista,
que percebia então 450$ mensaes, isto é,
mais do que ps segundos officiaes, pas-
sou a perceber 550$, portanto menos, de
que esses, pela nova tabella.

Sendo o archivo parte integrante da
secretaria (assim o entende o Ministerio
da Justiça, em que o cargo de archivista
é exercido por funccinnario designado.
dentre hs primeiros officiaes. verifican-
do-se o mesmo na secretaria da Policia),
justo seria, portanto, a observanc is, do •.
&Raio identico_para o Departamentd
Nacional de Sande Publica, hoje um
quasi ministerio, cujos serviços novos
au gmentaram consideravelmente os tra-
balhos do archivo.

Canfiante que a illustre Commissão
achará justas as penderaçlles acima ex-
pendidaS; vem o abaixo assignado, archi-
vista do Departamento Nacional de Saude
Publica, solicitar a equiparação de seus',
veneimentos aos dos funecionarlos de -
.identica categoria das 'secretarias da Pow'



!leia e-do Supremo Tribunal Federal e
dos ministerios da Justiça e da Marinha.

OINNEx0
4

biadre- demonstrativo dos vencimentoS
dos funccionarios archivistas de diver-
sas repartições, conforme a tabella do
'exercicio de 1921.

Repartições — Categorias — VencimentO
mensal — Vencimento annual

Minister% da Jus-
•	 tiça:,

Oficial archivista.• 800$000 9:600$000

Atinisterio da Ma-‘
rinha:

Àrchivista 	 •

supremo Tribunal

800$000 9:6003000

Federal:

archivista	 ... - .. . 800$000 9:600$0b0

'Secretaria da Posi
licia:

•	 Orneie' archivista.• 9003000 10'8003000

Departamento Na-
'	 cional de Saude

Publica:

Archivista 	 _ 550$000 8:8003000

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922.
é- Luiz Gomes de *Almeida, archivista.
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INOWEDIENTE DO $R. MINISTRO PARI:4104TO
Dia 7 de fevereiro dç 1922

Officios t
Sr. ministro da JURtifi 8 NegockLe

•t,erlores:
N. 285—Cabe-me oonununioar a V.Ex,

{para os fins convenientes, que este Tri-
tunal, tendo presente o aviso desse mi.
pisterie n. 236 O, de 23 de janesiro pro-.
21mo findo, com à cópia do decreto num
.xnero 15.309, de 20 do mesmo mez. cost.
cemente á abertura de creditos supole-
*mentores na importanoia de 882!5218481
,oendo 77:115$848 á verba 17$ e 6+,4:3006
gi verba 201, do art. 2° da lei orçamenta-
Iria de 1921, resolveu, em sessão de Ca-

'suaram Reunidas de 3 do corrente, orde-ç
'par o registro do referido credito.
• Reitero a V. Ex. es protestes de minha

•
tlevadS estima e distincta e,onsideração.

N. 286 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
*ate Tribunal, tendo presentes os avisos
desse ministerio na. 169, 234 C e 230 C,
de 16 e 23 de janeiro proximo findo, com
lis cópias dos decretos ns. 15.279, 15.310,

145.311 e 15.312, de 14.e 20 do mesmo mes,
, que abrem os creditos supplementar ás
(verbas na. 5, 6, 7 e .8, do orçamento para
ab exercício de 1921, na importancia de
í.036:5648516, para attender ás despesas
;decorrentes da quarta prorogação cis aes-
! ello legislativa Ido Congresso Nacional,
encerrada a 31 de dezembro e espeoiaes
Ide 87:5808580. para indemnizar á lia-
prensa Nacional de despesas realizadasto 1920 .0921 ft pkbligagia e impressão,

aos trabalhos da. Camara dos Deputados;
0e 4:suu3, uuru, para puginneilLu km., oito-
abid ue viagem ceai:estalo ao animou ao
iustuutO Auctu4al cie ;Mutua Ver)/ vz4..Ir

,Nacliaao, e cie 32:o4ieutz, liara reetlia-
, roso . a eseiipturasais tetalava a art'eua-

atm° da renaa cios serviços de Luz e Le-
lepoJne as enlata: do Rio b'rallcU. no Ter-
ritOri0 do Acre, em *Una, resotveii, em
sessao cie Gamaras Reunidas cie 3 co
cuiseaie, urueaar e registro aos referido

	circuitos.	 -	 •
iteiter0 a V. Ex. os protestos de minha

elevaaa estima e custeiem eunekuerawau.
— ;Sr. ministro da k'azenda:
N. 274 Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribuual, tentai p.ce,seuLe u s,iso
desse uunisterio n. 11, de 21 de janeiro
proximo findo, pedindo, á vista das ra-
zões que 'apresentas reeunsideraçao do
des pacho proferido em sessão de 24 ae
junho do anno passado, que recusou] re-
gistro aos pagamentos ao 3° escripturae
rio da Directoria de Estatística COLutut3r-
ciai do Estado da Bebia Luiz sseuer.co
Codeceira Juaidr, de que trata o incluso
pronesso, das importaucias- de 3313313 e
310313, de differenças de veile.suelosis
por ter exercido o cargo de chefe da

secção da alfandega daquelle Estado,
nos meses de janeiro e fevereiro de 1921,
pelos motivos constantes do meu °Mio%
n. 2.251, de 28 do citado mez de junho,
recusa esta mantida na sessão de 26
setembro, resolveu, em sessão de V Ca-
mara, de 3 do corrente, manter as suas
anteriores decisões, por subsatirem os
seus fundamentos.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima eT distincta COTIOrterh.On.

N. 275 — Cabe-me cornmunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processe relativo á annullaçáo da impor-
tando. de 25:0003. distribuída ã Delega-.
cla Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina, por conta do
credito aberto pelo decrete n 14.583 de
48 de novembro de 1920, e transferencla
da mesma Importar/eia para o exercida
de 1921. rescilveu. em sessão de amarais
Reunidas, de 8 do corrente, recusar re-
gistro á ama/tacão e transferencia ner
achar-ao encerrado o exercício de 1920,
'á cuja 'conta foi feita a distribuição do
credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de Minha
elevada estima e distineta consideração.

N. 270 — Cabe-me communiear a
V-.Ex., cara os fins convenientes. ano
este Tribunal, tendo nreaente o aviaos
desse ministerio ns. 19. 27 e 22. do 25
28 de janeiro prorimo findo, com as sé-
pias dos decretons. 45.294, 15.293 e
25.507, dos dias 47 e 20, que abrem es
credites espeeiaes de -35:9623482 e
54:4384969 para cagar o nue é devido a
D. D. Elisa Carrão de Moura Cariid_e
seus filhos e Maria Pinheiro de Amnrint
Carrão, em virtrole de sentenças .11'efinia-
rias. e de 3:6556 para pasrar es disrlas
relativas aos exereleies de 1920 e 1921,
'que são devidas ao encarregado do c3X-
tincto 1 6 posto fiscal do Alto :uruá Joa-
quim Manoel Teixeira de Moura
resolveu. em sessão de Comeras Reuni-
das, de 3 de 'corrente, ordenar o registro
dos referidos credites.

Reitere a V. Ex. es protestos de minha
elevada-estima a dial meta consideraeão.

	

277	 enhe..me commtiniCar a
V. Ex.. para os fins conver n entes, ano
este Tribunal, tendo •presenre o aviso
dei/se -raiateterlo .11. 12. de g1 de laneiro
proxime finde; sselintte, 4 rláta -de de-

cumento -que apresenta, recewideração
do oeseseho proferido em sei. de 10
do niesino mez no aviso n. 215, ue 28 de
dezembro anterior, que recusou registro
ao credito especial de 35:8396274, aberto
pele decreto n 15.191, do dia 24; para pa-
gar e que é d.erldo a José...Sobral Bateu-
coort, em virturie de sentença judiciaria,
pelos motivos éonstantes do meu officio
n. 63, 12 do citado mez de janeiro, re-
solveu, em sessão de Gamaras Reunidas
da 3 do corrente, manter a sua auso•
decisão, por subsistirem os seus funda-
mentos.

Fteitero a V. E. os protestos de mi-,
nha elevada estimas e distincia conside-
ração.

N. Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tende presente o avise
desse ministerio n. 29, de 30 de janeiro
proximo findo, consultando si, á vista
do dispostn no decreto legislativo nu-
mero 4.476, de 14 ao mesmo mez, Ode
ser aberto o credito de 35:4)773419, para
pagamento de differeneas d .e pensões de
montepio a mie tem direito, no perindo
de 20 de janeiro de 1898 a 31 de agosto de
1912. D. Casernira de Nascimentn Na-
varro, viuve do ministro togado do Su-
premo Tribunal Militar bacharel Ante- 1
nio Caetano Séve Navarro, como consta
.do inclifse pr emesse, foi de oarener. em
sessão de Camaras Reunidas de 6 do
corrente, que o alludido credito pode ser
legalmente aberto.
• Reitero a N . Ex. os protestos de mi-

ro- elevada estima e disti-ncta conside-
ração.

. 279 — Cabe-me communIcar a
V. Ex, para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 17, de 25 de janeiro
prozimo findo; cem a cópia do decrsto
n. 15.300. de 18 do mesmo maz, que
abre o credito especial de '17:3483000,
para pagamento das desi.ezas com os re-
paros de que carece o rebocador aNatabs
da Alfandega do Rio "kande do Norte,
resolveu, em sessão de. Gamaras Reuni-
das de 3 do corrente, ordenar o registro
do referioe credito.

Reitero a V. Ex. SR protestos s mls
nba elevada estima e distincta c nside-

r"Nge. .280 —• Para que este Tribunal pos-
sa deliberar sobre a incluso processo,
relativo ao pagamento, por exercicirOa.
findos, a João José Monteiro de Paiva.
da importando: de 2:941%935, de ver/ci-
mentou que deixou de receber, na quali-
dade de secretario da extincta 'Fazenda
Modelo de CrlaçÉo em •MaraiG. no Estada
do Pará. no perdido de janaire a (suta..
bro de 1920, rogo, de conformidade com
o despacho proferido em sessão de 111

Camara de 3 do corrente, se digne V,
Er. ordenar o respectivo nasamento.

Reitero a V. EX. os protestos de
aba elevada estima e . Jiatincta conside-
ração.

-N. 281 — -Cabe-me communicar a
V. Ex.. rara 03 fin o, con v en i e n te.s. ano
este Tribunal, tendo presente o evita
desse Minister% ri. 20. de 25 de tansiro
proximo findo, com a cópia do .13e,reta
n. 15.292, de 17 do mesmo mez, aue
abre o credito especial de 48:5N3`75,.
para pagamento da gratificação addicio-
nal de 30 S's sobre os vencimentos a que
teem eire'to diversos anzSliares da por-
taria da Casa da Moeda, resolveu, em
SESSãO de Centras Rsunicias de 3 do cor-
rente, ordenar o registro dg referido
credita..
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— Sr. ministro da Mação e Obras iPu-
blicas:

N. 28P — eshe-see communicar-vos,
nara os fins convenientes, que esta tri-
bunal, tenoo d.e o vosso aniso nu.
mero 4, de 22 de janeiro proximt findo,
com a cdpia do termo ,de areórdo modi-
ficando r clau sula V do centrado asai-'
gnado com Alberto Alvares de Az-vedo
de Castro, em virtude do decreto rume-
m 112.185, de 30 de agosto de- 1916, re-
solveu. em 'sessão de Camaras Reunidas,
de 3 do corrente, ordenar o registro de.
referido termo - de accórdo.

Reitere; a V. EX. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta Conside-
ração.

N. 232 — Para que este Tribuna/ pos-
Ca deliberar sobre o inctitso processo re-
lativo ao pagamento, por exereicios fin-
dos. 8 D. Maria Pires de Souza, da im-
portancia do 2:5258346, de pensõee de
montepio do penedo de 25 de fevereiro
de 1020 a 27 de julho de 1918, ro,go, de
conformidade com o despacho preferido
em sessão de l' Camara de 3 do corren-
te, se digne V. Ex. de ordenar o paga.
perlo da referida divida.

Reitero a V. EX. os protestos de mi-
nida elevada estima e distilado e:Wide:
ração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 287 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 4.544, de 30 as dezembro ultimo,

. com a cópia do decreto n. 15.2(16, do
dia 28, que abre o credito de 11 :2998978,
para attender ao pagamento de venci-
mentos dos seeretarios - das capitanias
dos portos dos Estados do Amazonas,
Maranhão, Espirito Santo, Rio Grande
do Sul e Alago Grosso, nomeados em
virtude do agi,:	 .do decreto lesisda-
tivo n. de là do janeiro do anno
passado e que não foram contemplados
no credito aberto pelo decreto n. 14.896,
de 29 de junho, resolveu, em sessão de
Comeras Reunidas de 3 do corrente, ore

. demr o registro do referido credito.
Aprovei to o ensejo para. reiterar-vos

os protestos da minha, alta estima e
' mais distincta consideração.

N. 288 — Cabe-me comimunicar-vos,
para 03 fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente ,o vosso aviso nu-

, mero 273, de 19 de janeiro proximo fins
do, com a cópia do decreto n. 15.286,
de 14 do mesmo mez, que abre os cre-

• ditos de 25:000$ para pagamento de um
premio a, Paulo Netto dos Reys e de
15:0008 para a installaçãn de um appa-
relho bydro-motor, invento de Antonio
Silvino de Figueiredo, resolveu, em,ses-
são de Cataras Reunidas, de 6 do cor-
rente. ordenar o registro dos referidos
creditos.

Aproveito o ensejo para reiterar-voe
03 protestos da mipha, alta estima e
mais distincta consideração..

•— Sr. ministro da Guerra:
N. 283 — P,ara que este tribunal pos-

: se daliberar sobre o processo de comes-
siai- do montepio Militar as menores Ma-

-ria Adelaide o 'Manda, filhas do ex-2°
, tenente do Exercito Paulo do Nascimen-
to Silva, rogo-vos, 'de conformidade com
o despacho proferido em sessão de Ca-
nsaras Reunidas. de 23 de janeiro proxi-
mo findo, provideneieis no sentido de
eerein prestados esclarecimentos . ao
¡mesmo tribunal sobre a actual situação
do referido officio'.

N. 284 — Cabe-me conamunicar-Nros,
para os fins convenientes, ,que este 'tri-
bunal, tendo preserte o vosso aviso nu-
inero 8, rin 1 1 de janeiro proximo findo,
com a cópia do decreto n. 15.215, de 28
de dezembro ultimo, que abre o credito
,especial de 62:`7928, para, pagamento de
diarias a officiaes, sargentos instructo-

' res e aluirmos dos 1° e 20 periodos da
Escola Co Sai gentes de Infantaria. resol-

•veu, 0111 sessão de Gamaras Reunidas de
3 -do corrente, or0.enar O registro do rd.
ferido credito.

• Dia 7. de fevereiro de 4922
•

• ()Meios:	 .
Sr. director da Contabilidade do Mi-

• nisterie da Fazenda:
N. 291 — Cabe-me communicar-vos,

para os devidos fins, que este Tribunal,
por accórda.e, de Segunda Camara, cru
sessão de 31 de janeiro ultimo. mandou

•expedir quitação a Mario Ferreira da
Silva, ex-thesoureiro da Succursal doa

-Correios de.S. Christovão, nesta capitai;
-de sua -responsabilidade no periodo de
1 de • janeiro de 018 a 16 de maio de
1920, e ordenou o levantamento da fian-
ça que o mesmo prestou. de 6:000$, re.
presentada por um immoVel de sua pro-
priedade,
• — Sr.' director da- Estraga- de Ferro
Central do Dresil:

N 272 — Transrnittindo-vos os dons
Inclusos requerimentos, em mie os ser.

•ventes deste Tribunal Elesbão Joaquim
Goncalves e Celine Ferreira pedem con-
cessão de passe, em 1' classe, nos trens
de suburbios, com o abatimento de que
betu o art. 91 de lei n. 4.242, de t de
janeiro de 1921, cabe-me , cnremenicar-
vos, paira os devidos fins, que os refe-
ridos empregados estão em effeativo
exercido de seus legares.

E' fustifIcavel o emprego dos remedlos posses;
soda contra actos da Administração PU.)
blic desde que esses actos sejam manifes-
tamente Negou.

O prefeito municipal não pôde deixar de mu*
prir uma disposição de lei municipal, sob;
pretexto da sua inconstitucionaiidade.

N.T:ãã7 — Vistos, relatados e discutido,
estes nina de aggravo de petição, em que
sãs asgravantes a Companhia Fiat Lux e a
Sociedade Aionyma Fabrica Hurlimann, e é
aggravada a Prefeitura Municipal do Distri.
dto Federal:

Considerando que a jurisprudencla do Su-
premo Tribunal Federal tem consagrado,
em diversos jul eidos, d emprego dos reme-
dios possesso rins co lira actos da Adminis-
tração Publica manifestamente blegaes, reco-
nhecendo até ser lepitimo o uso do interdicto
prohibitorlo, para impedir a execução de
uma lei do orçamento municipal — Acc. nu-
mero 2 193, de 24 de janeiro de 1917;-

Considerando que, na hyoothesedos au-
tos, é manifesta a 'ilegalidade do acto do

•prefeito municipal, que, de fórma abruma,
podia deixar de cumprir unia disposição de
lei municipal, sob o pretexto da sua isc
stitucloaalidade: — sdmete o Poder judi-,
dado, em acção competente, declara inope-
rante, no caso concreto, o texto legal, que
fer realmente contrario aos preceitos da
COnstittição Federal;

Consideraado que absolutamente se não
trata de manutenção de direito pessoal, por.
quanto o mandado 'Ião foi pedido para ga-.	

irantr a fabricação dos phosphoros, o que a
Prefeitura Municipal não osocurou impedir,
e sim a livre circulação dos mesmos phoa

•phoros. o que, como é ituittvo, não póde
ter Jogar sem :layer phosohoros fabricados;

Considerando, fi ialmente, que, na co tra-,
minuta de lis. 43, não negou - a agsravada
que os aggravanies tivessem reaimeste piloa•
piloros fabricados, que pretendiam fazer

•circuiar ipdependentemente de guias, se It
adiando a sustentar a extranha doutrina do
que o prefeito do Diatricto Federal pôde
suspender a execução de certa disnosi,,ão•orçamentaria, de -ace.tirdo com a sua c3rnoe-
tehcla de executar e fazer cumprir todas es
deliberações ou ordensdo Conselho, quando
devidamente promul,..adas, zelando oi servi-
ços inunizipoes que dizem resoeito á policia,
bygiene publica, saude e bem-estar dos ha-
bitantes,

Accordam conhecer do amovo, que se
finda no art. 54 n. VI, letra s) da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891, e dar-lhe pro-
vimento, para mandar que o' juiz a quo cole
ceda o'mandado de manutenção, e o pro-
cesse regularmente. Custas peia aggravada.

Supremo Tribunal Fedefal, 30 de abril de
1921. e-II. d Espirito Santo, P. — Viveiros
de C rstro, relator. — André Cavalcanti. —.
Leani Ramos. Pedro Lessa. — Godofredo
Cunha, ve, cido. —Pedro dos Santos. — Her-
menegildo de Barres, vencido, por ser appli-
cavei ao caso o que se acha dispasto no
art. 6° da lei 1 939.,de 28 de aeosto de 1908.

• — G. Natal, vencido de accôrdo com o vota
do Sr. ministro Hermeaeglido de Barros..r.,
Maniz Barreto.
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N. 298 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 16'3. de 2 de dszembro ultimo. com
a exposição de motivos apresentada a.-
Exmo. Sr. , Presidente da Reoublica e o
despacho de S. Ex. ordenand o que seja
executado o contracto celebrado com a
Agenc ia 'Trona . par. n nclfah.1,,•,iment0
de uma estação radio-telegraphica de
grande alcance, resolveu. em sessão de
Cansaras Reunidas, de 3 do corrente, não
tomar conhecimento do acto cio Ermo.
Sr. Presidente dá Republica, por ter si-
do mandado exeeutar o contracto fóra
do prazo de 90 dias estabelecido no ar-
tifo 106 do decreto n. '13.868, de 12 de
novembro de 1919.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Commercio:

N. 273 — Para que este Tribunal pos-
sa deliberar sobre o vosso aviso n. 6.531,
do 31 de dezembro ultimo, relativo ao
pagamento das folhas de gratificações a
que fizeram jús, nos mezes de. junho e
julho dn armo passado, o perte:ro João
Cosme Cavalcante e o guarda . de I" classe
dó a1nSeu Nacional, nas imeortancias de
533$100 ao primeiro é 99%980 ao se-
gundo, por servieos extraordinarlos
prestados Pira das horas do expedient‘,

•'rosco-vos providencieis no sentido de ser
informado .r.o mesmo Tribunal qual o
nome do referido guarda, visto ser omis-
sa a ordem de pagamento.	 •

•
tienreesire bo eu. 0IIIECTOR-SEMICTA1110



3004 Quinta-feira ,rn./M) OFFiCIAL
,n•=.1•Esuielensene wmaimommksalrássw../ evereiro de luz-zr

aoGRAVO DE INSTRUMENTO

Pela approvação das plantas por decreto,
entender-se-hão desupropriaoos, em favor
dos emprezarios ou companhias iucunibidas
da"tbnsti acção das estradas de ferro, todos
os predios e terren s comprehendidos, total
ou parcialmente, nos planos e plantas das
respectivas estradas, que forem necessarios
pura sua construcção, estaçoes, serviços e
mais depena encias.

kienhunza autoridade judiciaria ou admints-
lrativa poderá acimittir reclamação ou con-
testação contra a desapropriação resultante
da approvação das vlantas Dor decreto.

N, 2.942 — Vistos, expostos e discutidos
Estes autos de aggravo de instruntento em
que é aggravante o Municiai° de Curityba e
aggravada a Comoalthia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, verifica-se que a es•
pecie é a seauinte:

A aggravada é arrendataria da Estrada de
Ferro do Para.al, propilo federal. Obri ada
pelo seu contracto a realizar diversas obras
e , melhoramentos na estrada arrendada,
dentre alies os que dizem respeito ás esta-
ções de passaaeirosonercadosias, manobras
e ás novas oincivas Com as respectivas es-
planadas na cidade de Curityba, e tendo
organizado o orçamento e confeccionado as
plantas para parte dessas obras, as qsaes
foram approvadas pao decreto 11. 10.2a2,
de 28 de maio de 1913, promoveu a agra-
vada o processo de desap.mraissão dos ter-
renos compreliesdidos nas refesalas plantas,
fazenao citar a 'brasil Railway Comnany,
senhora do dominio u il e o agravante,
senhor do dominto dh.eeto, para na primeira
audiencia aceitarem ou não a °flerta que
lhes Roa feita extrajtidieialmente e, no caso
ne ativo, !tontearem peritos que, com os
della agravada e o quinto nomeado pelo
Governo Federal, procederem á avaliação
dos terrenos a Oda:anisar, tudo na forma
da lei n. 1.664, de 21 de outubro de 1855 e
deerato n. 816, do 10 de judio do mesmo
ai no.

Comparecendo á audie.ncia, a Brasil Rail-
way Coinaany acceiton a °flerta isita; mas o
ma:lava:à &tarou que só acceitaria si dos
terrenos ciesanrspriados, fossem excluidos
as áreas necessanas para o prolongamento,
já traçado, de aleunms ruas.

Eutestlendo o juiz a quo que a restricção
°aposta oelt agravante importava em rue tsa
da quantia ofierecida, mandou que se pro-
cedesse á nomeação dos arbitros.

Dessa decisão e que foi interposto o pre-
sente aggravo com fundamento no art. 715,
letra n combinado com o art. 716, parte
34 tit. VIII, cap. 1V aa dec. n. 3.084 de no-
vembro de 1898, dando-se como offesdido o
dispositivo do art. 108, parte V, tit. 111,
Coo. 1—Secção III do cit. decreto.

Isto posto
Accord= negar provimento ao agaravo

para confirmar, como confi iriam, o deSpacho
ággravado que foi proferido da accordo in-
teiramente com o art. 2 do dec. n. 816, de
10 de julho de 1835, que assim dispõe : Pela
approvaçâo das plantas por decreto, enten-
der-se-ão desapropriados, em favor dos em-
prazados ou companhias incumbidas da
construcção das estradas de ferro, todos os
predios e terrenos comprehendidos, total ou
parcialmente, nos planos e plantas das res-
pectivas estradas, que forem necessarios
para a sua construcção, estações, serviço e
mais depende:leias.

Nenhuma aatoridade Judiciaria ou adminis-
tratiVa poderá adoidar reclamação ou contes-
tação contra a desapropriação resultante da
aprovação das plantas por decreto..
• -Tratando-se de processo de desapro-
prioção, que não tem outro fim sinão regular
C estatuir sobre a indemnisiição e prévio Ni-,

ga.mento ou deposito da quantia fixada para
o effeito da imalissão da posse em favor do
desap:op, ia. te, outro não podia ser o proce-
dimento do juiz a quo solão o que teve re-
pellindo a reclamação do aggravante, que
pa ará as custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril de
1921.—H. do Espirito Santo. P. — Leoni Ra-
mos, relatos. André Cavalcanti.-1-lerniene,.
gado de Barros.—Pedro Lessa.—Viveiros de
Castro. — Godofredo ('unha. — Penro aos
Santos.—Mtutiz Barreto. —O. Natal.

AGORAVO DE PETIÇÃO
São custas fuctichies as despezas de processo

que a Falte é condemaada a pagar, asilas
se comprehendendo a oorcentagern do depc.
sitario e despezas a bem do depo:ito, para
cuja cobrança não se justifica a retenção da
cousa depositada, desde que se faça o aço-.
sito oa quantia reciaidada.

A simples impugnação contra o fiador e contra
as pesoas que lhe abonem a solvencia, não
é ottendivel, sem declaração de motivo que
justifique a sua inicioncidwie,
N. 2.930 — Vistos, relatados e discutidos

estea,autos de aggrava de petição, entre
partes, aggravantes J. A. Duarte Vieira e
A. Raponi & Comp., e aggsavado Justiniano
Platão bezerra;

Accordam não tomar conhecimento do
presente agaravo e confim/ar por seus fanda-
mentes a decisão de fia, 33, paaas as custas
na forma da lei.

Supremo Tribuna/ Federal, 11 de junho de
1921. — H. do E1/4piritc Sinto, P. — Anuré
Cavaleonti, relato:. —Sebastião de Lacerda.
— Viveiros de Castro. -- P2oro Mibielli. —
Lconi Ramos. — Pedro dos g odos. — Herm-
negilao oe Barros. Lia itei-me a não tomar
conhecimesto do aggravo. — G. Natal.
Gonofredo Cunha.

Contraminuta do juiz federal da Bahla

Não tem fundamento legal, nem se justi-
fica o agaravo que intespõein J. A. Duarte
Vicia e A. Rapani & Comp., do despacho
trasladado á fls. 23 verso. em vittude áo
criai se admittirarn o deposito da quantia de
1:932$, resiatnacia pelos segundos agra-
vantes a titulo de despezas feitas para me-
lhor garantia e segurasçs. do p avio ntoior
Eçtreila, de que foram depositados, e a pre-
stação de 1:lança para gara.dia do pagamento
do premio a qne se pilou] os mesmos com
direito pela guarda da cossa depositada, e
que ainda não foi arbitrado.

EGSe navio havia sido arrestado por este
juizo, em 4 de fevereiro do anno proximo
passado, a requerimento do primeiro agra-
vante J. A. Duarte Vieira, como medida
preoaratoria, preventiva e asseguratoria da
acção que pelo inadimpletnento de um con-
trasto de fretamento veio a prepor no Dis-
tricto Federal, foro do dotni da 'Socie-
dade Anonyma Navio Esta Ilas, a quem per-
tencia o dito navio motor, e, a cujo juizo
da causa principal foram então retnettidos
os respectivos autos, de accôrdo com o ar-
tigo 123, parte III, do decreto n. 3.084, de
1898.

Por esse juizo da causa principal — o Dr.
juiz federal da l s Vara do District° Federal,
— foi deprecado o levantamento do deposito
do navio em questão, com cujo cumpri-
mento concordou o propalo arrestante, —
segundo se menciona na mesma precatoria,
que foi cumprida em devida iórrna, tornando-
se assim insubsistente o arresto.

Conser:nintemente o arrestante, ora prl-
melro aggravaute, é pesstia illegitima, ia.
competente para intervir ou se °apôs a
que se mandasse sustar, como Se man-
dou, a providencia tomada por ultimo, e

requerimento dos depositarios, os segun-
dos asgs avantes, em sentido de não ser
permittida pela Capitania do Po:t • a sa-
hida do dito navio-motor,sem que satisfeitas
fossem as despezas do deposito, a que são
obrigados. Posto cale a co ta a . resentada
das ciespezas do deposito na importancia de
1:932$, fosse devidamente impugnada, bem
assim o prendo, ainda não arbitrado, pela
guarda da coisa depositada, — requereu o
responsavel do navio, — allegando que este
se achava carregado, e despachado pela Al-
fandega para seguir viagem com destino á
Posta da Areia, afim de poder cumprir o
fretamento coutractado e evitar prejnizos
com qualquer demora, — depssitar a impor-
tarada reclamada e prestar fiança da parte
liquida, incerta, discutivel, concernente á
referida commissâo ou psemio pretendido
pelos depositados, — o que foi deferido por
ser cosforme a direito e de toda justiça.

Releva notar que determinando o arti so 11,
lettra g, do decreto n. 3.422, de 30 de se-
tembro de 1899, que são custas judiciaes as
desoezas do processo que a pada é condem-
nada a pagar, nellas se comprehende — a
porceatagem da depositado e despezas a
bem do deposito,— é bem de ver que para
a cobrança de taes despesas não se justifica
a retençao da coisa depositada, fazendo-se
o deposito, por impugnada, da quantia re-
clamada, sendo até nor demais a baga
prestada para garaatia do pasamento da
commissão, incerta, illiquida, dependente de
arbit:amento e que porventura venha a se
jul sar devida.

Alem disto, certamente que a simples ira.
pugnação contra o fiador e contra as pessoas
que lhe abonam a solvencia, sem declaração
de motivo que justifique a sua inidoneidade,
não é attesdivel, tanto mais em se tratando
de nave.aação, — de embarcação fretada,
cadesada e prompta a seguir para o porto
de seu destino.

Assim, sendo de todo improcedente o
ao.gravo interposto, manteoho o dtspacho
de que infundadameste se aggrava, e mando
que subam os autos á Superior Instancia.

Para melhor esclarecimento do asstunpto,
o escrivão do leito junte a estes autos cer-
tidão da precatoda que se executa, bem
assim do mandado e auto de levantamento
do e obargo ou afeto, de accordo co n O
art. 727, § P do decreto n. 3.084 de 1898.

Bahia, 5- de maio de 1921.— Paulo Mar
fins Fontes.

AGGRAVO DE PETIÇÃO
Mo é admissivel mandado prohibitorio contra

a execução de leis e actos do poder pu-
blico.
N. 2.995 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição, entre
partes, aggra.vantes Carlos Pareta & Comp.,
e agravado o Estado do Rio de Janeiro:

Accordam negar provimento ao mesmo
aggravo, tomado por termo a fls. 13 e man-
tido pela decisão de fia. 18, por ser confor-
me a direito e a prova dos autos, pagas as
custas na forma da iei.

Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro
de 1921.—André Cavalcanti, relatos. — Her-
menegildo de Barros. — Viveiros de Castro.
— Leoa' Ramos. — E. Lins. — Peoro dos
San os. — G. Natal. — Munlz Barreto

Presidiu o julgamento o St. misistro Hera
minio do Espirito Santo.— O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Contraminuta do juiz federal do Estado
do Rio de Janeiro, a -que se refere d;
aceórdam.

Egrogio Suprerao Tribunal — Nenhu-
ma disposição de lei autorizando a cm-
cessão de mandado prohibitorio, f6rS
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dos ea g o g reg tric tos ria lej n. 1.1st5 , do
. 1901, indenri o pedido .; do fls., Mien-

41e11-1 , 1 a n oda á luriprild , 'ncia ja trivial
d n item:l ata ae,e0 Etereeia Tribune ° , que
nãO a(ndtt , ) [RI mediria contra
cueão de leis e nelos lio poder ruitilieo.

„\li ega-se, i: verdad e, /pie a, e -•.iwejr:., é,

nactam P ate, a da excepção, Ho i, iii%

,nereadoria livro de iMpoSIO, desLe Es-
tado, por procedento ile Santa Calbarina
em transito para S. Paulo. Onde,
porem, ;.1.- prova da shnples affirmação ?

Nos autos não existe a necus garia 0

mento do imposto e de procedei-1cm ou
mdisnensavel, que seria a guia do paga-
origem do genero em q-uestão, o u(one
do imposto e de procedendo ou origen.
do gen(ro (;111 IlLI F 'StãO, 4) Ilon)P o i'0110`t--
tente. o numero, especai o - marra dos
volumes, 0, peso bilito ou liquido o ou-
tra .g especiafiearões ustules nas merca-
dorias em transito.

Além disso não se sala si esse pro-
duelo s,dfreli ou não qualqu e r modifi-
cação 011 rebenificiamento neste Estado,
que Ihri attp ras ,:e o valor economico e,
ent(1uvrd,mwril , n, o commercial.

Atesmo, porém, fosse provada a pro-
cedeoeia 1i1) filmo. ecino de Santa Catita-
rina, eonforme Is arlogado, não estava
elle ebi traw,ito — que significa em
frange» em transporte por via 1 01T0S-
tre, roarilima ou fluvial, ou enli arma-
zem de empreza g de cabotagem ou ferro
vindas.
um predio parlirular nesta cidade. N os-

() fumo em questão se encontra ero
tas condições essa mercadoria, de areórilo
cora a propria lei n. 1.185. art. 2:`, §§ -1"

•e 2°, inondo na sancção do art. 5, da
lei estadual n. 1.721, de 1919, o art. 657
teria incorporado ao acervo das tique-
do regulamento respectivo. porque -$0
zas do Estado. e porque o tributo que
sobra ella recebe, taxa cora a mesma
igualdade a similar do proitticção do
'Estado, conforme consta das pautas de
exportação deste Estado, não me nare-
cendo realizadas as contlieões justifica-
tivas das garantias concedidas pela Pi-
tada lei n. 1.185, mantenho o despacho
aggravado, ah que o Egregio Tribunal,

..Onl sua alta sabedoria, melhor- decida.
Nieteroy, 12-7--921 — LPon I: fmssou-
li , ?rés .

AOGRAVO DE PETIÇÃO

A JUSliça estadoal ou local é a competente
para conhecer dos litigios entre cidadãos de
um Estado e uma empreza com succursal ou
agencia estabelecida no mesmo Estado.

A circumstancia de ter a empreza ama suc-
cursai, ou unta agencia, cm um Estado,
crea-lbe tateresses no mesmo e fa.z decapa-
tecer a desigualdade entre o habitante do
Estado e a empreza estrank7, com sr'de em
outro Estado, o qual justifica a canqiztencia
da justiça federal para decidir a causa.

N. 3.018 — Vistos, expostos e discutidos
: estes autos de aggravo de petição, em que é
• aggravante F. C. A. 13arros Barreto e age:ra-
.vados A. Oliveira Si Irmão c Antonio Mar-
tins de Albuquerque;

: Aceordatn negar provimento ao agravo,
t. para confirmar o despacho aggravado por
Lseus jurídicos fundamentos, pagas as custas
Nela agravante.
-- Supremo Tribunal Federal, 24 de agosto
ide 1921.- H. áo Espirito Santo, P. - Leoas

amos, relator.- Viveiros de Castro.-Godo.
redo Cunha.- Pedro dos San! ls. - Herme..

izegildo de Barros. - André Cavalcanti, -
'Ainaiz Barreto.-G. Natal.- Pedro Mibielli.,
it. Foi vota vencedor o do Sr. ministro Ed-',',
!bundo Lins. — O sub-u.ve'.ctriO. Edmundo'
'da Veiga.

Ikipacha do juiz federal' da secçto do Estado
de Pernambuco

Vistos, etc. Contestando a excepção
oppoata pelos réos, o autor allega que já
era estabelecielo na cidade do Rio de Ja-
neiro desde agosto de 1920, juntando, para
provar a sua allegação, as duas publicas
Monas de fls. 24 e 27, relativas ao paga-
mento de impostos pela abertura de uni es-
criptorio cie engenaaria á rua de S. Pedro
n. 25.

Por sua vez os réos juntam igualmente
03 documentos de fls. 34 e35, provando que
o autor conlinúa a manter um eseriptorio
ou agencia nesta Capital, em unia sala do
predio n. 59, sito á avenida Rio Branco,
sujeito Lambem a pagamento de impostos,
relativos ao exercício de julho de 1920 a ju-
lho de 1921.

Veese, além disto, das dias cartas en-
dereçadas pelo autor aos réos em datas
de 12 e 20 de agosto de 1920 (rnez em que
o autor diz que era estabelecido no 'Rio)
que essas mesmas cartas foram escriptas
nesta Capital, fls. 4 e 8 dos autos, pois
são dirigidas aos réos nestes termos:
ellIntos. Srs. A. Oliveira (SE Irmão - Pre-
sentes».

Os teleerammas de fls. 10, 12 e 14, pro-
cedentes de Londres, o ultimo dos quaes
datado de 14 de março deste armo, foram
endereçados todos a esta Capital (Barreto-
Recife).

As.dra, a conclusão a tirar das provas
exhibidas por uma e outra parte é que o
autor tem effectivamente dous escriptorios,
ou duas agencias commerciaes, uma nesta
capital e outra no Rio de Janeiro.

Admittiudo mesma que o estabelecimento
principal seja o da Rio de Janeiro, e o
dacri apenas filial ou suecursal, o certa,
entretanto, é que o contracto em questão
foi iniciado e conciuido por este ultimo com
os réos aqui residentes.

E. scaredo a jurisprudencia, nossa e
arne,acera, na hypothese de litigios entre
cidadãos de um Estado e unia sucursal ou
agencia estabelecida no mesmo Estado, a
co:npetencia para delIes conlierer é da jus-
tiça estadual ou local.

e A circumstancia de ter a sociedade uma
succursal, ou uma agencia, em ca-te Estado,
crea-Ille interesses nessa circtonseripção
territorial ; e portanto clesappareee a des-
egualdade entre o habitante do Estado e a
sociedade estranha com sede em outro Es-
tado, que justifica a conmeteueia da Justiça
federal para decidir a causa. (Pedri.Lessa,
e Do Poder Judiciado, § 41, pag. 192).

assim.
Considerando que o referido contracto foi

effectuado nesta Capital com a agencia que
o A. excepto aqui mantent sob a sua res-
ponsabilidade: julgo procedente a,exceução
opposta pelos réos e consequenteniente re-
conheço a jttrisdicção da justiça deste Es-
tada para lhe ser submettid, a presente

• Custas pelo A. excepto. .Publique-se e
intime-se.

Recife, CM 16 de julho de 1921. - Sergio
7'. Lias de B. Loreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Da-se I . °simulo ao aggmvo, pera manam'
qae e juiz receba os embargos com
inflação, porque taes embargos, embora se-
jont relevantes, não estão cumpri.. .intente
provar.os.

N. 3.051 , .- Vistos, relatados e discutidos
cates at:t6% de aggravo de petição em que
são aggravantes Cionizs Oliveira C. Comp.,
o éeatravada a Companhia de Seguros

ea

Considerando que a aggravada, nos em-
bargos de fls. 102, allegam : 1 0 que os AA.,
não provaram que a mercadoria segurada
tivesse realmente embarcado, pois não exhi-
biram o conhechneuto de embarque; 2' que
houve excesso no valor de 28:500$ attribui-
do á mercadoria segurada, porquanto, O Va-
lor declarado na alfaade -:a fera apenas de
14:C00$; 3' que. de acCatdo COM a clausu-
la 3' letra d) a apolice, iFáo era obrigada
a indemnizar o valar da mercadoria sialea
trade, porque, co ao consta do depoimento.
do piloto de bordo, no niesrue p..-áte em
que estavam as pipas de alcool, haviam
collocado algodão e fibras, generos sujeitqs
á combustão expontanea, sendo esta a cauaa
do incendio que motivou o naufregio do va-
por %Pacifico, ; mas,

Considerando que estas allegações foram
refutadas pelos aggravantes desta fama
1' que não juntaram o conhecimento de em*
barque á sua petição baldai, porque ha-
viam-ti lo reinettido á aggravada, que o de-
volveu sómente 8 dias depois da apresenta-
ção dos seus embargos ; 2° que o valor que
deram na alfanclega bão foi de 14: e
sim de 22:500$, como consta do documento
n. 3, tendo a agravada propositadamente.
omittido uma parcella de 8:590$; 3" e que o
depeimento do piloto de bordo foi coatrae
rindo pelo do fiel do porão, que alarmou po-
sitivatnelte qt.e no porão em que este.vacn
as p;:-)as de alcool, não havia absoletaatente
algodão, nem fibras ;

Considerando que, nestas condições, os
embargos de fls. 102 são realmente relevan-
tes, mas não estão cumpridanzente privados

Auordain conlh: :r do aravo, e dar-lhe
provimento para mandar que o juiz a gizo,
reformando o seu despacho, receaa aS alu-
didos embargos coin condetneve:ea, de ao-
côrdo C3M o artirzo 239 do regulante.::a ntis.
mero 737, de 1850. Custas pela agravada.
Sttoreme Tribural 1-72dcral, 1 de nove libra
de 1921. —André etn :canil, V.	 :os
de Ci.stro, relator. — liernie-
negialo de Barros. - Pedro c' s Santos. -
G. Njtaf. - C...10frer'.) Cunha. - Leoni
Reinos. - Alfredo	 — 11:ániz Baricto.

KECIJESO EXTRAORDNARIO
Sendo o Etie cajus» porta,,fuez, a sua suceess,10

deve ser regulada peia sua lei ni.-ewnd
O Co:ligo Civil Pa: iagitez fino çac

exerça a leS:ai112,-...11,1 o ascera,eate ou (les-
cendeate da pessw que escreveu o 'J.:Az-
/mate.

A ,viatena, se não confunde com n
sendo umagratificai:á ., ,pro-lat.,re,.
N. 1.337.- Vistos, reletrdos e discute'oa

estes autos de reeureo ext;ror,iirario em que
é recorre„te o ec,nniertiador j,rOnyne ei-
achei ia)a-Vista e rece-ri _o Sa'apaim Alves
de Clrvalho, e, pretiluinai-lel te,

Considerando que a exprcs g ão—esp()Ii) de
estrangeiro—do art. 61 n. 2' da Constitui-
ção Federal, é ger.:rica, ab:-augendo todas
os que:nes e h:ridentes qrc podem surgir
eu uma surcessão dc estr:tigeiro, desde ct
abertura da inc.trta succe s, ae que ter-
irise o inventari .y;

Conideranca, que o de cu:ds era porta-
geie? -le nascimeato, e manifestou a il. cmi-

ção de não mudar de nacionalidade;
Co..siderando que, não existindo conven-

ção ou tratado, da decisã.n da Justiça local
ha o recurso estabelecIdo no citado preceito
constitucional, recurso que deve ser equi-
parado ao de appellação porque ,.evolve ao
Supremo Tribimal Pedci-al o canhecimento
pleno da c .usa;

Consid :rendo que, nestas coedirõee,
.impõe a admissão do recurso, nau Ceveneas¡
o direito do recorrente ser secrleeacl e peTr.

, errada denamineção rin •	r
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Uão é regido pelo art. _59 lettra a) e sim
Pelo art. 61 n. 2, da Coestituição Federal;

Quanto ao merito:
Considerando que o legislação brasileira

antegior ao Codigo Civil já consagrava o
principio de que a successão do estrangeiro
no Brasil é regulada pela lei nacional do de
cajus - Gomes de Castro «Curso de Direito
Internacional Privado., pagina 177;

Considerando que, seguindo a mesma ori-
entação, o Codigo Civil do Brasil, no artleo
PI da lntroducção, expressamente submette
à successão leeitima ou testamentaria á 1e1
nadonal do fenecido, salvo si este fôr casado
Com brasileira ou deixar filhos brasileiros,
excepção que se não verifica nestes antes;

Considerando que, sendo o de caias por-
tuguez, a sua successão deve ser regulada
pelo Co digo Civil Portuguez;

Considerando que, em nenhum dos seus
artigos, o Codigo Civil Portuguez, que, aliás,
Cogitou da capacidade dos testamenteiros
nos artigos 1886 1888, prohibe que exerça
a testatnentaria o ascendente ou descendente
da pessoa que escreveu o testamento:

Considerando que não é possivel applicar
ã hynothese dos autos a disposição do artigo
1.772 do Codlgo Civil Portueuez, que não
parmitte que o testador disponha em favor da
pessoa que lhe escreveu o testamento, por-
quanto: a) a vintena não se confunde com o
legado, é uma gratificação pra labore, fixada
pelo luz, dentro dos limites esathelecilos
pela lei; b) se tratando de unia disposição
restrictiva de direitos,não pode ser applicada
a caso diverse do previsto expressamente
pelo legislador;

Considerando, finalmente, que, tendo o
testador deixedo um legado ao testamen-
teiro, se verifica a excepção prevista no ar-
tigo 1892 do Codtgo Civil Portuguez, e as-

/ alm a testam:nela não deve ser exercida
gratuitamente; e, sendo, como é, radicalmen-
te nullo o legado, ex-vi do citado artigo
1.772 do Codleo Civil Portnguez, a remu-
neração do testamenteiro deve ser feita por
Meio da vintèng, que fôr fixada pelo juiz.

Accordain emihecer do recurso e dar-lhe
preeimento para, reformando a decisão re-
corrida, restabelecer o recorrente no cargo
de testamenteiro, com direito á vintena, que
substituirá o legado com que o testador pre-
tendeu remunerar os serviços , do mesmo
testamenteiro. Custas pelo recorrido. •

%oremo Tribunal Federal, 3 de novem-
bro de 1920.-H. do Espirito &lato.- P.-
Viveiros de Castro, relator designado para
lavrar o Accordam. -André Cavetleanti.-Pe-
dro Mibielli.-Leoni Ramos, vencido.- João

' Mendes. - Munir Barreto, vencido ng
;preliminar. -- O. Natal. - Pedro Lessa,
vencido em parte. Trata-se inquestiona•
velmente de uma questão suscitada acera„
,ca de um espolio de estran geiro. Um dos
¡ interessados quer que se, aprlique ao caso a
;lei portugueza (fls. 47 e seguintes); outro
pretende que a lei applicavel é a brasileira,
j!k justiça local applicou a lei brasileira e
dessa decisão foi interpoet o o presente
'recurso.

O recorrente vácilla: ora diz que a lei re-
. 8uladora da espec/e é a lei portugueza; ora
'argumenta, e longamente com a lei brasl•
j!eira.
I O recorrido (fls. 160 e seguintes)'
tbernhate a asserção adversa de que ã
anateria é regida pelo direito portuguez.

'Baeta o eue está resumido, para ao
rPer que é Justificavel o recorso: So-
Mnente o nome do recurso tião é o que
;te flue deu.
t Não tem cabimento o que hoje eorne
Itoununente denominamos recurso ea--
aatiorefiriario, mas o' bem conhecido, re-
¡gusa do AO. 61, n. 2, da Constituição, o-• •	 t

que a ant Do Leen determinasse a kgf.
timidade e. a validade do testamento,
ou de alguma de suas disposições, a va-
lidade intrabsece das disposições do tes-
tamento (art. 14 da Introducção do Co-
digo Civil), o que é impoasivel para
quem, como o recorrido, entende que a
nomeação-do testamenteiro equivale á
instituição de um legatario, como Lam-
bem entendeu a justiça local.

A interpretação dp ' testamento e ri
apreciação da validade de cada uma das
suas disposições devem fazer-so de ao-
côrdo com a lei na sinal do testador;
pois, o que é verosimel e natural é que
o testador, por conhecer essa lei, a ella
Se refira ao fazer o adi testamento.

E' o que tambem ensina .Despagnet
(Droit International Privé, n. 380, 5a
ed.).
• Já doutrinava Lamont, no seu 'Droit
Civil International, vol. 1, n. 109: «te
monda, (refere-se o escriptor ao manda-
to de testamenteiro)aninne da testateur
ii se confond avec ses dernières votou-
tés, dont il veut procurer l'execution.
ft en faut conclave oue l'éxécution tes-
tamentaire dépend du statut personnel
dn défunt, d'abord eu-ce sens que la
lidité da mandai et le pouvoir qu'il con-
fére RU mandatait,e sant régis par Ia
national da défunt; ia situation des
biens est absolument étran,gère au man-
cktt que te testateur donne à un ami de
veiller à l'execution de ser dispositionsk.

Esta questão nem sequer foi , afflorada
nas decisões da justiça local. Se o ti-
vesse sido, provavelmente teriam julga-
do que é a lei do teeiador a que regula
a questão de saber quem pode elle no-
mear seu testamenteiro, em que condi-
ções é valida ou nulla a nomeação por
elle feita. A lei do togar só pode reger
a pratica de certos actos do_ testamen-
teiro, e nunca restrigir a capacidade, ou
• faculdade que o testador tem de no-
:mear o executor do seu testamento.

Sendo assim, só resta indagar o que
estatuo o direito portuguez sobre o as-
sumpto. O art. 1.772 do Codigo Civil
Portuguez prescreve: (0 testador não
Ode dispór em favor do tabellião que
lhe faz o testamento publico, ou o auto
de approvacão do testamento cerrado,
nem da pessoa que lhe escreve este, nem
finalmente dag testemunhas que inter-
vêm no testamento publico, ou no euto
approvação do testamento c.erradOsa

10 art. 1.773 dispõe: 410 que fica (lis-
-Posto nos arts 1.767, 1.768, 1.769, 1.771
e 1.772 só produz a nullidade da parte
:das disposições testamentarias a que 03
mesmos artigos se referem).

O art. 1.783, declara: eE' applieavel
as disposições testamentarias o que fica
Ordenado no art. 1.481». Eis o que se
preeeittia no art. 1.481: "As doações
feitas a pessoas inhabeis, quer gelam
feitas simuladamente, quer o sejam com
apparencia de outro contracto, ou per
interposta pessoa. não produzem effeito

.algum. Paragaapho unico. São havidos
como interpostas pessoas os- descendeu--
tes, ascendentes, ou consortes dos bibe-
bei se .

Como doutrina J. Tavares, Success"
Dag. 720, autor citado pelo recorrido a-
dis. 165, eas pessoas 'incapazes de ser
'herdeiras ou legatarias não são. por is-
no só, incapazes de ser testamenteiras':
Mas, as que ficam inhibidas de rece-
ber a retribuição, ou o fegade que o tes-
tador lhes deixe, oro remuneração de
sesaaço prestade na tegtnmeatariaa.

ta O testamenteiro ern qUestão não ode

•qual dispõe que as decisões dos juize$
e tribunaes dos Estados, nas materiaa
de sua coropetencia, porão termo aoe
processos e ás questões, salvo quanto a.4
2a-espolio de estrangeiro, quando a ese
pecie não estiveraprevista em convençãg
pu tratado.

Temos nesta hypothese precisamente
uma decisão da segunda instancia da
justiça local, proferida a proposito de
espolio de estrangeiro, decisão definitia
va quanto á questão suscitada. A Con-
stituição. não exige, para a interposialaa •
do recurso neste caso, que a decisão ree

•corrida seja definitiva quanto ao proa
cesso e partilha em geral.

O recorrente usa erradamente da :et-,.
pressão recurso extraordinario. Se o erar
ro no denominar unia acção não impe-
de, nem deve impedir nunca, que o juiZ
a julgue, desde que foi processada coa
mo prescreve a lei, o erro no qualificar
um recurso tambem não pode obstar a
que se conheça do recurso, quando este
foi interposto como devia ser, e proces-4
sedo sem violação da lei. Conforme je
decidiu o Tribunal, no recurso extraor-i
dinario n. 743 por accórdão de 2 de soa
tembro do 1924 (vide ()atavio Kelly;
Supplemento, pag. 274), o recurso do
art. 61, n. 2, da Constituição tem o mes-
mo processo que o recurso extraordinaa
rio, com o qual alguns o confundem. .ItE
o proprio legislador o confundiu coM
recurso extraordinario (art. 3° do de-@i
ereto legislativo n. 1939, de 28 de agosta
de 1908).

Admittainos com o recorrido que ã
capacidade de oispôr por testamento
sempre pela lei nacional do testador e
a de suceder, como herdeiro ou legata-
rio, sempre determinada pela lei nacio-
nal dos successiveis, COMO se admittasi
na Conferencia de Raiai de 1894 (Fiore,
Droit International PriVé, torno 4°, nu-
pioro 1.410).

A lei do testador, que lhe veda no-
mear testamenteiro a quem escreveu- ó._
testamento, é uma lei que restringe
capacidade do testador ao, fazer n testa-
mento. Obriga-o a certo procedimento,
para lhe assegurar que o testamento se-
rá em tudo a expressão exacta da sua
vontade.	 '-

Reta lei, que assim limita o direito
'do testador, não pode deixar de ser ares
plicada, quando o testador faz o seu tes-
tamento no estrangeiro. Trata-se de
uma disposição prohibitiva, determina.,
da por um motivo de inquestionavel
utilidade, O que importa em restringir a
capacidade de testar.	 .

E' uma lei pessoal, uma lei nacional
"do testador. infringii-a não é fazer c7
testamento do accôrdo com a lei nado-,
nal. Isto é o que ensina Fiore. citada'
pelo proprio recorrido, no seguinte trea
oho (tradueçáo francesa) : eRn principe
ii	

d
faut admettre que ia 'lei régulatried

de ia succession doit aussi réair‘ce Mit;
concerne Véxécuteur testamentairé et ai
peuvoirS qui tal sont attribués, satql.
toutefois à reConnaitre Pautorité de la
tot du lien Mi l'éxécuteur testamentaiM
doit exercer sa mission, en tont - quet
rexercice de cette mission peut étrej
'subordonné á l'empire .de ia tot terxita.,
titile" (4° vol., n. 1 .608) a

Não . se comprehende que ãi,Ei bo
&a reja a faculdade que tem o testadola
de-nomear o executor do seu testamenee
to,. restringindo-lhe a capacidade, perea
enittindo a nomeação, em certas ebndi4
cães, vedando-a em outras, annuttatrefit
'o testamento, ou uma determinada diM.
asodede, testamental:ia, ISSo, fora talerati,

•
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receber o legado, que lhe deixou o tes-
aador. Tambem não pode ser destituido;
percam a lei portugueza só fulmina coa-
ra elle a perda de qualquer valor que

lhe tenha legado o de cujus, como se
acabou de vér.
, Tambern não pode o testamenteiro re-..

oeber a vintena. Desde que se julgou
que a especio dos autes é regulada pelo
direito portuguez, Cévidente que temos
de applicar-lhes somente o direito por-
taiguez, e não as leis portuguezas e as
¡eis brasileiras simultaneamente.

Ora, o art. 1.892 riso Codigo Civil por-
tuguez é Opresso: ((O encargo de testa-
menteiro é gratuito, salvo si alguma re-
tribuição lhe foi assignada pelo testa-
dor».

O legado, -que constitue neste caso a
retribuição, não pode ser recebido pelo
testamenteiro, como já provamos. A
vintena não pode ser igualmente rece-
bida. O testamenteiro, em face da lei
põrtugueza, neste caso exerce a testa- •
suentaria• gratuitamente.

Meu voto, portanto, 'foi no sentido de,
Mantendo o testamenteiro, negar-lhe o
legado e a vintena.

Ilermenegildo de Barros, vencido na
preliminar e quanto ao merecimento.

Na preliminar, porque o recurso ex-
traordinario foi interposto com funda-
mento no art. 59, § letiva a e no ar-
tigo 60 lettra h da Constituição..

A lettra a Toi aliai indicada, porque o
accordão recorrido não foi contrario á
applicação de lei federal'.

•Citam-se como disposições não ap-
plicadae o art. 1.119 e o art. 6° dó Coa
digo Civil:

O .art. 1.719 n. j do • citado Codigo
prohihe que sejam nomeados herdeiros
ou legatariossaa escieptor do testamento,
o seu conjugo, os ascendentes, descen-
dentes e irmãos.

O art. 60 da lntroducção declara que a
lei que abre excepção a regras. geraes,
ou restringe direitos, se abrange- os. cal

-cos que.. especifica.
•O accordam recorrido não deixou de•

applicar essas disposições;, interpretou-
as como lhe pareceu mar§ acertado.

Aqui estão as suas proprias palavras:
"apesar da prohibição. do art. tio, pode-
se dar ao art. 1.719 tlo Cddigo Civil
ihlerpretação extensiva de -modo a com-
prehender o •teetamenteiro? Ou, abstra-

indo e simplificando: o jus singulare é
Susceptivel de interpretação extensiva?,
gis. 117).

• 'O accordam recorrido, após longa ar-
gumentação, conaluiu pela affirmativa.

Entre outras considerações, elle ad-
duziu as seguintes: O pae da pessoa que,
a rogo, escreveu o testamento não pôde
ser nomeado' testamenteiro, porque essa
nomeação viola, senão a lettra, o espi-
rito da lei, de vez que confere ao testa-'
menteiro uma liberalidade, e foi essa li-
beralidade precisamente que o legisla-
dor prohibiu ao_ herdeiro ou legatario;'
prohibindo que o ascriptor do testamen-
ro e seus rbrenteà mais .proximos sejam
herdeiros ou legatarios, a lei quiz evitar
que, pela captação ou pela fraude, cila
iLrónseguissem do testador a mais insi-

'goificante parcella da herança; entre-
tanto o. pensamento* da lei seria burla..,
do, se pudesse ser nomeado testamentei-
ro o pae do .escrisitor 'do testamento,'
porque este poderia induzir o testador.
a remunerar tão largamente o, seu as-
cendente pelo serviço do cargo, que mole
"ateria ser, 1.estainentoiro da que herdei,

ro ou legatario; ao passo que a lei esa
tabeleoe os . limites dentro -dos , quaes o
juiz pôde iixar a vintena do. testamena
-Wire, quando' não tenha feito o testa-
dor, para este não ha limitação alguma,
podendo assim acontecer que o premie
de testamenteiro seja muito superior
quota, do herdeiro ou legatario.

Estas é outras Torá-m—aa,tOnsiderações
do accordain recorrido para chegar tt
cenclusão de que na prohibição do ar-
tigo 1.719, do Codigo Civil está cena-
prehendido o testamenteiro.

Decidiu bem? Decidiu mal?
Não interessa qualquer indagação a

xespeito .para o fim de saber se o caso.
é ou não de recurso extraordinaras.

O que é certo é que o accordarn recor-•
rido interpretou a lei, o não menos coem
to é tambem que a juricrudencia dg
Supremo Tribunal está firmada no sen-s
tido de que a interpretação da lei, mea-
mo 'a interpretação erponea ou menos
acceitavel, não justifica a interposição
dó recurso extraordinario, destinado a
manter a autoridade, a preemiriencia da
lei federal, e não a corrigir a injustiça
porventura conitnettida pela justiça
tecei.
" O art. 60, lettra h, tambem invocado

Inibo fundamento do reburso, diz que
á justiça federal compete procesear
julgar as questões de direito internacio-
nal. Chega a 'ser ineomprehensivel o
appello ao texto citado, tanto mais quan-
to o' recurso da§ de.eisões da justiça dos
Estados 'só é autoridade nos casos do
art. 61, quando a decisão fôr proferida
sobre espolio de estrangeiro, não se
achando a especie prevista em converia
ção ou tratado.

7 ' Não conheço 'do recurso com funda-
mento neste ultimo artigo, porque não
fol elle invocado pela parte, cujo erro
ou engano não pôde ser supprido pele
Tribunal, que não conhece do recurso de
appellação,. por exemplo, quando foi in-
terposto o de aggravo, e vice-versa, ou
não conhece do recurso extraordinario,
quando d.eixon de ser citada a dispost,
ção- que o autoriza.
• De mentis. Dos autos se prova (doe.

á fls. 50) que o testador era portuguez
e conservou a sua nacionalidade de
origem, tendo renunciado ao beneficio
da grande naturalização. 	 .
• Por consegutote, a legislação appiicaa

vel ao caso é a portugueza, a lei nacio-
nal do falleoido nos termos do art. la
dá Introdueção •do Codigo Civil Brasi-
leiro.

'Não ha, no Codigo Civil Portuguez dis-
posição expressa que prohlba seja tes.
tamenteiro - o ascendente- da pessoa que
escreveu o testamento.

Portanto, o pae do es.criptor do testa..ø
mento pôde ser testamenteiro, mas não
pôde receber retribuição pelo serviço da
testamentaria, porque o careci em Por-
tugal é gratuito, salvo se alguma retri-
buição lhe foi deixada pelo testador
(art. 1.892).

Mas, está entendido, a retribUição sdpôde ser/deixada -pelo testador ao tes-
tamenteiro, quando não houver prohibia
Cão legal.

No caso, a retribuição é probibida,
porque o art. 1.772, dispõe que o tes-
tador não pôde disnár em favor da Pes.
isoa que lhe escreveu o teefamenfo. Na
-generalidade do texto— disnosieãO emi'
favor de algum — está eomneehendida
tola e qualquer liberalidade, quer a dis..
Posição consista em herança ou legado,

quer em vintena, que pôde ser até su.R-
perior á deixa.

Ao centram, haveria, como diz uno
escriptor portuguez, um, meio muitq
simpies de inutilizar as prescripções len
gaes da incapacidade testamentarits
(José Tavares a'uocessões peai
gine 720).

Bastaria (pie Q escriptor de testa.
Mento, valendo-se da fraqueza, do esa
tado do testador, o induzisse á contem.,
plai-o, não como legatario ou herdeiro,
já que a lei o prol:lese, mas conto testa-
menteiro, com direito a pina retribuiçãcs
que, segundo as forças . da herança, po-
derá ser muitas vezes superior ao valor,
do legado de algum ou alguus dos her-
deiros ou legatarios instil uidos.
• Pouco importa o nome que se' dê 4

disposição em favor do testamenteiro —.
gratificação, herança, retribuição, lea
gado, remuneração, premio ou vintena.?
- Para o effeito 'do art. 1.772 do Co.

digo Portuguez, que probibe a disposi..
ção testamentaria em favor da pessoa
que escreveu o testamento, é indifferente
a variedade das denominações, como in-
differente é tambem, para o effeito do
art. 73 da Constituição Brasileira, que
prohibe as accumula.ções remuneradas.,
que se dê a essa remuneração o nome
de vencimentos, subsidio, soldo, emolu-
nientoe, etc., etc., porque tudo isso não
passa de eapecies de uni mesmo genero,
que é a remuneração.	 •

Mas se o testador não -pôde dispõr,
em face do Codigo Portuguef, em favor
da pessoa que lhe escreveu o testamen-
to: se o art. 1.481, mandado 0.)•IiiCrIP
pelo art. 1.783 ás disposieões teste --fa-
rias. considera como nellas as doações
simuladas em favor de pessoas inbaheis,
ou por que sejam feitas com apparen-
eia de outro t'ontraete;• ou por que 'ie.
jam feitas por interpostas pessoas, sen-
do havidas por 'hes os ascendentes -s.
conclue-se ()ire o testador nao pôde
tombem dispôr em favor .do pae do es-
criptar do testamento.
• Nestas condições, não ' tomava conheci-
/moto do recurso. a.

Vencido na preliminar, dava provi.
neento ao mesmo para manter o testa-
menteiro no cargo, mas sem direito a
qualquer retribuição. --
tos. vencido. — Codofredo Cunha, ven-
cido'na preliminar. De mentis: a In-,
tenção 'do tesfãdor. deixando ao testa- —
menteiro o legado de 50:00001.09, foi	 -
tribuir com esta miantrft os serviços do
mesmo testamenteiro, nos termos q.do:
art 1.892 do Codigo Civil Portuguez.

Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

APpELLAÇÃO CIVEL

Desde que vanias pessoal disputem o Pe-
cebimento de determinada quantia no
Thesouro, entre cilas o curador da
herança para fazer a neeessaria arre-.
cadação, a este deve ser feita ,a en-
trega, pois que ha togar o concurso

• de preferencia que deve ser processa-
da perante o juiz da-arrecadação..

.. N. 2.984 — Vistos e relatados cates
auto de -appeliaçflo eiva do District°

' Federal, em- que SS appellante The Lon-
don' and River Mate Bank Limited, e
tiPpellada a União Federal, verifica-se'
que a especie é a seguinte: propoz o ap-
pellante contra s apatetada uma acção
ordinaria; „na qqaI articulou que: a 11
.de dezembro de 1911, Francisco G. d'Al-
loé outorgou ao autor uma procuração
em causa propria para receber do The:.

.‘• •
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Fevereiro de 19,2'

touro Federal 1.0:1.718548# Proveniente&
de serviços prestados ua Estrada de Faz'.
to Central; na mesma data o dito Alloê,
como cessionario de Candido Lacerda
COI/Y, passou nova procuração ao autor,
lambera em causa propria, Para receber
igualmente do - Thesouro Naeional réis
26:170$727, provenientes de identicos
serviços; o autor depositou na Pagado.
ria do Thesouro Federal ambas as pro-
sai/rações, que foram registradas no li-
vro competente; processadas as contas,
o quando o autor procurava receber así
importanc ias mencionadas, appareoeu
um mandado dea embargo, requerido por
Manoel Francisco Quadros contra Lacer-
da Cony, expedido pelo juiz da 5 , Vara
eivai da justiça local desta cidade; á vis-
ta disso foi suspenso. o pagamento, e

• autor, para evitar que as contas cahis-
sem em exercidos findos, requereu ao
juiz da 5° Vara eivai autorização para

• receber as respectivas quantias, e delias
ficar depositado até a decisão dos em-
bargos que opporia á prateação de-Ma-
noel Francisco Quadros; deferido esse

• requerimento, assignou o autor ci respe-
ctivo termo, officiancio-se ao ministro da
Fazenda para effectuar o pagamento; o
ministro se recusou a attendor a requi-
sição. dizendo que o Thesouro podia ser
depositaria da quantia, e que já navia
recebido um officio do juiz municipal
de Mangaratiba, por cuja vara corria a
Arrecadação dos bens deixados por

4 Francisco Ca d'Alloé, requisitando igual-
• mente a entrega da mesma quantia ah

curador da herança jacente de cfAlloé;
Quadros- niquelais . a convorsão do am.
barão em penhora; apezar do constai . no

• Thesouro a cessão feitaspor d'Alloé ao
autor, o Thesouro pagou a Oswaldo Al-
ves de Oliveira Santiago, cai virtude de
preeatoria do juiz municipal 'da Manga-
ratiba, a quantia de 40:3046874, na qual

• foram incluidos os 36:342$275 perima
contes ao autor; Francisco irMloé UãO
feneceu, estando eatabeleeido em San-
tos; o Thesouro Federal não podia pa-
gar a quantia requisitada pelo juiz mu,
nicipal de Mangaratiba, por já mão per.
tascar a d'Alloé a quantia cedida ao au-
tor: o Theaouro Federal não podia no.
6'0' ao autor o Pagamento da quantia
requisitada pelo juiz da 5' Vara CiV01
desta Capital; á vista disso a ré esti
Obrigada a pagar, de inovo ao autor st

• quantia tia 36:342$275. -
Coutestdu.a ré por negação. A 11,s. 54,

• toi julgada improcedente a acção.
Isto posto, considerando -que a

nuestão O. esta; perante Q juiz municiPali
êablangaratiba, no Estado do Rio de ja-

neira, procedeu-se á, arrecadação doa
bens de Dr. Francisco G. d'Alloé, ou,
por ter este fallecido, 'como a principio
¡Be acreditava, ou porque elle se tornou

• ausente, nos termos do decreto de 15 de
lanho de 1859, como parece indicar o
documento_ de fie. 9. Em dezembro de

Allée havia passado procuração em
;Causa propria ao autor para receber as

• Ansportancias devidas ao mesmo Aloé
ties0 Tbesouro Federal. Quando o au-
lar Procurava receber essas quantias, ef.
!actuou-se um embargo nas Mesmas, à
requerimento de Quadros. Suspendeu-
ge o pagamento, e o autor requereu ao
íln iz que ordenara o sambamo, Juil

• busnça locai desta cidade, autorização
*ara receber as' ditas quantias como de.
Oositario. O Thesouro se oppoz a isso,
dizendo que depositado devia ser ellea

• 'Mais tarde, o Thesouro entregou as dia
tas, quantias ao euradori da arrecadação,.
noineado polo juiz municipal de Manga- -
!Saiba, legar em que se -fez a arrecada4

ao. á' vista do exposto, %ler o lioado4
Bank que a União lhe pague as quem
tias entregues ao curador da anua
ção, allegando - que a União. pagou nila
pelo que deve pagar segunaa vez; mas,

Considerando que não tem razão o au.
tor: a União, entregando as quantias ala
ludidas ao curador da -arrecadação, em
Maugaratiba, fez o que lhe ordenava a
lei que fizesse. Desde que havia' outros
credores, e tinha cabimento o concurso
de preferenoia, esta devia ser processa.
da em Mangaratiba: O p aoprio autor pose
rece ter reconhecido que assim se de-
via fazer, tanto cpie na petição de fls. 15
v., e seg., ao juiz da 5, Vara Civel desta
Capital, pedia, não o pagamento das:
quantias referidas, mas o deposito até d
decisão final dos embargos de terceiro
senhor e possuidor, que protnetteu op.
par (fls. 17 v.), e que não apresentou
jamais;

O • Supremo Tribunal Federal nega
provimento e confirma a sentença ap.
paliada. Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de
abril de 1921. — H. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lessa; relatar. — •Herme-
negado de Barros. — André C'avalca'nti.
— G. Natal. — Viveiros de Castro.
Leoni Ranios, 	 Godoiredo Cunha.
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

appnaaaçao emala -
Nomeado um, funecionario ou empregã.

do publico sob a vigencia de uma lei
que ntio lhe garantia a indemissibili-
titule em caso algum, mas promulgada
mais tarde uma lei que lhe assegura a
permanecia no ca .i•go, excepto no caso
de se verificarem certas faltas, por
meio de processo administrativo, nao
pacie elle ser demittida, sem a prova
em tal processo de qualquer daquellas,
faltas, mesmo Q4 durante O seu exer,
cicio tenha sido revogada a segunda
daquellas leis.
N. 3.035. — Vistos o relatados estos

autos da appellação eivai, do Estado do
Rio de Janeiro, em que é appellante a

• União, e appenado Prudente D. da Silva
Moreira, verifica-se que a espeeie é a
seguinte : o appeltado fo/ nomeado fia=
cal de imposto de consumo a 13 de dea
zembro de 1899, e.tornou posse a 10 de
janeiro de 1900.

A 29 do novembro de 1912, foi demita
tidos sem que o appelladu tivesse a mata
imperfeita noticia dos Motivos da sua
demissão. A sentença do -fia. 25 deolp,.
rou procedente a acção.

Isto posto, considerando quesa questaa
de direito, que se discute nestes autoss
é esta: nomeado um funecionario ou ~-
pregado publico, sob a vigesucia de uma
lei, que não lhe garantia a indernissibi.
lidado em caso alguns, promulgada uma
lei mais tardo, que assegura ao mesmo
funcoionario a ,permanoncia no cargo,
excepto no caso de se verificarem certas
faltas do mesmo por meio de processo
administrativo, .e revogada depois essa
lei, pócle ser o funcelanario ou empre-
gado demittido, sem a prova em proces-
ao administrativo de qualquer dessas
faltas ? Quando foi nomeado o autor
appellado, a lei facultava a detuts's5,o dos

• fiSoLles de consumo ad nutam. Prol:anis.
• gou-se a lei n. 2.221, de 30 de dezem-
'bro de 1909, a qual no art. 49 estendeu
•aos agentes flanes de imposto de ou..
sumo o disposto no art. 24 da lei nua
mera- 2.083, de 30 de julho de 1909, ar-
tigo que prescreve • o seguinte: "Os Mn
reotores do IThesbaro Inclusive o. di-
rector geral, etc., cr- ) ,,,,Tneados eni
coznmissão, etc. Os t l e .mais funeoionariZ1

do quadro, ÇP1111149 Cantarem', mais de tO
unos de 41fOOUVO OxereiciO, nãQ pode*
rão ser demittidos, salvo Urano 0012-
tra elles prova de decidia, incapacidade,
corrupção ou 'violação dos seus deveres,
apurada em processo adminiatrativo.a

Ficou o appallado garantido por essa
lei, promulgada quando já elle exercia,
o cargo, Os termos claros e peremptoa
rios do citado art. 24 não permittelat,
nenhuma duvida: os funecionarios e em-
pregados da categoria do appeliado
podem ser destinta:los mediante proces-
so administrativo:

No aspecto dos autos não consta qu'ê
tenha havido processo administrativo.)
Nem sequer a União exhibiu qualquea
prova de que o appellado tivesse pra,
ticado os actos que, segundo a lei, jus.,
tificam a demissão. Apenas se fez uma
vaga allusao a uns relatorio de outro
fiscal, relatorio de que não se eXtrabiu
siquer uma méra cópia parcial.

Mais tarde, isto é, quando o appelladq
exercia o seu cargo, mas antes da demis.
são do mesmo, foi revogada a lei, que
exigia o processo administratist Paaa
a demissão de funcelonarios e emprega-
dos -da 'categoria do appellado. Pouco
importa. Já no appellado se incarnara
o direito de não ser demittido ad-nutum,
mas unicamente nos casos e dadas as,
pravas da lei de 39 de julho de 1909:

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento o confirma a sentença O*
paliada. Custas pela apyellante.

Supremo Tribunal Wleral, 13 do abril
de 1921. — fl. do Espirito Santo, P.-..
Pedro Lesse, relatar. --- Viveirosde
Castro. — André Cavalcanti. — Léoni,
Ramos. — Hermategildo de Barros.
Godofredo Cunha.	 G. Natal.	 Fui
presente, A.. Pires e AiGuquerqW.D

APPEL1419k) CP/41,

4 posse só se reputa perdida, quando ka.
• brevem um factO 411e nos rouba a pos-

sibilidade de, a - qualquer tempo e ,h.
nossa vontade, praticar. actos de pos.

" suidur.
Sá excepção consistente em materia 4.1
• facto deve ser oposta conjuntamente,

na contestação e ndo' pada ser admitti.'
• da depois deita..a conce.ssilod bene fica 'denominada pre4.

cano unta espiei° de conmodato,
qual.tliffere em que o tempo do em.
prestima não é definido, nem fica dA
pendente do arbítrio do coneedente.

Quem recebeu a cama por emprestiM
Ode notei-a até que sejam pagas as-
despezas que nella fez, ainda tneSnut
que o dono ndo tenhâ autoriztufo a ra-
sei-as; e nem se terdiá obrigadd a pa.

N. 2.809. — Vistos, relatados ,e
étlitidos estes autos de appellação civel,
entre partes, appellanto, José do Farias a
appellada, a Companhia do Estradas de
Ferro Federaea nra,sileiras. MIA c'1131

neiaa:
Aecordam confirmar por seus funda..

Mentos a sentença de fia. 167, que_cona
alemnou os réos a reetituirera a autora à
fazenda de lainheiros eu Nova Bade% dea
pois de pagas as beinfeitorias, cujo valor
será liquidado na execução, pagas tia -
custas- rateadamente pelas partes.

Supremo Tribunal Federal, 4 de maio
ds 1921. --a H. sio Espirito Santa, P.
;André Cava/cantf, relator.	 Hen-measse
gilete de Barros. Apelo ultimo fundamenta
sia septença appellada. Leoni Ramo..~
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Pedro Lassa. — Viveiros de Castro. —
jVata — Pedro dos Santas, — Muni:
Parcelo. — Fui presente, A. P ire3 e Al-
linquerquJ.

Sentença do juiz federal da 'seção do
Escudo de Minas Garoas

Vistos e examinados estes autos entre
partes as Companhia Réde Sul-Mineira,
com séde no Rio de Janeiro, autora, e
réos, José de Faria e sua mulher, domi-
ciliados neste Estado, allepou aquella por
acção de força nova que é senhora e pos-
suidova da fazenda de Pinheiros (Nova
Eaden), neste Estado; que arrendou essa
propeindade ao coronel Paulo ale Faria, e
rescindindo o contracto de arrendamento.
antrou na plena posse da mesma; que o
réo tendo sido nella collocado no inicio
co arrendamento, pelo ex-arrendatario,
titulo precario, prevaleceu-se da quali-
dade de preposto, ou de qualquer outro
titulo para occupal-a indevidamente, re-
L usando entregai-a em janeiro de 1014, a
pediu á autora a restituição desa sua
propriedade. O réo, contestando, alegou
qUe Pão é intruso na fazenda alludaia, Ltd
qual foi collocaou em nome e pnr conta
da autora por seus nrenostos e com sua
sciencia, tendo posse plenamente ratifi-
cada; que empregou na dita fazenda a
maxima actividade no interesse da autora
—extrahindo madeiras e lenha, cuidando
de suas lavouras, plantando e replantan-
do eucalyptus, conservando os existentes,
fazendo adeantamentos a empregados,
construindo casas, cercas, mangueiras de
porcos e outras edificações, montando
olarias, administrando serviços, que, ba-
lanceadas as importancias recebidas, ain-
da é credor da autora de 52:958$30,
por adeantamentos, serviços e bemfeito-
rias e que, crnquanto não fór pago dessa
gualdia, por lhe caber o direito de re-
tenção, não pada ser despejado da fazen-
da e pediu que a autora fosse julgada ca-
recedora da acção. Tendo assim arrazoa-
do o ieito e depois ,fe examinada ,- as
allagações e provas de unia e outra parte:

Considerando, preliminarmente, que a
excepção de prescriprflo da forca nova
não procede, porque a posse só se reputa
perdiaa. quando sobrevem um facto que
ros rouba a possibilidade de, a qualquer
tempo e á nossa vontade praticar snbre a
cousa actos de possuidor (Lafayette —
Direito das Consas, § 15), ora, pelos do-
cumentos offerecidos pelo réo — os de
fls. 103 e 101, se vê que até 9 de janeiro
de 1914, a autora mantinha o mesmo réo
como seu proposto na fazenda, tendo com
elle relações de patrão para empregado;

Considerando ainda que ao réo com-
-etetia provar a sua excepção, o que não

fez, e ao demais, consistindo em mataria
de facto devia ser opposta conjunta
mente na contestação e não Ode ser
admittida depois delia (decreto n. 848,
de II de outubro de 1890, art. 122);

Considerando que a convenção benefica,
denominada preeario é unia especie de
cemmodato, do qual differe em que o
tempo do emprestimo não é definido, irrIS
fica dependente do arbitrio do concedeu-
te (Ord. L. 4 0, til. 53, Ord. I., 4°, tit,
54, § 30 — Coelho da Rocha — Direito
Civil, § 771; T. de Freitas, Consol.
rota 24 do art. 498; Trigo Loureiro, Di-
reito Civil, § 499);

Considerando que o que reeben a
cousa por emprestimo (eommodato ou
precario) Ode rolei-a até que sejam
pagas as despezas, çuo nela fez, cinda

znesmo que O dono não tenha autorizado
a fazel-as e nem se tenha obrigado a pa-
sal-as (Ord. it. L. 40, tit. 54, § 1°, Frei-
tas, ibidem, art. 663, nota 17);

Considerando que, ao contrario do que
ensina Candido Mendes (Cod. Phil. nota
5 á cit. Ord.) esta Ord: não está dero-
gada pelo alvará de 27 de novernara de
1804, art.. 5°, segundo o qual o lavrador
que tiver de sahir da herdade, tem di-
reito a ser pago do valor das bemfeito.
rias, mas não tem o direito de retenção;
porque.

Considerando que o elludido alvará só
contém disposições applicaveis á provia-
eia do Alemtejo, como se vê do seu
preambulo e só foi mandado applicat-se
ao Brasil pelo alvará de 4 de março de
1819, na parte concernente aos §§ 11° e
seguintes, não fazendo referencia w)
§ 5", e assim não está derogada a dita
ord., que aliás está confirmada pelo al-
vará de 5 de março de 1825;

Considerando que é justamente por,
esta especial disposição. da ord. cit. que,
comquanto o dono da cousa, do predio,
possa usar da acção de força (nova ou
velha) contra o espoliador, todavia a
este, sendo commodatario ou arrendata-
rio, não é applicavel a disposição do ar-
tigo 753, da Consol. de Ilibas, quando O
é aos demais, que pratiquem esbulho;

Considerando que, é ainda portais) o
despejo de predio rustico se rege pelas
dispositivos da ord. L. 4 0, tit. 54, se-
gundo ensina Ribas (Com. ao art. 777,
da Consol.) que, em igual caso, o in-
quilino de predio urbano para ter direi-
to do retenção no caso de benifeitorias
a de mister que altas tenham sido au-
ctorizadas, já o mesmo pão se dá, quan-
do . se trata de despejo de predio rustico;

Considerando que são consideradas
bemfeiterias as que se fazem para e,-m-
servar a cousa (bemreitorias necessa-
rias) ou para melhorai-a (uteis), con-
vindo distinguir quanto ás primeiras os
simples reparos, aos quaes alguns pos-
suidores. corno o usufructario, são obri-
gados, das bemfeitorias importantes, com
a reedificação dos edificios. (Coelho da
Rocha — Direito civil, g 84, Freitas a-,
Consoa art. 663, nota 19.)

Considerando que a autora confessa na
sua petição inicial que o réo occupava
a fazenda em questão, não indeviclamen-
te, rnas por que lá foi colocado pelo ex-
araendatario, a titulo precario, no inicio.
do arrendamento;

Considerando que esse contracto bea
nefico de precario feito pelo ex-arren-
dataria foi ratificado pela autora, coa-
forme a copiosa prova decorrente dos
documentos offerecidos pelo réo, firma-
dos por agentes daquela, por cujos actos
iesporide, sendo que, em um delles —
de fls. 106, se attribue, até ao réo, 3
qualidade de administrador;

Considerando que o réo provou com
depoimentos de testemunhas, que de-
correm de fts. 162 a fls. 170, que fea
na dita fazenda a construcção de peque-
nas casas, mangueiras, cercas, olaria e
plantação e replantação de eucalyptus,
que todas são beinfeitorias, que augmen-
taram o valor do predio;

Considerando que o réo, si não tem
direito de receber sinão em acção com-
potente a imnortancia que ale ga ter gas-
to na administração da fazep da, tem, in-
contestavelmente. fl de receber o valor
das ditas bemfeitorias, antes de ser dela
Clen e. In do

Considerando que ao Juiz não é licito
proferir sentença candie innal, salvo si a
qualidade da acção exigir a alternativa

v. g.. si condemnae o réo a entrezgar.

o predio ao autor sob a condição deste'
pagar as bemfeitorias (Ribas, Consol„
comm. ao art. 49 A);

Considerando que a autora provou os
requisitos da acção de força nova, e ane
o reo, em beneficio de seus direitos, só-
mente provou ter feito bemfeitotias
que se allude neste despacho, e, atrela.
deado ao mais dos autos, conderpna
réos a restituirem á autora a dita fa-
zenda de Pinheiros ou Nova Baden,
pois de pagas as bemfeitorias
cujo valor será liquidado na execueão,
salvo á autora o direito do depositar a
importancia, em que o réo, na sua conte

folhas 38 e 33 v., estimou o valor Jaá
mencionadas bemfeitorias.

Custas rateadamente pelas partes..
Publique-se e intime-se.
Ballo Herizonte, 31 de maio de 19154
Antonio Rodrioues Coelho Junior. -

'APPELLAÇÃO CIVEL"
Os fieis de armazon das Alfanderpr, quig

contarem mais de dez annos de ser•.
viço, devem ser conservados como cid-
didos a repartições equivalentes no
caso de ser extineta Queila a que per-
tenciam.
N. 2.564 Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos do appellação eive!,
sobre embargos, em que é embarganto
;Joaquim Felippe Sauna e embargado. a .
Fazenda Nacional:

Accordam receber os embargos de fo-
lhas 47. para, reformando o accordara
embargado, (•) restaurar a sentença de
primefra instancia, pagas as custas pela
embargada.

E assim julgam pelos seguintes fun-
damentos;

Desde 1892 era o embargante fiel de
amuem da Alfandega de Santos, cuias
funeçães desempenhava com zelo e de-
dicação (doc. n. 5).

emenda a Alfandega do S. Palito,
ale para alia removido em 1895 (rin-

cumento n. 1).
Extincta aqeulla repartição, o -alia,

no- mandou-o addir á Delegacia Fiscal.
do Thesouro Nacional em 8. Paulo,
categoria de 2° escripturario, de eonfOr-
!ilida& com o art. 1°, § 15° do decreto
r. 1.178, de 16 de janeiro de 1904, a
ali ainda se conserva elle, clasemns-
nhando satisfactoriamente os sersdçoa
que lhe são distribuidos. indistincta-
mente (doe. p . 6).

Mandando addir o embargante aquela
repartição, o Governo não o fez por to-
terancia nu por abuso, como suppõe o
accardão embargado.

Outro não podia ser o seu procedi-
mento, desde que se teatava da um fana
ce,ionarin que contava mais de dez na-
nos de bons serviços e que tão podia,
sem flagrante injustiça, ser .posto á mar-
gem, pelo facto de ter sido extincta a
renartiço a mie elle pertencia.

O embargante não é. pais, um arcos-
"todo da T)Me gaeia Fiscal, como O KM-
siderrni o ae s ardãn embarrado, é, antw:,
um addidn era activiaade e que, por for-
ca da decisão de 2a de f avereiro e 1811,
deve ser conside rado ci ma os funccio-
narios effectivos e sia:eito a todas as
djspasiçaes legaes que á estes são rela-
tivas.

Não tem força de !et, é verdwle, a ci-
tada dec i eão, mas tão salutar é a sus
dNutrina. que nunca foi esquecida, e,
antes, tem sido sempre observada pelas
administraçaes.

Si, portanto, o embargante é eauipa-
rado em tudo aos funecionaries effectii,
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VOS, atui se oomprehende que se lhe-Poa-
sa-recusar a gratificação que a lei con-
cedeu aos funecionarios de todas as De-
legacias Flautes da União.

Seria injustiça que fosse elle equipa-
taclo stoe effectivos nos devaces e pre-
¡calços do cargo que ocupa e não nas
:vantagens ao mesmo inherentes.

A sentença de primei ra instancia, jul-
gando procedente a aceito proposta pelo
embargante, e, pois, conforme o direito
e ás provas dos. autos.

Supremo Tribunal Federal. 21 de
maio de 1921. — Andre, Cavalcan,i,
vice-presidente. — Leoni Ramos, sela-
tor ad hoc. Viveiros de Castro. — G.
Natal. — Pedro Mibielli. — Pedro dos
"Santos, venedo. — Hermenegildo ele
Barros, vencido, de aceõede com os fim-
dementes da decisão embargada. — Go-
do¡redo Cunha. — Fui presente, A. Pires
e Albuquerque. —

Foi voto vencedor o de Sr. ministre
Pedro Lesse. — O sub-secretario, Ed.

-mundo da Veiga.

(*) aciairdão embargadq é de JO de
julho de 1920.

N. da fl. do To ,•	 -
I

íaPnsusoXo áVF.ri

Negou-se provimento á appellaçõei,'ffo.
quanto está provada a posse do appel.
lado, assim como a turbação por par-
te da União Federal.

N. 3.191. — Vistes, relatados dis-
cutidos estes autos de appellação eive/
em que são appellantes o juiz federal
da 2' Vara e a União Federal, e á appel-
lado Antnaio Mendes Campos:

Accordam negar provimento á appel.
/ação e confirmar a sentença appellada
que julgott procedente a ecoo e conf ir.
raou o- mandado probibitorio, porquanto,
o appellado provou não se a sua posse
sobre a agua, como tambem os actos com
que a União Federal procurou 2ertur-
tar essa posse. Custa pela Uniao Fe-

supremo Tribunal Federal, 2 de Ju-
lio de 1921. --- Et. do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro. relator.
André Cavalcanti. — G. Natal. — Go.
defredo Cunha. .... Hermenegiklo de
sarros.. — Pedro Mibiefli. 	 Leong
Ramos.	 Pedro dos Santos.

Ftli presente, A. Pires e Albuquerque,

• APPI1LLAÇÁO i2IVEC

Wegou-tk provimento d appellargo, torz.
firmando-se a sentença appellada, por
não ter o autor conseguido provar que
fizera em tempo Gt declarações exigi-
das na apolice de seguro.

N. 3.121. — Vistos, expostos e dis.
Cutidos estes autos de appellação eive/
em que é appellante José Pacheco de
Aguiar e appellada, a Companhia Anglo
Sul Americana, verifica-se que a espa-
de é a seguinte:

O appellante. segundo allega, segu-
rou na Companhia appellada. os carreei
gamentos de sal a remetter do porto de
Oito Frio para o desta Capital.

Em 5 de janeiro de 1915, embarcou
no pontão Petrdpolis, uma partida de
'eal no valor de 20:000$ ,o qual seguiu
viagem para esta Capital # reboque do

ilrebocador QustdrPkg

No togar denominado Attura do Cabo
naufragou o pontão, pergendosse toda a
mercaeoria.

Entendendo que a companhia appel-
Ieda estava obrigada ao param en to 410Seguro, propoz. no Juizo Federal da 2'
Vara, a presente ,acção quindecendial
para ser ella condemnada a pagar-lhe
Os ditos vinte contos do reis, com os
juros da móra e custas.

Em sua defesa, &legou a appeilada
que não está obrigada no pagam?arri pe.
dido, 'porque, pela apolice de fia. 6, era
obrigado o appeitante a avisai-a do co-
meço do embarque e da partida sia CM.
bareaç-ão, o que não fez sinão quanto á
partida, isto mesmo só no dia 7 de Jr.-
neiro, depois da ter conhecimento do
naufragio morrido no dia 5 do mesmo
inez.	 -

O -juiz a quo julgou não - provarfa--á
acção sob o fundamento de nenliuma
prova existir nos autos de mie o a ppel-
lauta possuia e fizera embarcar, no na-
vio e legar indicados, a mercadoria -de
que pretende ser indemnizado e. mui.
to menos, de que o seu valor corresnon-
dia ao do pedido, devendo-se attend-er a
que o seguro maritimo é um confracto
de indemnização e está universalmente
estabelecido que ao segurado. ,que re.
clama o premio, cumpre provar a ex-

, Meneia e o valor da cousa segurada,
no momento do sinistro, sendo que a ne-
cessidade dessa prova é tanto mais in-
declinavel, quanto se trata na especie.
de apolice fluctuante e nesta classe de
seguros é o facto do carregamento que
dá vida ao contracto.

• Dessa sentença foi interposta a pre.
sente appellação, tendo arrazoado . am-
tas as partes,

Isto posto:
Considerando que embora tenna o an-

glettante provado, com os documento
que juntou ás suas razões, que pose
aula a mercadoria segurada, que a em.
barcou no pontão Petropolis, que sedeu o sinistro e o valor do carregamen-
to. não conseguiu, entretanto, proOaa•
que tivesse avisado á companhia ap.
penada, ao começo do carregamnto, co.
mo exigia a apolice de fls. O. que es.
tatue: As declarações devem ser feitas

Casa Matriz assim que o segurado re-
ceber noticia . cio comesse de cada carre-
gamento;

Considerando que mesmo quando se
devesse dar credito á affirmação do ao.
Delimite de que dera aviso á appellada,

conteudo do - telegrarnma de fls. 10,e não houvesse nos autos prova abun-
dantemente de ter chegado tal aviso ás
mãos da appellada depois de ter o ap.
pellante conhecimetito do naufragio,
ainda assim não estaria satisfeita a ex-
igencia da apouco, Porque aquelle aviso

;Icon t o
se; .referia ao começo do carrega.

Considerando que, por absurda, não
se deve dar credito á declaração do ao.
pellante de que communicára á com-
panhia appellada, no dia 5 de janeiro ás
18 horas, o conteudo do telegramma de
fls. 10. porque, tendo eido expedido de
Cabo Frio ás 17 horas e 20, e chegado á
Repartição Central ás 19 horas e 16, não
poderia ter sido por elle recebido tal
•elegramma antee das 19 horas e 30 mi.
natos. quando já estava fechado o es.
criptorio da appellada;

Acordam negar provimento á appella.
Ao para Confirmar, como confirmam, gai

APPELLaçÃo

Uma vez que _mais de uni funccionarit
não poete pcete: 'ater une se e me...4

t:yo, utin \ t; GensitieraP va-
lidos actos pmticacios cento e ffe itu cid
outros ntaitijestaneente: netetus, tem
tuacceonaries aispensatios pai a a n,e.
inteyrução aos seus anteces,suees nata
aSsisle o direito de pedir a annutlaçao
deis actos de exoneração.

N. 3.351 — Vistos, _expostos e dis.
CutiaOs estes autos de appeliação, civei
inierposta ex-officio, da sentença peia
qual o juiz -federa/ do Esiauo de Per-
nambuco julgou pruceaente a acção s,iir-
maria e.spec.al p.oposta cultiva a União
Federal, pelos autores eppelados, Satyra
Fel ree .a Leite e Joaquim IIuUai1a Ca-
valcanti, o primeiro exonerado, por ata.)
de 28 de fevereiro de 1'91i, do eartt,:
conecto'. das rendas federaes no mutilei-
pio de Pesqueiia, o segundo de escriváo
da mesma collectoria, por acto de onait
data, para condemnar a mesma União
a pagar-lhes os vencimentos dos reÉpe-
ctivos cargos, ~quanto não forem rein-
tegrados ou aproveitados em cargos
equivalentes.

Considerando que, assim julgando, a
juiz a quo não fez mais do que observar
a jurisprudencia pacifica deste Egregio

I- Supremo Tribunal, que tem sempre de- -
cidido que os collectoree e escrivaes de
conectarias federaes, depois de afiança-
dos, não podem ser demittidos ad instam:

Considerando, porém, que, como se vã
do documento que acompanhou o pare-
cer do Sr. ministro procurador geral da
/Republica, os autores appellados foram
dispensados em consequencia da reinta.
gração do collector e do escrivão Ai-
fredo Bezerra Cavalcantl e João Alfre.

_do Pires Jatobá, que haviam sido exore.
rastos illegalmente, para serem nomeados
os appellados;

Considerando que, como tem Julgado
este Egregio Tribunal, em pesos come
este, euma vez que mais de um-funccie.
auto não p6de pretender um sa e mes-
mo emprego, nem é licito considerar va-
lides netos praticados como effeito dlloutros manifestamente nullos, aos fim.
ccionarlos dispensados para a reintegra..
pão dos seus antecessores não assiste o
direito de pedir a anullação- dos actos de
exoneração*;

Accordam dar provimento á impei.
laeile para. reformando a sentença ata.
peitada, julgar improcedente a acção,
pagas as custas peles apoellades.

Siinremo Tribunal Federal, 13 de lum
lhe de 19.21. Leoni Ramos, relator.--.
Sebastião de Lacerda. — Viveiros de
Castro. — G. Nata. — André Cavalcan-
ti. Hermenaaildo de Barros, melo
fundamento do accordarn e ainda porque
ce collecf ores e eserivães federaes são
fiérniSSiVeiS ad nntuni. — Pedro Mibielli;
Pedro dos Santos. — Fui presente, Ao
Pires e Albuquerque.

Presidiu o Julgamento o Sr. rnmistrg
Berminio do Espirite Santo. O sub-sea.
Oreterio, dmundo da Veiga.

sentença appellada, pagas as custas pot
appeilante .

iupremo Tribunal Federal, 6 de .jug.
lho nu 11, — André Cavalcanti, V. P.

Leout Ramos, relator. — tiee,,tene-
gu‘ito tdC tieti; •os. — G. Natal. — Vivei.
tos de Co.ira. — Pedro dos 8osito.5.
Pedro Atibielli.	 Sebastião de Lacer.
04.

jui pieaeute, A. Pires e Albuquerque,

.1
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olk PPELLAÇÂO

40 ceio do Potier Executivo, concedendo
ao Montepeo dos Servidores do Estudo
os lavores consignados nos re,spectwo3
estatutos, appromzdos peio decreto nu-

, tilero 7.69e, de 2 de dezeviebro de
402, na parte que autorizou empres-
tineoJ a funecionurios cimt garantia de
cousignações dos ratspec£it,os
mentos — MÃO fere tiervitos adquiridos
nein e:vidrai:em compromissos meteria-
-es do governo, sendo perfeitamente

- legal.
A concessão do Governo Provisorio para

ineorp.a ação do Banco dos Funceio.
narios Publicos, n:o teve em vista dar,
um privilegio exclusivo.
N. 2.215 — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de appellação civel,
sobre emburgos, em que e embargante, o
Banco dos Funceionarios Publicos, e em-
bareada, a Iluião Ferier•a1:

Accoillail. rejeitar os embargos de
fls. 117, oppostos ao accoldain de fie.
112, para confirmal-o, por seus funda-
nientos, pui queMo, a lia' 'a a. I-
CU:atia é a mesma já detidamente apre-
ciada e juigaaa pelo accordam embarga.
do. Custas pelo embaesame.

Supremo Tribunal Federal, 16 de ju-
lho de 1 ,921 — Leoni liamos, relator.—
dfuniz Barretcs.-Sebast ião de Lacerda.—
E. Lins. -- 4n1re Cevalcantt • - Pe..
dro — Viveiros de Castro. —
1.'e..vienegildo de Bairos. — Pedro dos
Santos. — Gadofredo Cunha. — Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque.

Presidiu o julgamento o sie ministro
Ilerminio da Espirito Saldo. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

ACCORDÃO EMBARGADO

N. 2.215 — Vistos, expostos e dis-
cutidos • stes autos de appellateics ci-
seis, leteirpuslas peia Unem EeSeral e
vulo juiz tederal da 1 Vara dubles ca-
pita!, e.e-officio, da sentença de fás. 6S,
que, na acçáo ordinaria movida á appel-
Zante pelo appellado, Bade, dos lenteje,-
liareis Pubircee, para e fim de &cr(em--
Se a nullidade do decreto n. 7.698, de 2
de (h eérnbro de 1909, que appro n ou os
et'lm otos do Mentepto ilual de Eco-
nomia dos Servidores do Estado, na
pási • te que :autorizou ernprestimos corn
garantia de consignações de . vencimea-
tos dos funccioliarios publiros e do de,
pacho do ministro da Fazenda, de 13
de julho de 1910,-que autorizou taes
eonsienações em folha, e bera assim
para ser condeinnada a appellante a pa-
gar-1;Jc a importancia do 3.021:000$
(t.re,s mil e vinte 9 quatro contos (113

reis), mi-emanto avalia perdas e damos
e lucros cessantes resultantes desses
actos que repufa attenlateries do privi•-
legio que lhe foi concedido pelo art. 9
do decreto do Governo Provisorio, n. 771,
de 20 de setembro de 1890; julgou pro-
cedente a mesma acção para decretar a
nullidado dos alludides actos e conde-
mnou a appellante ao pagamento das
perdas e damnes e lucros cessantes qee
se liquidarem na execução; e,

Considerando que o Governo Proviso-
rio. concedendo a Antonio José de Abreu
antor• ização para incorporai . o Banco deis
Funecionarios Publieos com os favores
e regalias mencionadas no dee-2W nu-
mero 771, do 20 de dezembro de 1890,
não teve, nem podia ter em vii•ta dar
!um privilegio a um estabelecimeete con-

, stitniclo por capitass empreeedee ex-
clusivamente com fim lucrativo para os
seus accionistas; mas, antes de tudo. fa-
yorecer e beneficiar a numerosa classe

de funccionarios publicas, litiertaudo,.4
das imposições da usara;

Conskierando que o compromisso as-
sumido pei.o Glowrno Provisorio no
art. 9' do citado decreto, de não conce-
der a lieditdot outru particular ou fun-
ceionario publico iguaes favores, era-
quanto durerein as operações do Banco
aeneuado, w`lo deve ser entendido cai
telação a associações beneficentes de ele-

aituiLos inoraes, que não expio-
ram ramo de negocio Mentiu() ao do
Banco appeliado;

Considerando que o acto do Executivo,
conceuendo ao Montepio dos Servidores

Estano os favores que são impugna-
ue e pe.o appellaee não fere direitos
adquiridos deste, nem tampouco contra-
Stiii ao compromisso assumiu° pelo Go-
vei • no Provisorio, seirquanlo, O Mon-
tepio é uma associação beneficente, já
(ri, longa exietencia, que tem por fim
a instituição de pensões para as fuin-
has dos seus associados e na qua: os
membros da administração exercein seus
cargos gratuitamente; •

Considerando que, si á dieposição de
art. 9 do citado decreto se podesse dar
a iiderpretaçâo que lhe dão mio só o
appellauo com o juiz a qui), disvirtua-
aos seriam os elevados intuitos do Go.
N uno Provisorio;

Pelo exposto, e tendo em vista o ju-
ridico parecer do Sr. miuielre piorem-
dor gerai da eepublica cujos soliuus
fundamentos adopta.

o Supremo Tribunal Federal dá pro-
vimento ás appeliações para, reforman-
do a sentença appellada, julgar impro-
cedente a acção e condenmar nas custas
o appellado.

Supremo Tribunal Federal, 4 de ju-
nho de 190. — kl. do Espirito Santo.
P. -- Leoni Ranws, relatei! . — E. Lins.
— Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda. — A. Pires e Albuquerque.
— Pedro Mibielli. — João Menaes. —
Pedro Lessa. — André Cavalcanti. —
I. L. Coelho e Campos. — Fui presente,
Muniz Barreto.

APPELLAÇKO GIVEL

fieeeberain-se os embai gos, afim de
HW 11.10r L'OiXOPCM OS (141(.0s á 29 , imeied
instamia para o julgamento de meri-
tis por ter ficai° provado MIO Se ter

operado - a poescrição gui,v itt erad de_
cretada pelo aceórdão embargado.

N. 2.939 — Vistos, expostos e dis-
cutido estes autos de apisellanão
sobre einbaeg,es, Em que é eMbargante
o 1' tenente do Exercito Raul Gastou
13 ,teira de Andrade e embargada a ra-
zenda Nacional; e,

Consioeratino que o accordarn embar-
gado confirma a sentença de primeira
instancia que julgou pveséripto o di 'cite
do embargam& de reclamar os benefi-
cies da lei n. 1.836, de 30 Cie janeiro de
1907. porque elle fez decorrer o sru ale
legado direito á promoção de 16 de ja-
neiro de 1909 e •desta data á da proposi-
twa da acção ha o tempo de cinco an-
nos e 10 dias:

Considerando que o embargante, com O
documento com que instruiu os seus
embargo:, demonstrou que interrompeu
a prescripçáo com a reclamação que fez
ao ministro da Guerra pedindo a sua
prospeção, documento esse que o Se.
ministro procurador geral, no 6eu pa-
recer a fls. 53. só achou insufficiente
por não constar delle que. o pedido do
promoção tivesse por fundamento o art.
1° da lei de 190'7:

Considerando, portant que quando 42

eniheK.game propoz a a ho, afio se ha-
via operado é prescripçâo quinquenal:

O Supremo Tribunal, não toinand(1.
gonhecimento do documento de fie. quo
foi junto aos autos !Gra de tempo, rece-
be os emnanos para, reformando o ac-
córdam embargado, mandar baixar os
autos á plmeira instancia para que o
Juiz a quo julgue de ~Mis.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ju.
lho cloP 1921. — André Cavalcanti, vice-
presidente. — Leoni Ilanios, relatar. —
-Viveiros de Castro. — Herrnenegi.do de
Barros, vencido. O prazo da preso‘epção
quinquennat está comprehendido entre
estas duas datas: 15 de janeiro de 1909,
da qual o au4,or fez decorrer o seu di-
reito, e 26 de janeiro de 1915, em que a
acção foi proposta, isto é, seis annos o
dez dias depois.

Até o momento Em que form pede-
ridos a sentença appellada e o aceórdam
embargaria nenhuma prova exfstia de
que a prescripção liotives , e sido inter-
rompida. Isto mesmo loi iieciarado pela
-seme liça e pelo accói •dain que a confir-
mou por seus 1 ineanienios.

Com os embargos a esse acedi•dam foi
offe•eeido O- documento de fls. 40. crie é
o bolem n. 8 de 7 de outubro de iCo9,
do qual conta haver o autor riquerido
promocio.

Nesse documento é que se funda n
presente aceram para 'considerar que,
ao tempo em que a acção foi proposta,
não se tinha verificado a pt • escrição de
cinco anuos, poe ter sido esta interrom-
pida.

Si a vaga referencia a um requeri-
mento de p •ornoçeo se tYlacianasse ermi
o art. I° da li n. 1 8tit, de 1007. fi e

-taria ainda assim prescrita.° o direito
do autor pelo 1Excurso de mais c,tieo
ermos, porque o boletim. em que se fun-
da o accórdam, é de 7 de outitb . o de
1909, ao passo nue a acção foi proposta
a 26 de eianero de 11P. 5 — cinco anhos,
Sres meus e 19 Sias depois.

Impugnados os embargos ao accUrdão,
sustenta 10S, e auando a revi.-ão já esiss
va concluida e designado dia peva o jul-
gais! nto dos ¡embargos, o etebargimie
offereeen o document..., de fls. 6i do
qual o Supremo Tril una não conheceu
nem podia conhecer, nuttlquei . que foi-
se o sz•u me.ecimento (mino aliás para o
effeito de provar a inter] upção), deeete
que tal damittento fôra apresentado ex-
temporan , emente .

Os propries embargos ao accórdain fo-
ram lambem offereeidos depois do pra-
zo lege!.

Assinado este em andiennia. de 23
de ene-em/iro (fls 40). sd a 5 de dezem-
bro (fls. et e 41 v.), é que foi requerida,
a viela para eni ,,nrgE tun 3e/..tig
do deceudio. — G. Natal. — Sebastién
de Lacerda. — Pedro' vencido
na preliminar. — Peeire das Santos.
Vencido de accordo com o Exmo. Sr.
ministro Hermenegildo Je Bari•os. —
Godefredo Cunha. ___ Fui pe'..sente, A.,
Pires e Albuquerque.

APP ELIA ÇÃO GIV EL

Considera-se deserta o appellação nal)
preparada dentro de dons ?nozes Con-
tados da sua eniredd na Secretaria do

. Supremo Tribunal.

N. 3.938. — Vistos e relatados estes
antes de appellni'm eivel, entre parte"
appellante- o 1 0 tenente Manoel Augus-
to de Athayde e appellada a União Fe.
deral:
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Acordam confirmar o despacho ag-
gravado de fls. 142, que, em face da
certidão de fls. 141. de lavou deserta a
dita appellação. paaas custas na faia-
m da lei.

Supremo Tribunal Federal, 27 de
agosto de 1921. — André Cavalcanti, re-
lator. — tlermenegildo de Barros.
Pedro Mibietli, vencido. — Leoni Ra-
mos. — G. Natal. — Pedro dos Santos.
— Muni; Barreto. — Viveiros de Cas-
tro.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
lierminio do Espirito Santo, e foi voto
Vencedor o do Sr. ministro Sebastião de
Lacerda. — O sula-secretario, Edmundo,
da Veiga.

APPELLAÇÃO CIVEL

tAggravo do art. 44)1
Nega-se provimento ao aggravo, para

confirmar o despacho °agravado, cujo
fundamento é perfeitamente jurídico.
N. 2.514 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo que, com
fundamento no art. 44 do regimento des-
te Supremo 'Tribunal Federal, interpu-
zeram o capitão Alcides de Oliveira Fa-
bricio e o general Eduardo Marques do

osiza, do despacho do ministro relato',
a fls. 580 v., indeferindo a petição de
fls. 559, em que requereram ser admitti-
dos como assistentes, cem petitorio pro-
vi°, nesta superior instancia:

Accorclam negar provimento ao ag-
gravo e confirnsar o despacho de fo-
lhas 580 v., porquanto o Supremo Tri-
hunal Federal não Ode julgar origina-
riamente, sina° nos casos taxativamente
enumerados no art. 59 n. 1 da Consti-
tuição Federai, e assim não pôde profe-
rir deciaao sobre direitos de que não,
cog,itoit a sentença appellada.

Custas pelos aggravantes.
Suprenie Tribunal Federal, 17 de se-

tembro de 1021. — Viveiros de Castro,
relator, sem voto. — André Cavalcanti.

Hermeneutido de Barros. — Leoni
Pomos. — . Natal. — Godofredo
Cunho. — E. Lins. — Pedro dos Santas.
— Fui presente, A, Pires é Albuquer-
que.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
1/cri-nado db laarnrito Santo. — Pelo
enh-ceeretari n, Theophilo Gonçalves Pe-
reira, chefe de secção.

APPELLAÇÃO ma;

Neact-se provimento á appellação, por-
que a demissão dos appellados é ma-
nifestamente illegal.

Compete ao Poder Judiciario somente
garantir os direitos patrimoniaes dos
injustamente demittidos, não poden-
do ordenar a sua reintegr°00
N. 3.069. — Vistos, relatados e dis-

butidos estes autos de appeflação civel
em que é appellante ex-officio o juiz
federal do Acre e são appellados Attila
+Gaivão. Clovis Ferreira Lima e Joaquim
Dias da Rocha, e,

Consiclerandb que, em virtude do ar-,
ligo 1° do decreto n. 2.908, de 24 de de-
Zembro de 1914, os appellados passaram
a ser considerados empregados publicos
civis, sob a denominação de — officiaes
aduaneiros;

Considerando que os documentos de
lis. 12 a 21, todos elles actos officiaes,
provam exuberantemente que os referi.
atos appellados passaram realmente a
'ser denominados — officiaes aduanei-
ros sem se fazer mais referencias ás an-
tigas denominações;

L. Considerando que. Os luares dog gp.

penados foram stipprirnidos pelo artigc
103. n. 18, da lei n. 3.089, de 8 de ia
miro de 1916; e, portanto, ex-vi do ar-
tigo 136 da mesma lei, deviam ter sido
conservados como addides;

Considerando que, para justificar á
demissão dos appellados, o Governo res-
tabeleceu as antiaas denominações dos
seus empregalos, que cites não mais
exerciam: e fez diatincção entre Mesas
de Rendas Alfandesadas 'e as que nãe.
teem essa qualidade. distincção esta que
absolutamente se não apoiou na lei:

Considerando, finalmente, que, em vir-
tude da harmonia e indeoendencia dos
(Poderes Publicos, ao Judiciario compe-
te somente garantir direitos patrimo-
niaes das victimas de actos illegaes do
Poder Executivo, ou de leis inaonstitu-
cionaes, sem decretar a nulli•ade de taes
actos, nem revogar as leis inconstitu-
cionaes •

Auciaidam negar provimento á appel-
lação e confirmar a sentença appella la,
modificando a -sua parte decisoria ape-
nas para condemnar a União Federal a
pagar aos appellados as vantagens dos
seus cargos de off jejues aduaneiros, ad-
didos, desde a data das suas demissões
illegaes. até que elles sejam legalmente
aproveitados. Custas pela União Fe-
deral.

Supremo Tribunal Federal, 17 de se..
tembro de 1921. — Viveiros de Castrei,
relator. — André Cavalcanli. — E.
Lins. — Hermeneaildo de Barros. —
Lenni Ramos. — G. Natal.—Pedro dos
Santos. — Gadofretio Cunha. — Fui
presente. A. Pures e Albuquerque.

Presidiu o jidgaroento o Sr. ministre
Berminio do Espirito Santo.

REVIM CRIMINAL
Julgo Improcedente o recurso, porquanto a

criminalidade do réo ficou exuberantemente
provida e o processo não Lm nullidudes
substanciaes
N. 2.091—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de revisão criminal, em que é
peticionario Heraclito Villslva Vieira:

Aceordam julgar imnr csdente o pedido
porquanto as provas das autos convencem
que o réo se aproveitando de um futil pre-
texto, matou, propositalmente, sua mulher
D. Alzira de Castro Villalva. Custas pelo
peticionado.

Supremo Tribunal Federal,. 5 de setembro
de 1921.— André Cavalcanti/V . P.— Vivei-
ros de Castro, relator.— B.Lins.— Ilerme-
negildo de Barros.— Pedro Mibíeil. —Leoa?
Ramos.—G. Natal. — Pedro dos Santos.-.-
Muniz Barreto.—Gadofre0 Cunha.—Fui pre-
sente. A. Pires e Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAL

julga-se improcedente o recurso, porquanto
a criminalidade do réo ficou exhuberante-
mente provada, e não houve no processo
nulidade substancial.
N. 2.13/.— Vistos, relatados e discutidos

estes autr s de revisão criminal em que é
peticionario José Raymundo Bezerra:

Accordam julgar Improcedente o pedido
de revisão, porquanto,a criminalidade do
peticionario ficou exhuberantemente provada
nos autos, não houve no processo nullidade
substancial, e o unico fundamento do pe-
dido é não se conformar o réo com a sua coa-
demnação. Custas pelo peticionario.

Sunremo Tribunal Federal, 6 de setembro
de 1921.—André Cavalconti, V. P.— Vivf tros
cie Castro, relator.—E. Lins.— HermenegildO
de Barros.—Pedro Mibie111.—Leoni Ramos.—
Godofredo Cunha.— O. Natal.— Pedro dos
Santos.— Muniz Barreto.— Fui presente.--
el. Pires &Albuquerque.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
refletida de Carvalho Junior & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão commumca aos credores
da fallencia de Carvalta, Juilior sa. Comp..
que se acham em carturio, durame cinca
dias, as relações e documentos apresen-
tados peios syneiicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentanda
suas impugnações, de aceardo com os
paraaraphoe 5" e 6° do art. 83, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes incluidos naquellas relações poilerãa
ser impugnados, quarno a sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. § 6.°

impugnação será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificaçõea ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de
1922. -- O escrivão, José Candicto
Barros.	 (818).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de J. S. Campos
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressados da fendida de J. S. Cam-
pos que se acha em cartorio, cor-
rendo o prazo legal, a acção reivindica-
toda, a requerimento de lstrard & Comp.,
contra a massa falada de J. S. Caas-
pos; sop pena de revelia. Rio, 2 de fe-
vereiro de 1922. — O escrivão, José.
Candido de Barros.,	 (830) (.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação dos credores de Portugal
Guimarães & Comp., estabelecidos
rua de São Pedro n. 25, com com-
mercio de armarinho e ferragens, e a
quem interessar possa, para scicncia
do pedido de homologação de uma
concordata preventiva feita pelos,
mesmos, para que possa fazer quaes-
quer reclamações, ficando desde logo
convocados para a assembléa vue
terá locar no dia 16 de fevereiro, ás,
14 horas', no (Forum», á rua dos In-
validos n. 152, na sala das audiencias
deste Juizo, afina de deliberarem so-
bre o mesmo pedido.
O Doutor Antonio Paulino da Silva,

ljuiz de Direito da Segunda Vara Ci-
yel do Districto Federal: 	 -4-

*Faço saber aos que elle citam-se oa
credores dos negociantes Portugal Gui-,
marães & Comp., estabelcidos á rua
de São Pedro n. 25, e a quem interes-
sar possa para sciencia do pedido do
homologação da concordadta feita pelosi
referidos negociantes para que possam
reclamar o que fôr a bem de seus di-4
rena-- o interesses, em cuja proposta'
constante de sua petição inicial pro-!
põem os credores impetrantes, pagando
aos credores do respectivo creditoe

% divididos em partes iguaes, a seis'
nezos, 12, 18 o 24 inezes, a contar dai
data da homologação da concordata,'
offerecendo para garantfa todo seu
activo commercial e bem assim parai
sciencia da nomeação dos commissa-
ries Julio de Alattos ,	Comp., Daret;



' & Comp. e 4itarlos Alvos Pereira; aus-
peneas as eakocateees contra os concor-
atlaterios, por credites í-suieites aos ef-
leitos da coneordatr. Outrosim pelo
presente convecare-se os ,credores dos
dlitos impetrantes e a quem possa in-
teressar para a assembléa que terá to-
gar no Foroui, ,á rua dos Invalidoe nu-
mero 152 na sala das audiencias deste
Juizo, no dia 16 de, fevereiro; proximo,
ats ta horas, afim do proceder sobre o
pedido de homologação . da referida con-
cordata; sob pena de revelia se proce-
der como fbr de direito, tudo na farm
da lei n. 2.024 de 1908. Dado e pas-
atado -aos 24 de janeiro de 1922. lEu,
josé Candido de Barros, escrivão, o
aubscrevo — Antonio Pauline) da . Silva.
Confere, José Candido de Barros, °seri-
Vão. (838).

LAR	 içur	 ItrevereirO i1 402,2 3Ü1 7.
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Pal/encia de Diniz Viegas & Comp.
AVISO aos 911EDMI29

DO publicarão de sentença, que declarod,
aberta a fallencia dos negociantes Di-
niz Vima 44c Comp., estabelecidos
Avenida Passos n. 40, nesta cidade,
fórma abaixo
O Dr. Luiz A. de Sarnpalo Vianna,

juiz do direito da 3' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que O presente edital
tirem, que a requerimento de D. Paria
& Comp., devidamente • instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-t
aras, foi declarada aborta a refletida
dos negociantes - Diniz 'alegas & Comp.,
estabelecidos á Avenida Passos n. 40,
nesta cidade, por sentença deste juizo,
de 6 de fevereiro de f922, ás 14 horas,
lixando o seu termo para os offeites
fmes do 24 do dezembro de 1921. Coram
nomeados syndicos os credores D. Faria
at comp. residentes á rua dos Ourives
n. 101. ficando os credores da dita fir-
flia fallida notifieados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
cantarem aos syndices a doclaraçã'o da
ema credites, acompanhada dos raspe.
etivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pra-.
melro. assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 8 de março de
4922, ás 13 horas, na sala das audien-
eiaa no Forum desta cidade, á rua doe
invalides n. i2, tudo nos termos dos
acta. 17, 18, 80 e 82 e seus paraerre-
pbos, da lei n. 2.024, de 17 do domine
brn de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, ROR 7 de feve-
reiro de 1922. Eu, João [Baptista Reno,
escrevente juramentado, o escrevi, no
Impedimento °ocasional do escrivão. —
Luis A. de Sampaio Vianna.	 (822))

JUIZO de Direito da Terceira Vara
. k	 Civel

Pallencia' da Manoel Martins & Irma°

'AVISO AOS CREDORES

[De publicação de sentença, que declarou
Ir aberta a fallencia dos negociantes Ma-

noel Martins	 Irmão, estabelecidos,
com fabrica cfe moveis, d rue Francisco

;: Eugenio si. 94, fia fórma abeiro.
' o Dr. Luiz A. de Sampaio Viannaa
aniz do direito da 3' Vara Ciael desta Ga.
frite! Pedem); etc.:
a Faz saber aos quê O presente etlita$
Virem que a requerimento de Ltonerde,

Lapes .Advea, devidamente instruido, e
depois do preekellidàs as formalidades
legaes, foi declarada aberta a faatencia
dos negociantes Manoel Martins & Irmão,
por eentença deites Juizo, de 6 de feve-
reiro, ás 13 horas, Parando o seu termo
para os effeitos /asada da 24 de dama
bro 1e121- Foi »torneado syndice o cre-
dor requerente Loonareo Lopes Alves,
residente á rua Visconde de Baena nu-
mero 125, ficando os credoras da dita rir-
eia faltirla notificados ,pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao syntlico a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos respectivos ti-
tules; e, ontrosin ficam os referidos
credores convoeados papa a primeira as-
sembléa da presente fallencia. que será
realizada no dia 6 de março de 1922, ás
13 horas, na sala das audiencias, no Po-
rum desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphos, da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de fevereiro de 1922. Eu,
Antonio Rello de Paula Araujo, escrevente
juramentado, subscrevo, no impedimento
°ocasional do escrivão. .-- Luiz A. de
Sampaio Vianna.	 (843)'

Juizo de Direito da • Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallenoia do
Banco Prenotes para o Bresit, que se acha
em cartorio durante cinco dias, urna
reivindicação requerida pela Sociedade
Cornam:Mal o Industrial Suisse no Bra-
sil contra a massa fallida do dito banco
para haver desta a quantia de francos
20.000; devendo, dentro desse prazo,
apresentarem as contestaçbes ou allege,*
ções que entenderem de direito. Ria, $
de fevereiro de 1922 ' t ~Pelo °sore"
Alvaro Cunha.	 (800))

11nn•••n•.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

.0 Dr. Francisco Cesario Alvim, juia
de direito da Quinta Vara Civel do bis-
trinto Federal, etc.:

Faz saber que, durante (3.• per-lodo das
férias forenses, as audiencias deste juizo
teem togar ás sextas-feiras, ás 13 horas,
no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152.
E, para constar, mandou passar o presen-
te e outro de igual teor que serão pu-
blicados e afiliados na fórma da leia
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos de fevereiro de 1922.
E, eu David Teixeira da Cunha, estala;
vão, o subscrevi., -a Francisco Cesario:
Aloira"

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civil

7allencia de 3. da Costa & Fernandes
AIMSO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica
Xos credores da fallencia de J. -da
Cost. a tt Fernanda que a assembléa foi
adiada para o dia 14 do oorrents f ás

Y.4 Iteras, á rua Menezes Vieira nu-
mere 152. 'Rio de Janeiro, 4 de feve-
cairo de 49U. tea Paile asceiyao, Alvaro
CunItaB	 -	 Ner47.):

Juizo da Sexta Preteria Civil
De citação ao ocupante incerto do te t.

reno situado 4 raa Sousa &rios,
Lado esquerdo do predio de n,
fórtna abaixo.
O Dr. Edmundo do Oliveira Plateia

rede, juiz da Sexta Preteria Civel (14
District° Federal, ,etO.:

Faz saber aos que o Presente edital
rem, .que, por este Juizo e eartorio d'q
~riamo que este Subsceeve, se processa1
uma acção de despejo a requerimentn
de Oscar da Graça Fagundes, para o fina
de sor despejado o terreno na rua Souza
Barros, situado ao lado esquerdo do pret.
dio n. 35 que tambem dá frente para a
rua Minas, sendo esse pedido deferido, de
amoral° com o decreto n. 4.403, de dee
zembro de 1921. Em virtude do que, se
expediu o presente edital, pelo qual é ci-
tado o opcupante incerto ou doeconheaie
do, do terreno acima referido, seja elle
locatario, sub-locatario ou pseudo P os

-suidor, para no prazo de 20 dias, que
ihe será assignado em audiencia, doam.-
oupar o dito terreno, sob pena de ser
feito o despejo judicialmente e á sua
custa; ficando •sciento do que as audien-
Cias deste Juizo teem legar ás 12 horas
das segundas o quintas-feiras, ta rua
Dr. Archias Cordeiro n. 210, Meyer. E
para que chegue ao conhecimento do
todos, mandei passar o presente, que
será affixado no Jogar do costumo, o
mais deus de igual teõr, que serão juntos
aos autos e publicados pela imprensa.
Sexta Preteria, em 18 de janeiro de
1922. C eu, Francisco Pinto do Menden-
ea, escrivão, subscrevi. — Edmundo do
Oliveira Figueiredo: 	 t (716):

ESTIEWQ Do RIO DE JANEIRO
COMARCA DE CAMPOS

ralhada de Domingos Viana & Comp.
Editai de decretação de ftillencia, como

abaixo se declara:
O :Or. lAlvaro Grama, juiz de direito da

Primeira . Vara da Comarca de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, e Republica
dos Estados Unidos do Brasil, nos no-
meação na fome da lei, etc.:

Paz saber aos que o presente edital
Virem ou delle tiverem conhecimento.
Que visto e examinado o requerimento
de fallencia, feito a este Juizoaper Ma-
noel José Vieira, em que são requeridos
Domingos Vianna 8c Comp. o attendendo
a que os supplIcados cominerciantes e
industrias neste rauniciplo, ddixaram
de pagar no seu vencimento sem rele-
vante razão de direito, obrigação mer-
cantil liquida e certa como é o titulo
(nota promissoria), a folhas 3 dos autoe
do requerimento, emittido por eller; de-
vidamente protestado; attendendo a que
devidamente citados Os eupplicados vie-
ram a juizo e confessaram o seu estada
do fallencia, como se vê do termo
respectivo nos autos; julguei procedente
o pedido para declarar corno declarei,
aberta, hoje a fallencia dos supplicadoe
Dominsgos Vianna & Comp., commer-
cientes e industriaes estabelecidos neste
municipio com fabrica de assucar e
aguardente no Engenho Central eSatur-
nino Braga» e Fazenda Velha, segundo is
terceiro distrtetes e escriptorio neeta
cidade á praça S. • Salvador n. 11, Lean
como dos respeotivole sacies solidarioe
Domingos Vianna o Amador PinheirD 4t1 -
Silva, retrotraliindo os afeitos da ias
lencia a 5 de outubro do mulo proxime
findo. Marquei o prazo de trinta
Para os credores juetificarem

.17
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ereditos e designei o dia 16 de março se-
guinte para a respectiva assembléa ás
treze horas, na sala das audiencias deste
,juizo e Casa da ' Camara Municipal. No-a
meei syndicos os credores Machado Vi-
anua & Comp.. negociantes estabelecidos
nesta cidade á rua Barão de Cotegipe
o. 15. Notifico a todos os credores, na
lairrna do ri. 2 do artigo 18 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
para dentro do prazo acima marcado
apresentarem aos syndicos a declaração
tlos seus credites, acompanhada dos res-

)ectivos titulos. convocando-os por este
mesmo meio para a primeira assembléa
que terá log-ar no dia. logar e hora já
acima mencionados. Para o que se pas-
Sou o presente edital. Dado e passado
nesta cidade de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, aos 28 de janeiro de 1922,
Eu. Chrysantho de Miranda Sá Sobral,
escrivão o escrevi. — A Grain. Por cai-
ria. está confOrnix-:. — O escrivão Chry-
~II, O Sobral.	 (720).

TERMOS DE CONTRACTO
1Vtinsterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

ruo de contracto de arrendamento dos
psodios numeros vinte e seis (placa),
s ite Avenida Maranhense e um (pla-
ca sito á rua •ra Estreita, onde /Sino-

ma a Admini s tração dos Correios do
Maranhão.

aos sete dia s do niez de dezembro do
smo de mil novecentos e vinte e ma, na

sosimila s eceão da Administração dos
o: wreins do Maranhão, na cidade de São
isi is, compareceram partes justas e con-
te ;idos. de iiin lado, COMO outorgante,
Manoel José Francisco Jorge, represen-
tado pelo senhor João Jorge dos Santos
Freitas, soado da firma commereial Jor-
ge & Santos, procuradora bastante do re-
ferido outorgante, e, de outro lado, como
outorgada, a mesma Administração dos
Correios, representada pelo respectivo
administrador, em commissão, senhor
jlarlos Gaertner Filho. E, perante as
duas testemunhas infra assignadaa, foi
dito pelo outorgante que é proprietario
dos predios numeros vinte e seis (placa)
sito á Avenida Maranhense e uai (placa),
sito á sua da Estreita, este contiguo
áquelle, os quaes se aohani livres e des-
embaraçados de qualquer onus, que se
acha contractado com a outorgada, na
melhor fórma de direito, para dar-lhe
de arrendamento, Como effectivamente
lhe dá, os ditos predios, romprehendendo
todas as suas dependencias, pelo aluguel
annual de sete contos e oitocentos mil
róis (7:800$000), que será pago em
'em prestações mensaes de seiscentos e
eincoenta mil reis (6508000), depois de
vencidas, onde e a quem de direito, sob
ás seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será fei-
to por dous annos e cinco mezes, de m-
i:Wird° com o artigo numero oitenta e seis,
da lei numero quatro mil duzentos o
quarenta e dons, de cinco de janeiro do
'corrente anno, a começar de primeiro do
tairetStO ultimo, até trinta e um d.,
tiro de mil n ove•-ento-	 '

fitARIO OFFICIAL

Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
cessados nos predios, durante o prazo
do arrendamento, para a sua conserva-
ção, completa scgurança, liygiene e con-
forto, por sua conta, sem direito a in-
demnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará
para que sejam mantidos, quanto possi-
vel, os ditos predios em bom estado de
conservação e asseie, não se alterando
as suas disposições internas e externas,
saião ligeiramente, por exigencia do ser-
vires salvo accordo, por escripto. com ()-
mil org ante, na fórma da clausula ante-
rior.

Quarta — A outorgada não poderá
fazer hemfeitorias de especai alguma
nes predies ora arrendados, sem autori-
zação, por escripto, • fio fregante, e, no
caso de fazei-as. sem o seu consoidi-
mento, não terá diretio	 indeninizaçãf.
alguma.

Quinta — A outorgada obriga - s t , a
communicar a quem de direito as alie:-
rações por que devam nassal . os ditos
,ifedies, para os effeito:-.
s egunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio 8,5 será responsa-
vel por qualquer danino material, si para
isso concorrer por qualquer eirennistaii-
eia .

Paragrapho ¡mico. Si as rilheis prs_
vierem de casos fortuitos ou de força
maior, serão Os ditos nredios reparados
ou reformados por conia do outorgante,
pr(çviamente avisado. e na formo do
clausula segunda.

Setima -- Todos os imposto; existen-
tes e os que vierem a ser lançados, sobie
os ditos predios, quer ferteraes, esta-
dunas ou municipaes, serão pagos pelo
outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com os
predios arrendados, sem que seja ouvida
a outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser prorngado ou reformado em identi-
cas condições, si assim convier aos in-
teresses do Correio, ou rescindido no
caso contrario e em qualquer tempo, por
inobservancia, por parte do outorgante,
de qualquer clausula- nelle estabelecido,
ficando o outorgante sómente com o di-
reito de perceber 'o aluguel até a data em
que lhe forem realmente restituiclas as
chaves dos mencionados predios.

Decima — A despeza proveniente deste
contracto correrá por conta da verba se-
gunda (Correios — Material», sob-con-
signação (Aluguel e conservação de ca-
sas, etc.», do credito distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional,
neste Éstado.

Decima primeira — O sello devido pela
importancia total deste contracto é co-
brado de accórdo com o numero dez, pa-
ragrapho primeiro, do artigo primeiro
da lei numero tres mil novecentos e ses-
senta e seis, de vinte e cinco de dezem-
bro do anno de mil novecentos e dezenove
e importa em trinta e oito mil réis.

Decima segunda — O presente contra-
cto só produzirá effeito depois de regi.;--
trado no Tribunal de Contas.

As:iii rdigidir r»jmm4ado	 ~em-da-
do, fui	 Itt	 pts!a t.il n tw .gnill	 l'Is,ridz1U1'13.,

111.`- , f11S	 U1'.1);,-,	 IIA
faclo	 iii•
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to os predios acima referidos sob na
condições , previstas, pelo que acceita e
assigna este contracto como está lavrado.
Eu, João do Amaral Caldeira, segundo,
official, o escrevi. São Luiz, sete de de-
zembro de mil novecentos e vinté e uni.
(Assignados) — Carlos Gaf ,rtnrr Filho
— Por procuração. Jortp? th Santos.
Como testemunhas: &Irra S'alanatto fies.
80. -- falim o Mo ri ias da Motta F,L-se
devida annotação. Foi feito o empenhe'
da despeza cub o mib au aono reprimir'.
fazendo-se logo a &dileção do re specti-
vo credito; e quanto S dos mono s salbse-,
quentes o será tanihcm, de conformidade
com as leis orçamentaras. Contadoria
dos Correios de Maranhão. s ete de d e

-zembro de mi! noveeento e vinte c mu.
— Lriff- rIo C0 13h0. segund o off i -
ejal. Vist o . -- Servindo do contador,
liforacA. Rpq o. ehefe de ‘zecção. Confere
com O	 --- .40Ma i er+ 11,.rael ides!
d Ca.çt tu, segundo officio!.

INSTITUTO HISTORICO
!nti tttto J1iuutotie4> cs Geogra

pluico Etrumoileir()
O Sr. Conde de Alfonso Celso, nresideute

do Instituto Historico e Geographico Bra-
sileiro, nomeou as segeintes coannissõeE
para, em nome do mesmo Instituto, collocar
flores nos tumulos dos saudosos presiden-
tes ds.quella associação, Marquez de Para-
naguá. Barão do Rio Branco e Visconde de
Cairo Preto.

Marqu ez re ranana, no dia 9, no cernis
terio de S. leão Bap ista, ás nove e meia lio.
ras da manhã: Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de
Carvalho, commandante Raul Tavares c
Dr. Eugenio Vilhena de Moraes.

Barão do Rio Branco, no dia 10, ás 9 e
meia horas da manhã no cemiterio de S. Fran,
cisco Xavier: Drs. Benjamin Franklin r;)a-
miz Gaivão. Max Fleiuss, Jonathas Serrano
e Officio Reis.

Visconde de Ouro Preto, no dia 21, mie
cemiterio de S. João Baptista, ás nove e
meia horas da manhã: Drs. A eenor de
Roure, Laudelino Freire e Nnno Pinheiro.

Realisa-se hoje, 9 do corrente, ás 21 ho•
ras, sob a presidencia do Sr. Conde de Afs
fonso Celso, presidente perpetuo do Insti-
tuto, a terceira sessão especial da série das
commemorações dos feitos que precederam
e succederam de perto á Independencia.

Nesta sessão occupará a tribuna o comas
cio Sr. general Dr. José Maria Moreira Crui-
maraes, que dissertará sobre a notificação
do principe D. Pedro, de bordo da fragata
*Unido», depois «Piranga». para que no dia
immediato regressassem para List*: as tropas
de Avilez. Consequeucia da intimação feita ac
mesmo Avilez pelo general Curado, 12 a a
Janeiro.

O Instituto Historico seteira o convite, j$
feito, ás altas autoridades e á Imprensa.

A sessão será publica, e não será exigido
trajo de rigor.

NOTICIÁRIO
\	 Palacio	 Rio N ogro,	 realizou-si.

bontom. sob r. r•rt , ,idpiiPia do Sr. Dr.
Foi Ci. 	 e rla Rrpubli
I 1	 -:miliii!:11	 ii i	mini,:!prin,
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edei a . presençá. de todos Os Srs. minis-
tros de Estado.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontern cm audiencia especial,
para entrega do credenciaes, o embai.
Itador dos Estados Unidos Mexicanos,
junto ao Governo do Brasil, Dr. Alberto
Torre Dia; onde já servia na qualidade
de enviado extraordinario e ministre
ple7iipotenclario. A' cerimonia qtive-
rarri presentes todos os Srs. ministros
de Estado e os membros - do Estado-
Maior e do gabinete da présidencia
Republica.

O Sr. embaixador, que estava acompa-
nItado do conselheiro da embaixada, do
reatiectivo" sacratario e do RAMA° mili-
tar,foi conduzido ao Palacio Rio Negro
em autornoveis do Estado, pelo Sr. Dr.
Hepriquo do Santas, servindo de intro-
ductor diplornatico.

No Palacio Rio Negro, recebeu-os na
entrada principal, o, Sr. capitilá-tenante
José Maria Noiva, °Meie do dia do Es-
tado-aialor; que os conduziu ao salão do
honra, onde se realizou a cerimonia.

As continencias do protocollo feiram
prestadas pala guarda do Palacio Rio
Negro. •

-O Sr. Presidente da Republica, re-
cebeu mais os seguintes tolegrammas
do felicitações por motivo' do véto o1)-
posto á' lei da Despem:	 .-

eTherezina, 6 - Queira V. Ex.. ae,col-
tar a mais çalorosa expressão do apoio
o.eolidariedade tio governo ylaullyense

'(is legitimas o ponderadas razoes do Véto,
por V. Ex. -opposto ao orçamento da
despesa publica, dignificando a serena
confianca que a Nação deposita no pa-
teiotismo de,sou Chefe supremo. Sauda-
ções respeitosas. - João Luiz Ferreira,.	 .
governador.

- S. Ex. recebeu Lambem te/egrarn-
mas: de Maceió, dos Srs. flaymundo
Damasceno • Forroira, Ascania "de Araujo
Lima, Augusto Casado . Lima, e Francisco
Pedro de Almeida. eseripturarios da De-
legacia Fiscal o Arnizant Mattos, admi-
nistrador dos Correios; do Rio, do Pro-
copio Noronha de Castro, Dr. Nogueira
Paranaguá, Dr. Bemvindo Aleira, Perdi-
gão Nogueira, e do Ballo Horizonte do
Or. Nero do Macedo Carvalho..

•
• .Na Eseola Pulyiechnica do Ilicede Ja--
aleiro serão.- chamados á prova oral,.
boje, em eXefie Vestibular1 os seguintes
candidatos:

• Turma efectiva - Jesó Gumes da
Rocha; Alberto Gama, Paulo Emiti° da
Fonseca Saraiva, Cherardo Cosmozza-

"eido Silva, Frederico Arabic Taves,
• Glavanni Fernando Eboli de Comeu-

soro, Goorges Leonardos, Florontino
Casar Sampaio Vianna, Vinieius Cesar
.da Silva Berrado, Tacido Rodrigues,
»Murillo Pinto de Souza, Alfredo Kompff
Ftuza Guimarães.

Turma miopia:imitar - Tasso Dias°,
„ld'adir Lassa Casar, Alberto do Chem-tont

°sumido Paes, Christovam Leito
'do Castro, Elias Fausta Nanico Jordão,
José Tuclidas • Cravo, José da Cunha

Heleno dos Santos Jordão, Fran-
'visco Araripo do Macedo Filho, Autuai+,
da Costa Coelho, A-agosto Nogoeira

 •-

o Os &tintim de mineralogia que Me
AUtter ciretionstancia não puderam
4 .0oro mear ao eiumera :regulteuent ar do'

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serào pagas amanhã, dia 9, as se.attin-
tea folhas do oitavo dia utii : Inspectorla
de Veldeuloc-Montepio do Exteriar-Com.
niissarios de I s classe e eszreveates-Mon-
tepia da Agricaltura-Commissarioa de 2'
classe-Gabinete de identificação e Estatise
tica e Filiaes-Avulsa da' Agricultura e In-
spectoáa de Pesca (Extincta).

Nota-Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do :200 ao 23°
dia util.

Maiores temperaturas - 34°,5 cer
Victoria, 330 em Santa Maria.

Maiores, chuvas recolhidas no dia E-a
41 mira 4 ,em Florianopelis, 34 mim
em Pirapbra.

Estado do mar na costa do paia
Pequenas vagas em Santoa, tranquillo j

• chão noa demais pontos da costa tiP
paiz.
- Dados aerologicos — Corrente de
até 800 metros com velocidade Mate
de 7 metros, seguindo-se W com velo.
cidade maxima de 4 metras, até 3 lei.
lometros, WSW com • a mesma saquei.
dado até 5 ki lometros o .finalmente Vt.
com velocidade rnaxlma do 12 metros
O balão desappareoeu - por efeito
distancia horizontal do 8.400 naetrest

Wird.

A Repartição Geral dos.Correica expedir&
malas pelos seguintes paqitetes:

Hoje:
Pelo Limbargia, para, Las Palmas e EttO

ás 10 horas, cartas para o exterior
ropa via Lisboa, recebendo Impressos

ás 11 e objectos para registrar, até la9.
Pelei Anna, vara Santos, Paranaguá, 8$1')

Francisco, itajahy, Florianenolls e Leg
recebendo impressos até da 4 horas, c
tas para o interior até ás 4 1/2 o dita
co"i porte duplo até ás S.

Itapaca, para Santos, Paranaguá, Fio.
rianonolis e Rio. Grande, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o hl
redor até ás 8 1/2 e ditas com porei dupla
até és-9.

Amanhã:
Pelo lia/tuba, para Illiéos, Balda e Ara.

cai& recebendo imp"essos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com norte duplo até ás 9 e objectos para re-
gistrar ate ás 18 horas de . hoje.

Pelo Mandos, para Vietoria e mais po:tos-
do norte, recebendo im pressos até ás
horas, cartas para o Interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Poconé, cara Bahia, Recife, Bar:.,a-
dos e Nova York, recebendo impressos i-ré
ás 10 horas cartas para o interior até :ia
10 1/2, dita; com porte durlo e para o ex,e-
rior até ás 11 e objectos rara regish•ar
até ás 9.
- Nota - Vales postaes iliteraaCiptigeS e
nacionaes na thesouraria, nos dias tileis, atõ
ás 141/2 horas.

- Recebimento de encommendas postaeS
internaciopaes, pela 5s secção do trafego;
para Portugal e Hamburgo coma correios,
pernuttantes coai todos os paizes da lia 1k
Postal, Açores, Madeira e Estados UrLine
directamente tiOanteSrao3 dias afého-
ras e até á ”zpera da paelida dos praittett.$)
que se destirarear a Lisboa, Ham burgo e

tatos Unidos, exceptuados os da Compete
nMa Sud Atlantleme,- e entrega •tainbem MN,
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

../nnn•

exercielos oratfcos são convidados a
comparecer ao gabinete de. enineralOgia
hoje, ás 12 horas.

De aedirdo com o regulamento não
poderão prestar exame todo aauello clã
não tiver comparecido a, pelo MOUS,
metade dos exetcleios realiza . Is.

• No Collegio Militar do Rio do janeird
deverão Comparecer, hoje, ás 11 horas,
todos os candidatos á matricula na -Es-
cola- Militar, que tenham sido inspeccio-
dos de saude, afim do ' fazerem a prova
graphica de desenho.

Outrosim, os mesmos deverão trazer
o respectivo material destinado a essa
prova.

_
O Tempn - Boletim da Directoria dá

Sfeteorologia. Previsões para o pe..
riodo de 18 horas do dia 5 até 18 horas
do dia 9:

District° Federal e Nithena,-Tem-
po - Bom, com nebulasidade variavol
o trovoadas locaes.

Temperatura — Estavel á, noite, em
em ascensão de din.

• Ventos — Normaes.
- Estado do Rio — Tempe-:-Born, com

nebulosidade variava' e sujeito a Uai.
voadas locas, excepto na zona listo,
que de instava' passará a bom, com
nebulosidade variava'.

Temperatura	 Estavel á noite, em
ascensão do dia.

Tendencia geral do tempo após 19
basais de quinta-feira - Bom, com tro-
voadas locaes.

Synopse do tempo Morrido:
No District° Federal (até 15 horas da

dia 18) - Coma foi previsto, o tempo
Manteve-se ligeiramente instava' á tar-
de, nela madrugada e assim se conser-
vando de dia; chuviscou á tarde e cho-
veu entre Oh o 1 hora; ás 13 horas chu-
viscou ligeiramente tem Vilta, Isabel.
A temperatura -foi estavel, sendo a ma-
xima 'registrada -ás 11h.,50m. com 25°.4
e a minima ás 2h•05m. com 20°,8. Os
ventos sopraram do quadrante - sul ate
23 horas, predominando pela madrugada
e Manhã os do quadrante norte atd ás
1111.40m., quando cahiu a brisa.

Em todo o paiz (até 9 horas - do dia
8)- - Zona norte .- Devido á falta de
eorvico telegraphieo não é feita a sY-
nopse desta zona. Zona centro - Tem-
po em geral bom, tendo chovido e chu-
viscado hontem em parto de Minas.
Goyaz, Matto Grosso e Rio de Janeiro.
Choveu hoje em aceres, Cabo Frio,
e parte de Minas e Caoyaz. Zona sul -.
Tempo bom, tendo chotiichf pela Manhã e
em feturoo, Laguna, 	 /Ioni.em choras!,

em Santos o Florianopplis. A terra*/
ratura está em geral estava'.

Estaçiies de aguas - Em Çaramb.1Passa Quatro o POÇOS ie Ca sias o tert;ii
po está boiai; em Araxá está insitavN'
A temparatura manteve-se ies.tayesk
sendo registi iadas as reaximas segitine
tas:: ageo em Araxá, 26°.O em Corain.
hl' e PQQ05 de Caldas, e 24°,0 eni ,Passt
Quatro.
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Temoo - Boletim de Temno - Synonse do tempo em todo d
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de 1922

Zona norte - Devido a absoluta falta de serviço telegraphleo não é feita a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo instavel ao norte de Minas e em muitos po.,tc,s do Estado do Rio, bom nos demais E•41 l os deÁa zoná. 1

temperatura declinou. Chuvas e trovoada.3 geraes hontem nesta re4ão do paiz.
Zona sul - Tempo bom. Chuvas fracas,	 n 	 hontern, em S. Paulo e Santa Catharina. A temperatura scuireu 	 decli

silo, salvo em Santa Catharina e alguns pontos do Rio Grande do Sul em eue subiu ligeiramente.
Observações meteorologlcas effectuadas shnulianeamente ao meio dia de Greeawich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiret

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X) ......
Quixeranlobint (X)..
MUI (X)	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (K) .....
Càeüté (X) 	
januaàa(X) 	
fkAlo Horizonte 	
Theophilo CMAoni 	

58.0 1	22.0
60.9,	 21.0

1.0 SE
c

s
o

l 0
10

--
.....,

B. (b. manhã).
as.

26.5
30.0

19.0
23.0

pm.
80.0Ag.	 . pua. t.

Uberaba"... 	
Caxannbú . 	 	 . ••

57.0;	 24.0
90.5:	 18.0

1.0
-3.0

E
c:

1
o

O
2

--
.-

B.(b.o.ntanhã)
B.(o.b.manhã)

28.0
26.0

21.0
18.0

1.0 C. b. pai.
am. n,n,

Poços de Caldas.- 61.91	 19.0 0/0 SE 2 O -- B. (b. mahã). 25.0 19.0 -- pá.
Goyaz ..... 	  59.6'	 25.0 0/0 C 0 10 ‘,..- I. 34.0 20.0 C. pal.
Santa 54.0 24.0 -1.0 C.: 0 8 -- B. 30.0 28.0 -- R. pna.
Cuyabá 	
Corumbá 	
	 	 57.0

53.0
250
24.0

--
-2.0
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1
1

8
-- 1	 --

--
B. (chs. tuad.)
I. (chs. nucl.)

32.0
32.0

20.0
21.3

3.5
12.5

C. ant.

Itictola 	 59.6	 26.0 -- SW 2 1 :Trauquillo. B. de manhã. 30.0;	 23.0
Capital Federal (In -sd

tuto Central) 	
Campos 	
Mburgo 	
Petropolis 	  

60.0
59.6
58.5
65.3

24.0
25.0
22.0
30.5
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e	 1 o
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5
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B. (ai. manhã)

-
B. (nt. manhã)
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29.21	 23.0
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22.0	 7.5

C. pm.
0.3 Ci35. p11.
6.6 Chs	 pm.
-	 B. ui. out.'
2.1 Chs.

Rezende 	 59.0 22.0 -1.0 C 0 .- B. (b. manhã). 29.01	 20.0	 0.2 B. ant. pin
Cabo Frio 	 58.1 25.0	 -1.0 SMI 2 5 Chão. B. (b. manhã). 30.0:	 24.0	 2.5 C.	 pal.
Thwezopolis 	 55.5 19.0	 -3.0 S 4 2	 -- B. (b. manhã). 21.01	 16.0	 22.4
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
etrityba 	

60.4
61.0
61.5

61.4

19.5	 -4.0
26.0
25.0

19.01	 -1.0

SE
SM,
rq‘kr

1
E

1
3
1.

1

7	 --
4 Peqs. vagas.
4'Tranquillo.

4

B.
B. (c. manhã).

B. (o. manhã)

15.5,
27.0!31.0 	 2J.0
27.0	 16.0'

1
25.0	 14.0

8.7 B. am. pm
-	 11.

-	 am. pm.
62.1 25.4!	 0.2 C O B. (c. manhã). 1.5 C. pia.

Lages 	 -- 15.71	 3.4 E 3 6 1	-- B.
27.61	 24.6

14.2
Porto Alegre 	  60.5 2.0 C o B. c. de manhã 31.0. 18.0
Uruguavana (X) 	

25.01 51	 --

AlontevIdéo (N) 	
Buenos Ayres (X) 	 1

_-.1, 	
Estado do céo eia decimas de ce0 encoberto: O, totalmente limpo; 10, tola mente enconca- o. Estado do te:npo: b, bom; I, incerto;

In, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; wa, neV03 secea ; Ja. nevoeiro denso ; list, nevoeiro tenue; sa, saraiva ;
geada ; cr, troveada com relampagos; t, trovões ; ir, relampagoa ; c), orvalho; v, ventania.

Os ntuneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu,
zida a 6' C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações rneteGrologicas realizadas era alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 7 ás 7 horas O
as temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

PostOs

1
Chuva em

24-1ioias
rit/in

	 	 neillayiel.:1.n••n••••n ...immenn••nn...

Temperaturas
externas

I Postos

..
,..........1n1.0.

Chuva em
24 horas

Inign

Temperaturas
externas

.
Maxim I Minima ii Maxima I Minima

.-~al

_.-........

Tijuca 	 3.7 30.5 21.6
Rio Comprido 	 32.0 30.0
Nitheroy 	 1.8 29.2 20.4
Cavea 	 0,13 29.0 20.0
Encantado 	 2.1 29.1 21.0

Nota -(X)Não veio teleg,ramma.
1

Penha. 	 1	 1.3
Engenho de Dentro 	  . 1.5
Corcovado- Tempo 19.0. Hum 	

rel. 96 0/0. Vento SW 8.

	

29.5	 21.2

	

29.3	 21.1



Temperatura
do ar E

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenoS

diversos
.r.

ti
-

E
3

E
ce Estado do tempo

e pitenomenos
diversos

1. O. manhã.)
1. (elt. manhã)
B. (b. o. man.)
B. (b. o. man.)
B. (b. manhã.)
1. (c. manhã.)

B. (o. manhã.)
10	 I. (o. manhã.)
I Tranquil fa. B. manhã). ...

3 Chão.	 1B. (b. manhã.)
2	 -	 ,I3. (b. o. man.)
5	 -	 B. (ns. manhã)
7	 -	 B. (o. manhã.

	

-	 B. (o. manhã.
2 Chão.	 B. (o. manhã.
7	 -	 II.
0	 -	 B. (b. manhã)
o Peqs. vagas. B. (b. manhã)
3 Tranquillo. B.
7¡	 -	 B. (o. manhã)
71	 -	 I.
7iTranquil1o. I. (o. manhã.)

10	 -

	

-	 B. (b. ns. n:.)

1

reomwew..

1.0

113. aia. pato
23.0,Ch. pia.
23.0C. pai.
18.71
21.0 1 C. pm .

6.1,C. ch.

i
Ch. pm .

3.8C. pm.

0.3
6.5C. anu

2.9 C.

21.5
18.0,
12.0
14.5
16.0
21.0
13.8
14.0
21.0
16.0
16.0
13.0
24.8
12.0
18.0

17.5
18.0
18.0

11.81
20.0t

12:((P
22.0;
22.51

29.0,
24.01
28.01
26.0
26.0
50.0'
29.0;
32.01
30.0
34.5:

26.0
29.0
24.0
23.5'
29.0
29.0
21.0
27.0
31.0
23.0
27.0
25.0
27.0
--
32.0

8 .1111.

••n•
•n•n••

omm.

10
o

2
1

10
8,
3;

E 2	 Temperaturas
i5 E	 extremas

z E 	.=	 Maxima I MinimaC.)1Maxima Mínimat...) em

f, 5 .4. 1	 Temperaturas
extreinasPostos et Postos

E 1 -

• • •

4.9

5.4
0.8

28.5
20.2
--

28.4

19.4	 I Corcovad--Temperatilra do ar:1
19.3	 23.2 Humidade relativa: 73 0 /ti*

19.0
18.2	 Vento: Sul 4.	 111

1

1

Tijuca
Rio Comnrido
Nithero-' 	
Encantado

ortnintri-f eira 9
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Directoria de Meteorologia- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim - Synopse de tempo em todo 0 Brasil
ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de fevereiro de 1922

Zona norte - Devido a falta de serviço teIegraphico não é feita a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo em geral bom, tendo chovido e chuviscado hontem em partes de Minas Geraes, Goyaz, Matto GroSSO

e Rio de Janeiro.
Zona sul - Tempo bom, tendo chuviscado pela manhã em !guapa e Laguna. 1-batem choveu em Santos e Florianopolis. A tem-

peratura está em geral estavel.
Observações Intui:0'4d= effectuadas simultamente ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 8 de fevereiro de 1922

(Resumo do boletim organizado no Instituto Central) 	wons.•nn•nn*...

Observações da vesperaObservações do dia

Estaç,.;es
1,3

o
C.(1.)

à	 -
(	 "

!Temperatura!
do

OS.

3.0
trd

.0
o

ar

ti)!
r.
eE0

(17
"'":"

3	 Csi

Vento

Direcção
ti
Là.

O

S. L. do Maranlião(X),
Barra do Corda (X)..1
Fo:taleza (X) 	
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	
Parahyoa (X) 	
Recife (X) 	
Pão de A3sucar (X) 	
Araca,t1 (X) 	
Bahia (X) 	
Caetitt1., (X) , 	
/anilaria	 (X) 	
Belo Vo:izonte 	

,
55.0 22.0 0 . 01 E 3

Theonhilo Ottoni 	 60.0 1	21.51	 Ø5 i	 C, 0
tlberaor 	 57.0	 23.0	 -1.0;	 NE 1
CaxamJil 	 60.0 ;	19.0,	 1.0 	 NE 2
Poços de CAldas 	 62.11	 19.01	 0.0	 SE 2
Croya7 58.4	 23.0	 -2.0	 C O
Santa Luzia 	 	 550	 21.0	 -3.0	 C 0
Cuya'oá 	 	 55 5	 26.0	 2.5	 N 2
Corumbá 	 	 55.5	 23.0	 1,0	 SE 1
	 	 61.6	 25.5	 -0.5	 SW 1

Canitat Federal	 (In- i
stituto Central) 	 	 61.0	 23.4	 -0.6

1
	NNW 3

Caninos 	 	 60.1	 25.0	 0.0	 SW 2
Friburgo 	 	 60.0	 21.0	 -1.01	 C O
Petronolis 	 	 64.2	 20.0	 1.51	 C 0
Rezende 	 	 60.5,	 23.0	 1.01	 E1
Cabo Frio 	 	 59•1 1	26.0	 0.01	 C o
TherezoaOiíS. 	 	 58.5	 19.0	 0.01	 S 2
S. Paulo 	 	 60.3	 20.0	 0.5j	 NE 2
Santos 	 	 61.0	 26.0	 0.01	 SE 1
Paranaguá 	 	 61,5	 26.0	 1.01	 c o
(3uarannava 	  .. --	 18.0	 --	 E 4
Curytiba 	 61.7,	 18.0	 -1.0 E 2
Florianopolis 	 61.8	 24.4	 -1.0 C 0
Lages 	 --	 14.7	 -1.0 14 3
Porto Alegre 	
jni rmayana (X) 	
Motitevidão 	

59.5	 24.0	 -1.0

58. 7 	24.0	 -1.0

SE

N

1

Buenos Aires (X) 	

Estado do céo em dechnos de cão encoberto : 0, totalmente Iiinp-o; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom': I Ífif
certo; 'n, mau. Phenoniedos diverso: e, clriva; no, neve; n.o, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva

geada; tr, tr . voarla com retzunnagos; t, trovdes; r, rela.apagos; (..), orvalho; 	 ventania.
Os numeres intlicativ )s da fra do vento referem-se á Escala kleanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re.

duzida a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações rneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 8 ãs 7 horas e ar

temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas. 

Nota-(X) Não veiu telegrainnia.
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OFFICiAL	 (1)

Companhia de Loterias Naclonaes do
Erasil - Loterias da Capitai Federal -
Lista cera' dos paemios da 210 loteria do
plano 297, 11 extracção do anno de 1922,
realizada em 8 de fevereiro de 1922, em
be teficio das instituições m anelonadas no
art. 31 § 12, letra j e art. 35 da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro de 1910 e em virtude do
contra to cele"trado em 16 de fevereiro
de 1911, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

28.049 	
48.771 	
51-.652 	
22 179
50 732
18.550 	

1.613 	
38.303 	

	

1.016 	
59.046 	
57 492 	
20.155

	

538 	
23.315 	
39.577 	
50.626 	
17.203 	
31.435 	
38.964 	
7.715 	

36. 420 	
24.685 	

1.972 	
58.839 	
39 458 	
18.400 	

49 522 	
1.243 	

50.314 	
43.816 	
25.456 	
34.350 	
39.541 	
6-225 	

57.192 	
22.914 	
41.156 	
4.489 	

48.272 	
10.326 	 .*4 	

3.2?..• 948 	
44.351 	
6.602 	

22.157 	
52.524 	
56.329 	
57.752 	
34.712 	
36.699
35 644 	
18.331 	
8.572 	

20 503 	
1.207 	

Approximações
18.399 e 18.401 	  200000
59.045 é 59.017 	  1001000

Dezenas
18.391 a 18.400.., 	 	 404000
59.041 a 59.050 	 	 205000

Centenas
18.501 a 18.400 	 	 12t000

.59.001 a 59.100 	 	 85000

Todos os numeros terminados em 00 tIUMI
4$ e os terminados em O teem 2$, excentu-
ando-se os terminados em 00,

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director-assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
sec;etario. 101 escrivão, Firmino de Can-

tharta.

PARTE COMERCIAL
.Camara Sandioall

Praças	 90 d/v.

Sobre Londres... 	 	 7 518 7 35'64

Sobre Partira! 	 	 1587

Sobre Paris 	 	 $632
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre Balia 	 	 -

$503

$537

1362
.539

Sobre Nova York 	 	 71520
	

75505
Libra esterlina - em

moeda 	  -
So'Ire Buenos Aires (neso panei).	 21743
So`ire Buenos Aires (neso ouro). 	 6(228
Sobre Montevidéo (peso ou ro)...	 51871
Sobre ileseanha (pesetas). 	

	
11177

Sobre Suisse (francos) 	
	

11476
Sobre Rei ,ica (francos) 	

	
1617

Sobre Hollanda (florim) 	
	

2.5838
Sobre lattaa(yen) 	

	
31570

Sobre Dinamarca 	
Sobre Norecaa 	

	
15236

Sobre Sucia 	
So 'I re Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre R unania 	
Sobre.Austria 	

Moedas

Liras (papel) 	
Francos (panei) 	
Pesetas (papel) 	
Escudos (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 'I 	
Apoliees do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	
Apalices diversas emissões de

1:0001, 5 "/, dom 	
Apoliees diversas cmisaões de

Anolices diversas emissões de
1:CC65, 5 , port, (191) 	

1:0005, 5 °/„, port. (1920) 	
Apoli es diversaS emissões de

1:0005, 5 "/ , port. (1921) 	
Apolidès diversas emissões de

1:0001, 5 %, port. '1921) cau
tela 	
	

7505000
Apolices do Emtirestimo Munici-

 3505000pal de 1904. nom 	
Apoliccs do Emprestimo Munici-

 1785500pal de 1906, piart 	
Apolicas do Emprestimo Munici-

1625500pal de 1917, port 	
Apolices da Emprestimo Munici-

pal de 1920. port 	
	

1605000
Apolices do Emprestinio Munici-

pal de 7 u fa port. (deareto nu-
mero 1.535) 	

Apolices Prefeitura de Nitheroy
de 1001, 6 °/ , port. (2 serie) 	

Apolices ch Estado de Minas Ge-
raes de 1:0005,5 '/• , aom 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro 	
9N000de 1001,4 °/,, port 	

2754250Banco do Brasil 	
Companhia Petropolitana 	  2655000

Companhia Docas de Santos,
noni 	

Deberaves da Compant ia Docas	
19511000de Santos 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
janeiro. 8 de fevereiro de 1922. - A . Si-
ino nsen, syndleo.

ó • • • 2001900
100$000
1005000
2G03000
2991000.
200a100
200aCCO
5001000
2001000

9:0005900
ION000
1004000
10( $(00
500;'000
500.000

1:0001)00
10~0
1001000
200.000
10015900
100$000
100$300
1001000
1001900
1001000

20;0001000
1:0001000

/001000
1001000

1:0001000
100$000
200.1900
1001000
200a000
1001,100
10051100
2001,000
2001000
1000'00
100 W{)0
10(1(000
1001000
1000'00
2001000
900r4 CO
100a000
1001000
200APCO
200000
1COnoci
10o:000
loofteco
100Acco
5op000

CURSO OFF1CiAL DO CAmi310 EM MOEDA ME-
TALL1CA

A' vista

3 1/2

4321,000

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, tomando coitheciaiet to da
communicação feita pela Companhia de Lo-
terias Nacionaes do Brasil, resolveu retirar
da negociação e cotação oficial da Bc1S3
40.000 acções do anterior capital de
6.000:0005, ficando inscriptas no quadro da
Bolsa 80.000 acções nominativas e ao p I rte-
dor. do valor nomiral de 50$, cada unia, in-
t-gradas. representativas da importancia de
4.030:000$ a que foi reduzido o capital so-
cial da mesma companhia, de confOrmidaie
com o resolvido na assembléa geral extraor-
dinaria realizada em 4 de julho de 1916.

Secretaria da Caniara Syndical dcr RI) de
Janeiro, 8 de fevereiro de 1922.- A. Simon-
sen, syndico.
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RENDAS PUBLICAS

Renda arrecadada de 1 a7
de fevereiro de 1922 	 2.198:9365715

Renda arrecadada em 3 de
de fevereiro de 1922 	 527:477$649

	 	 @MINI

2.726:4141355
Em igual perlodo de 1921.. 1.715:8151396

Differença para mais em 1922 1.010:5981959

$0	 o70 

1360	 tal
$650

115180	 5
$690 o

7995000 ci
u.1

7705005 a

7905000

7655000

7655000
o

7645000

17U500

805000

8025000	 Recebedoria do District° Federal
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para dist guir linha e lã fiãda, de fabri-
cação e c 3t11:fà0 da depositante. Rio de
Janeiro, 2 de junho de 1921.-Por pro-
curação, C. Bueehmann (sobre uma estam-
pilha de 600 réis):

Apresentada na secretaria da junta Com-
merrial da Capital Fed :tad ás 12 horas e 5 mia
imites do dia 1 dejulho de 121.

Reuistrada sob ri 8.041 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Filam&
no pri ueiro exem plar 20$ de selio pr es-
ta-alinhas. Rio de Janeiro, 29 de setembro
de 1921. - Isidoro ('ampos, di recto-. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro
n. 8.041 da marca aWeszos que o nome de
sua proprietaria é: The End Thread Com-
pany e não como coaste das resnectivas
descripções. Rio de Janeiro. 2 de fevereiro
de 1922.- hídoro Campos, director.

(849)

N. S.2144
A. 1. White, Limited, estabelecida em

Nova York, Estado de Nova York i Estados
Unitos da America, apresenta a marca
supra, que cansiste nas palavras eVeStal
Drand•. vendo -se abaixo a figura de um
braço sustendo um archote, encerrada em
um circulo. Esta marca, que poderá variar
em typos, côres e dimensões, serve para
distimmir medicamentos laxativos, da fabri-
carão da depositante. Rio de Janeiro, 19 de
ontabr) de 1921 - Por proc .iração; Pedro
America Werneek (sobre uma estampilha de
601 réis).

Arresentada na secretaria da Junta Com-
amolai da Capital Federal ás 14 horas
do dia 19 de nutabro de 1921.

Reaistrada sob n. 8248 por despacho da
Junta Commerchl eat sessão de ho'e. Patou
no primeiro exemolar 2015 de sello por es-
tam p ilhas. Rio de Jaatiro . .23 de janeiro de
1922.- Isidoro Campes, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerela1.)

• -	 .	 . (831)
. —

'N. S.Qt=i4V '
• The Ohio Suspender Company, estabele-
cida em Mansfield, Estado de Ohi n , Esta-
dos Unidos da America, apresenta- a marca
sup ,a (pie consiste na palavra (Dixi&.
Esta marca. que Ode variar em typos,
córes e dimensões, serve para distingnir
suspensories, ligas, elásticos para os
braços e cintos, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 23 de o tubro de 1921.
Por oraearação, Pedro Amerleo Mate&
(so l re uma estampilha de 600

Apresentada na secretaria da Junta Q9111.•
=retal da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 25 ddoutubro de 1921.

Registrada sob n. 8.287, por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ dé selio por es-
tamoilhas. Rio de Janeiro. 23 de janeiro
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o Carimbo da Junta Commercial). •

- (851)

N . S.,t2.450=1
Antonio Froixas, estabelecido em Buenos

Aires, Republica Argentina, a presenta a'
marca retro que é constituida pela denomi-
nação aLicor de los 8 Humanos, e pelo coa-
juncto geral dos desenhos que se descrevem
abaixo, em detalhes: Desenho u.1-(Frentc)
-Representa o frontespicio de um edificio
em estylo mourisco ; ao lado direito do por-
tão da entrada estão dous mouros com o seu
traje nadonal e, no, lado esnuerdo, sobre- a

Quinta-feira 9

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE rEvEltento DE 1922

Renda arrecadada hoje, 8
de feyereiro:

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.15'0(i

Abram LyIe iSt Sons,.Limited, de 21, Min-
cing Lane e de Plaistow Wharf, Victoria
Do •ks, Londres, Inglaterra, refinad , res de
assucar, apresentam a registro a marca yr-

' presentada por urna etiqueta oblonga. na
qual se vê uma faixa que este dendo-se do
angulo esquerdo inferior da etiqueta toca
na margem superior .é termina no arnado
direito inferior da mesma etiqueta. No cen-
tro ha um medalhão ' oval mostrando a fi-
gura-de um leão deitado coai os membros
estendidos, lendo-se 1 go abaixa a3 pala-
tiras aQut of the strong carne forih swee-
tness». Nas bordas do medalhão acham-se
inscriptas as palavras aAbram Lyie (St.Sons.
Limite& eSurar Reflnersa. Esta marca, que
corresponde a marca ingieza de n. 33t).'134
r ã classe 42 e poderá variar de dirnensõe.s,
cflr e dispósições de córes. é apoilrada por
qualquer processo a xaropes, esoecialmente
a xarole cór de ouro ou dourado (Golden
Sim)) da fabricação e commercio dos-depo-
Sitantes. Rio de Janeiro, 16 do maio de
1913.- Por procuração, Moura Wilson,(sobro
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na see-etaria da Junta Com-
tnercial da Capital Federal ás 2 horas e
eine° minutos do dia 16 de maio de 1913.

Ifidoro Campos, dir-ctor.
Registrada sob . o n. 3.769 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 9 de junho de 1913.- Isidoro
Campos,. director (sobre estampilhis fe-
deraes no valor conectivo de 6$603), (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commera
ciai).

Por desencho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro uu-
mero 3.769 a transferencia da marca de
Abram Lyle ia Sons, Limited, para sua
successora Abram Lyle er Sons, Limited.
Rio de janeiro, 16 de fevereiro de 1920.-
Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta- Commercial em
sessão de hoje annotoa-se no registro ,nu-
'zero 3.769 a transferencia da marca' pe
Abram Lyle 6m Sons, Limited, para sua
Successora Tate & Lyle, Llmited. Rio de
Janeiro, 26 de janela° de 1922. - Isidoro
Campos, director.	 (851)

••nn••..n

N., S.041.

A The West Thread Company, estabela
;Ma em Millbury, , Massachussetts, America,
do Norte, apresenta a marca supra, que '
consiste na palavra aWesco a em semi-cir-

¡cato. Esta marca; que pôde variar em Ores
iS dimensões, é applicada aos objectos ou ás

'mirras e_euvoluerok que,on.contdrn o serve

- fevereiro de 922 3019

sTa da parede, 16-se a se (ilinte iiiscrioçãe
disposta em dez linhas horizontaes e parai-
leias: cA los 8 Hermanos liamads, rei.o a-
brados quimicos de ia Corte de iss Hafid
(1471) se atribuye el origen dei anis; conte-
nieado esta bote:la el anis clásico por exce-
lenda altera° de aboiengo ha dictacie ia
marca 6 nombre que le corresponde Anis de

is 8 Herinabosa, No interior do edincio vê-
se uni grande pateo e, no centro deste, uma
iode que jarra a agua 'a granel: altura. Uai
pouco mais ao fundo vê-se um arco e urna
arco e uma janella degrades; a um doa la-
dos da fonte acham-se quatro mouros e, um
pouco mais longe, outros dous, vestL,do
dos o traje nacional. No pé do desenho ha
uni espaço que contem em cinco linhas hori-
zontaes paralelas, a seg..inte inscriação:
aTriple destilar", licor de los 8 Hermanos.
No repite por mas que se repita ia baaida
de este licor higienicn, estomacal, h.:cho que
comprireba ia ause• icia de flecmas y esea-
ciaies, cuya depuracién codstituye el secre-
tonde fábrica y . a 'e que sea este licor
mas fino que c . O todo está dividido
em dous corpos e limitado por unia linha.
Desenho n. 2 ..-(Fundo da frente)-Represen-
ta mu mo alce formado por espiraes
mixtas dobradas 1 limitado nas, extremidades
superior e infeuor por arabescos que re-
presentam duas esoiraes, urna grande e ou-
tra pequena, unida. no ponto terminal e
combinadas com pequenas esquadrias que
coincidem com os angel-s da moldura: á es-
querda e á direita da moldura, e a -e o mo-
saico e a moldura, estão tres triangulos pe-
quenos *que. completam o desenho ; na
parte superior lê-se, em duas linhas: *Li-
cor De 1,03*. e na parte inkrior, tambea
em duas linhas: a8 Humanos». A parti-
cularidade deste desenho está em ser vislvel
atravez da vasilha, quer esta esteja cheia ou
vasia. Desenho n. :;-(Frente)-Dous meda-.
lhõ.ts circ . lares, collocados junt ) da nas.'
eença do gauallo das vasilhas e, destinados
a indicar o gosto ou paladar do licor distIn-1
guido por esta marca. Por exemplo, em tuai
deites vae a inscripcão .Dry› (Secco) e no}
outro a inscripção «0W:A Argentina (Paladari
Arreatinoa, as quacs podem, entretanto, ser'
substituidas por outras que tenham a mesma
signiacação. Desenho n. 4-(Reverso)-Con-
siste em unia faixa .estieita c an uai alçado
na parte superior, e a que. se lê em duas1
linhas: gTrinle Destilado licor de los 8
Hermanos). Desenho n. 5-(Reverso)-Con-
siste na representação de um numero ag.,
em tamanho grande, formado por linhas,
grossas; no meio traz a inscdpçá: (tR. A.)4
Pat. ai. 42.934a e em baixo, dentro do eorpol
em hes linhas, lese: «Licor de los 8 Hei.-
manos-Tripie Destilado (M. R.)a. O nu-1
mero c8, descança em uni supoorte de base'
plana e curvado no ponto de apoio, lendo-1
se no frontispicio o seguinte: (Frentes y I
Cia., Buenos Aires'. Desenho ns. 6 e 7 -
(Frente, reverso e lados da vasilha) - A va-

. Bilha representa um'frasco de aórma cubica,
um tanto sobre o largo e com os 'canto-
base e dos lados chanfrados; a parte superior
descreve uma curva, sendo o gargallo curto:
e rematado por uma gola annular_que servel
para fixar á capsula' na frente são colloca-,
dos os desenhos Indicados com os numeros+
1 e 3, e no reversã os indicados pelos nu-'
meros 4 e 5; finalmente,, o numero a& é col..,
locado nas faces lateraes, gravados no pro-
prio corpo do frasco. Esta marca, que po-:
dera reproduzir-se por qualquer processe
conhecido, assim como variar em suas di-
InenaGes, typos, cõres ou disposição de,
edres, serve para distinguir anis, da fabrica-,
ção e commercio do depositante. Rio de Jaa;
MN), 27 de Outubro de 1921.-Por procure,
ção, Pedro Amerlco Warteck (sobre trea' ett•¡
tampllhas.de 600 réls).	 •	 '

Em ouro 	
Em papel

Total

Renda arrecadada de 1 a 8
do corrente 	 ..

Em igual periodo de 1921..

Differcnça a maior eia 1922

-
94245$375
97 4314X059

191:2593434

1.281:3454927
1.214:340$835

V---67:005$092
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital 'Federal ás 14 horas e
40 minutos do dia 27 de outubro de 1921 •

Registrada sob o n. 8.288 por despacho
da junta Cornmercial em sessão de boje.
Pagousio primeiro exemplar 20$ de salto por.
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeiro
de 1922.--,Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Comutarem!.

(851)

N. .8.289
The Hamilton 'Manufacturing Company,

estabelecida em Two Rivers, Estado de Wis-
aonsin, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste no nome
4American Cabinet C s., disposto em uma
barra que atravessa horizontalmente um lo-
sango em cujos lados se Icem os dizeres
aWood Goodss e saiold Woods.. Eacer-
rado io losango 'e por baixo da barra que o
atravessa, vê-se uai escudo listrado tendo
sida parte superior a figura de uma aguia,
com as azas abertas para fdra do losango.
Esta marca que pôde variar em typos, ca-
ies e dimensões, serve para distinguir mo-
veis para coasultorios dentados, da fabri-
cação da depositante. Rio de janeiro, 14 de
outubro de 1921. — Por procuração, Pedro
Americo Wernecic (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da nCaoital Federal, ás 11 horas
e 25 minutos do dia 15 de autubro de 1921.

Registrada sob o n. 8.289 por despacho
da junta Canumercial em sessão de hdie.
Pagou no primeira exemplar 20$ de seno
por estamniihas. Rio de janeiro, 25 de ja-
neiro de 1922 — Isk toro Campos, director.
(Estava ab lado -0 carimbo da junta Cam-
marcial.)	 (851)

•n•••••••n•

N. 8.290
The Munsingwear Corporation, estabele-

cicia cm Minneapolis, Estado de Minnesota,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste na figura symbolica
de um tridencie, encerrada em um circulo.
Esta marca, que pôde variar em cedes e di-
mensões, podendo lambem Ser usada com
ou sem a palavra aWears, serve para distin-
guir meiade roupas brancas, sendo estas de
tecido e de malha, em combinações de unia,
duas ou tres peças, para homers, senhoras e
ed atiças, da fabricação da depositante. Rio
de janeiro, 19 de outubro de 1921.  —Por pro-
curação, Pedro Americo,Werneeh (sobre uma
estampilha de ,600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
i:lerda! da Capital 'Federal ás 14 horas
do dia 19 -de „outubro de 1921.

Registrada sob n. 8.290 por despacho
da junta Coinniereiai -em sessão de hoje.
.Pagou mo primeiro exemplar 20$ de sello
par estampilhas. Rio de laseira, 26 de 'a-
mero de 1922. — Isidoro Campos, direabr.
(Ao lado estava a carimbo da junta Com-
mercial .)	 1,851)

1S
The Standard Alotar Company, dadnited,

'estabelecida em .Cash's Lane, iFolesbill, Co-
ventry, Inglaterra, apresenta a ninam supra
que consiste na palavra (Standards .
marca, que pada variar --.em typos, nOres e

-dimensões serve para .dislingsnr autoino-
veis. ala ilbricação dadepositante. Rio de
Janeiro, 25 de outubro de .1921.— Por pro-
curação, Pedro itmerico Wzrneek,(sobre uma
estampilha de 600 réis).

'Apresentada na secretaria ala junta Com-
marciais:Ia Capital federadas 14horas e cinco
liniuutos-do dia 25 de outubro de.1921, 	 •

Registrada sob n. 8.292 por despacho
ds Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de
sello por estampilhas. Rio de janeiro, 26
de janeiro de 1922.— Isidoro Campas, -di-
rector'. (Ao lado estava o carimbo da junta
Contmercial).	 - (851)

N. 8.20.b.

Vacuutn 011 Company, estabelecida em
Nova York, Edado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra aVocos. Esta marca,
que Ode variar em typos, mires e dimen-
sões, serve para distinguir oleos, graxas e
'aras de todas as especies-e prociuctos simi-
lares para lubrificação, illuminação, aqueci-
mento e combustão, e tainbetngazolina, da
fabricação da depositante. Rio &janeiro,
25 de outubro de 1921,— Por procuração,
Pedro Amerieo Werneek (sobre uma estam-
pilha de 609 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal, ís'14 horas e
cinco minutos do dia 25 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 8.293, par despacho
da Junta Commercial, cru sessão 'de hojes
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sedo
por estampilhas. Rio de janeiro, 25 de, ja-
neiro de 1922. — Isidoro Campos, directcua
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
marcial.)	 (851)

wiMen

N. 8.294
3. A. Migel, Inc., sociedade ,domiciliada

em Neva York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America apresenta
a marca sopra, com que. distime fa-
zendas de seda, de algodãs e de lã, e 2S
respectiva combinações. Consiste essen-
cialmente na denominação de fantasia
saarata-sis, como se vê do fae-simile supra,
ladeada pela silhueta de urra moça sobre
duas linhas curvas viradelas, em feitio ,de
arco tonvexo e no fundo um leque oe pagão
aaerto e com a inscrioção por entre as
pennas da palavra sMigels; pode avariar em
typo de lettrae, cates e dimensões, sendo
tini:Meada aos ailleos que distingue.bem como
aos fardos, pacotes e outros envoltorios em
caie são aconcliciona rlos por meio de ama
etiqueta ininressa. (Sodre mima estampilha
federal de 600 réis): 'Rio de janeiro. 27 de
ontsbro de 1921.— Por . .procuração, José
.Seauetra 140 Lago..

Apresentada ia secretaria ria junta Com-
inercial da Cassital Federal, ás 13 horas
50 minutos do dia 28 de outubro de 1921.

Registrada sob o n. 8.294. por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 204; de salto por
estampilhas. Rio de janeiro, 26 de janeiro
de 1922. _Isidoro entupas, dize2tor.t(Ao lado
estava o carilabo da Junta CUmMereia/.1

(827)

N. 8.203
Contar! Wm 'Scim di O. m. b. O, es-

tabelecida em Düsseidod, dillemanka, apre-
senta a marca supra, que consiste na pa-
lavra sSidulors. Esta marca, que pôde va-
riar em typos. ciares ediniensões, serve para
distinguir matarias para Cor servação de co-
anestiveda, produzias chimicas 'para Vans'in-
idustriaes, saleta/Ecos e phcaographicos,aua-
'teria' para ehumbar dentes, materiaes am-
-perineaveis m para embalagem, matedaes
protetores contra-a calor e isoladores, pr.e-
maro de asbesto, matarias corantes, tintas,
matai em /olha, argamassa, vernizes, laca,.
seecativos, aguas fortes, nre'sinas, matarias
*dissolventes para pinturas a lata e b tinta,
adias, graxaopomude partuouro e =testas

para a conservação do couro, matarias para
lustrar, massa -para encerar, borracha, mas
terias substitutas da borracha para fins tes
chnieos, cêra, material de illuminação, oleos
e graxas tecludcas, lubrificantes, benzina,
oleos de ether, matarias para tirar manchas,
materias para limpar e polir, asphalto, ala
catrão, Inalarias para a conservação da ma-
deira, e tambem seda, algodão, linho ou
tecidos do fibra semelhantes, bem como ar-
tigos de papel impregnados ou embebidos
em oleos seccativos, lacas, da fabricação -da
depositante, Rio de janeiro, 28 de outubro
de 1921.—Por procuração, Pedro America
Werneek -(sobre duas estampilhas de 600
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 15
mirtutos do dia 28de outubro de 1921.

Registrada sob o n. 8.295, por despacho
da junta Connnercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 26$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de janeiro
de 1922.—Isidoro tampos, director. (Ao
lado estava o carimbo dajunta Commercial.)

051)
.11n•••n•

N. 8.290
Conrad`Wm. Schinidt, G. tu. b. H., Cata-

belecida em "Düsseldorf, Allemanha, apre-
senta, a marca supra, que consiste cm um
rotulo de farina elliptica., ao centro do qual,
sobre fundo branco, se vê a figura de uma
ancora atravessada por tres barras parai-
leias c quebradas. Em volta da figura Icem-
se os dizeres : sConrad Sclunidt,
G. m. B. H., Dusseldorf, Aleanania, Grau
Fábrica de Barnicas y Esmaltes). Esta marca,
'que poderá variar em dimensões, typos,
caras ou disposição de cores, serve para
distinguir matarias para conservação de
comestiveis, produtos chimicos para fias
industriaes, scientificos e photograpIdeos,
material isolador, matarias corantes, lidas,
metal em folha, argamassa, vernizes, Isca,
seccativos, aguas fortes, resinas, matai .s
resinosas, matarias dissolventes para ma-
lura a .laca e a tinta, matarias impregnantes,
cotias, matarias para a conaervação do cou-
ro, matarias para lustrar, massa para en-
ceras, °lens e gradas technicas, lubrifican-
tes, benzina, oleos de ether, matarias pra-
teetoras contra a ferrugem, matarias- para
limpar e polir, asphalto, alcatrão, matarias

-para a conservação de madeiras, e ainda
oleos. lacas, cellulose aretylena ou seda,
algodão e linho semelhantes, impregnados
riu embebidos, ou tecidos de fibra seme-
lhante, bem como artigos de papei, da
Iabricação da depositante. Rio de janeiro,
28 -de outubro de 1921.— Ror procuração,
Pedro Anzerieo Wereeck (sobre sinas eÉain-

,.pil'aas ale 600 réis).
Aoresentada na secretaria da junta Com.

marcial da Capital Federal,-ás 14 horas e 15,
minutos do dia 23 de outubro de 1921.

'Registrada sob a. 8-295, poraleapaaho .da
Junta Cominercial,om sessão de hoje.. Pa-
gou no Primeiro nexemplar 20$ de selo por
.estanmIthas. -Rio de gandra, 26 de janeiro
de 1922.— Isidoro Campos, director. ,frAo
lado estava n carimbo da janta Conuuernal.)

404

N. 8.303
Tahara Company ofArnerica, estabelecida

em Philadelphia, Estado de Pannsylvania,
Talados ,unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra 'ia-
liara» . 'Esta marra, que-'paalevadarem aypos,
abres e clima:146es, serve para distinguir
machinas -para impar prata e machinas para
burnir pratadda fabricação da depositante.
-Rio de Janeiro, ;25 tde janeiro de -1922.—Por
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procuração, Pedro America Werneck (sobre
tuna estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 45
minutos do dia 25 de janeiro de 1922.

Registrada sob n. 8.303, por despacho
da Junta Connnercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20f de seita
por estam pilhas. Rio de Janeiro, 3e de ja-
neiro de 1922. - Isidoro Compor,, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cnno
tutelai.)	 (851)

11..1.111a

N. 9.33V
lalezias & Comp., estabelecidos' ca fa-

brica de agias gazoaas. á rua Vi2conde de.
Urfitfay..p. 503, em Nictberny, Rstado
Rio de lanciro. adontaram, para distingui.r os

,Etettq inaodectos, a mame acima Miada, con-
eistindi em um cavsno. Esta marca serva
para distinguir todos os artigos de seu fa-
brico. como sejam: teve gazosa. syphees,
aguas minernes, etc.., e ser usada em alto
e baixo relevo, em contraste de frascos,
garrafas e vidros, roteias, reclames', ~-
cios e cartazes de diversas Nictheroy,
17 de novembro de 1918.- Igrezias S, Comp.
(sobre uma estampilha de MJ reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora e 35
minutos do dia 17 de novembro de 1913.-
Isidoro Campos, director.

Reeistraria sete o ir. 9.337, por desnacho
da Junta Comnrercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6e500 de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de de-
zembro de 1913.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Come
merchtle

Por despacho 4a Junta Cominercial, em
lesse() de hoje, annotou-se no registro da
marca aCavallo, ciejetezias te Comp., tara
seu successor, Evaristo lelezias Gonçalves.
Rb de janeiro, 13 de janeiro de 1922.-
8'81~o Campas, director.

(841)
.•n••• ••-•

N. IT.49C0
Silva Araujo (Sr Comp. negociantes, dro-

guiata.a e pharmaceuticos, estabelecidos
nesta praça, á rua Primeiro de Março nu.
meros 9 a 13, com commercio de pharmacia,
drogas e perfumarias, veem apresentar a
nreretissima Junta Commercial a marca
acima collada, que consiste no seguinte:
um rotulo que será. usado na parte anterior
das caixas e vidros que acondicionam um

novo preparado, de MIM fabricação, com os
dizeres : eDragea de Phonerginae %Silva
Arauto, aleite), e mais indicaçõee sobre sua
base, dóses, uso e licença do Departamento
Nacional de Saude Publica, com diverso°
desenhos artisticos, a reproduçeo do vidrs
adoptado e-o timbre da firma já registrado
e reconhecido de propriedade sua; um rotule
a ser usado na parte posterior dos mesmos.
acondicionamentos, -tendo, entre desenhos
artisticoseas palavras ePhonerginae eSilvae
eRiee e explicações sobre as convenienciaw
de suas applicações; dous filetes que ficarão.
collados sobre a rolha dós vidros e em redor
dos seus bocaes, de maneira a serem inuti-
lizados, quando abertos esses, tendo o que
fica em torno do bocal a palavra aPhoner-
gine» e o timbre já citado e o que fica sobre-
a rolha o mesmo timbre ou selha entre dese-
nhos. Esses rotulos serão usados pelos sup-
Pecastes em quaesquer cõres e dimensões,
di eectamente sobrepostos, impressos, gra-
vados ou estampados os seus dizeres nas
caixas e vidros, involucros, annuncios, etc.,
reivindicando como de sua propriedade todos
os dizeres delles, espeialmente a denonie
nação caracteristica ePhonerginae, ereada e
adoetada pelos supplicantes pata distinguir
groducto oharmaceutico seu, servindo ti
registro que ora fazem para garantir a sua
propriedade, fabricação e commercio. Rio
de Janeiro, 10 de outubro de 1921. - Silva
Aratdo S. Comp.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
mescla! da Capitai Federal, ás 13 horas de
dia 10 de outubro de 1921.

Reaistrada sob n. 17.496, por despacho
da junta Comenercial, em sessão de hoje.
Pagoe no primeiro exemplar 20e de sello
por estamenhas. Rio de Janeiro, 16 de ja-
neiro de 1e22. - Isidoro Campos, director.
(Ao ladc estava o carimbo da Junta Com-
meneai.)	 (836)

••••n11.11

N. rrt.430 n5.
O phannaceutico Carlos Benjande da

Silva Araujo apresenta â meretissinia Junta
Commercial a marCa acima colhida,, a qual
consiste no sezuinte : um retido rectangular,
no qual se leem os seguintes dizei es : (Ne-
phroteina,--Drageas de theobre.raina , e ne-
phaina (extracto secco renal). Doses . a 4 a 8
por dia. Approvado pelo Departamento
Nacional de Saude Pelanca -- Laboiatorio
Clinico Silva Araujo. .A referida marca, em
todas-as cores, assim como variando o for-
mato e tamanho, dos rotulas, etiquetas ou
anrruncios, será usada pelo supplicante, de-
rectamente sobrepoata „ impressa, gravada
ou estampada, em caixas envolucros, an-
pandos, reivindicando como de sua pro-
priedade todos os dizeres deite, especial-.
mente a denominação característica tele-
phroteina», creada e adoptada pelo U suppli-
cante para distinguir producto pharmacentico
seu, servindo o registro que ora faz para
garantir a sua. propriedade, 4abricação e
commercio. Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 1921. - Carlos Benjamin da Silva Araujo
(sobre uma estampilha de 600 reis)

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
mercial da- Capital Federal, ás le horas, e 10
minutos do dia 19 de °titulam de 1921.

Registrada sob o ri. 17.4e7, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje..
Pagou no orimeiro exemplar 20$ de sena
por estampilhas. Rio de Janefro, /ff de ja-
neiro de 1922.- Isidoro Campos, dirceU:fr.
(Ao lado estava o Carimbo da Junta Cour-
mercial.)	 (835)

O pharinaceutico Cados Benjamin da Silva
Araujo apresenta á meretissima tanta. Com,.
mudai a marca acima collada, a qual coa-

date no seguinte: um rotulo rectangular, no
qual se Icem os seguintes dizeres: eTheonee
platina Drageas de theobromina e nephrina
(extracto seceo renal) - Doses: 4 a 8 por
dia. Approvado pelo Departamento Nacional
de Saude Publica Laboratorio Clinico
Silva Araujo e- Phco. C. da Silva Araujo -
Rua Primeiro de Março n. 13- Rio- de Ja-
neiro.» A referida, marca, em todas as Ores,
mim como variando formato e tamenho doe
rotulos, etiquetas ou annuncios, será usada

,pelo supplicante, directamente sobreposta
Impressa, gravada ou estampada, em caixas,
envolueros, annancios, etc. reivindicando
corno de sua propriedade todos os dizeres
delle, especialmente a denominação caracte-
ristica eTheoneohrina., creada e adoptada
pelo sunplicante para distinguir producto
pharrnaceutico seu, servindo o reeistro que
ora faz para garantir sua propriedade, fabri-
cação e commercio. Rio de Janeiro, 10 de
outubro de 1921. - Carlos Benjamin da
Silva Araujo (sobre uma estaineillia de 600
adis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da C.anital Federal. ás 14 horas e
10 minutos, do dia 10 de outubro de 1921.

Registeade soe n. 17.498, por despacho da
lenta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tameilhas. Rio de Janeiro, 16 de janeiro
de 1922.- nitrou. Campos, dl -e for. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Co nmer-
dal.)	 .	 (835)

• N. rf.r3:23
Custodio Fernandes re Comp., estabeleci-

dos á rifa de S. Pedro n. 115, ao-esentem a
marca acima, que corsiste na deu° aeeo
caracteristica eledheço- entre aspas A re-
ferida marca, que poderá variar de typo de
!Cita e tamanho, sexvirá para diste, uir ai-
god6 l isos do commereio dos denositantes.
Rio de lameiro, 24 de outubro de 1921.-
Castodia F'ernamtes 6. Comp. (sobre estam-
pilha de- teee réis).

Apresentada na Secretario de Junta Com-
mercial da Capital Federai, ás 14 horas e 55
minutos do dia 24 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.523. por despacho
da Junta Commercialj em sessão de hoje.
Pagou mel" exemelar 20$ de seno por es-
bennilha. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
1922 birlbro Cmtoos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(841)

N. 10.1324
Custodie Fernandes Comp.. estabele-

cidos á rua.S. Pedro n. 145, apresentam a
marca acima, que. consiste nas iniciaee da
firma aC. F. di C.. entre aspas. A referida
marca, que poderá variar de typo de lettra e
tamanho, servirá para distinguir tecidos e
rovpas confecdonedas para homens, se-
nhoras e creanças, do commereio dos depo-
sitantes. Rio cte Jaeeleo, 21 de outubro de
1921.-Custodio Fernandes	 Comp (sobro
Orna eMainoillet de 600 reis).

Arrre.sentada na Secretaria da Junta Come
mercial da Cauital Federal, ás 1.4 ) 55 do- dia
24' de ontubra de 1921

Reeistrade so'en. 17.524 por despacho da
pinta Commercial entse4sUI de bole. Pagou
nci primeiro exemplar 20 de selio por ese
tamoilhas. Rio de Janeiro, 23 da janeiro
de 1922. Isidoro 'Campos, director. (Ao
lado estava. o carimbo da Junta Cammercial).

(841)

N. 1.7'.113 21N
Custodio remendes ce Comp., estabele-

cidos á rua de S. Pedro a. i4.5x apresentam
a marca acima que consiste da denominaçãe

€3.30D3
Warner-Oodfrey Cee, estabetecida em

Nova Vote. Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra,
.qee consiste na fieura de unia helice encer-
rarei em um cianeto, lendn-se a seenir as
palavras eAmeri-ane e eVoilea, cujo uso
exclesivo não se reivindica em separado da
IllareF. Esta marca, gim póde variar em
tynos. cnires% dimensões, serve para distin-
rir releio% de Mode° em peça, da febrica-
çâo da depositante. Rio de Janeiro. 15. de
dezembro de 1421. - Por procuração, Pe-
dro America Werneck (sobre uma estampi-
lhe de 600 réis).

Anre ce !terei na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ., ás 15 horas do
dia 16 de dezembro de 1921.

Reeistrada sob re, 8.305, por despacho da
junta Commercial em seesão de hoje. Pagou.
130 primeiro exem plar 205 de seno por es-

, tameileas. Rio de (aleiro, 30 de ianeiro
de 1922. - Iseloro 'Campos. directee. (Ao
lado estava o carimbo deputa Commereinl.)

(e51)

.3
N. /47.408



Sei Quiritazfeiro, 9

caracteristica 4Perign, entre aspas. A refe-
rida marca, que poderá variar de typo de
lettra e tamanho, servirá para distinguir al-
godões lisos do cominercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1921.—
Custodio Fernandes & Comp. (sobre uma es-
trnmillia de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
menial da Capital Federal ás 14 horas
e 55 minutos do dia 24 de outubro de
1921.

Registrada sob n. 17.525, p e r despacho da
Junta Com nercia/, em sessão de h ales Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello par es-
tam p ileas. Rio de letreiro, 23 i e janeiro
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com mer-
Chi.)	 a-1)

melemoe.me

N. 17.520

Cestodin Fernandes & Comp. ,estal eici ''
á ma de S. Pedro n. 145, aprese a a
marra acima, aue consiste na deneminnio
care e eristica .Perfeito, entre aspas. A re-
ferida marca, ceie noderá variar de tyoo de
letra e tamanhe. servirá nara distine n ir urna
qnalidade especial de morim do commercio
dos depositaetes. Rio de fe rreiro. 24 de ou-
bibe() de 1921 —Ctstodio Fenandes 8. Comp.
(sobre uma estamnilha de 600 réis).

Aeresentade e a secretaria da junta Com-
mercial da Canitel Federal ás 14 heras e 55
mira tos do dia 24de oetebro de 1021.

Registrada sob n. 17.526 po r despacho da
;unta Co nmercial em sessão de hoje. Peara
no primeiro exeemlar 20t de se% por ea-
tamnallas. Rio de Terreiro. 23 de janeiro de
1922 — khloro Campos, director.

N. l'7.N2V
Custodio Fernandes & Como., estabele-

cidos á mia S. Pedro n. 145, _apresentam a
turra a-1 ,ra, que consiste na denominação
carrcteristica eOctaviob, entre asnas. A re-
ferida marea, que poderá variar de tyoo de
lettra e tamanho,servirá para distinguir uma
qualiaade especial de brim dó enumerei°
dos denositantes Rio de faneiro 24 de ou -
barro de 1921.-0Ra/rifo Fernandes- & Comp.
(sobre ema estamp ilha de 600 réis).

Ap .esentada na secretaria da lenta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 24 de outilli-o de 191.

Registrada sob o n. 17.527 Dor despacho
da Junta Commercial em sessão de ho'c.
Pagou no primeiro exem p lar 20$ de selio
por estampilhas. Rio de lareira). 23 de ia-
neiro de 1922.—Isidoro Camoos. dirertor.
(Ao lado estava -o carimbo da Junta Com-
me,-ciel.)	 (R ti)

N. 107.UeSit

Custodio Fernandes Sr Comp., estabeleci-
dos á ruis S. Pedro n. 145, apresentam a
marca acima, que consiste na deereeinação
caracteristica ePanthera entre aspas. A re-
ferida marca, que poderá variar de tyno de
de letra e tamanho, servirá para distinontir
algodões lisos do commerclo dos dennsitan-
tes. Rio de Janeiro 24 de outubro de 1921.—
Custodio Fernandes & Comp. (sobre uma es-
tamtailha de 600 réis).

r -i• entada na secretaria da Junta Com-
a. -ui da Capital Federal, ás 14 tiaras e 55

, parimos do dia 24 de outubro de 1021.
Registrada sob n. 17 528 nor despacho da

n Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 233 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de Janeiro de

,1922.—Isktoro Campos, director. (Ao lado
'estava o carimbo da Junta Commercial.)

(8411

(J5A4Ü0

N. 17.5'00

Custodio. Fernandes & Comp. , estaliele-
eidos á rua S. Pedro n. 145. anreseetam a
Marca acima, que consiste na denominação
caracteristfca 4Verão4 entre asnas. A re-
ferida marca, que poderá var.ar de a po
de lettra e tamanho servirá para distin-
guir uma qualidade especial de morim do
eommerio dos depositantes. Rio de Ja-
neiro, 24 da ()titulara de 1921,  Cactofilo
Fernandes & Comp. (Sobre uma. estampilaa
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capitai Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 24 de orit e bro de 1921.

Reaj etreda soa n. 17 5?.9 por de ;pacho da
Junta Commercial em seaeão de fre ie. Pagou
no primeiro exemniar 20a de seno por es-
tampilhas. Rio de 'roteiro, 2'; de janeira
de 1922.— 'sido:o Cunpos, director. (Ao
la 4o estava o carimbo da Junta Commer-

—	
( 841 )dal).

N. vy.54A-)
Ricardo M. Zeisieg, estabelecido á rua

Visconde de luhaema n. 5e, nesta Ca-
pital, apresenta a marca s enta, que con-
siste ná palavra «Ricos des dota em ema
elynse. Esta marca que oóde variar em mares
e dimensões, serve para distingiam paneis
para impressão, para escrever, para car-
tas. para livros de escriptorio e escolas,
artigos de escriptorio, taes como: cane-
tas, lapis, lapiseiras, giz, arayons, tin-
teiros, renas e esquadros, livros em
branco, carteiras, borrachas, arti ros de
papel e papelão Para riso no escriotorio,
arti eos de borracha para escriptorio, ar-
tigos de qualquer metal para uso no es-
criptorio, machinas e anpareihos para uso
no escriptorio, artigos de amarinho, taes
como: sesnensorios, li gas. nelas, lenços,
rendas, bordados, gravatas, artigos de
tecido de malha, artigos de borracha, taes
corno: esponjas, chunetas, bicos, tubos de
borracha, preservativos, luvas, saccos,
artigos de electricidade, ferragens. ceie.
larga, artigos de phantasia para presenies,
brinquedos, artigos de couro, artleca para
fumantes, do com mercio do depositante.
Rio de Janeiro. 18 de outubro de 1921.
— Por procuração, C. Buschnum (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na seeretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 ho-as e
10 minutos do dia 18 de ortubro de 1921.

Registrada sob n. 17.540 por despacho
da Junta Commercial em sessão de ho'e.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Jar eiro, 26 de 'a-
neibro de 1922.— Isidoro Canpos, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
recreia!).	 (849)

N. 1 ,7.WLIC)	 •

Samuel Politzer, estabelecido á rua da
Quitanda a. 95, apresenta a marca trana,
que consiste na denominação caracteristica
4Saminae, sobre um traço horizontal. A re-
ferida marca, que poderá vaiar de typo de
Mira e tamanho, servirá nal a distinguir tin-
ta anil-calorifica e desinfectante, da fabri-
cação e c maar rcia do depositante. Rio de
Jan e i re a- e o ,ubro de 1921 — Samuel
pi; er.(sobre u a estampilha de 600 reis).

resentada n secretaria da Junta Com-
mera— .„ tal Federal, ás 13 horas do
dia ..8ü outubro de 1921.

Registrada s b n. 17.550 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 284000 de seno por estam-
pilha.— Rio de Janeiro, 26 de janeiro de
1°22. —Isidoro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

(841)

Feyel'IAPO lt 192.`J

N. IT.PPVC
V. Uno, estabelecido á rua Theophilth

Ottoni ti. 127; adorna, para distinguir pra.
diretos de perfumaria, de sua fabricação.,
taes como : extractos, loçõ as, tonicos, bre-
lhantivas, sabonetes, aguas de lavande, cla
quiea e da colonia, pós de arroz, solidifi-
cados ou não, vinagre aroniatico, tinturas,
oieos perfumados ou não, a marta acima,
que poderá variar de côr e dimensão a qual
consiste num rectangulo guarnecido de bor-
dad s, contendo, sobre nuvens, a figura de
um anjo, em cujas mães se veern flores di-
versas. Na parte superior acha-se o nome
caracteristico -Flores do Mara e na inferior os
dizeres .V. tino.. Rio. Rio de Janeiro, 10
de outubro da 1921. V. Uno (sobre urna es-
tal) piam de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
mercial da Canital Feleral, ás 11,50 do dia
4 de novembro de 1921.

Re eistrada sob o n. 17.572 por despacho da
Junta Commercial da Capital federal, em
sessão de hoje. Pagou no 1° exemplar
20000 de seno por estampileaa. Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1922. tidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Comercial).	 (844)

N. I.T.73
Alberto Moreira, estabelecido ri rua Barão

do Bom Retiro n. 164, aalopla para dis-
tinguir pó de arroz de seu commercio a
marca supra, consistente em um rotulo cir-
cular contendo fitares e foPiagens, vendo se
no centro um ornato de phantasia com os
dizeres : 4136 de arroz) e o nome caracte-
ristico eWaldp, a qual poderá variar em
cerres. dimensões e typo de lettras. (Sobre
uma estampilha de 600 reis). Rio de Janeiro,
7 de novembro de 1921,A1berto Mordia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
merclal da Capital Federal ás 14 horaã
do dia 7 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 17.573 por despacho
da Junta Cemmercial em sessão de hale.
Paeou no 1° exemplar 201000 de sello por
estampilhas.—Rio de Janeiro, 2 de leve.
reino de 1922. — Isidoro Campos director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
mercial).	 (840)

CERTIFICADOS
ESTADO DE MINAS OERAES

N. 593

Certifico que a marca ,-Virilogenins para

prenamlo pharmaceutico, registrada na
Junta Camercial de Minas Ceraes sob nu-
mero quinhentos e noventa e ires de fabrico
do D: Germano Costa, tendo satisfeito todas
as formalidades lerraes, foi denositada nesfa
janta em sessão de 28 de novembro do cor-
rente anno.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pitai Federai, 24 de dezembro de 1921.--.
Luiz Augusto Alves Faltosa, 30 official ( sobre
uma estampilha de 2$000). Visto. I. C.,
24 de dezembro de 1921.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da junta
Commercial .)	 (837)

.nn•nn•••ro.r.	 '"""~

EDITAES E AVISOS (
Juizo Federal da Segunda Vartã

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Oetavio Kelly, juiz federal
24 Vara do Districto Federal, na f4rma,
da lei, etc.:

Faz saber a quem interessar possa guio
do acAbrido "094? o 9filefee reeebidea
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4,errilos do art. 1°, § 2° do decreto nu-
- anero 4.215, de 1920, remessivo á Onça

4" do §4° do art. 9° da - lei n. 3.208, oe
1916 foram indicados mesarius das ee-
eções abaixo os seguintes cidadãos'. 6 6 de
S. Jose — -Oetaciano Eugenio de Melio,
por '133 eleitores; Edgard Ferreira da
Silva, por 27 eleitores e Dario .- Ferreira
da Silva, por 22 eleitores; 7° de S. José
— Antonio Fiorentino de Abreu Rego,
por 84 eleitores; Mario Juarez Peseua,
por 51 eleitores; Seleastião Tobias de
Moraes, por oito eleitores; 5° de Santa
Rita — Luiz Maciel Pereira, por 109
eleitores; Custodio José Matais por 73
eleitores; 8° de' Santa Rita — Fernando
Jose de Azevedo, por 42 eleitores;Dr, Eu-
raldo Nina, por 37 eleitores; 9° de Santo
Antonio — Angelo Cunha, por 80 elei-
tores; Dr. Francisco Paula Pinto, por 57
eleitores; Dr. Antonio Ferreira Bra-
gança,- por 10 eleitores; 10' de Santo
Antonio -- Nestor Gomes de Oliveira,
por 32 eleitores; Carmino Luiz Cossenja,
por 27 eleitores; 3° de Sant'Anna
Arthur da Motta Lima, por 114 eleito-
res; Agostinho da Silveira Mendonça, por
23 eleitores, Narbal José Gonçalves Lis-
bem, por 44 eleitores; Albertino Duarte
le Almeida, por 43 eleitores, Joaquim
aodrigues Ferreira, por uni eleitor; 8° de
Sant'Anna João Pinheiro ' da Silva

*por 12,8 eleitores, Elpidio Duarte. dos
Santos, por 70 eleitores; João Baptista
do Amaral, por 41 eleitores; Francisco
leSsis Laceida de Athayde, por 33 elei-
tores; 41° de Sant'Anna Oscar Gui-'
theme de Oliveira, por 80 eleitores; Joa-
vim Nunes Filho, por 52 eleitores; jos.é
Alves Barbosa, por 43 eleitores; 4° da

amboa — Alberto Reeve, por tres elei-
tores; Elpidio Leite de Brito, por deus
eleitores; 3° de Engenho Velho — Se-'
veriano de Bailes Waniche, por 22 elei-
tores; Sylvio Jordano, por 21 eleitorei;
6. de S. Christordo Americo de Frei-

tas, por 66 eleitores João Alexandre de
Sa.ya, por 65 eleitores; Joaquim Alves
Ferreira da Gama Netto. por 16 eleito-
.res;' 7* de Andarahy	 ileMalitieS da Sil-
va Lima, pot 50 èleitores; Theophilo
Bezerra Cação, por 42 eleitores; ti° de
Andarahy — Raul de Brito' Chaves, por
16 eleitores; Virgilio Vieira Serapião,
por 11 eleitorta; 4° de Tijuco — Ro-
meu Ilalfeld, por 14 eleitores; Waldernar

• Nines, por sete eleitores; 7° de Engenho
Novo Domingos Peixoto Braga, por
93 eleitores; João Casemiro da Cruz
Tellee, por e4 eleitores; 4° de lnhadnia
, Lindolpho Ernijio deOliveira, por
119 eleitores; Carlos Maria Ferreira
laeite, por 103 eleitores; Amaro Gonçal-
ves, por 93 eleitores; 40° de Inhaúma
Ooutrand Ferreira, 84 eleitores .; Alvaro
Ia Silva Brito, por 84 eleitores; Augusto
Francisco de Souza, por 73 eleitores; 11*
de Inhaúma — Dr. Alvaro TOrnaghi, por
90 eleitores, De'. Jekokson de Figueiredo,
por 77 eleitores. Nos termos' da lei de-
aignou mesarios os dous eleitores Mala
Notados de cada uma das secções acima,
exceptuados os da 4° e 10° do Inhaúma,
'anjo processo de Indicação de mesarios

- tendo sido impugnado, pende de ulterior
¡deliberação deste juizo. E para 'constar
mandou expedir Q presente edital que
será. publicado na imprensa official. E
eu, Pedro de Sá, escrivão, o escrevi, digo,
4rnprensa official. Dado e passado nesta
cidade de •Rio de- Janeiro, aos 8 de fe-

;:uereiro de 19212. E eu, Pedro de Sá. ele
nezevl Wiffig eUyft

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

-	 Departamento Nacional de Sande-
, Publica

-
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES

T) ?.. ordem do Si. Dr. director, faço iabei•
.. de accõrdo com o art. 710 do regu-

l. .to em vi Ar, fica pelo presente edital
charlo o propiletario ou responsavel
predios as. 542 a 545 da rua Senador Eu-
zeaio, a, no Oraz0 de cinco dias, contados
desta data, comparecer á rua dos Invaiidos
n. 183 2' delegacia de saude, afiei d- tomar
co ,hecimento do ante de multa expelido
pelo não cumprimento dos 1 e 2 termos de ..
int i maçoes soo ns. 9.120 e 9.239, referentes
aos 'predios acima citados, e findo o qual
prazo, serà dad-i por intimado.

SecreLaria da Directoria dos Serviços Sa-
nita les Terrestres, 8 de fevereiro de
1922 — Pelo secretario, Eurico MancebO,
2° oficial.	 (•

n••nn•n••

Departamento Nadonal de Saud*
Publica.	 .

DIRECTORIA Dos SERVIÇOS SANITARIOS
gsnriroPerrroPs

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de acc8,-do com o art. 774 e seus-nara-
gravetos do reeulamento - eu vJeor, seca su-
jeita á vistoria sanitaria no dia-11 do cor-
rente mez„ ás 13 horas, a cocheira n. 70 da
rua Soares Cabral, 1 a •anjeiras, ficando pelo
presente edital citados a comparecerem a
cila. querendo, o proprietatio da referida
cochei ra ou seu renresentante legal e demais
interessados que existam.
- Secretaria da Directoria dos Serviços Saci.
brios Tere3ttes, 4 de fevereiro de 1922.....
Joaquim Viticl, secretario

Departamento Nacional de Saude
• Publica,
eNePeCTonIA DE. ENciTNHARTA SAEITARIA

Esgotos de aguas vluviaes
O Sr.- inspector de engenharia sant=

teria faz saber aos Srs. proprietarios e
iconstructores de pred n os que os appare-
lhos de esgoto installadoe pela • Compa-
chia Rio de Janeiro City Imierovernents
-nas casas novas ed São Beades a rede
geral depois de executado pelos pro-
prietarios das predioe o esgoto das
aguas pliiviries, devendo este serviço
obettecer ás seguintes instrucçõee:

Tanto as aguas que °aliem nos telha-
dos, como as provenientes de areas, pa-

. teos e jardins, devem ser recolhidas. por
meio de sargetas, em ralos com deposito
de areia, os quaes. serão ligados á sar-
gela da via publica ou rua de avenida

. por. canalização de 4" passando por baixo
do voseio.

Sómente depois que este serviço es-
teja executado:e nunca por antecipação,
deverão os Srs. Proprietarios requerer
a está inspectoria a conclusão) das obras
-de esgoto a cargo da Companhia City
Improvements.

A fiel execueão , destas instrucçães
por parte des Srs. DrOprietaring per-
mittirá a esta inspectoria attender com
promptidãe ao exame das cannlizarõee
de acenes DinviROC, evitando assim delon-
gas prejtidiciaes.

Capital Federal. 19 de janeiro de 1922.
Octarie~earrnihe.

Departamento Nacional de Sande iro.
titica

ALMOXARIPADO ' %SAL

De ordem do Sr. Dr. director geral
deste Departamento da Saud° Publica,
.acha-se aberta uma concurrenbia
ca, por -espaço de oito dias, e até o dia
15 tio corrente, para a venda de 18 gar-
rafas, proprias para carga de oxygente
ou outros gazes, no estado em que se
acham.

Os proponentes deverão apresentar
suas propostas, em ,carta fechada, devi-.
demente sellada, neste almoxarifado ge-
ral, até o dia da abertura das mesmas.

DeVerão fazer, até a vespera do dia da
concurrencia, um deposito de 50$, na
Contabilidade deste Departamento, me-
diante guia fornecida por este almoxa-
rifado.
' O material Ode ser visto e examinade
na Inspeotoria dos Serviços de Prophy-
laxia, á rua do Rezende n. 128.
• Proceder-se-ha á abertura das propos-
tas ás 14 horas.

Dado e passado, aos 7 de fevereiro do
1922. — O almoxarife geral, Orlando
Gomes Calaza.	 (81

Departamento Nacional de Sande Pu-
blica

SECRETARIA GERAL

De ordem do Sr. director geral deste)
Departamento, convido os Srs. •Souza
Torres & Comp., negociantes estabele-
cidos -á rua VII, no Mercado Municipak,

nesta Capital, a comparecerem nesta secre.
teria geral,- afim de ser feito o deposito
a que se refere a condição sexta do
edital publicado relativamente t1' concur-
rencia para fornecimento de artigos de
"grupo um, "Aves, ovos, coDayas, ete„
etc. .

O comparecimento do representante da
firma acima citada deverá ser feito den-
tro do prazo de cinco dias uteis a con-
tar da data em que for publicado este
edital, sob pena de perda da caução men-
cionada na condição oitava do edital de
11 de janeiro proximo passado.

Secretaria Gera/ do Departamento Nae
dona! de Saude Publica, 8 de janeiro de
1922. — 1. Pedras°, secre ta r	 .2;era1

=,,nento Nacional de
blioa

SEURETARIA GERAL	 • -
1. # k l ordem do Sr. director 8Itu,.

Departamento, convido a gonieenliia
Leiteria Leopoldinense, estabelecida nes-
ta Capital á rua da Quitanda n. 83 a, non
seu representante Sr. Cicero Ramos Phas
to, comparecer a esta secretaria gerald
afim de fazer o deposito de que trata a
condição sexta do edital publicado no
Diario Ornejai n. 9 e seguintes, do moa
de janeiro proximo passado, para forne-
cimento do grupo 2, "Leite fresco de
vacca".	 •

-A assignatura do contracto deverá sal,
feita dentro do prazo de cinco dias uteis
a contar da data da publicação do prem
sente edital, sob pena de perda da caução
feita para garantia de apresentação de
proposta.

Secretaria Gera/ do Departamento Na.4
cional do Sande Publica, 8 de janeiro de
AM. te!! Jj, Cedr.o§o, eecretarlo gera14:1

-

e



Miniaterio , da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

DIRECTORIA DE OBRAS HYDRAULICAS

De ordem da Si'. contra-almirante
Inspector, faço publico que no dia 20
do corrente met, ás 14 horas, na secre-
taria deste Arsenal', serão recebidas pro-
postas para a reconstrucção da ponte da
fOrtaleza de Willegagnon, de acidado
com as bases e especificações organiza-
das pela Directoria de Obras Hydrauli-
as e orçadas em 102:916400(.

BASES

Ag • propostas devidamente deitadas,
datadas e assinadas, com e a indicação
das respectivas residencias, serão en-
tregues em tres vias em envoluoros fe-
chados, com o nome do proponente. Este
envoluoro será acompanhado de outro
em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a. idonei-
dade do proponente, comprehendendo-
se entre elles os recibos de quitação dos
impostos, tanto federaes, como municie
paes, a que estiver sujeitos

Depois de julgada a idoneidade do
. proponente, serão designados dia e .hora

para a abertura e leitura das proposta,
que antes de qualquer decisão por. parte
do Ministerice da Marinha, serão publi-
cadas no Diario Officio!.

Fica reservado ao Ministerio da Mari-
nha o direito de no acceitar nenhurea
das propostas apresentadas ou annullar

concurrencia, case assim convenha a
seus Interesses.	

\

A não acceitação de qualquer ou de
todas as propostas, não dará direito a
reclamação posterior de nenhum dos
concurrentes ou a indemnização de es-
pecie alguma por preeutzos ou lucros
cessantee como causados pela escolha de
qualquer proposta ou pela aninillação da
coneurrencia . si esta st der em virtude
de resolução do governo, quaesquer que
sejam os motivos que a deterniincm.

Toda e qualquer _proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com •eele
edital não será tomada em consideração,
não podendo conter„ <Mão uma formula -
de completa submiseãe a todas as deu- .
gulas, offertas de vaiVageens nelre não
previstas e nem uma reduccfin sJirwe a
proposta mais barata.

No acto de entrega da pr	 . 
penente deverá exhibir o recibe • da cais-
cãofeita na Directora Geral de. Contae
telidade da Marinha, a qual será em di-
nheiro ou Lautos da elvida publica fe-
deral, até' a vespera do dia da. aberfure
&as propostas, mediante guia expedida
pela. Inspectoria do Arsenal de Marinha,
para garantia da assinatura do coa-
tacto, revertendo a mencionada caução
em favor dos corres- publicos si opropoe
rente preferido recu earese a assignar o
eentracto, dentro do prazo de dez dias,
contados ,da data da eetrega do convite,
are fôr expedido para esse fim, o qual
tembem será publicado no Díodo Off-
CÁ d.

A caução será de um conto
,	 :000$0,00) .

rMs

2024 Quinta-feira 9	 DIARIO  OFFICIAL ~~~~~perwearexe~~.". Fevereiro de 1922

Os' contractantes
rrt

 no caso e
rem o projecto appier'acle ••• .:.0-
rnettenn-se a executar as obras - dP aceôr-
do com os desenhos e especificações -que

farão parte integrante do contracto, não
podendo modificai-o, e si por parta do
contractante forem, sem autorleação, .al-
taradas as formas e dimensões das .di-
versas peças ou si forem utilisaeos ma-
teriaes que não sejam de primeira qua-
lidade será o centrsetante obrigado a
reparar a obra ou retirar esses materiaes
logo para isso receba ordem. Em
caso de (recusa, o Ministeria da Marinha,
por si ou por outrem fará esses trabalhos
correndo, porém, as ~Puas por eontS
d-

Os eontractantes têm a liberdade de
apresentarem projectos seus, neste caso,
justificados e illustrados technicamente,
(!ewle que o possam fazer. por preços
mais economicos e subordinados aos
mesmos coeffieientes' resistentes do
projecto approvado . de duração identicas
sem impedir seu desenvolvimento fu-
turo.

IV
O proponente acceito será obrigado a

reforçar sua caução na Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Marinha para
valer de dous por cento (2%) da sua
proposta.

O Governo fornecerá ao proponente
preferido livre de qualquer onus, o lo-
ca! conveniente na Fortaleza de Wille-

, gagnon neceesario á execução das obras,
contratadas.

VI
Fica subentendido que o contracto a

ser lavado em virtude da presente con-
cureencia, só entrará em vigor após o
pronunciarneuto no Tribunal de Contas.

VII
As obras serão dirigidas pelo contra-,

estante ou seu preposto, sendo toda o
pessoal necessario aos trabalhos de sua
livre nomeaeão, ficando, porém, ao Go-
verno o direito de exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operario que embarace a fisca-
lização das obras ou que não se subor-
dine ao regimen militar na Fortaleza de
Willegagnon.

VIII
A inobservancia ao cumprimento fiel

das especificacees por parte do contra-
°t-ante determinará a intimação por ele,
inepto do fiscal para desmanchar demo-
lir, reconstruir e reparar a obra ou pere
te delia, de accôrde o'om o contracto.

IX
Nn caso de divergencia entre o fiscal

e o contractante será o caso submettido
á decisão do inspector do Arsenal de
Marinha cota recurso :para p ministro
da Marinha.

X
Wo correr das obras o Governo poderá

fazer nella as codificaçães que Julgar
neceesarias desde que o valor destas não
exceda do orçamento.

XI
eia falta do cumprimento de qualquer

clausula do contracto a lavrar-se have-
rá uma multa de cincometa mil reis
(50$) á deus- contos de réis (2:0008),
imposta pela Directoria de Obras Ha-
draulicas ou por proposta do fiscal no-
meado pelo Governo submettido á deci-
são do inspector do Arsenal. de Marinha
com recurso para o ministro da Mari-
aba.,

No caso de reineidencia ficaeá sem ef-
feito n contracto _perdendo o contra.-
Ctrn f ° o direito a caução e o ue tiver
11 receber.; ee.....ses~

XII
O contractante ficará obrigado ti VS

das as despezas com andaimes, ferra.
mentes, transportes de material e pes-
soal e outros serviços exigidos para a
execução das obras; o bem assim a re.
pareça° á sua Custa de todas as avarias
e estragos que se derem emt qualquer
dependencia do Ministeriu da Marinha,
em consequencia de impericia ou des-
leixo de seus empregado& na execução
de qualquer serviço.

XIII
O pagamento sara feito em duas pre-

stações, sendo a primeirá de 50 % e a
segunda tambem de 50 % quando, a
juizo da fiscalização, tenha o contra-.
ctante realizado as obras no valor proa
norcional ao pagamento.,

XIV
Fica subtendido que as quantidades

constantes das especificações sendo es-
timativas, não darão direito a nenhuma
indemnização ou desconto, caso durante
a execução se verifique haver alguma
differença nas quantidades.,

XV
O preço maximo admittido será de

cento e deus contos novecentos e deze-
geis mil reis (102:916$000),

XVI
AS proposta mencionarão:
a) o preço em moeda nacional;

. b) o prazo maximo vara o inicio e
Conclusão dos trabalhos.

EspecificaçUr
Tubos • de concreto armado conforme

O desenho de argamassa de traço de
1:2,5:4, sendo a densidade do cimento
de 1.400 por metro cubico e armado
com veieralleões de secção de 1. Ye. e
1. 5á de ferro assente no togar do em-
prega com auxilio de ar comprimido de
modo que a sua base tenha engasta-
mento sufficiente para assegurar um
trabalho a compressão nunca inferior a
quatro kilos por clin quadrado, com al-
tura normal média de 12rn,00, de ac-
córdo com a desenho. O interior do tubo
será cheio de alvenaria cyclopica com
40 °I0 de nedra e argamassa de traço de
1:4:8, cinco tubos	 5 T-....e • 	

Blóco de concreto em arcadas de aceôrdo
com o desenho do projecto annexo da
traço de 1:3:6 de cimento, areia e pe-
dra britada com a respectiva escada de
desemi ergue com cerca de oitenta e
Ires metros cubicos 	  83m3.00

Desmonte e apeamento do soalho,
barrotes, diagonaes, longarinas, guias
cruzes, etc., com todo o cuidado,
afim de se aproveitaremu novamente as
madeiras não apodrecidas da parte a
demolir, 48111,000 X 8m,20, tresentos e
noventa o quatro metros quadra.
doa .	 -.•	 	  394m2,00

Arrancar set:e . estacas que se acham
podres e transportai-as até o cães 7 E.

Recollocar as longarinas retiradas de-
pois de convenientemente preparadas:
11X21m1.20, cento e vinte e sete metros
e vinte centimetros linear 	  127m1.20

Fornecer e °Osmar 11 pares- ele dia-
gonaes em cruz de peroba de Campos,
para travamento do estrado, medindo
cada braço 3m,50 X 0111,23 X 017041 e pre-
gados com pernetes de metal de 0,23 X
X 0m,15, onze pares ...... 	 it P-,e

Fornecer e collocar 23 .......s de pe-
roba de Campos, medindo:

8e,40;0,23>;0`0 ,10 e pregados com per-
netes de metal de 0r°,30x02,020, vinte e trai
barrotes, 23 B.
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Recollocar 39 barrotes dos retirados, pre-
gados com os acima, 39 B.

Fornecer e coliocar 14 barrotes (Chapins
de balaustrada) de peroba de Campos, me-
dindo cada um 8e ,00x0e,15x0e.10 e -prega-
dos com pernetes de 0d1 15x0"1 015. quatorze
barrotes, 14 B.	 -

Forneter e collocar 14 peças de peroba de
Campos aoparelhadas nas quatro faces e me-
dindo cada uma 80 ,00x0 1 ,15x0s,10 para
corrimões, quatorze 14 C.

Fornecer e conotar 50 peças para as cru-
zes de balaustrada de peroba de Campos e
medindo cada peça 7.,00x 0%08 xO te,08, cio-
coenta peças, 50 P.

Fornecer meios redondos nas abas, for.
mando almofadas e constituidas por 15 peças
de peroba de Campos de 7e,00x0s,07><
eç0ia045, quinze peças, 15 P.

Fornecer e collocar solho de peroba de
Campos, formado de 510 peças apparelhadas
por unia lace com duas juntas, medindo cada
uma 7e ,00x0e,11x0e,08, pregadas cm per-
*lentes de ferro zincado entaru,gados, tre-
zentos e cincoenta metros quadrados,
35041200. •

Fornecer e collocar 20 -abas de peroba de
Campos, apparelhadas por uma face, com
uma junta e medindo cada uma 6d ,00X .
0e,32x00,045, cento-e vinte metros linear
120e ,00.

Substituição de rodapés da parte coberta,
medindo 0e,22x0s,025, oitenta e oito-metros
lineares, fl8'e ,00.

Pintura a oleo a tres demão das peças
novas, incluindo a face inferior do soalho,
setecentos e quarenta e tres metros quadra-
dos, 743s2,00.

T000s os materiaes serão de primeira
qualidade e obederão as seguintes espe-
cificacaes:

O cimento não deve conter mais de
1,5 % de anhydrido . sulfurico, 5 % de
magnesite, -10 9'0 de :ilumina e 4 -% de
oxydo de ferro; nem sutfuretos em pro-
porção dosavel. A perda ao fogo nã'o
exceder de 3 Ç,. Gráo de pulverização:
o cimento deverá deixar no maximo
30 % do seu peso na peneira de 4,9'00
malhas e 10 dle na de 900. A péga do ci-
mento não deverá terminar entre -2 e 12
horas após o ammeeeamento. A carga
do ruptura por distensão deverá ser -do
30 leitos, no minem ao de sete dias, o
35 kilos ao fim de 28 dias, para o ci-
mente empregado em outras obras que
não a de cimento Brincado. Para as obras
de cimento armado estas cargas 'deverão
ser de 40 kilos, nn mínimo a sete dias o
de 45 leiloe a 28 dias, Deformação a
quente — O augmento de afastamento
das agulhas do emparelho medrio para
este ensaio não deverá, passar de 10.m!m,
depois de mantida a temperatura da
agua onde se acha a barra de prova a
100 gráos durante fies horas consecu-
tivas.

A areja deverá ser expurgada de -me-
terias extranhas e apresentar uma
conseituiçáo gramilometrica que a torne
pruria para a canstrucção a juizo do
'disca) das obras, sendo sempre que Zre
'idiga do conveniente, Peneirada e lava-
da. Não deve conter saco deliquescentes
C os seus grãos devem ser angulosos.

A pedra para alvenarias PãO devera
a presentar-se em estado de deeomposi-
do: deverá ter a resistencia neeeeseriae

A agua deverá ser doce e perfeitamen-
te limpa. Será permittido o uso de agua
salgada nas construeçães submersas.

A$ madeiras a empregar devem se?
desprovidas de heancop, n6e, fendas, ven-
tos. furos de brocas e , outros quaescrier
defeitos que prejudieuern a sua reais.

Semeia e. apparenele:ízevem 'ser emPrfr'

gadas depois de estarem oonveniente-
mente seccas.

A pedra britada para concreto deverá
poder passar em um aunei de cinco pene
timetros de diametro C apresentar e re-
sistencia necessaria e superficies espe-
ras. A pedra britada para cimento ar-
mado, obedecendo as outras especifica-
cões, , deverá poder passar em ameis- do
tres centimetros de diametro.
d Todos os ferros empregados serão
perfilados de accôrdo com a natureza do
seu emprego apresentando uma carga de
ruptura por extensão nunca inferior a
35 kilos por inillimetros quadrados 'e' o
alongamento de 20 %.

Estas peçasserão revestidas com tinta
de zarcão com duas de mãos.

As argamassas sdeão preparadas sob
coberta , enxuta e em tabolesiros. A do-
sagem das argamassas será feita 4M vo-
lume, sendo adoptada para o cimento a
densidade apparente de 1,4. A mistura
do cimento -com areia. será -feita a secco
e do modo mais perfeito, sendo a cpi p

-tidade d'agua a estrictarnente necessa-
ria para que a argamassa fique com
consistencia Pastosa e firme. I& agua
será addicionada, pouco a pouco, da
modo aquella tonsistencia ser obtida
pelo amassamento -e não pelo ,encharea-
mento dos componentes da argamassa.
Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades e de moda
a evitar que baia -.começo de endurece-
mento antes de serem empregadas. Será
rejeitada e inutilizada immediatameate
toda a argamassa que apresentar signaes
de ter -cermet.° a endurecer, sendo ve-
dado reamassal-a, após humedecimento.
.Nas °ocasiões em que a temperatura fôr
muito elevada- ou houver fortes ventos,
as argamassas deverão ser zonstante-
mente molhadas. As pedras a empregar
na confecção dos concretos, deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, mete-
rias terrosas ou outros corpos extranhos,
sendo para isso previamente lavadas. A
medição dos componentes dos concretos,
será feita em volume adoptando-se, para
o cimento, a densidade apparente de 1
O concreto será perfeitamente mistura-
do e revolvido de modo ás nedras fica-
rem completamente crevol- Ias em ar-
gamassa. Os concretos serão empreg
dos logo após a sua prepalacãO, sendo
inutilizado todo o rTur	 fôr empre-

gado no mesmo dia de seu preparo. e
camada será assente sempre em condi-
ç:3 de fazer liga com a anterior, para
c que, si esta estiver solidificada, será
picada, varrida e humedecida, e coberta
de uma camada -de nigamaesa para então
receber nuva camada de concreto.

As demais injeormacties bem como es-
pecificateões e ianos serão fornecidos
aos Srs. -proponentes pela Directoria de
Obras Hydraulicas do Arsenal de Mari-
nha, onde ser-lhes-bão tambem forneci-
das as necessarias Indicações, para po-
derem visitar o local,

Arsenal de Marinha elo Rio de janei-
ro, .em de fevereiro de 1922. — 31..
Peesda de Mello, secretario.

—
Arsenal de Marinha do "Rio de Janeiro

DIRECTORIA DE OBRAS ITYDRAU-
EX.AS

De ordem .do Sr. -contra-almirante
inspector, faço publico que no dia 22 do
corrente men ás i4 toras, na secretaria
deste' arsenal; -serão recebidas propostas
para a eoustrucoão de uma ponte para
atracação na Directoria do Armamento
da Marinha, em iiictioroy, de txceOrcic,

com as bases e especificacões organiza..
çlas pela Directoria de Obras Bediraulet
eas e orçadas em 51:4474000,

Condições geraes:	 •

As propostas, devidamente aelladeut,
datadas e assinadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entre-
gues em trps vias em envolueros fecha-,
dos, com o nome do proponente. Este'
envolucro será acompanhado de outro,
em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se
entre elle§ os recibos de quitação dos
impostos, tanto federaes como munici-
paes, a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade do
proponente, serão designados dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão por parto)
do Minieterio da Marinha, serão publica-
das no Dierio

Fica reservado ao Ministerio da Mari-
nha o direito de irão acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar
a concurrencia, -caso assim convenha a
seus interesses.	 -

A não acoeitacão de qualquer ou de
todas as propostas, não -dará direito a
reclamação posterior de nenhum -dos
concurrentek ou a indemnização de fia-
¡poete alguma por preju izos ou lucros
eessantes como causados pela escolha
de qualquer proposta ou pela annublasâo
da concurrencia, si esta se der em vir-
tude de resolução do Governo, quaeaquer
que sejam de motivos que -a determinem.

Toda e qualquer, propeeta que não es-
tiver inteiramente de acerado com este
edital pão será tornada em consideração
não podendo conter, Rirão urna foriaula
do, completa submissão a todas as clau-
sulas, offerta de vantagens nelle não
previstas e nem uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No acto de entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção feita na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, a qual será em di-
nheiro ou titules da divida publica Je-
deral, até a vespera do -dia da abertura
das propostas, mediante guia expedda
pela Inspectoria do Arsenal de Marinha,e
para garantia da assignatura do conera- é
cte, revertendo a mencionada cartono em'
favor dos cofres publicas ei o proponente
preferido eousar-se a assignar e con-
tracto, dentro do prazo de dez (10) dias,
cintados da dai-a da entrega do convite
que for expedido para -esse fim, o qual
tambem será publicado no Diarfo

A caixão seeá de quinhentos mil réis
Seita 5008000).

UI
O contractante, -no caso de accei-

tar o projecto approvade, eompromet-
te-se a executar as obras de accardo
com os desenhos e especificações que
farão Parle integrante do contracto, não
podendo modifical-o, e si por parte do
contractante forem, sem autorização,
alteradas as fôrmas e dimensões das di-
versas pecas ou si forem utilizados ma-,
teriaes que não enjam do primeira qua-
lidade, será o contractante Obrigado are-
tirar esses materiaes logo que para isso
receba ordem. Em caso de recusa, o Mi-
nisterio da Marinha, por si ou por ou-

_ trem, fará esses -trabalhes, correndo, po-
rém, as despezas por ,e(uita do cOntrAk:k.
atente. '
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O contractante. tem a liberdade de
4presentar prejectos seus, neste caso
;testificados e illustrados technicamente
lesde que o possa fazer por preços
mais economicos e subordinados aos
alemos coeffieientes resistentes do pro-
jecto approvaao, de duração identica sem
impedir seu desenvolvimento futuro.

IV
O proponente acceito será obrigado a

reforçar sua caução na Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha para o va-
'pr de dous por cento (2 %) de sua Pro-
posta.

V
O Governo fornecerá ao proponente

preferido, livre de qualquer 'onkiS, o local
conveniente na Armação necessario á
execução das obras contractadae.

V/
Fica subentendido que e Contracto

ser lavrado em virtude da presente con-
currencia só entrará em vigor após o
pronunciamento do Tribunal de Contass

VII
As obras serão dirigidas pelo contra-

°tante ou seu preposto, sendo todo o
pessoal neeessario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando, porém, ao Go-
verno o direito do exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gada ou operario que embarace a fisca-
lização das obras ou que não se subor-
dine ao regiineri militar estabelecido na
ameaça°.

VIII-
A inobservanola ao cumprimento fiel

das especificações por parte do contra
etante determinará a intimação por es-
cripto do fiscal para desmanchar, de-
Melir e reparar a obra ou parte della,

accôrdo com o contracto.
IX

No caso de divergencia entroso fiscal
e o contractante será o caso submettido

decisão do inspector do Arsenal de
Marinha, com recurso para o ministre
ia Marinha.

X
No correr aas obras o Governo pode-

rá fazer Deltas as modificações que jul-
gar necessarias, desde que o valor dos-
as não exceda do orçamento.

XI
Na falta de cumprimento de qualquer

elausula dQ ()entrada a lavrar-se, haverá
uma multa de eincoenta mil reis (50$)
a dons contos de réis (2:004,$), imposta
pela Directoria de Obras fiereiraulicas ou
por propoeta do fiscal nomeado pelo
0. overno submettida a decisão do inspe-
%dor do Arsenal de Marinha, com recurso
para o ministro da Marinha.

No caso de reincidencia ficará sem
affeito o contracto, perdendo o contra-
etante o direita á caução o ao que tiver
I receber.

xn
O contractante ficará obrigado a to-

as as despezas com andaime, ferra-
bentas, transporte de material e pessoal
oa outros serviços exigidos para a exe-
atiça° das obras; e bem assim a repara-,
40 á sua custa de todas avarias o es-
tragos que se derem em qualquer de-
pendencela do fainisterio da Marimba em
conse.quencia de impera:seu ou desleixo
ale seus empregadoe na execuerie de
qualquer serviço.

• XIII
O pagemente eerá feito em duas pré.;

-end a primea a de 5( % ea

segunda tambem de 50 , % quando, a jui-
zo da fiscalização, tenha o cantractante
` ealizado as obras no valor proporcional

pagamento.

'íca\na subentendido que as quantidades
cor. ', antes das esp P cificações sendo es-
time aves. não clara direito a nenhuma
indemnização or1 desconto caso duraraa
a execução se verifique haver alguma
differença nas quantidades..

XV
O preço maximo admitado será de

cincaenta e um contos quatrocentos o
quarenta e sete mil reis (51:447$000),

• XVI
As propostas mencionarão::
a ., o preço em moeda nacional;
b) o prazo maximo para o inicio i§

Conclusão dos trabalhos.
As demais informações, bern corno es-

pecificações e planos, serão fornecidas
aes senhores proponentes pela Directo-
ria de Obras Ilydraulicas do Arsenal de
Marinha, onde lhes serão I. Inibem for-
necidas as necessarias indirmGe.s pa-
ra poderem visitar o local.

Es peelficações
Tubos de concreto armado conformo

a desenho • de argamassa de traço de
4:2,5:4 sendo a densidade do cimente
de 1.400k por metro cubelo e armado
com vergalhõee de secção th- 1 ee e 1 la
de ferro, assente no legar do emprego
com auxilio de ar cor pprim ido de modo
que sua base tenha um engaetamento
na roclia nunca inferior a 1 metro em
média na periferia, com rauras médias
de 4m,50, de ccardo com o desenho. No
interior do tubo será cheio do alvenaria
cyclopica com 20 ae de pedra o arga-
massa de 1:4:8, tres tubos. 3 T.

Arcos do .concreto armado conforme q
desenho de argamassa 1:2:4 de cimento,
areia e pedra britada, armado com ver-
galhões de ferro da seceem de 1 ee em
numero de seis para cada arco, com sete
metros de vão livre e Ittn,25 de largura,
apoiado nas sapatas de distribuição de
cada tubo com peso de 50T approxima-
damente; dous arcos, 2 A.

Arcos de cimenta armado cora quatro
metros de vão livre e Irrea5 de largura,
armado com vergalhões do e:, do secção
com argamassa precedente para amar-
ração ao cães existente e supporte
estrado, tres arcos, 3 A.

Estrado de cimento armado com ar-
gamassa precedente, armado com verga-
lhaes de ferro de seção de ai pata 1,5
toneladas por metro quadrado, sendo ri).
forcado pop nervuras tamhem cai ci-
mento armado, cento e dezeseis metros
quadrados, 16 metros quadrados.

Bases
Todos os materiaes serão de primeira

qualidade e obedecerão ás seguintes es-
pecificações:

O cimento não deve conter mais de
1,5 % de anhydrico sulfurico, 5 % do
Magnesia, /O % de alu.mina o 4 % de
oxydo de ferro; bem sulfuretos otn proe
porção dosava'.

A perda no fogo não exceder de 3 %a
•Orá° de puiverizaçãh;
O cimento devera deixar no maximei

30 ele do seu peso na peneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900.

A péga do cimento não deverá come-
çar antes de 30 m. e deverá terminar
entre 2 o 12 horas após o areassateento,:

d,a ,pata iloaaaat da

mento: A carga de ruplura por distea-
são deverá ser de 30 Litos, nu mitiiino,
ao fim de sete Cilat,, e ue 35 knos ao
"min de 28 dias, para o ellitC1110 einpre,-
gado em outras obras que não a tie ci-
mento armado. Para as obras de cimento
armado estas cargas... devera° ser cie 40
kiios, no mínimo a sete dias e -de 45 Ri-
tos a 28 dias.

Deformação a quente: O auginento ia
afastamento das agulhas do %/parelho
proprio para este ensaio não devera pas-
sar de 10 mim, depois de mantida a
temperatura (ia a-ua °nue se acha a
barra de prova a 100 grãos durante troo.
horas consecutivas.

A areia deverá ser expurgada de ma-
'terias extranhas e apresentar urna coa-

•stituição granulometrica que a torna
propria que for julgado conveniente, pe-
neirada e lavada.

Não devo conter ales deliquescentes O
os grãos devem ser angulosos.

A pedra para alvenarias não deverá
apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a resistencia necessaria.

A agua deverá ser doce o perfeita-,
mente limpa.

Sera, perrnittido o uso do agua sala
gaia nas construcções submersas.

As madeiras a empregar devam ser
desprovidas de branco, nds, fendas, ven-
tos, furos de brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resis-
tenda o apparencia; e devem ser em-
pregadas depois dc estarem convenien-
temente seccas.

A pedra britada "para concreto deverá
poder passar em uni armee do cinco cen-
timetros de diafrietro e apresentar a re-
sistencia necessaria o suporficies es-
peras.

A pedra britaria para cimento armado,
obedecendo ás outras esoecificações de- •
verá poder passar em anneis do Ires
centimetros do charruar°.

Todos os ferros em pregados serão por.
filados de accórdo coei a natureza doseu emprego apresentando uma carga de
ruptura por extensão nunca inferior a

kitos pai' rnilimetros quadrados e CP
alongamento de 20 Ç".

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com (lua:: clmaãos.

As argamassas serão preparadas sola
coberta enxuta e em •iboleiroe.

A dosagem das argamassas será fone':
em volume, senda ad er leda para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4. ..

A mistura do cimento com areia, será
feita a secco e do modo mais perfeito„
sendo a quantidade de agua a estrictae
mento necessaria para que a argarnassã
fique com consistencia pastosa e firme.,

A agua será addicionada, pouco a pau-.
co. de modo aquella consistencia ser
obtida pelo amassamento e não Pelo en-e
chareamento dos componentes da sega.
maaea.

Serão preparadas em quantidade de
accórdo com as necessidades diarias o
Ce mode a eyitar que b,aja começo do
cedureeimenlo antes dc -serem emprega.

,taas.
Será rejeitada e inutilizada immediele.,

zeente toda a argamassa que apresentar;
eignaes de ter começo a endurecer, seriei
ao vedado reamassal-as, após; humedecia
mento.

Nas °ocasiões em atm a tomperaturra
fôr muito elevada ou houver fortes ven.
tvs, as argamassas deverão ser constante.
'mente molhadas,

As pedras a onierogar na confecção doS,
operetos,..deverrit ser enurgadas.de toa:



9.° A entre rm da mercildoria será feita na
secção de recebimento do Deposito • Naval,
onde ficará sujeita á verificação de qnantida-
de e exame de qualidade.

10. Será pedida a Isenção de direitos de
importação da mercadoria constante deste
edital, ficando apenas a cargo do contratan-
te as despezas que, por costume, ficam sem-
pre sob sua resnonsab:lidade.

11. A entrega será feita de uma sé vez ou
em duas partes.

12. O prazo da entrera de uma sd vez ou
da primeira parte, será de quatro mexes,'
contados de dsta do respectivo ceptrac.o.
• 13. A amosen ache-se desde já, ne mos-
troado do Depesite Naval, á disposição dos
pretendentes ce e queiram examinai-a.

Secretada do concilio de Compras" da ;Ta-
rinha, no Depoeito Nava! do Rio de janeiro,
em 3 de fevereiro de 1922.- O secretario,
Acrherbal de Oliveira Mau!, capitão de cor-
ceta , conunissa rio reformado.

-
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TEKCEIRA SECCÃO - PNRDNMENTO
De ordem do Sr. contra-almirante, di-

recto r, "avisa-se ás se s horas costureiras,
matriculadas na 1' e 2 catheeorlas que nas
terças, quintes e sabbados, a contar do dia
17 do corrente, setão chamadas afim de
asqgnarenr as respectivas matriculas já re-
fórmadas.

Derosite Naval do ' Rio de Joneiro,- 6 de
fevereiro de 1922.- Afaria de Segadas, ca-
pitão-tenente, sub-director interino.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O D ,posito Naval do Rio de janeiro vae

adq u irir durante o anno de 1922, nos termos
do § 1 do art. 98 da lei ri. 4.242, de Feve-
reiro de re21, mediante pagamento no The-
touro Nacional, da firma Firmino Fontes.*
Irmão, estabefecidoc á rua da Carioca n. 9,
o meterial abaixo declarado, de accaedo com
a amostra archivada no referido Deposito

Artigo - Quantidade - Preço de unidade
Sapolios marca Polo,' 20.000 paus,

cada pau 	  $245
• Deposito Naval do Rio de jaueiro, 27 de
janeiro de 1922. - Luiz Garcia Barroso,
capitão-tenente. ('

Quinta-reit -ti. 0
iI ,

ets detrictos matarias terrosa..T Ou ou •
tios corpos extranhos, sendo para láso,
préviamente lavadas.

4. medição dos componentes, será fei-
ta em volume adoptando-se, para - o (si-

Aponto, a densidade . apparente de 1,4.
O concreta será perfeitamente mistel-

recto o revolvido de medo as pedras fica-
vem completamente envolvidas em arga-

•Viesse.
Os concretos serão empregados logo

epds a. sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fdr empregado no mesmo
dia de •seu preparo.

Cada camada será assente sempre em
condiç5es de fazer liga com a • anterior,
para o que, si esta estiver solidificada,
será picada, varrida a humedecida e co-
berta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de con-
creto.

Secretaria da Inspectorla do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, 8 de feve-
teiro de 1922. - At. Pessoa e Mello, se-
eretarice

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. éontra-almirante, presi-
dente, faço puMico para conhecimento dos
interessados, que no dia 18 de fevereiro ás
13 horas, na s ,ctetaria do Conselho de Com-
pras da Marinha no edPicio do Deposito
Naval, ilha das Cobras, serão abertas pro-

,, podas para o forneci nento. dentro do nrazo
estipulado neste editei. do artigo abaixo
mencionado, que faz parte do grupo 5-Fa-
zendas, alfaiataria e aviamentos.
Nomenclatura do artigo - Quantidade -- Uni-

- 	 Preço
Brim de algodão kakt, inglez, lar-

gura 0,70, conforme a amostra
13.960,00, enetro 	  3$000
I. As propostas deverão ser apresentadas

em tres vias, sendo uma sellada, e não
, podem conter razuras, emendas ou cousa
que cause duvidas. -

2.'' A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes da abertura das

• propostas, não sendo abertas as gire perten-
cerem aos concurrentes que não forem julga-
dos idoneos. .
- 3.° As propostas serão abertas e lidas
deante de todos 03 concurrentes, e serão
rubricadas por todos os outros proponentes.

4.° Não será tomada em consideração
qualquer offerta ou vantagem • não prevista

-neste edital, nem proposta que contenha
apenas efferecimento da uma redução sobre
a proposta mais barata.

5.° Os concurrentes deverão provar que
depositaram na Pagadoria da Marinha -a
'caução de tres contos de réis (3:000$) para
o fernecimento dos artigos constantes do
Grile° 5 - Fazendas, Alfaiataria e Avia-

•mentos; perdendo a mesma caução de tres
contos de réis iutegralmente, se deixarem
'de comparecer á concurreecia, salvo motivo
justificado perante o mesmo conseiho.

6.° As propostas nal poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

7." O concurrente preferido fará a caução
de cinco por cento (5 .4) sobre o valor total
do fornecimento, para garantia da execução

- do contracto, no limite maximo de cinema-
' ta contos de reis (50:000$e00).

8. Os concurreetes sujeitar-se-hão a ta
',.das as disposiç(Ses do regulamento annexo
ao decreto n. 6.665, de.3 de outubro de
1907; lei,n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909 e aviso o. 1.654, OS de maio de 1921.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
0 . Deposito Naval do Rio de janeiro VAC

adqui rir durante o atino de 1922, nos termos
do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de fe-
vereiro de 1921, mediante pagamento no
Thesoero Nacional, da firma Firmino Fontes
ta Irmãos, negociantes estabelecidos á rua
da Carioca n. o. o marerial abaixo declarado,
de accôrdo com a amostra archlvada no re-
ferido Deposito Naval.
Artigo - Quantidade - Unidade- Preço da

• unidade
Alcool de 36°, em latas de 18 litros

3.000, litro 	  1$090
Alcool de 400 , em vidos de litro, 200,

litro 	 	 2$300
• Deposito Naval do Rio de janeiro,S de
fevereiro de 1922. - Luiz Garcia Barroso,
capitão-tenente:

•

buido, afim de sereis reformadas. E nesses
dias r Cima- indicados tamberi serão re.elej-
das, para o mesmo fim, as de 1' e 2 . cate-
gorias. que ainda não forser substitnidiu

Deposito Naval dó EIS VI !endro, eia 6
de fevereiro de 1922. Ma-ic c Segarias.
Capitão-tenente, sub-director interino. •(•

• Reserva Nave!
Acta de en•mes ne rnere oitenta e

qus.tro (84) .	 dic vint,c e seIe de
janeiro de mil nove.eentes e vie'e 

e•dous (26-1-1922), ele' urre das R'	 lo
Arsenal de MarnIlia d Ri r de
perante a comir issã.c aheixo, foram
examinados os inscriptos de 2' °alego-
rir de Reserva Nava, abaixo declara-
dos, aliás, aLaixo mencionados. Cujo
resultado é o seguinte: N. 1.1491 -
Helio Silva, aprovado com plenamente
- grão quatro (4). N. 1.208 - Luiz
Emmanuel Biancchi, approvado com
plenamente grão quatro (4) . N. 1.214
- Adriano do Almelda, approvado com
-distincção 'grão cinco (C) . N. 1.215 -
Hilario Loeoue da Costa; 'aprovado
com distinccão, grão cinco (5). Numero
1.226 - Jayme Baptista Saroldi, ap-
provada com plenamente grão tres (3).
N. 1.28	 Jorge Mutzenbeeher,
provado com simplesmente grão um
(1) . N. 1.078 - Nelson Amendola, re-
premeio grão zero (0). N. 909 1-
thur de Barros Araujo, anprovad .) com
giá,,o uni • (1). N. 951 - Salvador
Amendola Filho, reprovado com grão
zero (0). N. 1.829 - Emiliano Vaiei-
la, approvado com simplesmente grão
um (1) . N. 1.179 - Jo eé Nepomuceno
Costa, approvado com plenamente grão
quatro (4) : N. 1.090 - José Chalreo
Correis, approvado com aeinplesmeitte
grão dons (2). N. 994 -- Sebastião Lo-
pes da Caivalho, approvado com plena-
mente grão quatro (4). E para constar
lavrou-se este .termo. - Aristides de
Almeida Beltrão, capitão • de corveta,
direator. "- Octovio • AfatAins Costa,
capitão-tenente. - Raul Ayres, 1° te-
nente. - Capitão' tenente. Odenato -de
Moura, delegado do inspector de Portos
e Costas. - Alberk Alvei_ de Almeida,
da F. B. S. do Remo.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DO SEU°
De accdrdo com o disposto no art. 54

do regulamento approvado pelo decreto
el. 14.339, de 1 de setembro de 1920.
convido os abaixo indicados a compare- .
cerem nesta sub-directoria, afim de, no,
prazo de 30 dias, effectuarem o paga-
mento do sello relativo a papeis ou do-
cudientos em que esse imposto deixou de
ser satisfeito ou o foi apenas em aorta,
nas seguintes importancias, a saber:-
Alice _de Sá Rego de .0liveera 	 3600()
Antonio de Almeida Motta 	 6$000
Aurora Freire Lazer° edmenez 	 34000
Bernardino da Silva Oliveira 	 0000
Bomfidio de Figueiredo. 	 6e000
Eilonysio Feliz . 	 	 6000

Terceira Sub-directoria, 8 do feve-
reiro de 1922. - O sub-director inte-
rino, Corrila de

•
Recebedoria do Dist.riet0 Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 11

• Pelo presente fica intimada a firnui
Felippe de Gabriel, 6 rua Conde de Bom^

OFFICIAL	 Fevereiro do 194 8021

-
• Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO-FARDAMENTO
De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,

director, avisa-se, ás Sras. costureiras que
serão recebidas no Deposito Naval, ás ter-
ças, quintas e sabbados, até o dia 25 de
fevereiro, inclusive, matriculas da S' e 4°
cate <orlas, acompanhadas das respectivas
Cartas de fianças conforme o modelo distr1-
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Fevereiro de 1922

fim n. 790;desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi ao encontrada, ,do dos-
pacho do Sr. director, de 13 de janeiro
de 1922, proferido no auto u. 283, de
34 do outubro de 1018, pelo qual for a

ireferida firma multada na mportancia
ele 100$, e a recolher a de 25ilee00, cor-
respondente ao imposto devido, por ine
fracção do regulamento .annexo ao de-
creto o. 11.951, de 16 -de fevereiro de
1916, sob pena de cobrança executiva, si
não o fizer no prazo de 30 dias.

Recebedoria, s de fevereiro de 1922.
- O sub-director interino, Corrêa de
$á.

•
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 12
Pelo presente fica intimada a firma

Bernardo Rosernbaum. á rua Riacbuelo
n. 57, desta .cidade do Rio de Janeiro, -
mas ahi não encontrada, do despa po° dc
-Sr. director, de 10 de ,janeiro do 1922,
• rofprido no auto n. 394, de 31 de ou-
tubrn cie 191a, pelo qual foi a referida
firma multada na im, porlancia de 100$,
e a recolher a de 320',01 do investe so-
-negado, por in Nane° do , regulamento
aunexo ao decreto a. 11.951.ffle 16 de
fevereiro de 1916, sób pena- de cobrança
executiva si o\não fizer meprazo de 30
dias.

decebedoria,, 8 de fevereiro de 1022.
- O sub-director interino, Corrêa de
$ci.	 .

Recebedoria do ,Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 13

Pelo presente fica intiefrada a firma
Pinto 45: Comp., á rua Dr. Dias Fer-

reira,n. .79. desta cidade elo Itio de Ja-
neird, do despacho do Sr. 'director, de
6 de maio de 1920, proferido no auto
n. 599, de 10 de dezembro de 1919, pelo
apeai foi a referida firma multada na
impei-Lancia de, 50$, por itefracção do
regulamento annexo ao decreto numero
11.951, de 18 de fveereiro de 1916.

Recebedoria, a8 de -fevereiro de 1922.
- O sub-director interino, Corrêa de

nexo ao decreto n. 14.339, de 1 de se-
tembro de 1921.

Recebedoria, 8 de fevereiro de 1922.
- O sub-director interino, Correa dg

won•nn•

Recebedoria do District° Federal
•,	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 16

Pelo presente, fica intimada a firma
Joaquim Fernandes Comn., á rua do
Rosado n. -136, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas 01-ii não encontrada, para,
no prazo de oilee dias exhibir provas de
que importou IÈ mercadoria' que motivou
o lavrainento do auto ri. 4.68, de 1 de
dezembro de j1949, instaurado nesta re-
partição, sob 4nna de revelia.

Recebedoria, 8 do feVereiro do 1922.
- O sub-diz , t,or interino, Corrêa de
Sd.

glecebedc	 do District° Federal
EDITAI , E INTIMAÇÃO N. 17

Pelo presi e, fica intimada a 'firma
J. Zerqueirr i rua S. Pedro n. 5, des-
ta cidade e . , Rio de Janeiro, mas ahi
não eneont ecia, para, no prazo de 30
dias, alleg' ,/ o que julgar a bem de sua
defesa, se/ pena de revelia, no pro-
cesso qui, teve por base o auto n. 339.
de 16 de/outubro_ de. 19 , 19, instaurado
nesta repartição. -
' Recebedoria, 8 dc fevereiro do 1922.

- O sub-director interino, Corrêa de

Recebedoria do District° - Federal
"EDITAL , DE INTIMAÇÃO N. 18

De ordem do Sr. ajudante da director
desta repaclicãO, fica intimada á firma
Weyle e5,. Batalha, á rua do TITIO:eio nu-
mero 42 A, sobrado, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahr _não encontrada, do
despacho do mesmo ajudante do dire-
ctor, proferido na intimação n. 11, de
25 de julho de 1921. pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar o emo-,
/umento de 300$ corrvuendente ao re-
gistro de seu estabelecimento no anno
de 1921,. e multada em 210% por infra-
eseão do art. 219, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 1 , 4.648, do 26 de ja-
neiro de 1921.

Fica avisada de_que não será acceita
atualauer reclamação que exceda o prazo
de oito dias sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Recebedoria. 8 de fevereiro de 1922.
- O sub-director interino, Corrêa de

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector, de accôrdo com a circular

et. 15, de 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional de Analyses
julgou nocivo á saude publica o seguinte
prnducto :

AMOSTRA DE SUMMO DE FRUCTOS, vinda
de Londres no vapor inglez Phiclias, en-
trado em 1 de janeiro de 1922, em um vo-
lume, marca C. N. Lefebvre, sem numero,
consignado a C N. Lefebvre.

Estava contida em uma garrafa, tendo em
rotulo impresso. entre outros, os seguintes
dizeres : gia -Ora- Lenion-Sgums-h- Lon.
don- OT- Limited-(Svéney & Melbourne
Australia-Blockfriars-London,S. E.)

A analyse revelou, na referida amostra
de sueco de limão addiciona.do de assucar, a
presença de acido salicylico, substancia no-
civa á saude.

Alfandeea do Rio de janeiro, 7 de feve-
reiro de 1922. - O irsreeLV, 'alio Sylrio
de Miranda.

Alfandega do Rio de Janeiro
COMmIeSko FISCAL Da APPLICAÇÃO DO PAPEL

IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM*
• PREZAS 1ORNALISTICAS

De ordem do Sr. Inspector da Alfandega
Convido os Srs. proprietarios dos jorneese
revistas e periodicos que despacharam ptipell

• livre de direitos em 1921, a virem compro-
var a sua applicação até 30 de março do
corrente anno, sob pena de cobrança exe-
cutiva dos respectivos direitos.

Aliandeg,a do Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1922.- Luiz Vicente de Afroaseca,
fiscal.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faa

publico, n corbecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
pareça° os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatariot anresentar-se
no orezo de 15 dias para providenciarem a
resneito.

Valor Afindea, atracado em

▪ 

25 de janeiro
de 1922.

Armazem n. 2- R-I39=TR : 3 bera-
cas ris. 239. 67 e 69, repregadas e ava-
ra. das.

!alinho : 15 barricas diversos numeros,
IC,em idem.

RPfl-: 1 dila n. 7.835, idem idem.
• FN1 : 1.014 rolas de arame, avariado.

FISIC : 6 rolos fere: de arame, Idem.
KNS-- 57.332/837 : 1 caixa n. 4, ident.
Idem • 1 barrica n. 1.714/23, repregada

e avariada.
Idem-67.332;837 15 engradados, -ava-

earlos.
M13C : I caixa n. 238/4, repregada e alm-

..

riada.
45	 : I barrica n. 2.603/16, ideia

idem.
41: 6 ditas, Idem idem.

- Q-N : 33 fardos, idem idem.
Idem : 27 caixas idem idem.
PH : 36 envradado q , idem.
R-139-TR : 33 barricas, repregadas

avariadas.
BASF : 2 ditas ns. 53.834 e 53.839, idem

idem.
Idem : 1 tambor n. 53.411, idem.
Idem : 21 barris, ide n.
AEG : 937 tubis flexiveis rotos, idem.
CPME : 8 caixas, idem.
M C-H : ,1 dita n. 977, repreoada,

avariada.
Antazein n. 2-ESJ: 1 caiu n. 1.03.3,

reoregada e avariada.
Idem: 1 emanado n. 1,034, idem:
F .P: 4 caixas .com diversos numeras,

Ide.
: i caixa n. 389 671, idem.

Idem: 11 barricas com diversos nuineros,

Idem 24 rolos de arame sem numeras,
Idem.m.

1 barrica n. 2, repre.gada	 ava,
: 40 engradados idem, avariados.

miada. 	 C.:
3 ditas sem numeros, ave-

nadas.
A. E. G.: 3 bobinas com diversos illt•

meros, avatladae.
M-C-11: 1 volume de ferro a. 822/1,

Idem.
R.T.A:- 2.800: 4 ditos sem numeros,

Idem:
S/M: 270 chapas de ferro idem, idem.
AVT-America: 2 caixas ms. 1/2, reprega.

gadas e avariadas.
AEG: 6 ditas com diversos numeres, ava-

riadas.
Bonum: 13 ditas idem, repregadas e ave.-

.riadas.
Idem: 3 encapados Idem, ivaritdos.

Recebedoria dó Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 14

. Pelo presente fica intimada a firma
•Canuto .Pinho, á rua 21 de abril n. 50,
desta cidade do Rio de Janeiro, do des-

, pacho do Sr. director, de 5 de maio de
1920, proferido no auto ri.' 498. de 4 de
'dezembro d g 4919, pelo qual foi a re-
ferida firma multada na unportancia de

• 50$, por infracção do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de 46 de fe-

' vereiro de 1916.
Recebedoria, 8 de fevereiro de 1922.

--- O sub-director, interino, Corrêa de
Wd•

A

t. :Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 15

• Pelo presente, fica intimada a firma
_Mãe de Souza Mendes, proaarietaria do
1hougue &Esperança», á rua da Passa-
hem n. 11.26, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas áhi não encontrada, do des-.
paa do Sr. director; de 7 de novem-
bro ee3 4921, proferido na denuncia nu-
mero 57, de 26 de abril de 1921, pelo
qual foi a referida firma multada na

, importancia de 100$, além da obrigação
,ale pagar com revalidação o seio sone-
Ode, por :ni	 do regulamento an-
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(Banam): 2 caixas na. 307 e 40, reprega-
das e avariaaps.

torwi ::4 aita n. 218, alem.
BD: 1 dia n. 1.399, icica/.
ide u: 1 dita n. 2 014, avariada.
BASE: 2 ditas os. 51.081 e 53.931, Idem

Idem.
aM:: 2 ditas os. 1.018/30 e 1.018/20,

FaC: 2 ditas os. 390.145 e 389.672, repre-
gadas e avariadas

FP: 1 dita o. 195 idem.
GMC: 1 dita n. 11.548, idem.
H. S. C.: 5 ditas com diversos numeras,

Idem.
Lar: 1 dita n . 5.278. idem.
MQ-17: 1 dita n. 1, idem.
Armazem n 2-MFB: 1 caixa n. 138, re-

preaada e avariada.
M-S: 1 dita'n. 68.210, idem, Idem.
Idem: 5 ditas diversos numeras, avaria-

das.
41: 1 dita n. 2.598/12, repregada e ava-

riada.
EN-10: 1 fardo n. 115, rôto e avariado.
PM: 1 caixa, n. 141, repregada e ava-

riada.
RJ: 2 ditas os. 2.408 e 2.410, idem, Nem,

idem.
SIM: 1 tambor, sem numero, avariado.
UC: 1 caixa n. 1.570, repregada e ava-

tiPda.
PASF: 12 barricas, avariadas.
Idem: 50 tambores, idem.
Idem: 45 barris, idem.
FB&C: 57 barricas, idem.
Idem: 6 ditas diversos numeras, reprega-

d r ; e avariadas
41: 1 dita n. 2 5386. avariada.
Vapor brasi • eira Cabedello. atracado em

30 de Janeiro de 1922:
Aarma ,em n. 3-ABC: I barrica n. 195,

renreaaçia
',anulo: 1 caixa n 110, idem.
COM.: 1 barrica n. 1, Nem.
Drogaria Berrini: 1 caixa n. 92.180, ava-

riaria.
ALW: 1 mala n. 2 revegada.
FB: 1 caixa n. 60.945. idem.
C&C: 1 dita n. 1.999, idem.
FFC-CPBF: 1 dita n. 3.385, idem.
HSC: 2 barricas ns. 42 e 53, idem.
HM: 5 fardos. avaria:los.
NB: 3 caixas diversos nnine:os, idem.
111)1): 2 ditas, ideia, renreaadas.
PSC: 1 barrica n. 5, idem.
822: 1 dita n. 704, idem.
Armazem n. 3 -SI:C: 29 caixas saiu nu-

mero, avariadas.
Vanor hepanhol Aya Atendi, atracado em

22 de janeiro de 1922:
Armazem n . 5 - CTR - Porto Alegre:

2 caixas os. 130 WA e 8 VA/I, repre-
gadas.

103: 3 ditas com diversos numeras, te-
prezadas e avariadas.

Cd-Siem:tis-6d : 1 dita n. 157/2 11,
avariada.

Vapor francez Andra! Oattleaunte, atra-
ardo em 24 de janeiro de 1922:

Armazena u. ti- Atatuo: 1 caixa n. 102,
repregada e avariada.

AF: 1 dita n. .706, idem idem.
Araujo: 1 d:ta n. 97, avariada.
LAS-ECC: 1 dita n. 10.591, idem.
Penna: 1 dita n. 209, repregada e alia-

fiada.
SG: 1 dita n. 179, avariada.
Teive: 2 ditas os. 5.404 e 5.402, ava-

riadas.
Vap -a. alterna° Brernerhaven, atracado era

30 de janeiro de 1922:
Artnazern n. 7-ARPC: 1 caixa n. 1.879,

rep:egada e avariada.
Bonum: 2 encapados es. 200/2 e 200/5,

Ceai idem.

Vapor italiarto Ré Viciaria, atracado em
30 de janeiro de 199:

Arrnaze rn n. 15-AMC: 1 caixa n. 395.
repregaia e avariada.

ALZ: 1 dita n. 389, idem idem.
CAS: 1 dita n. 641 idem idem.
FSC: I dita n. 2.587, avariada.
Globo: 1 farda n. 1.922, roto.
JMP: 1 caixa n. 2), repregada.
SC-64: 2 ditas os. 6.513 e 5.616, repre-

gadas.
F-S-C-33: 3 ditas com diversos nu-

meras, idem.
klern-Idern: 1 dita n. 1 repregada e ava-

riada.
PC: 1 dita n. 3.992, repregada.
SC1A: 1 dita n. 6.075, idem.
Idem: 1 dita n. 6.067, idem.
Vapor dinamarquez Nordstjernen, atracado

em 29 de janeira de 1922:
Armazem n. 17 - CLS: 105 tambores,

avariados.
EFCB-TMC: 90 caixas, idem.
Idem: 204 engradados, idem.
Vanor inalez Andes, atracado em 30 de la-

neiro de 1922:
Armarem n. 18 interno - AFI: 1 encapado

n. 53, roto e avariado.
BFC-G: 1 caixa n. 9, rei:tragadas e ava-

riadas.
CN7 3 ditas diversos numeras, idem idem.
ESC: 10 fardos idem, avariados.
Irmãos: i caixa n. 1.088, repregadas e

a, ariadas.
JGC: ' dita n. 5.246, idem idem.
C--2-1-312: 1 dita n. 323, Idem idem.
S-C-P-C: 1 dita n. 191, idem idem.
C-C .C-Sal/Hl: 1 dita n. 296, idem
CN: 1 dita n. 53, ideai idem.
AGC: 1 dita n. 4.742, idem ideia.
ANC: 1 dita n. 18, avariada.
E-A-W: 1 dita n. 76, reprega.da e ava-

riada.
F.--A-&-C. 1 dita n. 4.678, idem idem.
ESC: 3 ditas dive:s-s numeras, idem

¡dam.
ECC-LC: 1 dita n. 14, avariada.
Ideia: 1 dita n. 8, idem.
1M: 1 dita n. 15.716, repregada e ava.a

riada.
Me: 1 dita n. 1, idem,idem.
MISC.: 1 dita n. 7.520, idem idem.
0211: 1 dita n. 7.253, ide o Fiem.
PR: I dita n. 258, idem ideia.
RFM: 59 latas seu numuos, vasandJ.
SehLI-C-C: 3 caixas diversos numeras,

te-acaradas e avariadas.
MCC: 6 barris sem numeras, vasando.
Armazam n. 18-1-ISC: 29 barris sem au-

tuaras, vazando.
P.,-Brazil-S: 12 ditos idem, idem.
Lisboa-Rio Janeiro: 7 ditas idem, idem.
A-Rio-PC: 7 ditas idem. ideia.
F-Gareia: 4 ditos idem,
Irmãos: 7 ditas idem, idem.
Dia: 8 ditos idem, idem.
Moreno: 2 ditos idem, ideia.
JMFC: 14 ditos idem, idem.
CLC: 5 ditos idem, Ideia.
juf3AR: 3 ditos idem, ident.
ARFC: 4 ditas idem, idem.
Vapor Atniral Catdeature, atracado em ja-

neiro de 1922:
Annan n externo A - Alvo:: 13 caixas,

repreaadas e avariadas.
CMC: 33 ditas, idem idem.
CHP: 12 ditas, idem idem.
CV-C: 2 ditas, idem idem.
CNYC: 16 ditas, idem Idem.
DAC: 22 ditas, ideia idem.
OLSC: 20 ditas, ideia
SKC: 42 ditas, ide o idem.
Ideai: 15 ditas, idem idem.
SAC: 20 ditas, idem ideut.
1RCC: 2 dita, idem idem.

Vapor italiano Ré Vittorio; atracado em
janeiro de 1922:

Armazem externo C-DAC: 2 caixas, te-
prezadas

PS: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idam
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de teme-

reiro de 1921. -BartItolomeu de Sá e Souza,
ajudante do inspector.

-
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados
que foram descarreaadoa para esta reparti-
ção 04 volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vor Pacific atracado em 27 de janeiro
de 1932

Armazena n. 3-0S: 1 fardo n. 134, ava-
riado.

ELC : 1 caixa sem numero, repregada o

 panhol Aya Atendi, atracado em
avariada.asr po r  11 e s

22 de janeiro de 1922:
Annazem n.5-AF&C-DB&C-28-AAAS:

1 caixa n. 1, avariada.
A. de S. 2 ditas os. 30 e 52, idem.
Bontin : 7 ditas diversos numeros, repre-

gadas e avariadas.
CHdtC -4.692 : 1 dita n. 1.359, repre-

gada.
EMC: 1 dita n. 699, idem.
r&-C; 2 ditas ns. 200 e 202. idem.
F. N.: 4 ditas os. 1/1, 1/2, 1/3 e 1/4, ra-

preartdas e avariadas.
JM: 2 ditas ns. 10/11, renregadas
JVR&C : 2 ditas ns. 122/3, re regadas.:

avIariad-a5M.(ScC	 M: 1 dita n. 203, repregada.
FIPM: 1 dita n. 201, Idem.
HP-103: 1 dita n. 3.626, ident.
103 1 6: 1 dita n. 3.627, idem.
CPP-71: 1 dita n.490, idem.
27 - FH&C : 2 saccos os. 2.565/98 a

2.5,-15/32. rotos.
103: 1 caixa n. 10, repregada.
RH: 2 ditas os. 37 e 41, idem.
MS - Scimens: 1 dita n. 0.228/2, ava-

nada.
S 	 caixa n. 40.707, repreaada.
CBRI-Sleinens: 1 ditas diversos numeras,

avariadas.
ancez Amiral Gauteaume, atracado

aorfrs,p

em 24 de ianeiro de 122.
Armazem n. 6- ADRESSE: 1 caixa n. 1,

reoreaads e avariada.
Idem: 1 mala a. 4, ideia idem.
GO-FF: 1 caixa n. 94, idem idem.
Granado: 1 dita n. 995, idem idem.
Granado: 1 dita ta. 994, idem idem.
JR - 1.037 : 2 barricas os. 2/3, idem

hiena.

i

3 ditas diversos numeras, idem idem.
ft&C: 1 dita n. 3.013, idem idem.

MC: 1 caixa n. 8.182, idem.
Parc: 2 citas na. 9.312/3, avariada.
Re1C: 3 ditas diversos numeras, reprege-

das e avariadas.
SAC: 1 dita n. 1.363, idem idem.
Vianna: 1 barrica n. 1.532, idem.
Vapor nacional Camamti, atracado em 23

de janeiro de 1922:
Arrimem n. 7 - Datchon: 1 caixa uu-

mer , 35 1 24, repregada e avariada.
HC: 2 ditas na. 298 e 334, idem idem.
Vapor belga Papa de Llege, atracado em

24 de janeiro de 1922:
Armarem n. 16 - Almerindo Martins 00a

fites: 1 caixa n. 1, repregadá e avariada.
CSC-RWC: 1 barrica n. 1, idem.
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arame _2,34 - ES : 1 caixa n. 7, liem
adei.

1 aaR a . 121, idem idem.
laCiA: 1 dita n. 320 ide" idem.
I,N 2 doas na. 5.785 e 83 169, liem

idem.
SC : 4 ditas di versos aumeroaa idem

Ide n.
PC: 8 ditas diversos numeros, avariadas.

Prayon : 1 barrida estanho, que-
.aaa.
Va.00r francez Getronal, atracado em 27 de

janeiro de 1922:
Arivazem r. 18--opo 1 caixa 11,. 38.682,

rep reenda e avariada.
E. de A: 1 dita sem numero, idem idem.
SCM-A': 1 di ta n. 324, idem adem.
Vapor Amirat Gaziteautlne, atracado em

Pack° de 1922:
.Arirazem Externa A -AERROC: 1 caixa

retaaaaada e avariada.
CMC: 1 dita idem idem.

£MC:, 7,alfaas' idem liem.
DAC.a..6 ditas idem idem.
C 1 dita Idem Idem.,

LEIC: 2 ditas idem idem.
(ESC: 1 dita idem idem.
State: 3 ditas idem Idem.
Nanar frui aei Gatottna, atracado em 27 de

jánearo de,1922:
-Arniatein • Externo C-Càa: 23 fardos,

42 SPee0S, idem.
• Idem: 3 ditos idem.

MRPSV: 1 coibi°, vazando.
easaalves .Caldelra : 1: dito ident.
ACC: 1 dito idem.	 .•
Marti Pacheao: 1 dito idem.
Vanor americano Kermiet, atracado em 14

de-,fatielro de 1922:	 -
Ilha da Cajal: - DIA: 12 caixas ns. 1/1P,

esnotetas.	 .	 • .
Calderon: 1 dita n. 1, idem,

, Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3. idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: !adi ta n. 5. idem.
Mem: 1 dita n. 6. idem.
Idem: 1 dita n. 7, Menu

'Idem: 1 dita ra, 8, Mame
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 di ta n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem. -	 •
woor in alez Baile, atracado em 9 de Ia.

nelrn de 1922.
;Ilha do Caa.1-7.121: 6 barricas, diversos

cunexos, repreaadas.
Alfandeaa do Rio de janeiro, 3 de_feve-

retro de 1922. - Bartholomai de Sá e Souza,
ajudante do‘ • inspector

Imprensa Nacional
INTIMAÇÃO A JOSt DE FIGUEIREDO SOUTeni0

,De-ordem do Sr. director geral, faço nu.
Dlico que, tendo terminado, em 22 de dea-
2embro ultimo, a licença concedida ao ema*
pregado José de Figueiredo Soutinho,
lhe marcado o prazo de 30 dias, 'contado de
bo le, para apresetdar-se a esta repartição,
sob pena de ser exonerado por abandono do
empreeo.

Secção Central, 27 de janeiro de 1922.-
0 Chefe,f. S. do Pillar Filho.

Iniprensa Nacional .

. vias, datadas e ani g, * acias, sendo a rimeira
soo:e e3taamilhas federae; no va 1.cr de 600
réis nor rocia tolha de napel e inatlizadas
na farma do re,ce:tivo regulamento:

amante as unidade; indieadai na re:acão,
poriranto não serão inmados'em cousidera-

As propostas serão aoresentadas ‘n dás

Os concurranfes deverão obseavar rigor°.

. a

ção os prno3 dados aquelles artigos cujas
unidades i'o:esi alte:acIP.7..

! • Zeccão Ce e trai, ;•.) f ne fevereiro de 1922. -•
O ciada, J. S. co Afiar hito. .	 e
Refaça° do material de" e: ..pedieate a qac se

• refere o" edital supra
• Lapis pactos P• oaann Fabar . n. 2, dvzia.
-Lapis blcoid:, grossos, Falsar n. 8434,

duzia.
Lapis de borracha, quadrados, Faina nu.

ir.ro 481 V, duzia . • 	 - .	 .
1.aois gran:iite 11 B, duzia. *
*Tinta azul brdi Sardinha, litro,
'.'inta azul nre:a Step:ien;, litro.
Tinta Carmim Carters, vidro.
tiomma nraNica, vidro grande, v:dro.
Tinteiro dupi n , de vidro, um.
Tinteiro de vidro, uma tii ta, um.

.Caietrs Faber, superiores, duzia.

	

.. Rapa de borracha de 050, uma.	 •	 -
. -Es •aias • para coatagem de tinhas (tres),

Olficina de compoàição, uma.	 .
•-Sabanetes, um. • • 	 -	 •
Papel ahnasso, superior, pautado, resma.
'Papel almasso, commum, pautado, resma.
Papel cinta-borrão, grosso, folha.
Pennas Mant n. 10, caixa.
•enrias Mallat n..12. caixa.
Penpas M. Tumor ..1 (globo) caixa.

•Pennas Leonardt 505, douradas, calwa.
Pennas Perry Pyramid na. 251 e 420,

' Cai-ixeS;ri	
.

as Perry Naval Saiu 1.406,, dou-
raa.as, caixa.	 •

'Colchetes Self na. 42, 44 e 40, caixa.
•Gratimos, marca Nlagara, caixa.
.Grampos. -marca Owe Clias ri: 3, caixa.
•. Alfinetes intuas, caixa de folha, caixa.

, Carimbos de borracha, completos, um.
Fitas pa,a machinas Regminton e Under.

wood, uma.	 '
'apel carbono, superior, para machina,

caixa.
Co:chetes, marca 01<, amarei/os, caixa.
Cestas para papeis servidos, uma.
Timpanos para Cima de mesa, um.
Tesouras para papel, n. 023, uma.
Machina Clímax para aparar lapis, uma.
Esponjeiras com esta ;rija de borracha. una. •
Escovas para limpeza de machina de es-

crever, urna.
Borrachas com escovas para machinas,

unta.
Berços mata-borrão. um .

• Oleo para machina de escrever, vidro.
Paata de couro para papeis, uma.
Caixa de percevejos de aço,,,unut.
Pesos de vidro para papei, uni.
Furadores para papel, um. .
Tinta MatirIn para carimbo de borrachO)

vidro.
Bloks estreitos (33K11), pautados, um.
Bobinas para machlna de sommar, unia.

. Barbantegcosso, pardo. novello.

	

Barbante de caras, fino, novello.	 •
Colchetes lioLnes para papel, caixa.
Papeleira de madeira, urna.
Raepadeiras Rodgers, cabo de osso, uma.•

•

Ministerio dá Agricultura ; Industrid
. Comrn areio

Zirectoria de Meteorolpgia
INSTITUTO UNIUM, •

Em cumprimento ao disPoato tnõ § 111
n. e8	 n.	 db 5 de Dê,

noivo de 1921; faço publico que esta
rectoria vae adquirir, para ser pago peke
Thesouro Nacional, dos 'Srs. PimentO1
& Comp., commerciantes estabelecidos él
rua da Quitanda n. 35, 20 bandeiras do

1mp0 o quatro flamulas de
1m.80 do base por 1m.80 de altura, a 361
cada uma, no total •de 854$000. - -

Directoria do !Meteorologia, ílio de Ja-
neiro, 1 do fevereiro do 1922. - Pelo sea •
cretario, Alcides P. Carneiro, 1* officiai.

Directoria do Meteorologia
TInISTrTUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1 •
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 do janeir0

'de 1921, faço Publico que :esta directoria
vae adquirir, para ser pa go pelo Thesouro •
Nacional, do Sr. Jolin Roger, commer-
ciante estabelacido á rua da Alfandega
n. 158, nesta Capital, 10.000 folhas .dea
papel para maniographo. a '243 . o mi-
Ihniro, no total de -2403000.

-Directoria de Meteorologia, Rio do J2i-4
neiro, 1 de fevereiro de -192Z--- Pelo se-
cretario, Alcides F. &unir°, 1° official

•
Directoria Geral do Derriço de Industria

• Pastoril
• Do ordem do Sr. director geral do
Sermo do Industria Pastoril e prasa •
deado da mesa examinadora do conebraa
para o provimento do cargo do aju-
dant o anatom.o-bisto-pathologista do
Rosto Experimental de Veterinaria do
Districto Federal, faço publico que a
prava oral que deveria ter sido feita no'
dia 7 do 'corrente; por motivo do niolea-
tia em um dos membtaa examinadores,-
ficou transferida para o dia 9 do caia.'
rente mez de fevereiro, és 13 boras. é
pára esse fim convido o uniea candidato'
inseripto Waldemiro Piras Ferreira a
comparecer na séde da' directoria ge-
ral do mesmo Serviço, no dia o hora
ac;nia ectagnados.

Ria do Janeiro, 8 do fevereiro • do
1922. -- Dr. Doiningos Vanzollote, se-a
cretario.

••n••••••••

Escola Normal de Artes o Officio& Wen-
.	 miau Braa

EXAME DE ADMISSÃO

De ordena do Sr. director interino, faço;
publico, para o conhecimento dos in-
teressados, que, a partir do dia 2 até 1U
do corrente mez, estarão abertas as in-
scripaões para o concurso de admissiaa,
dos, candidatos e candidatas á matricula
nesta escola, na fdrma do regular:leni:O'.
vigente.

.0 exame de admissão será- por :Palia
de provas escriptas versando sobre ma-
teria do - ultimo anno das escolas pá-,
marias. .
• São cdndições para a matricula:
 •

	 •
o) idade minima do 14 annos e Miai-

xima_de 25;• --
b) ausencia de dóença transmissivol ou

defeito physioo inoompativel com o exer.a
dolo do inagiaterio.

Os candidatos, por occasião do apresai..
tarem seus requerimentos, •deverão jun-
tar os seguintes documentos:

a) prãva de idade;
5-b attestado do vacelna. (na férula das sa

exigenclas da Saude Publica);	 .
e) attestado de sanidade, devendo ess'a

documento trazer a firma do medico re`a
coolieoida.	 •	 - .

Secretaria da -Escola Normal de Arte
o- °Meios Wenaealau Draz, 1- do fove-j
moiro ire- 1922. ---AirOnto
tariQ interino. .------

PORNECtÀtaarici DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE

• De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 10 do corrente mez, ás 14
•Nails, serão recebidas nesta secção oropoa.'
MS para o fornecimento dos artigos de doe.
'Mente constantes da relação que, em segui...,

vae publicada.
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Posto Zootechnico Pederal em Pinheiro

Em cumprimento ao art. 98, da lei nu-
luro 4.242, de 5 de jarei -o de 1921, faça
p-Ubfico que vae ser encom.nendado á firma
j. de Arau,o Como, o material abaixo
exarado, mediante pagamento no Thesouro
Nacional:
S duzias de ferro com quatro me-

tros de comprimento e 0,20 de

	

largura a 	  50$000
10 duzias de sarrafos com quatro

metros de comprimento e 0,08
de largura e 3 x4 de zrossura. a 361000

10 dunas de ripas engradadas com
quatro metros de •:omprimento

- 0,30 de largura e 0,03 de gros-
	  24000 .

150$000.
Directoria do Posto Zootechnico Federal'

de Pinheli o, Estado do Rio, 4 de fevereiro
.1e 1922.-T. funnet,	 (-

10 fampadasf de 100 vellas a
. 4$009 	  40$000

250 tampadas de 50 vellas a 1000 454030
1.000 metro] de fio coa -e til 1 1/2

até 2 nun. grosso a $25). 250$030
2 mic-o-telenhones a 230$0.99. 460$000

duzia de pilhas seccas .Go-
hunbiaa a	 .....	 208$800

duzias de isoladores para
mastro de imo a 3$50) 	  168$000

P. relia de o isolado paca cam- 	 •
¡minha 	  20$000•

aptnino Fontes 6, Comp-Rua
da Carioca n. 9 - Rio

duzia de limas chatas c
gms4as, 11 pol. como—. 68$000

duzia d til aaa natas e finas
14 pol, comp  •

duzia de limas natas meio
• cano,	 sas, 14p 	

1/2 Cinda de limas n,oquenas
trlanculaces, 4 pol, a 12$
a duzia, 	

1/2 duzii de limas pequenas qua-
trangulares, 4 pai, a 18$ a
dizia 	

1/2 duzla de limas pequenas e
redondas, 4 pol, a 18$ a
dttzia 	

1/2 duzia de limas pequenas
meio cano, grossas, 4 p01,
como, a 12$ .) 0 	  ' 61000

112 duzia de limas pequenas e
chatas, 4 pol, comp, a 18$
a dazla 	 	 .	 9$000

, 2 duzias de suportes coal
chaves a 42$C00 	  84$000

• 2 duzias de rosetas a 24$000 	  48$000
lamparina de soldar cPri-

mus» 	 	  65$900
, 10 kilos de estanho a 9$500 	  .• or,$000-

5 litros de a:Ido chlorydrico a
91000 	  45$000

	

_10 kilos de gesso fino a . 15500 	 	 15100 .
1 kilo de corda de a0-csc 	  18$000

vara de aço para terrimentas,
1/2 pol, quadr 	  65$003

5 kilos de parafusos com por-
cas, 3/4 pol, gros, 3 1/2
como, a 6581)0 	  34000

5 kilos de parafusos com por-
cas, 1/2 po', gros, 3 1/2
eomp, a 65800 	  34$ 00

5 lzilos de parafusos com por-
cas, 3/8 no!, gros, 3 1/2
como, a 65800 	  34$000

1 maço de pamftisos pequenos
com amostra 	 	 4$500

1 kiln dc pó da 1-ersia 	 365000
2 machinas de cortar gramma, 

n. 14a 120$000 	  2405000
Dias Garcia Co Comp-Rua General

Catnara ns. 37-43-Rio
1 barril de oleo lubrifizMito

(Snid i "etne B) kilo a
2050 	

Directoria do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro -Estado da Rio de janeiro, 6 de feve-
reiro de 19.42. — o director, coronel Paulo
Cavalcanti.

ilinisterio da Viação e Obras
PublioaS

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIREC.TuRIA DE CONTABILIDADE

,Emissão de seitas sobre-cartas. 'e carfer
tiiihete

Faço publico que no prazo de 90 dias
a contar desta data, entrarão em circula-
cão os novos sellos de 200 réis, sobre-
cartas e cartas-bilhetes de igual taxa,
senos, sobre-cartas , e carta-bilhete .rle
400 réis, fabricados na Casa da Moeda.

Se/los •	 ‘.
Os sellos de 200 réis, de cor carmim,

'medem do altura 0,021 (vinte e um mil-
limetros) e de largura 0,018 (dezoito mil-
limetros) •

O 'desenho destes sellos symbolisa n
aviação. No primeiro plano á direita
acha-se a figura de'uma mulher voltada
para a esquerda do sello e sentada por
traz de um escudo, sobre o qual
apoia .a mão esqlferda que. detem
um pombo de azas abertas. O braço di-
reito dessa figura acha-se ligoiramento
suspenso em um gesto do surpresa:, An.
fundo vê-se ai longo de uma Serra por
traz da qual surga o sól expargindo raios,
que são intárompidos no ponto em que,
nu espaço, se um aeroplano de trent°
em direcção ao angulo esquerdo do eello.
Na parte superior do ree,tangulo, á di-
reita, 1-se à palavra (Brasil), —
letras branca,: em um espaço fechado por
uma linha branca que, partindo da di-
reita, termina em ornato e se prende ás
linhas de contornos. Sobre a base do re-
etangulo, á direita, pousa uni escudo
branco onde se acham os algarismos do
valor o a palavra (Mis) abreviada, e
desse escudo segue para a esquerda urna
linha parallela á linha da base, que fe-
cha um espaço MI que se lê em lnitras
brancas: (Correio). Junto ao pé da
figura de mulher vê-se surgir uni tanto
do louro ao qual se entrelaça. urna tia
branca onde se lê: (iAviação).

Seno de 400 réis — Os senos de .400
réis do côr azul, de fórma rectangular
medem do altura 0 022 e de largura
0018.; Symbolizand,.) o Commercio, se
destaca a figura de Mercurie, cai altitude
de quem corre, tendo na mão esquerda
urna vara onde se enroscam duas ser-
pentes, e para aS quaes Rlle dirige o
olhar, e na direita que parece pousar so-
bre a face superior de um escudo branco,
uma bolsa. a, fundo do sello, tracejado
por linhas onnuladas em senlif.lo diago-
nal. destacam-:e em lettras brancas na
parte superior mais para a esquerda, a
palavra . (13rasi!) e sob - essa e mais para
a direita (Co y reio) C bem assim, parto
de uma esphera terrestre que alcanca
até á altura co joelho esquerdo da fi-
gura que symbolisa o Cominarei°. Os ai-
rimos do valos' em fundo branco se des-
tacam de um csendo, cortado á esquerda
pela linha que desse lado liecha o sello e
ó interrompida á direita pela perna da
figura. Esse escudo, recurvando-se na

• base do salto em vamos sentidos, • vem
terminar á direita, limitando alii o os-
raça onde se interrompe o desenho da
esphera, combinando-se com a linha que
fecha o sello; na sua base compõe, um
espaço onde se acba em "tenras brancas
a palavra (fiéis) • Do angulo esquerdo
inferior parte um gaIbi, de louro que se

. introduzindo por uma abertura do escudo
aeferido reapparece de sob q mesmo •ao

.•• ,iire a esphera terrestre.
Sobre-cartas

Sobre-cana' de 200 réis 	 A sobre-
Carta de 200 réis tem impresso no ah-.

sura a
duzias de taboas com quatro
metros de comprimento, 0,30

,	 de largu, a e 0,03 de grossura, a

Posto Zootechnico Federal de Pinheiro .
O director do Posto ZoMeelmico Federal

de Pinheiro. Faz publico, de ac:ôrdo co n o
• § 1" do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-

1 miro de 1921, que Vã') ser enconunendados •
, os artigos aoaixo, mediante pa gamento no
Thesouro Nacional, ás firma; a seguir, visto
as suas propostas serem as 	 ; vantaji,sas.

Companhia Nacional de E:ectricidade-Rua da
Quitanda n. 45 Rb

I
Junta Conumercial

CONCURSO . PARA LOGNRES DE INTERPRETES
COMmERCI'ES D'S LINGOAS FRANCEZA,
INGLEzA, ALLEALk,irni'N', E IIESPANEOL4,
ALIW I ENT:.DOS PELO DECRETO N. 14.933,
DE 17 DE AGOSTO DE 1921

De ordem do Sr. presidente da junta Com-
mercial, faço publico que, tendo sido elevado
o numero interpretes commerciaes das
lin,amas france ,a, ingleza, allemã, italiana e
hespanhola por decisão do Exmo. Sr. ini-
nistro da Agricultara,' dustria e Commercio,
fica desde hoje aberto o concurso para
esses lo '117eS, encerrando-se a inscripção.
no dia 39 de abril do corrente armo ás 15 .
horas.	 • -

Os candidatos deverão instruir suas peti-
ções com documentos que provem:

1. Ter a qualidade d... cidadãos brasileiros
natos ou naturalizados.	 •

11. Terem mais de 21 annos de idade. 	 _
111. Não serem negociantes fallidos lucha-

bilitad s.
IV. Não estarem sendo processados, não.

terem sido condemnados por crimes cuja
pena i nporte em destituição de cargo pu-
blico ou inha'ollitação para o exercer.

725000	 O concurso, nos termos do decreto numero
14.951, de 17 de agosto de 1921, compre-

68$000 /tenderá:
• o) nrova escripta, constando de traducção •

no idioma cst7an geiro de um trecho de 30
60" - ou mais Unhai, d rir •va em vernacn!o de •

• bom autor e co vernaculo de um trecho do
9$000 referido autor ;

b) prova oral, consistindo em leitura e
traditcção, bem como em palestra com ar-

95000 guição no idio na estranaeiro e no vernacttio,
que permittam veriticar si o'ca a didato pos-
sue o recessacio conhecimento e c-mpre- •
}tensão dls su lotilezas e difficuldades de cada
urna das linguas. 1/4
• E para conhecimento de todos os interes-
sados se c ornmunica que os reqtterime-tos
dos caadidatos devem ser apresentados,
diariamente,- das 12 ás 15 horas, ao Sr. di-
rector, na secretaria da PI ta Commercial,
e mando"- se lavrar o presente edital que .
será publicado durante 90 dias, na forma
da lei.

Dado e passado a secretaria da Junta
. Commercial da Capital Feieral aos-24 de
janel-o de. 1922.:- Luiz Augusto Alves Fel.

' tosa, 3° official archiVista. -loaoutra José
da Silva Fernandcs Couto,' presidente..	 .('
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guio superior. 'direito um salto -que ca-
racteriza -pelos segiiintes signaes: Ao
centro ,destaca-se. um circulo branco com

effia
*
io da Republica impresso ..em re-

levo. Contornando :esse-. circulo destaca-
se uma série de pontos brancos entre li-
nhas parallelas que ligam na parta in-
:feriar a ornatos cymetricos que pren-
¡lema fechando,. um. pequeno rectangulo
onda se acham os algarismos do valoa

a sobre a palavra , eRéis».
Era uma facha curva disposta na

parte. superior do salto la-sc as • palavras
•aaBrasil»- á 'esquerda e «Correio» c dl-

.. aeita, separadas ,, por una paquera° ornato
sobre o qual se võ um outro collocado

l'oxteriormente e ligado a urna linha que
fechando a referida facha vem terminar
fgri suas extremidades, formando orna-

: tos. Todo . o desenho descripta destaca-
se em branco sobre fundo cheio. Sendo
impresso em côr vermelha.

Sobre-carta . de 400 réis ;kg sobre-
cartas de 4Q0 réis teem o me.smo dose-
titio das de '200 reis, differenciandb-se.
'apenas, n côr que é azul e no -valor
'ao solta.

/

.earta-bilhete
itaeta-bithe,te-- O's pritacipaea s'ignaes

iaij.cteristico da carta-bilhete de 400,
veia, que é .impressa em côr azul, são
os aeguintes: na parta superior, ao cen-
tro adia-so Isymbolizando a Ildpubliea
a'im busto de inulhea, fechado por uma.
'moldura que assenta .sobre uma chaparia
oro sentido horizontal, na qual, em let-
Iras brancas, M-Se «Carta-bilhete» e na
base •da moldura os algarismos do valor
-e a palavrn • alléisa, fechados por duas
:série da aras curtas linhas curvas. A
-chaparia é jimitada, na parte superior
por uma série de pequenos circules en-
are linhas parallelaa e na parte inferior,
4 )or featões que surgindo do canto onde
se acham pequenos ornatos introduzem-
sese na parte enroscada da ba ga , de um
suppasto cacaido. D3 sob oa citados or-

:autos segue-ate um tracejado, limitado
,. Po-a (adros . pequenos ornatos que re-
al:erva:ido-se • para cima servem do
apoio a unia fita disposta em cur-
vas synietricas na girai, se lê: arRepu-
Mica dos Estados Unidos do Brasil». Nos
espaços entre.a fita e a. chaparia surgem
em symetria galhos do: louro. Na parta
superior do desenho dese,ripto -
arlorraioa e na inferior aNeste, lado só- o

u ..1 e reç	 •
Sub-Direetoria da Contabilidade, 2 dd

reveadro do 1022. — O sub-director,
Engenio Au.qusto Trandeel:,.	 ir .3,	 •

•
Administração dos Correios. dsRibeiilo

Preto • .

(Estado de S. Paulo)

• Pelo presente edital fica intimado o Sr.
-Francisco Antonio -de Paula, ex-agente d3
Correló da ItuVerava, deste Estado, para deu.
tro dó prazo dC30 . diaS, à contar da data
desta • intiniação; recolher aos cofres da
thesouraria desta administração a quantia
de 11215100 (canto e doze mii e quatrocentos
0.10, proveniente de responsabilidade que
;II oi-iniposta ern portaria n.'4Y, de 3d

aaa-a . de '1921, por esta administração,
41L-5 telt IPA° 'pelo extravio' do registrado
aa1311; dd'vafor declarado de 100$, proa

;Jante de lha/arava e dasti nado a Th codoro
. Pereira de Souza`, em Villa-Angleal, Estado

da Bahia, sób-pena da- „avalia.
•• ' Rrão Preto, 244 janairo de. 1922.—

- O adinialstrador, Mtanio,Pelx..111gilins.•• • --	 •	 .	 •	 .

Repartição, Geral doa. Telegraphoa

CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE' PACTUO.
GRAP,HOS PARA O SERVIÇO DOS APPARE.
.1,1103 SIEMENS 6r IIALSKE

De ordem 'do Sr. presidente da' =unis-
sito examinadora, faço publico que, no dia
11 do corrente, da 9 1/2 horas da manhã.
no artificio do Lyceu de Artes e °Maios, á
avenida Rio Branco, se realizará a primeira
prova do concurso para dactylograpnos, de-
vendo comparecer todos os candidatos in-
scritos.

rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922.—
Braz Balthazar da Silveira, seçretario da
commissão.	 (.

4.1.
	 faZ",'.91~-atailat

- . Estrada de Ferro Central do "Brasil
CONCI.MRENorA PADA ADDENDAMENTO DO via. CAL, NA . ESTA ,0,10	 ITAQUEDA,

NADO -A BYTEQUIM. •

Do ordem da directoria, faço publico
Que, ás 13 horas do dia 22 do corrente
inez, nesta secretaria, serão recebidas
Propostas para o arrendamento- da lo-
eal, -na estação de Jtaquera, destinado a
botequim, para á venda do doces, café,
leite, queijos, pasteis, sandwieltes, fru-
etaa, aguas mineraes o artigos Para fira
mantos.

A concurrencia versará sobro:
a) idoneidade do proponente; •

Á' 
by preço dó arrendamento, sendo ra -contribuição minima achnittida do róis

300$000.
As propostas, que, devem estar devi-

damente saltadas, datadas o assignada,s,
com . a indicação das resuoctivas residen-
cias, serão entregues, .em , duas vias, .era
involueros fechados, com, a declaração,
poy fora, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esses inaolucros deaern ser acompa-
nhados da um outro em separado, con-
tendo todos os documentos . que possam.
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendoase, entre dias. os 'reci-
bos de quitação da ultima coitada dog
trancados a que estiver sujeito,.

Todos esses documentos deverão estar
&ar idamente saltados ($600)

No acto da entreaa da proposta o prom
nonenta deverá exhibir . o recibo da cau-
ção de 200$000, feita na thesourarhi
desta Estrada, até áa 14 horas da ves-
para do dia da concuareacia, • para, ga-
ranta' a assignatura do respectivo con-
tracto, caução que reverterá para os- co-
fres da mesma Estrada. si o proponento
preferido' recuar-se a assignar O respe-
ctiva contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega dó
convite que fôr expedido .ara osso fim.
• 'A questão do idoneidade dos pr000-

dentas será julgada o examinada prévia-
mente, deaando, para isso os respectivos
documentos, acompanhados dos recibos
das Ninarias, ser entregues nesta secre-
taria ata ás. 15 horas da vespera do dia
'da concurrencia.

As propostas., cuias • autores não. tiva-•
a re.m sido' considerados icloneos„ não serão
recebidas, sendo as demais, antes' do
qualquer decisão publicadas.

Não se . tornarão em. consideração
.quaesquer offertaa de vantagens não
previstas neste aditai, nem as propostas
que contiverem apenas e offexecimenta

. de um augmento sobre a proposta maiS
vantajosa.-
.Aa prdeuraçriá 'devem ser axhibida4
o ,acto da entrega - das propostas, caso

O eorieritrCntes . faeam representar
por piiienrac.),4 ,4

Fica reservado á Estrada o direito dO:
Arnaudlar a , coruaarrenciaa casa, assim eon-a
varara aos 'seus interesses. 	 :a - •

Secretaria- da Estrada de Ferro Cei4
trai do Brasil; ]Rio do ~iro, 8 de ferve
reira de 1922..	 Diocfeciauto YaScon.4
ed/og, secretario	 • . .4,

F".n 	 1.
Voes. Ihma o. .contracto de

do loca. na .estcoo de. dtaIlter", de
10/aab - a botequim..	 --'	 t

e	 1	 - . n-•
• O conce,saionario pagará a quantia . dã,

• , mensalmente., Esse pagaa
mento será effectuado adeantada e Ari-1
suestralmente, can favela- . da .Associação
Geral de Anxitios Muluos da Estrada da
Ferro Central do' Brasil, Considerando-se
'ar trimestres iniciado•i erra janeiro;.-abnit,
julho e outubro, • devendo, o re.apectivo
pagamento, ser effectuado na agencia da
estação do Itaquera.

ft	 •
O concesaionario fica obrigado . ao Paa

gamento de todas as despezaa com.a illu-
minação e inimostos . que cOrreSpOilderer.i
no serviço installado no locai,	 . 4.!

fII	 • -
O concessionario observará e ctunpri-

rá Os regulamento; o ordens de serviçoa-
tia Estrada, bem COMO todas as recom-
raendagões que, para Loa ordem do esta-±'
belecimento, forem feitas pela sub-dire-a
ctoria da 2" divisão e. . pato resneativa,
ajudante, -que. se rrá a fiscal da presente)
contracto, fiscalização que :-exercerá- por
si proprio ou por- intermedio do .agentO,'
da estação ou por quem .suas vezes -fizera.

IV • ' .	 c•	 4 /"---

O concessionario conservará com . rigo'-a
roso asseio o locala por elle occupado,)
rendo licito á administraça da . Estradai
fazer retirai-o deado que:assim aejaaltlia
gado conveniente aos seus .interesseaa

O concassionario se •obrigaaaater: sartiã
empregados vestidos. com alecenciau-

v./	 •	 • •	 • .y4

No cago de falta: da • pontualidade rio,
pagamento . adeantado tia -acontribuiçã.ce
estipüla. na clausula 7, deste contractoa;
ragamento cujo prazo não deveráaexcedl
der do dia 5 do primeiro mez do mesma
trimestae, ou outra qualquer infracção)
das clausulas do 'preaente contractó," poak
verá a directoria ..conarderal-o rescindidos(
tmdependente do acção ou ainterpolfação
judicial, ficando o . coneessionaria "Obri-
gado a desoccupar o Leal. dentro cfo pram
zo que lho for mareado sem, que 'liras- a
aista • direito a indemnização do especai

a ,alguma . •	 .	 , • e'
• •	 rk•-

Pela falta do curnarimento do ..""quala
quer condição do pre a.ento . contracto'v fica
o arrendatario sujeita krnulta de .50$'. a
100$, o na . reincidone¡a,, á, rescisão : doi.:
contracto, seria direito a indemnização . a!-
guina. Fica, berra entendido, que, paliar(
rescisão da presente . contracto, não
torna indispansavet a applicaçao p-réaW
da multa de quo tra7itae, S,t,;,. ela.	 ,usula

viu 
5:emrae.3.iGnario, n'ão-poderá tranaterii4,..Á

este contracto a outrem sem próvia .autoal
rização 'ria. 'directoria, que julgará . da
idoneidadf; ., do novos. condesSionariá.;	 ••;

C43.,,,n, !	 . trall:4i!".`i'M'I cti:3; será- parlie.ra..a.
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•
e lavrado na Secretaria, ráo qual .o

Ntovo ema:asa:amado declarará Enjeitara
te a todas as elattaulas do pcesente coa-

acto.

Findo o prazo estipulado na abunda
Mn, ou quando inceerer o conetsaiona-
rio na pena do rescisle, ficará. tile obri-
?.atio a remover á sua custa, dentro do

' .., 4razo • que lhe lar determinado pela dia
'lactaria. toda a armação e o mais gue
s‘be pertencer, sem direito a realanatação

• qualquer especie.

bia o concassionario Caa Seus preaosika
altercairem ou prontoverem conflirtos mu
(malquer ponto da eatacr,o, fica o Ines-

• mo conea 4sionaria aujeito ;I multa ou
ciseis:to do presento centra:to, a juizo
(ai adminiatraaão da Estrada.

Para garantir a fie/ execução &sias
,t,ntrecto, effeetividade das multa, (.0.1
abrigaçaest em que incorrer, deposatou o

-,antractante na thes • araria desta Estra-
.*a. antas da real-ia:alva assigra.tura, a
roporinncia de 1a3O0a, conforme o re-
filai u. 	

ESSa Catiçiln sia será restituida. ao coa-
: tratante, depois de 'arminado O cota-
-tacto e no caso da fielmente cumpridas
: adaS ás clauaulas.

XII
Wo• caso elo multa ou no da falta do

ztontuttlidritic no pagamanto. fica it diro-
ctoria com o direito do hinaar milo da
4:arção do guta trata a clausuia Xl. obri-
ando-sa o contractanto a integraliaril-a

.nanediufaineide. sob pena da rescisão
preeenta (cair:a:to,

XIII
N (%Oricessiin-vigarará por cineo anatos,

•• fadados da data da asaignatura do rire-
- ante eontracto. ficanao, porém, a Eadra-
4ai com o dircito de cassar aancessão,
c;o qualquar tempo. aam ter O concas:sia-
aaio direito a reclamação eu indemni-

2. eão de (aspecto al guma. c inclinar:alenta
•ih! r,C CIIJI Cra interpelluão

Sacrotaria	 Latriaaa da Ferro central!
aut (arriai), ilio do aanairu. C de fevereiro

** if) •2.	 •Ditr.,leetano Vas.conceIW,
erettirio.

Ilstrada de Ferro Centra/ do Emiti

t!;,NernaiNCTA DA11.‘ coNSTAUCçÃO DA 1-51-
TIO() E 1:',..TA 1:1•41(1A UI; 1:ta.C nr.O. rs
4 n:vtsXo, LM I9

Coneureheia ó. 44
De ordem da directoria, face

que fta 14 hnros do 1ia.1..'aa do fevereiro
da 1922, na Intendencia desta estrado,
tia caiação Maritima, Gerão rec(lidas
a;aapostIts para a eiinstrucção da estaçrin

falataforma do Doodoro, de aceardo
com . os dasenbos :1451`40. :111C;te0 o

.	 I si'('fa0 o o seguinte:

• •	 BASES
ZAPITOLO t ••..

Do idoneidade
t.° Nenhum construtor pedará

'Orca:altar-se para di apular a eczatro-
ação cfa obra em cancurrencia, a•ra que
aeja considorado idoneo, cntendendo-so

•por idoneidade:
!.".1er COnst:uctor. rftritrienLido ri>

MAMO OFFICTÃL

Prefeitura (41 Inter.denria Municipal da
eidado onde fôr estabelecido;

2.°) Ter dirigido a conatrucção do
&ocas semelhantesa o que P rovara mn

-diante phob)graullias ou desenhos dovi-
damarde authetitiaados. :Essa prova po-
dará ser dispensada a Mio da directoria,
quanda se tratar do rasa constructora de
reconhecida compelem:ia;

ala) Estar quilo pura com a Fazenda
Publica, u que provará com recibos du
quitação da. ultima, conectas dos impostor:
ai (Toe StiVer FUjeI10.

CAPITULO 1i

Das proposi4
Ari. a.° As propastaa indicando a rea

sidencia ou séde commereial- do ProPo•
nauta. aerão aprasentadas am Ires vias,
devidamente sedadas as primeira: vias,
!latadas o assinadas, mem emendas. ra-
zuras o entrelinhaa. aacriplas etra littgua
portugueza, era papel tias : respectivas
casas cominarei:les e mencionarão do
modo clavo e conciso;.

la) O preco . total em réis da obra a
corrdruir. indicado eITI algarianios o
nonfirniado pot . extenso;

2.") O comnromisso de catregar a obra
entalindo. ata :31 de agosto do corrente

nnr); o Compromisso de sujoitar-sa (ta
prescripeaes estabelecidas pelar: presen-
te basca;

L°) O coMpromissn do aceeitar e
nurturrir a preseripções catabaleeidas
pelas eapecificatffles para amaina-talo da
editicios, legalmente approvada.

Art. a.° As propostas saram \entreguas
em ttes viaa, em moinem.; Nanados o
lacradoa, declarando no sabrearripla
roma do concorrente e o objecto da. atm-

;Jurreneia.
Esse catvalucro dava ser acompanhada

de um farina Cila eparado, eoideudo to-
dos os dneumantoa que nosaato provar a
idoneidade do proponente, do 4;011follid-
dado com e art. 1", e o recita, da, catiaaa
para garantir a aasignatnra da ' cantra-
eto, do acatar& com o art. 4". •

nt
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nmssificadas pela ordem 'ascendente tios
picus pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão du idoueidade dos
s,roponentes será examinada e julgada
oréviamente. anjos -do &irem alocrtas
propoatas. Depois de jujlgada essa ido-
neidade, SeI`iio marcados dia e hora nat.'
al . e ...lora e leitura das propostas,
(luaes. antes de qualquer decisito, ecrã('
DUblieada$ no Diorio mem.

Art. 7.° Mo serão tomadas cru cons.
e.eracão

1') As PaaPoatas cujos autores ntla
tenham sido considerados • idoncos. do
ocettrdo com o art. .1.;

2°) As prepostas que contiverem alie.
nas o o rierectmento do uma reducçãa
auitre a proposta mvs barata:

3') As propostas que não estiveren's
de =Udu coar o que determina u ar
tido 2":

4°) As offertas de vantagens não paia
vistas tias presentes bases;

50) As propostas "me bancarem pro
-t:cs auperioreaao maximo eatabelechlo

que é 151:316$0i6.
Ar.. 8." A coneurrencia versará. aue-

sobro o preço da eonstrurçao
axacutar, cabendo a preferencia. do
reito, ao rodar da preposla mais barata
por minium que seja a (diferença cutr.
cila e qualquer outra.

Art. 9.° caso de absoluta igual-
taale entre duas ou mais propostas, fira
roaervado á estrada o direito da esco-

a. que lhe parecer mais eonvenientia
Ari. 10. Fica rasarvado á azarada o

(tirano tla não aceeitar nenhuma daa
proposta a•reaeniadaa eu annuliar .1
cora:o:Testai:a caso latiu convenha (ie.(
tetw

tIAPITULO V

eóniraelo
Art. Il. O coneurrenie escolhido assi-

rrí.pernitle a direct oria da eacrado
aordraatat para a canstrueçao da abai/
ceneui rena ia .

Paragrando .unifo. •:oneUrr...ide e--
coibido que se recusar a •assignar o ir-
rçie:t ivo " couta:kat o, perderá, coo bata -
fira.. dos cofres da	 trada, o depoado Lie
doe trata o rot. 1".

Ari. 12. O concurrenle escolhido ap,--
sculará nu *.leio da aaaignatura	 c.v..
1 roa() guia an raribo tino pai n ve
feito deposito tia éaucão :teima nienci,b-
nada.

Art. 13. ti raatracto poderá ser no-
Seindhlo, por Simples aviso ca nol ¡tira_
cão da divagaria, indepondonte Lr arçala
ou interpcllacão judicial, o sem aia! aa-
aiata aa iam, variante direito a rec.., oa-
cão de espacie algnma;

o 14.1unit:tanto n50 dér princl-
pio aos 1,arballios dentro do prazo da
oito dit1 ,4• conladog da data do iegiarro
do mesmo eoniraern no Tr i bunal do

-Cambia, :ativo casa do força maior devia
atamento jualiaicado, a juizo da directo-
ria. da estrada;

21 Quando a estrada reconlience
cessiva morosidada por parle do, cofia
traelante; I ges e caso será apenas angu ao
cot-anelante o valor do serviço executa-
do, de acer•rdo coto zt ittb • lla,	 ran0:1
eu) UM nesta tad mula, 1 icando áaa'aanta.
o direito do cancluir a. obra por rua coa-
ta, ou (adregar a obra a outro conat: k

olor:
•5°) . Si o' contracaanta eavaragar na

Pbra	 tuntli,llide

a	 •	 vr.
AZN,

.?)o tkposito e da calfrao:
Art. 4." Para a to:dast:Macau cio pro-

postas re lativas A construct*. em vou-
etirrencia, cada proporieuie
prciviamento na illesournrin da lastrada

quaatia de um conto de réis 1 la0(,0)
em dinheiro, ou titula, da divida • publi-
ca fadaral. couto garantia para a assi-
anatura da contracto.

• § 1.° Terminada a coneurrencia .o casa
4.ol1]1da o fornecedor, os depusitea
pracitadus serão restituidos aos co1eur-
rente4 exehridos do fornecimento.,

a 2.° O concurrent:: escolhido substi-
latirá o deposito acima referida a;or uma
Caução em dinheiro eu titulo da divi-
da publica federal no valor de sole
contes de réis (7:00e$1.300).

§ a.° Essa caução será :a:AM:tilda ao
cnntractanta depois e.c, caiu:brido e

 pela estrada o editado em Con-
strução, de confarraidade com u arti-

• ajo

CAPITULO 15'

eoneuPrencia
As !propastas :apresentadas.
it.•'•,%•••!(5, .,•1 dia ,*eterininado,,

prpacitaa t1e. coricurrerstes . ..t,. ser.ão
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endo . intitnado, á subsUtuil-os so res..
ousar ,  a fazei-o;

C) Si o contra-Manta alterar as fdra
mase'e dinionsõea indicadas no desenho,.
e so recusar a reparar a obra, send4i.
para isso intimado;

51 .S1 o contractante não terminar a
obra na prazo ipulado.

Art: 11. A rescisão , do contracto dê
makda•eorn o art. 13,. importa na perda
da caução de que trata o art. 4", § 2", á
dual. revertera em beneficio dos cofres

aatrarla.	 -
Art.,"15. Verifieada á rescisão - do can-

trauto„ nenhuma indananisação , Será paga,
ao contractante petas clespezas que bou-'
arar' feita para , a installação do seu ser-
via°.	 •

t G. _O contracto será subinettido;rx
approvação da Exmo. Sr. ministro da
Viação e sé se tornará effectivo depois
do seu registre no Tribunal de . Contas.:

CAPITUL3 TI

• Vti o0entação das 'CO:nt0.3
ainaisentação das .contas poderá gá;

feita da seguinte fórum: A t° na im-
poatancia • de' .37 % do, valor da Obra
anntractada, quando estiverem levanta-
dns- . aa parede; a 2° da 30 %, quando
astiverem assentados o vigamento e a
aohaftura; a 3' de 25 %, quando estive-
rem 'assentados • o soalho, o' forro e ara
eaquadrias,' a, construiria a plataforma, e.
/ 43. de 8 Te.. depois da obra terminada
e recebida pela estrada, 'sendo por essa
aeatas.lalo raatituida 3 cauã() de que trata
3 ara, a:a §

•

tiPITIZÕ

Pmseripções aeraes
Ara...ta. O. contráctante comprometia-

se ., a . ex. &Natal! a obaa de accôrdo coro os
desenhos e espacificações que lhes serão
.apresentadas por occasião da abertura da
coneurrancia. Esses desenhos e especifi-
eaaãesa paesarila a fazer parta integrante
do contracto' e não poderão ser =diria.
liados' par -parte do contractante. 	 -•
.aArta 19. Si, deado a qualquer cir.!

eurnstaticia. -houver necessiiiade do alte-
rar qualquea dos detalhes da obra, ato-

. gmeniar ou diminuir a espesura de .suas
diversas peças ou .supprimil-as, o contra-
ctanta sujeitar-se-lia a.'eesas alterações;
eaecutando-as desde que para isso re-
ceba ordem.' •

§. 1.° Ordenada qualquer modificaerm.
que ;-.raga augmento de trabalh onão
(doido no projecto, o contractanto obri-
ga-se a, (executai-a pelo preto da 'abana
43111 uao nesta, eátrada.

g . 2.° Toda e qualquer ordem de mo-
dificação- ou alteração da obra devera
ser dada por escripto, uão sendo acceita
reclamação baseada ent ordens verbaes.

Art. 25. C) material- , empregadt) na
cgnstrucção sérá todo de superior quali-
dade, o será previamente examinado pela
engenheiro encarregado da fiscalização da
obra. . O etnpaego da materiaoa. de má
(mandado importará na rescisão do can-
t.rapto,.ede conformidade com o art.. 13,
§ 3°.:
- Nenhuma inalemnizaçãd, terá
o contractante por a qkualquer prejuizo
provenientaade negligencia,* impreviden-
ciaa falta ito apauraos ou erros seta na
direhaa.afea trabalhos.

Secretaria da Estrada de Ferro . cen-
tral do Rrasil, Rio de Janeiro, 4 dc fe-
'erciro do 1922. -a O ,secretario..

ele:cimo Candido de .1frasconceltá

Estrada de Ferro Central do Brasil

-deNet.TRP.ENCIA PAM., "A" ect.a.rnuce,.lo DÁ,
ESTAÇÃO E PLATAPOW11 DE 'atolava' 5°

,	 EM 1922

Concurrencid
•

De ortleat da directoria, faço publico
'que, ás 11 horas do dia 25 da fevereiro'
de 1922, na Intendancia desta Estrada,
na estação Mantinha, serão- .recebidas
propostas para a construcção- da estaçã'a
e plataforma de Tata/até', de aceôrda
com o$ desenhos . 10(020 o 16115)20 e (1!
seguinte:

BASES
CAPITULO I

!)a idoneidade
. Art. 1." :Nenhum construtor podará
apasantar-se para disputar á caustru-.
aça° da obra Gin concurrencia, som qua
aoja considerado idoneo; entendendo-se
por idoneidade:

1.°) Ser constructor matriculado na
Prefeittira ou Intendencia Municipal da
cidade onde fór. estabelecido;

2°) .Ter dirigida a conatrucção 'da
obras semethautea, o gila provará me-
diante photograahlas ou desenhos devi-
damente authenticados: Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da directo-
ria, quando se tratar de casa constra-
dura de reconhecida competencia;

3'1 Estar quite para com o, Fazenda
Publica, o que provará cora recibos do
qUitação da ultima coltecta dos imo:Mos

que estiver sujeito.

CAPITU.L0 I/

Das p-ropo

•

 stas	 •
Art. 2.°. AS propostas tndicando a re-

sidentia oa sede commorcial d .propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente selladaa as primeiras vias,
datadas e asSiamadas, sem emendas, ra-
auras e entrelinhas, eecriptas em lingua
portugueza, cai papel das respectivas
casas rammerciaes e mencionarão do
modo claro o conciso:

1.°) G preço total em ais da obra a
'construir, indicado em algarismos o
confirmado por extenso;

2°) O compromisso de , entregar a
obra cancluida até 31 do agosto do cor-,
rente armo;	 --

2°) O compromisso do sujeitar-se as
prescripaties estabelecidas petas presen-
tes bases;

-4°) O compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas

.-.0epocificatt3es para construcejlio de edi-T
ficios, legalmente approNacia.

Art. 3.° As ar000stas serão entaeguea
em tre,s vias, em envoluarras fechados a
lacrados, declarando no sobrescripto
nome. do concurrente e o objecto .
coneurroncia.

_
#.3/ dinheiro, ou ti_fulos da divida Dublin'
es federal,. come garantia para a assi
igualara do -ccufracto,

ã I.° Terminada a concurrencia c ea'aa
colhido o fornecedor, os depositos • su-4
pracitados serão restituidos aos concups
rentes excluidoa da fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substi..,
tuirá o deposito acima referida -poa'un-41
caução em (Unheiro ou tituloa da divia.
da publica federal no valor' de ;.oitai.,
contos de réis (8:0008000). 	 ••

§ 3.° Essa caução será teiatituida!) 3.-?M
oontractante depois de ccinclniida re.
cabido reta astrr.b.da -o adindo 'em'con-

da conformidade com O art.

SAPITULO IV .

concurrenciá •- _
Art. 5.° As . propostas attpresentadaa

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrontes e SerfiCi.
classificadas pela ordem ascendente . ' doa ,
preços pelos mesmos indicados. •

.Art. 6.° A questão da. idoricidade dosi
proponentes será exarninarld , e . julgada •
préviamente. antes ae serem -abertaa!as-;
propostas. Darois do julgada-essa
naidade, serão marcados dia - e hora 'para
abertura e laitura das propostas, as
quaes, antes- de qualquer decisão, serão, I
publicadas no Diario OffieUt	 •	 •

..Art. 7.0 Nãa serão tomadaS em -anilai-.	 ,	 .

tigo 2".	 •••.•4°) as offertas dc var-gens nao
Vistas nas preaentos bases. "	 ' '

°) tis propostas que indiCareso Pre -ços superiores ao maximár. Tegabdrd014.1,10.,
que é 172 :2298037 .

Art. 8.° A coneurrancia iversará,.apea"
nas, sobre n a..reço da eontrtiecão
executar, cabendo a preferaneia, át;` di-
reito, ao?' autoi da proposta:Mala barata,.
per mínima nue seja a -dttlOonka.entrifv.
alia e qualquer outra. • -

.Art. o.° Ne caso de absoluta igual-
dade entro duas ou Mais prannstas, fica
reservado ,á agrada o diraito de esco-
lher a nue lhe parecer 'mais ,çonvenientea

Art. 1. Fica reservado á e-?da •

direito de- 'não aceeitar . nefilroma: :dast,
propostas apresentadas ou,anirillar.. ;0
concurrencia, caso 'iss2 ,convenla ao .ç
seus interesses. 	 •	 .

CAPITULd

Do contracto
;Art. 11.. Õ concurente Sc*,31bider

guará, peranee a directoria da ratradaa
contracto para a conetrucção da obra. Uri
concurrencia.

paragrapho unico..0 concurrente ea.a
colh ido (ruo se recusar ta: assinar t4

fiei() dos cofres da s
reepectivo contractwilwá

da; a'depositO
'que- trata o art. 4".	 -

Art. 12. O concurerite 'escolhido, porca.
sentará no acta da assignatura do con.e
cacto guia ou recibo que-provo haveri
feito deposito da, aatição acima mencloa
 •nada.

• A. 42. O contracto,Doderá ser madre-.-
dido, por simples aviso ou notificaçãa!
da directoria, independente de.acçãoi ou(

' Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo.
todos 03 documentos que possam provar
a idoneidade da proponente, da confor-
midade com o art. 1°, e o recibo da can-
ção, para garantir a assignatura do coa-
truta, de aceórdo com o art, 4°,

CAPITULO III

Do deposito e da caução
Art. 4. Para a apresentação de pro-

postas relativa° á construcção em con-
curencia, cada proponente depositará
prévirmentej na thesouraria da Estrada

iteração:
1°) As propostas-M *0.a' autores mia

tenham sido considaradas • . idoneas..- da
acca)rdo com e art. L''

2°) As propostas 'gila canti'verem aDd- I
nas offerecimento de uma reducçã'll!
sobre a proposta mais- lairata.

3°) As propostas quo não4aestivereni
do accardo com o qua de'erMina o ar--„.

p quantia de uni conta op doi (110004)i interpetlasão :judicial, g sem 'que assolai.
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ao ecotraotante, direito a reclamação do
çSperio alguma:

) i o coutractante não dér princi-
talo aas trabalha dentro do praza do
ólto dias contadas da data do registro
do incarno conta:teto uo Tribunal de
9 :entas, calvo aasa do Torça maior devi-
naniente justifica:to, á juizo .da directo-
*aia eu estrada;

.̀..e .) Quando a estrada reconheaer ex-
aessiva moralálada por parle do ton.-
araelante; neste cama será apenas pa go ao
*cautiantlanto o valor do serviço executa-
da, (te' aceõrdo com a tabella ci Pree.os

Tiai tiso nosta estrada. ficando á estrada
a (limito de concluir a obra por sua conta
au entregar a obra a outro constructor;

raa 1•1 1 o °ater:falant(' empregar na
abra ratiteriaca de inferior qualidade c,
soado intimada a 2ubt4itui1-os, kC re-
..itsar a

Is ê ) i o ooldractarde alt.crr.i r‘s fór-
um:1 o dimensõea indieadát no eleasenlia,
as se ate:usar a reparar a obra, eenda para
i ssa intimado;

a") aai o caatractante não terminar a
abra no praz) estipulado.

Alt., IS. A rescisão . do cerda-acto da
aecordo com o art. 1", importa na perda
T a (arção de que trata o art. •/,`', 2` s. a
ipitii • reverterá era beneficio doa 'cofres
da estrada.

Art. 15. Verificada a rasei:Ra do cari-
aracte, tienta • ma indemnização ecrã paga

aas contractante palas despans que bail-
ara, feito para a instedlação ao ceu ser-

:ço
;Sel. /6. O enntracto Fará ratbrnattidn

ar:prelacia:ia do Exale. ar. ri-anistiai da
v iação ti ao saí tarnará affeetivo defoia
le aeturegistra nu Tribunal de Certa,

tasaiTuto 1.
* . tk aireeentacao dar cento:

•rt.: 47.	 apresentação _das einItas
petlçrá ser falta da seguinte ferrna;
la na imparZancia do 37 aa (to autor da
abra Ganiria: alia. miando cativarem- te-
., itutatta	 0,:3 paredes; a 2' de no (A.,
ri flando cativarem assentados o Nigair.en-

a raebartara; a a' cla 25 V., quantia
• -151-erina aS* ; 911 tado:, o 541:11110. t . forro e.

caquadr.ia a	 COnslruida a plataforma,
.8 a 4.` de fl T. depois da abra iarminada

•reaabiata pela estrada, sando • ar essa
reatitnida a caução de tp.-..c trata

• :Id. V. 5 44.
cuiPITULO

Pt •escripl:;;	 ucrec.:
'Ara. /a. o coai ractant e aanneromal t e-

encetar a abra de aceardo cana Os
iliaentioa o osmacificaçees nue Ihca serão
4preaent8d4)s ofir occueião da abertura das
aanenrreneht..E Q :eg dosenhos e especiti-
caçais paR.-.131,ü0 a fazer parte intagrante

rontracto e não poderão ser medifi-
(*taloa parto do 'contractante.

.Mi. 19: tai. oevido a qualquer ci r-
cula: infida, houver neeesaideda deai-
terar qualove" dag detalhes eta obra, ma-
Ara •utar ou diminuir a espessura da
•-tate diversas !ateais ata supprimil-as;
cantractante sit'aiiiir-ao-lia a essas: alto-
rações+, cy.erntaudo-as desde que para
laao reCe/ra ordem.• 1•" Ordenada qualquer modificação
eno traga marnianto de trabaltia não in-

, amido no prwi eeto, o contraatante
--m asa a earat , al-a, neto preçu da tal:elite
aio usn nesta eatrailia •
• 'a 2.° Toda e quaiquar. ordem da medi-
eicação ou altei •açâo da obra (levará ser
dada por aseriato, não sendo acetina re-
Carnaça° baseaela em ardens xerbrtes.

Lit. 20. O mataria) empregado nii
:eoeRtrue0.0 et4rá et.19. de kurerju qual;-

dada. e sor pi•éviamente examinado rmo
engenheiro em•arregado da fiscalização
da obra. o emprego de inateriaes de má
qualidade importará na. aescisão do coa-
travada de conformidade Com u art.

Art. 21. Nenhuma indemnizaeão terá
o coutraciante por qualquer prejuiza
proveniente de negligeacia. improvidena
aia, falta de recursos eu erras seus na
direcção dos trabalhos.

ateeretari da Estrada de Fervo Cen-
tral do brasil, Rio do Janeiro, 4 de feve-
reiro de 1922. — O secretario, viode.
eiano Candido de Vascontelloe.	 .(•

IMilwannn

Vbtrr.da de Ferro Centrai do Brasil

CONCennaNCIA 1.)511.% O rOUNECIMENTO trel
N011aiRE P.Ina CEncAS, luta orPLICA0850
DO RAMAL DE E. PAL;e0,
1C2

(Primeira correcção do edital do 21
de jalaCir0 de 1922.)

CtStiCUPPOICia n. :re

Do ordem da directoria. faço publico
que, a.8 13 horas do dia 10 de fevereiro
do 1922, na intandencia deata estrade,
na estação MarMinia. serãfi raeal..1das
propostas para o forneeimentep do:
10.000 moira- c.ade aroeira do
.,...eartão, para carena. develldtt

ser sensivelmente rachas, e
isána roliços com casca, de
iliametro entre Orn,12 a enata,
senda o comprimealo
a metros. Terão no raininte
am,10 do madeira no cerne i•
urna das faces falquejadas atçl
o cerne. Tam dos topos termb-
nará em ldsel e a extreinidada
tqaaosta em penta. Preço ma4
%imo de UM 	  •13sm
A entrega será o margam da linha. den-

taa das cercas da 4 Strada, alie 30 tio
junta. do corrente anuo.

A entrega. não sendo ao prazo mamada,
sujeita o contraatante a uma multa (lua,
conforme entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do coa-
tracto. sendo dado novo pramia si vaia
preferir a administração a raMisão da
aantracta, por simples aviai ou notifica •

to. indapandanta tio aeçaa tal intepel-
/ação judicial, com perda, da eaucão, sem
(pie aaaieta ao cordractante direito a re-
clamação do etpecin alguma.

Nu ema do multa fica o contractanta
abrigado a entregar a respectiva 'impor-
tapeia na thesouraria. no prazo do ea
honra, a contar da hora do ',Patada-leni..
tia imirriação por eseriptu, sob pelai do
rescisão do emi grado, nas *condita-as já
acima estabeleci !tala, hl não for cumprida
a intimação.	 -

A concurreneia versará apenas:: sabre
et meço em réik indicadas era algaris-
mos e confirmados rwr .extonso, para o
mairfia. cabendo a preferi-ateia ilo diielio
ao autor da proposta mais barata por
lnininla que seja a (diferença entro cila
e qualquer outra.

A estrada recusará as prapostaS cpt
apresentarem preços superiores a& ma-

eatabelecido.
As aremostaa, que xlevern estar devi-

(lamento selladaa as primeiras viaa', da-
tadas, assigaudaa, com a iluliCação das
respectivas residencias, não sendo .per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser e:e:pipilas em papel dag
rear.eelivate aaSaa eegunereiae:,, serão

entregues, em Uses vias, cai involuerog
d'echadus, com a declaração, por fóra,
as,,umpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve sor acompanhado
de um outro, cru separado, cuntendO
todos as documentos possam .pro-
var a ideneidade do proponente, corna
prebendendo-s ., entre ellea, os recibos
do quitai:fia da ultima eallecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do eloO$ em dinheiro ou aro
titulas da divida publica federal, pre-
viamente falia na thesotu•aria desta es-
trada, para garantir a assignatura
cantrae`a, caução que rever t erá para te3
cofres da mesma estrada, si o prop.1-.
LIN/te preicrido recusar-se a assignar
respectivo e g intracto, dentro do prazo
de seis dias, cantados da data da entre-
ga do convite que far expedido para osso
fins.

O rorneredor, para garantia da exe-
cução do forneCiMenfo. caucionará, na
thcsouraria desta estrada. a quantia
correspondente a 5 ea do valor do for-
necimento a realizai ent dinliaii •o, ou
em titules da divida publica federal. •

O eont meta ge se 10M:11 .ft effecti1.0
&pois do a pinawaile, def Mit i Vai:Wide
pelo Mini elerin da Viação e Obras Pu-
blicas 4.1 re,giatrada pelo Trili011al do
CtIttas.

A quea tão do idaneidado doa. ;tropa-
ventes será julgada e examinada prévia-,
mente, ante: Ge abertas as propf,tazz.

As propnaitis cujos :adarva Meti
rem gala conaideradua idonans afta scaão
abertas. .

Dopai: de- julgada a idonebbide. a t i g •
proponentes serão mareado o dia e hora
para abertura e leitura da a propostaa,
c,ne arde.; de qtiniquer decieãa eta•ão

-
Fira reeprvada a e-irada o diraito elo

r ao iteeaitur uca-dation das "impostas;
attresentadas. ou nominal- a eauctierena
eia, caso assim convenha aos seita ia--
tOreSSe?.

As prapaslas uiiíii poderão con t er sdnão
cma formula da completa aubmissitu
iodas as clausulas doste edil tu n o preço,
coefotroe já ficou estabelecido.

;Não 80 taion,rão em consideração
quaeaduar ii n ferlaa da vantaeana
éres isl a.4 OP8f e cdii ni. nem a .: 1'1'0111M:is

eaativarem apena ,; o offereCiDletito
ile un i u reduerp-, g libre a Dror.ogia teai$
barata.

No caso absoluta i gualdado entro
proaostas. terá preferencift a uno aure-
sentar preço Liais vantajoso no derem-
lia t

A estrada reserva-se o direito do re-
Stringir a quaididad,. pedida.

'Pada e qualoner propos t a que uno es-
tiver inteirat.-ientjt de aceõrdo cam ato
edital Lao será bailada em considera-

Secretaria da Estrada do Ferro
lia? 'i ltrasdi. n	 fevereiro de 14'22. —
O seersstario, 1 1 ;ocleciano Candidu do WH:-

-
n•n•n•••n••

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

enxcintrtENctx pArtn o sr.nVtço Da Ar!,
UNIENYO E APRoVEITANIENTO
v..(0 DE APP.1110.CIDA, 5' otviasio, hal 19.22.

• •
Cuneurrencia 99. 40	 .

flo ordem da direcioria, faço .publico
que ás 13 horas do dia 2.5edo f avenha.
do 1922, na ladainha-tuia desta estradaala
estação Maritima, serão reeelsicW pro-
postas para o ser iço dr.' uuStnenin •



222.24.suilát-reira	 olac.=} (dsiZW
	

revertiro feN 1922

• rarroveitamanta da estacão de •Apparecia
'da,. incluindo a plataforma, de acordo
com a desenbo& na. 33,91921 e 33,2
'afar921. Co .segOirite:

BASES
aa'APITULO

-	 Da idoneidade
Aia .1.° Nenhum eainstructor poderá

apresentar-se para disputar a canstru-
- cçãa da obra em concurrencia, sem qua

soja. considerado idoneo,, enteralendoasa
•por idoneidade:

l. Ser canstructor matriculada na
larefgitura ou Intendeucia Municipal da
cidade onde fin. estabelecido;
• 2.°) Ter dirigido a construcçãe de
,obras semelhantes, o que provará me-
diante photagraphiaa ou desenhos devi-
damente authentiettdos. • Essa prova po-
derá ser diapensada a juizo da dierctoria,

•cluanao se tratar de casa,constructo ra de
reconbacida competeneia;

3.°) Estar quite para com. a Fazenda
Vublica, o que, provará Com recibos de
quitação da ultima cot/acta dos impostos
a que estiver sujeito.

Caarruao
'Das propostas'

'Art. 2.0 As propostas indicando a re-
' asidencia ou série commercial do propo-

nente, serão apresentadas em tres vias,
•alevidamente adiadas as primeiras vias,
datadas e , assignadas, sem -emendas, ra•-
auras e entrelinhas, escriptas em ringua
portugueza, em papel da; respectivas

, casas commerciaes e mencionarão de
•-modo. claro e conciso:
' 1.0) O preço total .em réis da obra a
construir, indicado em algarismos' e•
confirmado por extenso;	 •

2.°) O compromisso de - entregar a obra
concluida ate 31 de agosto do corrente
anuo.-

3°) O comproiniaso de sujeitar-se as
iorescripções eatabrdecidas pelas presen-
tes bases.

4°) o compromisso de acceitar e cum-
•piar as -prescripções estabelecidas pelas

• especificações para .constracção de edi-
_. /idos, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
- em ires vias. em envolucros fechados ai

lacrados, declarando no sobrescripto o
.nome da concurrente e o objecto da
concurrencià.
• Esse envolucro deva ser acompanhada

• de arm outro, em separadp, contendo to-
dos os documentos que 'possam provar
'a idoneidade do proponente, de eonfor-
•midade com o art. 1°. e o recibo da cau-
ção para garantir a aasignatura do con-
tracto, de accaérdo com o art.- 4°.-

• CAPITULO III-•
Do deposito e da caução

Art. 4.° Para a apresentação de pro-
postas relativas á Coustruccão em con-
currencia, cada proponente depositará:

• préviamente na the.souraria da Estrada
a quantia de um conto de réis (1 :000a)
'em dinheiro, ou 'Maios de divida publi-
ca federal, -como-, garantia para a -assi-
gnatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restituidos aos concura
rentes excluídos do fornecimento.
. § 2.° O' coneurrente escolhido substi-

auirá.o talepoaito acima referido" por uma
• ancao,n dinheiro ou titulos da divi-
. da pubria fedem/ no valor de cinco

Contos . de taba ,aa r0-00.alanea
. ,§ -3.a.Esea -cauçãO -Será a'aatituida:' ao.

t.+21grItOle.t/te depois d concluido ena

cabido pela estrada o ealificio em con-
strucção, de conformidade com o art. 17.

CAPITULO IV
Da . concarrenc(c

Art. 5.* As .propoata3 apresentadas
serão todas abertas no dia detarminado,
,em presença dos concurrentes e serão
classificadas peia ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade dos
proponentes sena e-xaminada e julgada
préviamente, antas de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia o hora para
a.oertura o leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no Diario

Art. 7. 0 Não serão tomadas em consi-
deração:

1 0) AS propostas cujos autores não
.tenham sido considerados idoneos, de,
accôrdo .com o art. 10.

20 ) As propostas que contiverem ape-
nas o -offereciniento cia uma reducção
sobre a proposta mais barata.

3°) As propostas que não estiverem
do accOrda com o que determina o ar-
tigo 2°.
• 4°) As offertaa de vantagens não.prea
vistas nas presentes bases.

50) As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao MaXiM0 estabelecido
que é 102:08343 137. •

Art. S.° A concurrencia versará, ape-
nas, sobre o preço da • construcção a
executar, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima -que seja a differença entre
ella a qualquer outra.

Art. 9." No acaso de absoluta igual-
dade -entre duas ou Mais propostas, fica
reservado á estrada o direito do esco-
lher a que /ha parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservala a estrada o
direito, de não acceitae nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar • a
concurrencia, caso - • isso coávenlra aos
acua' interesses..

CAPITULO V

Do contracto •
Art. 11. O concurrente escolhido assi-

gnarii, perante a directoria da estrada,
contracto para a construcçãet da obra çm
concurrencia.

Paragrapho : unico. O concorrente es-
colhido que so recusar a • assignar
respectivo contracto, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, odeposito da
mio trata o art. 4°.

Art. 12. O concurrente escolhido, apre-
sentará no -acto da assignatura do con-
tracto guia ou recibo _que prove haver
feito deposito da eauçao acima meneio-

Art. 13. O contracto Podara ser rescin-
dido, por simpdas aviso ou notificação
da directoria, independente de acção nu
inteipellação judicial, e sem quo assista
ao contractante direito a tedaMação de
especie alguma:

1°) Si o contractante não dér princi-
pio aos trabalhos dentro de prazo de
oito dias contados da data do. registro
cio -mesmo contracto no Tribunal de
Contas, salvo caso da força maior devi-
damente justificado, a juizo - da diercto-
ria da estrada.

20) Quando a estrada reconhecer ex-
. cessiva morosidade pora parte do can-
traetante; neste casa será apenas pago ao
contractante o valor do serviço executa-
do, de accordo com a. tabelra de praças
em uso Desta estrada, ficando á estrada
o direito , de concluir a-obra por sua conta
ou entre= a abra a outro construetorÁ

3') SI o contraetante empregar U,
obra materiaes de inferior qualidade e,.
elida . Intimado a substitud-os se re.-

eusar a fazei-o.
4°) Si o contractante alterar ás !tira

abas e dimensões indicadas no desenhas
e se recusar a reparar a obre sanao para
isso intimado (desenhos ns. Z. a 330 Ai

021)i• 5° Si o contraatarito não, terminar de
obra no praso estipulado.

Art. 14. A rescisão da cua troto dd
acarta) com o art. ta, importa na perda
da caução de que traía o art. la § 2°, "a

' qual reverterá. em banaficia dos cofres
da estrada.	 •	 •

Art. 15. Verificada a reaci eãa do ema-
tracto, nenhuma indemniaação ,será pagai
ao contractante , pelas daspezaa ano hou-
ver feito para a installaçãci cia seu set.-
viço.

Art. 10. O cantraeto será snhelettalo a -
approvação do Exma. Sr. mararrn
Viação e-s4 se tornará effecti.ra depois
do seu registra no Tribunal de Cont..1

CAPITULO u
Do pagamento

Art. 17. O pagamento' da construccrea
Contractada será effeetuado em 4 pres-
tações, da seguinte fdrma: A 1- • na- ira-
portancia de 37 aa do aaa...- aa , obra
contractada, quando estiverem i-evanta-
das as paredes; a 2' de 30 aa. quando
estiverem -assentados o vigain,mto a. ta
cobertura; a 3' de 25 %, (plana:, estivea.
rem assentados .o soalho, o forro o aa
esquadrias, o consaruida a plataforma, o
a 4° de 8 %, depois da obra: terminada
o recebida pela estrada, Sendo por casa
oceasiiia restituída a caução .de que trata
o'art. 2', § 4".	 •

• cAprrt-to
-

Prescripracs pente.	,
Art. 19. O aontractanto comprai-nela&

sa a executar a obra de aeaardo com .os
desenhos o especificações que lhes serão
apresentados por occasiãa claaabertaira.
concurrencia. ESsQ3 desenhas'
cações passarão a fazer parte iritegranto
do contracto e não poderão se^ modifi-
cados por parta do eontraearite.
• Art W. Si, devido a.drahiquea. eii
cumstancia, houver necessidadeado
rar qualquer dos detalhe-st-ala '-obra,
gmentar ou diminuir a esnesaitra dotuas-
diveraas peças ou eupprirrill-as a oontraa
etante sujeitar-se-ha a essas alteraaaes...
executando-as deado que para Isso re•

- ceba ordem
-§ 'la • Ordenada qualquer , rnedificaciP:

que traga augmento ,de trabalha não in-+
cluido no' projecto, o contraelanto.obria
ga-se a executal-a pelo preço da ÇabelLi.
em/ uso nestaToda oestritraadlaiine.r., 0.r. dam.	 .41.1-.14.

dificação ou alteração da -obra devera
ser dada por eacripto, não sendo ,acaeita
reclamação baseada em ordons verbaes.

Art. 20. O material empregada na
construcção será todo de superior qualiaa
dada, e sara préviamenta examinada peta'
engenheiro encaregado da fisc.alização
obra. O emprego de .• materiaea do naJ -
qualidade, importará na rescisão do copa
tracto de conformidade com -0 att. ;$4-

3°.
• Art. 21. Nenhumai indemnização ter,

o contractanto por 'qualquer pradianas
proveniente de negligelacia Imre.vic1e,
eia, falta de recursos 'ou Onda Seul
direcção doa trabalhos.

.Braall, fio do janeirot, 40-fev
Secretária da.Estrída	 Palito Gell

trai	
#

reit.° de 1922.	 O-. seeretar10,:,
ead.Q.ÇaDiUge 4.
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i.iiNGUETtENGIA PURA LLECTittricAÇAO uso

•. Catrada do Urro Central do Brasil
Moto:tia;

a°, fornecimento e montagom da= !M-

4°, faia:caimento e montagem dOs ear-
i:

A .t.iNHAs ceMPREIIENDIDAS ENTES AE ES- rOs motores o do equipamento elo-
etrieo para os cariais do aeboquo;E 12.122:1C ÇE ItA.:QA1:8	

5°, fornecimento, installacão e monta-••.. n NiiICADOo	
gem dos apparelhos do sigmas necessa-

a.• oaunda correcção do edital de Zr• do rio,3 á segurança da circulação dos; trens;
G°. fornecimento e montagem das .co-iatPa-mort.) ue luzi)	

berturaa motallicas para OS abrigos do
Oe ordam da directoria,. faço publico material rodante o para as officinas etc-

rae de ztecardo com a auteriraçâo roa- etrjeas em Deodeta, asilai, as machinas,
,tija no risiso u. 882, expedido em `2!i

	
e ferramentas neceasarias aoserviao das

afsvembias de 1921, Emoo. Sr. mi- mesmas. O fornecedor apresentará um
nistro da i:anão e Obras Publicas, no dia projecto detalhado pata casas ingalla-

O de março de 1022, tis 12 horas. nesta aGea, segundo o programma que! un'&
peret a ria serão recebidas propoatas fornecido, sendo as machinas e ferramen-

asara electrificação ias buchos tle linha, tas procedentes das melhores fabricas.
..,:neciinento do matei ia/ de tracção Do todos os materiaes &vem ser
tas transporte, fornecimento do .material fornecidos • de:sola:fies e dados mini:-

coameo das sub-eatacCes e demitia 110503.• :li
ofaaa iudicadaa nas bases cote:tantos da 	 vil
so.r.aente edital, mediante as ..aguintea

	

	
Lt's macbinaa e installações, objectos do

eontracto, só serão recebidas definitiva-1	 inent o depois. de terem •funceionatio re-• •
,	 mSts atufa-Jatas, que dava estar devi- gularmente durante o prazo do Ia meus

da:acate adiada:a da tadas *e lisaignadaa, alsb a direcção do eentraelante, quo será
taaGo eutregu	 niea e Iras viria aná involu- retTionsavel peta perfeição dos Maelii-
e as luchadas coai a (Wel:ilação por ifórti.„ iiinno:z, correndo, porém, por conta da

s. h:volitar° deve ser acompanhado Estrada o respectivo custeio Mirante
4 1P ttin (Mixt) em separada. contendo to- 	 pertodo.
das us doonmentos. cievittarnente

(lua possam prosar a idoueidade	
O contractanto obriga-se. gcm • mus4 1.1011t.ti.M.	 algum para a Estrada, a for no Mo 410

11 

inhas o italla- 

&Liteiro technicos eapecialialas para /at-
Taatands)-ao do obras de arando vulto. urem todas as installações (systhema

(t . te sa podam ser executadas de modo diatri/midor, sub-estaçaes, material ro-
parfaito por esipecialit,til = que tenham (tante, apparelhos de signaes e officinas),
laaart isiatica	 roconttedda axperiennia, tudo sob a fiscaliza:sã() cia cormaiasão
ii qnestão	 idoneidsde	 a lasae prin- angenheirda da Estrada para tal fim de-

pa l. da oonowresteta,	 (lav. só Serão signada.
iderodes idniiros os r .repoentes quee.Yes	 li	 IX

t.Lov..reM, atttia do • eanacidade	
A montagem da instailação será Ifeitavai:a aarfici ant a. já ler fornecido o

gratulas instala:03ra de traeção peto aornecedor por conta da Estrada,
ttovendo o planamente apraaentar t uniaiaatrica, bloqueio da, l 	 ns

'aeõr'i liara manobras nua pateos do prograinma delalliadio da respectiva ,exe-
eução O bem assim uma estimativa dasa-anticia ()c3.1II	 desamai: 'rudavia. o •fornecedor devera
mandar um operario ie sua inteira 'con-

• A idOnaidado dos pronenene at

	

	 será fiança o a , expensas surta para assistir a
montagens e iniciação dos trabalhoa detaanninada e julgada pl*?•Viainer.te iS vis- 
Cada um dos gruposTa dos documentos que forem apresen-

'Goles, ficando entendido que as própos- 	
X

•

ta‘. eilit",3 autores titia tiverem sido ciou-.
k. s.a.aradoti ittottaos, itãn serão abertas..	

O fornecedor ficará obrigado a adula-
til' nas suas officinas de fabricação do

IV• 	
material electrico e outros o pes.soallque
a directoria da Estrada julgar necassa-** No acto da entrega da proposta o proa rio afim de praticar no manejo do ser-.

.o..nente danará exhibir o recibo da eau- viço do tracçao electriea o outros, cor-
aaa 200:0110$, préviamcnte feita na rendo as- 

despezas relativas aos ordena-'abe:ouraria da Estrada para garantir a
aasignatura	 contracto, caução rrtin dos e salarios do mesmo pessoal .por
sa, (alerta para os cafres da Mesma Es- conta da Eairada.

i•aada. si ai proponente preferido se roa 	 XI•
•na-ar	 ausignar o respoctivo contract4 	

EArada reserva-se o direito do fa-tit stitrO	 pra/'o que lhe lar marcado zei
. acompanhar a fabricação do Material.1a diaectqria	 Eárada.	

por pessoal de sua contiança, ao qual se-

Ias, que. t.-.)tea do Gr:ataviei; deeisao,

•
rro M .Oporeiouildu as . neceasuriaa facim
IIdadea., •

• owpois do 31:114ada a idoneidade dos
¡darouantoti. ~lio marcados o dia •
liara priva abertura o leitura das riyopos-, • A planta geral das linhas a electri-

ficar. aid raSpectives perfis, os borarios
,t	 vuls!ictidao.	 dos trens (s todos os demais docutnentos

Vi	 relativos ao projecto das obras a exacu-
ferneeimentok do material e a exe- tar o bera assim os typos c especifica-.

ação dos trabalhos . -que constituom o e'deS do material • a fornecer se acham á

,oiajectq e.3 cmourrpne ia- 4,atão distribui- diaposição das concurrentes para (mamo
a: estua° fio escriptorio de chofo da Tra-/ doa Por aoia grupos. a arlars

`..''	 •akonectraeato de todas os mrderiaen ação Electaica.da estrada: •

• constru:ção	 sub-estacães. for, ..• 	
•	 . •I•

inettallacão das radas de distribuicao; 	 XIII

	

installaaão daa peada:cetim?	 .4:) °é:Galraria-Mos ficarão *obrigados a

•
es obra§ (Ndo. •	 ,

cto da presente eon•urrencia dentro da
prazo do quatro annos, coutados da
data do registro do contracto pelo Tu-
buna' do Cantas, devendo a parte re.
lamento ao serviço de auburblos ficar
faincluida no prazo do ires amos, ead
taidea da 'acama data:

XIV
O . eontraetaides ficarão obrigados

mandar organizam' um ante-projecta
para a nova- estação inicial que se tor-
nará necessaria construir depois do coa.
cluida a electrificação, do aecardo .
O prograrrona quo lhe será, fornee,...
vela directoria da estrada.

XV
As provaataa deverão. conter a tabella

do precoa nnitarios para fornecimento
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas oa
direitos aduaneiros, o bens assim o ras-
a-icei:jau preço total do cada .grupo. Para
o quinto o sexto grupos, cimas espeeifi-
caçãoa comportam elaboraçaia de proje-
ctos de, diversas naturezas, as riropostas
deverão cortarr o praça total do forne-
cimento de todo o material unce.sanoio
bem assim os preços unitarioa vara
materiacs a empregar.

XVI•
O pagamento do mataria/ importado

alo cid:iam:dr° e fornecido sera Mio, no
Banca do Ismail, em libra aatealina. (ad-
iar ou flanco. eoni .03 reauraoa alies
xpeio Gaverno caia a real izaçãa das oPea
rações de credito autartzada a pele art. ia

da lei la 4.19a, do ao de novembro
.1 1. ,20, mediante falhas da atediaria ar-
gan a:a las pela directoria da Ilst meia

eslie Ic	 em fies meies, de acrardii 	 cota
os pra, offereetdo:: na com:urrem=
• Os- taraariaes adquiridos lio paii. SC.
rão pgos em moeda nacional, nas mof-
inas eendiçãea, tumba:ai no Banco de
„Brasil.

XVII
As dospezaa com os trabalhos do mon-

tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão angaa, mensalmente, no banco do
3T rasit, mediante folham da laigamento
organizádas polua contractantaa, e cana
lataida .3 pala directoria da estrada, que
terá o direito de fiscalizar o imito da
'pessoal operario empregado nos reapn-
ativos serviços. O total das folhas refe-
ridas será accrescido do 15 %, alie serão
vagos aos contractantcs como indemni-
anila pelas dospezas do administração o
beneficio pelos aerviçoa reanzadas.

XVIII
A tarada roaarva-so o direita do an-

nullar a presente concurrencia. caso as-
sim ceaveuita aos saia interesses.

XIX
Oa proponentes an gmtnlarão rara

fal0:000$ a caução de que trata a ~-
suta IV afita de garantir a e7ZeCticrm
em/tutele, que só se taillará efreetiVre
liC2OLS lo approvada definitivamente
pelo ministro da Viaçãa e Obras piam-
eaa e raisistrado pelo Th-lhana' de Con-
tas.

XX
rica natandido que aS quantidades do

material indicadas nas haSes Mitlaatt
servirão apenas para o offoito da com-
iparação das proposta, reservai:do-se a
directoria da estrada o direito da mo-
dificar o frojçcto elaborado ,conferma
entender mie canvenleada* para, 9 serviço
toubneo..
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BASES , DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS . DA, ESTRADA

• DE FERR0 CENTRAL DO BRASIL DESDE A
• ESTAÇÃO CENTRAL ATE' 'BELÉM

As linhas a electrificar são as seguiria
f.es:

a) as linhas do palco da estação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a esta-
alio Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
metros);

c) as linhas do palco do Deposito de
-S. Dlogo;

d) as. linhas de accesso á estação Ma-
ritima e as do respectivo pateo; -

e) as linhas do desvios de carros oro-
imas á estação Central;
f2 as linhas de accesso ao pateo da es-

tação do mercadorias projectada junte
ao canal 'do Mangue, bem como as do.
respectivo pateo;

0) quatro linhas de trafego desde
começo da linha elevada . proximo ao De-
posito de	 Diogo até a estação de En-
genho de Dentro (10.670 ma.);

SeiS linhas de trafego desde a es-
/ação do Engenho de Dentro até a do
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Deodoro até a de Belém na li-
nha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz (39.409 ms. e

• 32.544 ms.);
uma linha de trafego entre . a es-

tação de • Belém e a do Paracamby
• (8.305 ma);

a), as linhas circulares de D. Clara,
Bangú e Matadouro;

i) a linha de accesso da estação de
Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limam e reparação do material ro-
dante, o bem assim todas as linhas pera
tencentes a essa installação.

A energia será fornecida sob a ri:51,nm-
do corrente alternativa triphasica
80.000 volts e 50 mios.

As linhas de contacto devem ser in-
stalladas para corrente continua £10
1.500 volts.

1° GRUPO

Systenza distribuidoi.
O system distribuidor comprehende-,

rã as linhas de contacto, as linhas do
alimentação, os isoladores, os cabos de
aço para suspensão longitudinal e trans-
versal, as vigas transvorsaes, os postes
reetallicos, as structuras especiaes para
;ancoragem, os cabos para armação das

• vigas transversaes, os cabos para es-
taiamento dos postes, as ligações de co-
bro entro os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e _todos ob acesso-
rios e ferramentas para a respectiva
montagem, sendo de todo esse material
apresentada especificação minuelopa.

O systema distribuidor, que é um dos
objectes da presente concurrencia.-

snbrange apenas as linhas mencionadas
nas letras b, g, h, i e f, servindo a men-
ção de todos os trechos à electrificar e
cuja extencão exacta não é possivel
actualmente fixar, unicamente de base
ao estudo da localização e capacidade das
sub-estações. O material requerido pelas
linhas indicadas nas lettras a, c, ti, e, f.
a L será pago pela Estrada pelos preços
unitarios resultantes da presente coa-
eurrencia.

Nos trechos do oito vias de trafego a
linha aerea será montada em postes da
treliça de aço o vigas transversaes da
mesma especie, com espaçamento nor-
mal de 90 metros.

Nos trechos de seis vias de trafega, a
linha (Jaren será montada em pança de• -
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tranca de aço e vigas transversaes
•Cheias OU de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento do 45 metros em
tangente .e variavel conforme, as curvas..

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha aerea será montada de .modo
identico ao precedente, sendo nos Ioga-
TC-3 em que fôr possivel fazer o estala-
mento, os ,postes de treliça substituidcs
por pastes tubulares dá aço, empregan-
do-se em logar da .viga transversal, du-
plo cabo de aça, system catenaria.

Entro Deodoro e Belém e entre Deo-
dorsi o Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes de aço e

.cabo transversa?, unico, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal do Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados- de braços transversaes
com estaiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (pateos, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accardo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria .typo dlexivel, tendo 03

suspensores o espaçamento normal de
4m.50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys-
tema Siemens alartin.

Nos vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será de aço hight strength.

A linha de contacto será constituida
por fio do cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividia
da em secções, separadas umas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos de mais de 2 vias 'serão
montadas estructuras espeeiaes consti-
tuídas por vigas transversaes e postes de
treliça de aço, destinadas á ancoragem
dos cabos, na proporção média de quatro

• por 3.000 metros. além das que .forem
exigidas por condições especiaes.

As ligações dos trilhos serão feitas
por Meio de cabos de cobre, presos aos
trilhos, e collocados 'por fóra das talas
de juncção, em cada junta. adoptando-se
para a avaliação da quantidade necessaa
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligações transversaes, dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cobre .que devem abranger todos
os. trilhos de rolamento em cada Cedi°.
Ellaa serão na proporção do 3 em cada
1.000 metros.

de via singela, (ramal de
ParacainhY) será installado um cabo de
cobro longitudinal, para incorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito do
retorno.
• Os proponentes devem offerecer preço
por tonelada para postes e vigas e O

respectivo peso approxirnado por kilo.
metro_, •	

2° GRUPO
Suk.estaçaej

sub-estações serão qiiatro,-"localia
tadas approximaclamente da fórum se-
guinte;

A primeira - proxima a Mangueira, a
segunda proxima a. Deodoro, a tereAra
no ramal de Santa Cruz e a quarta entra
Demitir° e Be'ém

A loealizaçãa -definitiva dag .sub..estA.

Fevereiro de 4922

ções deverá attender á cireurastancia
que a primeira terá a seu cargo as maa'
nobras,das pateoa das estações Centrak
Mar itima e do Canal do Mangue, e, quas
a 'terceira ou quarta deverá de- faturo tea
a seu cargo o trafego da linha projectada
entre Caramujos e Santa Cru; com
extensão de cerca de 27 kms.
• Todas a3 sub-estações devem tarna.;.

apparelhamento identico.
• Os seus edificios serãci canstruidos,

"pelo fornecedor do materia?,'do ac,cônicf,
com os desenhos do montagem e pro-
jectos que forem approvados pela Es<
trada.,

As sub-estações devem ser propostas\
com a capacidade sufficiente para o trila
fego representado nos graficas tendoa
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso dispor de espacei,'
que permitta, apenas com a installação
de navas unidades, morrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima com'
um accreseime --do 50 % nas horas ao

bios e de pequeno percurso (SU, Si.),
SM).

movimento, natalino dos trens de subur-

As sub-estações serão constituidaa,
,principalmente pelos transformadorea
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos mo-
toras geradores destinados á prcalucçã2'.
da corrente continua do 1.500 volts.

A corrente triphasica de alta tensão.
será. fornecida ás sub-estações em doua
circuitos independentes, passando antes.
dos transformadores por medidor, que
permitia verificar com precisão con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numera
de transformadores necessarios para ca
abaixamento da voltagem para os mo-
tores, e o numero de unidades para cada"
sub-estação.

Os transformadores devem ser isolas
dos e resfriados a oleo.por meio de tan-
ques radiadores externos munidos da
conservadores.

de
• Os transformadores devem ser do typo,

nueleo com bobinas circulares e os
tanques devem ser de chapa do caldeira
com radiadores separados ou removi-
vais.

Cada unidade ou grupo motor gerad0
ao comporá do seguinte:

Um motor triphasieo aynchrono, pac
trabalhar com 2.300 volts, 50 cyclos
reatamenta ligado a um gerador de 1.50G.
volts, c. e. ou a dous de 750[1.500 volts.,

Cada grupo motor gerador terá uma
capacidade normal de 1.500 nn 'do
2.000 kw., deve poder suppcirtar 50 ord
de sobrecarga durante duas hora-4 d
200 aa durante um periodo de cinco mia
nutos, sem producção prejudicial de
scentelhas.

Estaa n-.achinas devera ser dotadas dai
IMOS do commutação e dos enrolamena'
tos do compensação, além do campo sé..
r:e commum.

Os geradores devem ter enrolamentor
compound nos campos magneticos.

O eyeitador do motor deve ter uni'.
•enrolamento em série especial para for-
recer a excitação maxima ao motor
chrono quando elle estiver com a cara..
ga maxima, afim de evitar que o mes-k
mo motor perca o synchronismo, e para
'que se mantenha approximadamento
Unia voltagem constante nos tertrfnaeE
do motor, durante os periodos.sla gran-
de sol nrecarga. Deve ter poios de com.,
npataçZ.o. Devem ser incluidos em ca-
tia grupo motor-gerador, interruptoreg.)

regular do quadro, afim de iminSa.X.W
o interruptotide alta velocidade, além d



60~womia I
mosal~."

ert ; caziaenta tanto a dto:ara° como a ex.
curtos circuitos,

sasineis do quadro do 1 . 500 volts
co.a• s oio emanam llosioti ser instai-

lados joolaatente em no, ;mico atiaora
:soa a.3(aino/ especial para illtuninação
da sol: ostação.

oada linha da alimentaoão (levo ser
:mu g ida 4.1 44 uma citava de de.sliasi omito
do oorrento einclinua d a 1.500 volt=.
tunda ire alta possa :4V., dastiaado nas
tsrox:roidad os do puniu em que sal& da
St n h-9,:iação.

O :ama:si/lamento do retais forneci-
•o para as linhas de entrada de 80.000
osus devo 	  projectado para desempo-

, bolas as eandio5ss do lune:lona-
mento e para isolar qua:quer das linhas
tino entritos no CaSU 110 Curto circuito

• soot linha Nem impedir que a outra
cantinue a fornecer etterg:a á sub-esta-
çSo

fira para-raios do typo mais apertei-
i•) de‘,. s er inclui tdo na installação

da rra . 1 . , alta tensão, com bobinas
iIi ralorai nos diversos circuitos, afim

proi000r •fficaznitnita 	 appareltios

(1 inab ,rita do cada so)i-estas:1a deva
tu 1u. ir t.alss as ligações dos apo1o:P(1;es
octs icos dosite a bucha de en t rada do
aVa . n3rtv ittensive. até os cabo; lie•
cossitrios para as linhas de aliniontaçáo
t:o int	 t ,o:intni. ita lado	 oxterior
das p :rodos os; sttifietes, assim Pomo

rsspoto ivas; buchas, fadas as lioações
II ! torra necossarla s /, a ind.:i1ha:5a pata
ilhoobtaeSoiTsob-esta:s.:1o.

l ivra ezeiN Ol	 SerÚ
k*11	 131 Calt11.11.!SS,Jr

li ti v d, • •• ,:t1 POSlit'abin ii10101'. O 1:111
1 , i)to	 too..iri- á 1Aa. 

ro •en •offiri . ote para t: s i I5 11:ai,; pe.

Caf:.) sei;. for-
de,' URI Ilni filtrado!. pnun 4d...o e bitt 0X-
pvi . iii;en iva • I nt. para xofificarão da rigi-
dez. dieloctr:.'a.

ks.	 ...,er)..	 -
4 .	 ; 1.1

nrev.•

in P/ '; i • PS

410
4 )	 ultil. •

pz..ra 4 . 3rw11-;	 *a
pa , nreiros	 .. • . • •

cbololivas para trer..= de ca!gas.
mob)re:, dos l t U(.	 ij l ; -.os do

..e.i.onuii: n:ár e a transmi.-.,ao
raiá por meio ide is

A •:,..-pt,:i.•;to geral 	 re-n•
it ..sato syrnetrisa, sendo a Cltirine
da eto tios compartimentos, o centrai a
os rsosauts?, psra o tonsiiiiiista.

• coiopsrlittleni ; C'árelf10.3 devem
sor ei.n.oso' ts OS	 i 110S lie
114 ¡1,3 pá:1i n,a/ . 4. o ap,	 do ioano.
toa do .. 1! . cio s o dos ac ..mci.ms e o aptos:-
espio pa,.a ,raç ilo iiii patitcgraplios.

Tr.•....t.,s	 ••:;aais
;11 , ininação, serão col'acados

no corra esrti roonto ceotool.,
O svs:. aia tia freo d•vo ser do ai

entoo:O:vido. We4tinoltra-,o.
O apilare:lio do manobra deve ser do

typo rifai twtoroaileo e devo possu;r
mitras para operação em série paral.

os criti co:fores do typn pantoarapho
sitrao dou; era cada locomotiva. deo roo.
no s oda uni ter capacidado sufficiente
pra revelicr toda a cassa. Esses coxo-
atores devem ser elevados por ar com-
primido o abaixados pela gravidado„ .

errTICIAL

As locomotivas doseio ser d...tadas do
intei'm ptoies electriaos de acção rapi-
da. e d ., para-raios.

Devein possuir mais os accessorios
seguintes: amperentetros, para a linha
() nata o campo magnetieo, voltmetros,
iria no !sie( ros, regis (iras ss do vett,-
uidado. pharócs. ferramentas, etc.,

O esforço de tracerin (1..,vo ser 0 se-
guinte; approximadaMonto

	

•^4/
	

Egs.
Continuo o* *á *e *O 11 .11. or

	 12.000
Durar'e unia hora .• .• •• .111

	 15.000
Maxim° (4 minutos) • .• •• 	 21.000

As selocidattes devem ser as neces-
sari is para rebocar unr. trem do 700 to-
netadas (netricas) entro alaritima o
13 e1'in. COM os tempos indicados no gra-
plilco com margem correspondente a
10 Vo.

(1 1,N4) maximo por ;eixo devo ser da
18 toneladas metricas.

•As !ocote ntivas devem ser submeti:i-
das á prova seguinte: 'rebocando uni
! toso ou 7011 tonaladas (metricas) fazer
timo;	 s'ouple.s (ida o volta) CR-

GeT11 MI o Itelém coni as velocidades
mote...ias pelo $2raphieo, ! gastand ..) na
s,tptinda daott(o las estações apenas o
lato; neves,m. in ás manobra s . Depois
do tona hora de demora na estação ini-
cial r s petit mesmo sorvico. 1)tiranto
essa prova a tampar:dura dos motores
tOestriro z; não deverá altin g n c valor Pre"
judi.1 ao sei funccionátoento, segus
nutra-e v•nservação.

Isteornot:vas para trens do passagei-
ros:

Os itostoros e todos reg apparollms de-
voo, -41 ii ttnis pos s isol oleio icos aos
corro ..poniisritos nas l000:o soiirs- (ta car-
os.	 soas. par'	 :Virtstlidaveig.

t)	 410 traer:599 9194Ve ser ii St:-
pinte, sapioXiniadatileitte:

ligs.
Coniint:	 adh *O	 12.000
boratro or.) .)	 •• •• ...•	 5.001)
.51;.xitno	 mitoitosi *e .8 do.	 21.000

0 4::: r0. se is a s necessa-
. oa =	 r•Adwar	 1t.r:o de 100 tone-•
adv ri::eirtea.4) entre (: •).nteM (! Deo-

i'!•1 arcr.;!) com o uorario reI)rC-
criph in, com margem cor-

E1'fi(C1Itit	 i. 10 • S's.
A v ...do..t .Ip ie maxima ne trecho

,Wori não devo exceder do 00
km. ton.:).

As loco-ni.tivas devem ser subnutti..
da, noras.) ident'ea á ínte foi esiabo:eci-
da para as toet:monvas On earg-as s va-

al .enas para RO tons.; tmetricas)
O Pr?20 :reei e adostatio ás ;monta-
dos do arophico respectivo.

4 4 GnUP0
Gearem bio10i*C3 e equipowentp para

coevos de reboque
Carros motores

ela ssa •• s • •• •• ••	 ••• 1, •
21 classe • • • • 0. k • 44: 4* 44;	 t-

11:3
Equipamentos para carros reboque,

192.
Os carros motores devem ser Identico3

para os trons St?, SI). SS o
A.3 santas e gabaritos dos carros de-

vem esfar de aceArtio com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão da
corrais em duas folhas.

A s portas lateraes dos vastibult
os terão

grades articuladas. • •

viro lin 1922 :Ana

03 proponentes pnderão apresentaA
como variante dispositivos tio transmis-.
são pneurnatica ou electrica para quer
a porta lateral da caixa o as gradas artim
coladas possam ser manobradas simuk,
taneamento por um uniu guarda, eati"
cada face do carro.

A .3 portas das cabeadra3 das caixa!!
serão tambem do correr, em duas fom:
lhas. manobraveis á mão, 2Cparada-
mente.

As toldas scrão de lanternim.
Os estrados SerilO de ao e as Caixas

de madeira de lei. OS propounites apre-
sentarão como variante carros total..
menti.: do aço.

As estiadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranclras em alçapão, que:
possam ser levantadas o presas as ca-
beceiras do carro.

A illuminação carros será obtida
por meio do ton grupo motor-gerado"
em cada carro motor.

A ilbuninacão interna dos carros beni
como a dos Pintróes, Seri foita por meio
do tampadas incandoseentes.

Os carros terão 4 motores cl3 750 volta
para trabalharem normalmente em s'-
rio do dons.

Os motores transmittirão o esforça
do fracção ao oiso do carro por meio
da roda dentada.

03 nlútOreg 501 •50 Qi iRpCIMOS por UM
lado palor; eixos dos truck s, e por outro
por nwi , ) de molas.

O regulador (controller) será de
qualquer dos typos qua permittem • ao
motorneiro dirigir todo o irem de sua
cabáta.

Os os-potro:len sorão enflocados um
em cario vestibuto. Mrroa que o que
estiver funeci•nando fique á direita, no
sentido da marcha (lo carro.

A tornada .de corrente será foita por
meio do pantographos.

Os cari•os serão providos tio fris!os
ar compr'rnido Westinaloinso e 1.) to-
dos os ai:parelhos de se,:nranca usados
em servioes analogos.

Os carros serão providos do engates
automatieos com a lisaram de molas
para fracção e choque.

CS vestibulos terão na parto roOdia
pequeáas portas normalineatn tosa:idas.

&stiondas o. permittir a intortarcula-
cão oo ousou/ d.. 1 rem

As janellas terli caixilhos d.) vidro o
venezianas do arriar.

Os sarros terão cornudas di.! segurai/.
ça nas cabeceiras o 'nos •I.coks.

Os as sentos e encostos será) de pa-
lbinlia nos ..,.arros do 1' classe .) de r'-
;nas do madeira nos de

Os encostos serão revcrsávei ,i, nos
earroN de 1' classe, o fixos nos da 2.•
classe.

Todo,:: os &talhos da ecari trueção 4143

carros, ferragen s, pinturas, forros, %i-
sso:, oiss. obedecorão, w!ral, 45; es-
por:ri; . ;:cões em vigor na Centml.

03 carros motores •vent ser subniet-
tidos á prova seguinte:

Uni trem ce.mposto 2 carros ~e-
cos e do tantos reboques (prantos forem
nccessarlos para obter a equivalencia

maximo de lotação do uni Irem da 5
carros fiava ' Nadar c ffer.:! .:ar entra a
Central o Madureira S ou entre Cen-
fim! e :ssatiaso d viagens redondas com
as \si . suiodos e tempo 9 1 93 parada e pe-
cifirs( •s no borarto para as estações.
iaternsaiia3 t 5 minutos. ao In:mimos,
nas Cs:fremas, sem que a temperatura.
do.= attinja vales, 'praludicial,
ao s . ;, fuuccionamento, _segurança.
conservação, • •

LI
11

n r)
8
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Mwereiro de 1W2

claro nintada sobre isolador de 6.000g
volts com linha aerea de r' orma , era

,potes metallicos d ta metros de altura,
a installacão comprehenderá uma linha
do emergencia absolutamente igual - á
que estiver funceienande . n.o serviço

• normal. •

' 'A • mesma prova deve , poder soa ; reae-
tida apus unta hora de Antervallo. - •- -

• Os equipamentos a fornecer •para os
• fures _reboque consistem na installação
• para illuminação -e nas ligae,ões

parias para que a manobra dó trem pda-
aa ser feita da cabine do sarro motor
da frente, de farm que não.seja preci-
so operar modificara° alguma do treni
nas estações teia-dans para que ello

• roSSa regressar em sentido contrario •
• •	 .5° mero	 •

pa-re(hbs de s' ignaes
&acho a bloquear comprehonde as -

linhas .1, 2, a a, 4 da entrada do VIQ-•

dueto em S. Diogo a beodoro; as linhas
.5-e G de Engenho de Dentro a Dcodoro •
v 1 á2 do Queimados.a Belém.

• As • insinuações de interlocking a
montar são as seguintes:

ay urna para manobrar as chaves o
sianaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centro e

Auxiliar 'em Derby-Club;
• b). unia c`abine para _ manobrar na

chaves da nova estação do Engenho

	

Nove;; • .	 .	 •
e) urna cabine para manobrar as cha-

ves e signaes no Engenho de Dentra
abrangendo de um . lado seis linhas c do
outro quatro linhas;

d.) uma cabine para • manobrar as
chaves o signaes • de uma - travessia de

•conununIcação _de linhas em qualquer
sant:ido enta..ó . Caseadura e Madureira
brangtndo ahi as seis linhas existena

(es 6 mais as entradas saladas da cir-
cular de D. Clara;
• c)- . urna cabine para. manobrar todas'

as chaves o signacs do Pateo do Deo-
dord;
• f) uma cabine • para manobrar todas
as chaves o signaes do • pateo de Ee-

,Iarn.•

sasterna.adoptado pela Estrada ri
automatico, accionado e fiscalizado pelq
aireirito do' trilhos- atrackcircuit),

•

raaaaelo será perir.isalvo era linha
corrida tornando-se absoluto para pro-
teceria de chaves o travessias.. 	 a

3.
Oz..Sigrines serão normalmente abertos

rem' excepção dos de _protecção das ais-
initaçaes de manabras de jate e Ira-,
a-eseiasa (interlocking)a. 	 • ,

A 'corrente a empregar no bloqueio
será • corrente alternatiati tripliaeica, do
IA. cactos,

r
•

•
•	

.	 •

• Será construida em Eaganho do Dana ••
Irra urna -sub-estação para ,o --forneci-
alento •da energia para lado lo.serviço do .
bloqueio. e ,interlockin,7.- Esta ,sale-esta-

. aão receberá energia a. 6.0a0 valtsl50
ayelas„ , corrente triphasica c • transfor-
mal-d-lia em corrente ele- •.400 voitsi60a
ayelo.s , para alimentação da linha' praia
<Iva/ Ge força.

.	 •

malha" fixa. • • • ' '	 "
13.

A propostas para o fornecimento dos •
signacs comprehenderá as pontes sobre
as quaes deverão os mesmos ser manta-"
dos e toda a installação 11c:cessaria áai-,
luminanão, aproveitadando-so onde
passiva' as pontes da linha aereaa,

.	 14..	 * -	 "
'As propostaà deverão incluir o forma..."

aimento .dos retais, pelo. changers, talas-
isoladoras e todo o material Image:ala a"
con.stituicãd? dos çkeu,itD;?..,

faaa
Cs ratais serão resguardados em cal-

xas metallicas apropriadas, fixadas na
pé dos mastroS•pu nos pilares . das Dm-

.
16.

Será feita a installação completa da
Indicadores comprehendendo toda ia-
atallação externa o interna neceseariaa,
do miado que' ama estação final de sacçãaa -
das linhas 1. 2, 3. 4, 5 6 6, tenha scien-
eia da occupaçãO dos trechos de linha
desde a estação final do secção anterior
até a seguinte, permittindo-a em caso da
emergencia fazer um serviço até a cona

Jazi via com auxilio do telephonea	 .

17
Na previsão do ser adoptado um s--

tanja comaleto de indicação" da eceupa-
ção de todas as linhas, deverá eer feita
urna propasta supplemenar para o -for-
necimento aventurai de todo o material
accessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia-
grammas luminosos:	 •

Um- em Derby a Club abrangendo a ia-
dicaca6 de' eccup.ação• dó teclas as linhas
e desvios de Lauro Manei s a Rinchada.

Um em Engenho Navo (nova estação)
abrangendo a indicação da occupaaão das ,

'linhas e desvios de iliacheelo a l'udos os
Santos.	 •

Um era Engenho Ge lacntaa abrangonda
a' indicação ua occupaçaa das linhas o
ctesvios do rodos os aantaa a Cascadura.

Ura em Madureira abrangendo a incli-
nação da accupacão, das tinhaS e desvios -
xle .Caseadura a Bento Ribeiro.

LTm em Doadora abrangendo a indi-
cação do occupação das linhas e desvios
do Benta Ribeiro a Doadora.

•Um era Belém indicando a eccuparãa„
das' trechos que intereasam o inteáo-
eking local e mais p blaquelo ()acimados-
a Belém.' •	 •

proleceão das linhas contra desame-
g,as electricas será falia naa uzinas poe
/imitadores de . tensão e para-raios ele-
cirolyticos e juntes a todos as . transfor-
madores e retais, por meio do dispositia
vos e eneciaes (Liahting arrestar,
cum, .arrestea, etc.). . 	 •

• •	 •	 • 19a	 •
. Para pUgageni dá corrente continua

de retorno de tracção serão fornecidas as
connexaes inductivas (Inclue-tive bonds)
para serem applicadas nos limites do
todas as secções de bloqueio. 'Paes con-
flexões satisfarão a exigancia de peia-
feito funcrionatnento embora com desc.,
quilibrios do. 20 Ta na corrente do rç-
terno e um e outro trilho. •

20.•
.Para• protecção. do g. transformadores. O

rolais' contra •-a corrente de tracção ate-
rão fornecidas . Q3 dispositivos de resisa
tenda necessarios (resitor grids, et:).:

• 21.• -
O numero do secções será' acalcUiadq

a)brervando :as seguintes condições:
a) nas linhas 1 e 2.rnaximo. do 85(1è

potros;. p • _	 "••

b) nas linhas-3, 4, 5 o .0 o maximo•de
2 . (300 - metros, respeitados- os actuaes li-
n-Aios de- secções '(Lauro Multar, S.Chris-
tovão, S.. Fra-neisco. Xavier, • Engenho
Novo, Emanam Dentro, Piedade,
Quintino- . .Bocayuva, Casca-Una aladua
al'airaa O P.Saa'ala Cruz, Bento Ilibeiró, Mwe

installação comprei/andei:á todos os
quadros,- apparelims.• de .medição, etc. 0

•• uma-- installação completa da , reserva
• exactarnenteaigual á • que estiver , era -
• Cunceionamento.	 " •

. • 7.,	 .

• aa. lin	 triphasica	 4,100 volts(30 •a	 ha	 tio
 caelas será as-tendida -de Central .a Deo-,

•

--	 8.
.No inicio de cada 'uma das seecões de

•bloqueio será feita a transformação da
'corrente -,do 4.W0 NoltsiGtr cactos para
110 v.. - e ,55 .v.160.c.. para arelonamento
dos signaes e-,illumirtaçam. dos mesmos
por meio. de tranatormadares estaticos.
A corrente de 110 volts será transfora
moda para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
emtransformadores estat ices para ali-
mentação das trackeircuita.,

9..
'As linhas dos transfarmadores aos tri-

lho:, crestes aos velais e tos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de

• capas do chumbo e resguardadas no
chão em calhas de marleirttaarinckiiig) e,
onde for necessario, em tubos apropria-
doa.

• ,
-A corrente 'do' tracia-eircuit será do

voltagem apropriada do accOrdo 'com a
secção do trilho o reeistencia do lastro.
Far-se-ha adilisando as dons trilhos da

•linha e acdos os circuitos e retais serão
dispostos de modo a que, eira consequen-
caa de qualquer falha (falia de corrente,
defeito de isolamento nas Juntas, etc.),
os signaos assumam autarnalicamente
posição de parar. .

i
'A signalacão será feita por meio' de

siguacs do tres indicaçaes correspona
dentes aos seguintes avisas: Parar. at...
tema°, pro,Qequit. A áulicaçã(i de parar .
será feita quando a secção estiver ao-,
cupacla.• A-indicação de attenrão quando
desempedida . a seca°. a seguinte estiver
occupada: A • indicar:ao , de proseguir •
quando • as duas • secções aeanintes e6ti--

•verem livres. .

• 2t proposta para o• fornecimento dos
signaes deve ser feita tendo cm vista a
ultarnativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva .o direito de escolha, aten-
dendo a visibilidade dos signaes e custo
das respectivas installações:

a) emprego • de signaes do bandeiras
(quadrante . superior a 0°-45°--90 '
montados em mastros ou mastareos tu- -
balares sobre pontes com meteres do •
accionamento na base ou no topo dos -
mastros; •

b) emrrego dos sia,naes luminosos do
cUr(vermelho. amai e .0.. verde) muni-
dos de lentes e prismas para .a maxima
visibilidade conniativel• com - cada 'uma •
situação. .Em todos os W(Is será ara- •
visto o cpalróle permanento 'da existon--
cia do signal por moio de uma luz' ver...

_
•
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recital Tierni' o Deolloro). sub-dividin-
da-so ondo fdr proeiso para attender
extensãa maxima i‘xigida;

c) no ri-deputo 'doa maximaa ex-
lausila o tempo da parada em uma es-
tação será equiparada a um compri-
mento virtual de 250 metros;

d) os liMir'S de :acção nas estaçõea
dovorn coincidir com os extremos daa
plataforma;

C) ficarão em plona via apenas os li-
111110S de Seet:õeS neeessarias a observar
a saa-arvi.tra trMIQ3 para o pequa-
no espaçamanbi daa trens;

1) na limitea de sOC45103 poderão sof-
f re r p equ e ti aa alto raçõ ea prova n ient :

1 4, convaniancia do fazer-se o gru-
pamento dos si gnaes das link»; pares o
impares para maior clareza e simplici-
dade do serviço; 2°. da obtenção de poli-
tos de mallior a% do esta-
batocar a prateia á cauda doa com-
boios: 4", da protecção ás secções do in-
t atoe k ingr.

22
Os signa' bbiaweia e 03 dO 1itnite3

•laS Secções de interlacking serão muni-
das do appare1ho.3 (automatic traia
ator)) qua confirm-m imperativamento
as suas indicai:Coes, actuando saiam os
freios dos combuios om circulação na li-
nha. A proposta deve.rá incluir 04 appa-
relhos neCeS ,ItleMS :4 erem adaptados aos
entrei motores constantes do edital. ns-
IPA apparallma farão o conte/Mo das in-
dica-Ma do aparara o anilem:fio,.

Davorá Par bloqueiado automatica-
mente nas mesmas comia:U.4 iI eau-
rança o trecha da linha L o 2 entro
Queimadoo e Belém, dividindo-se cada
uma das tinha!, neste trecho em quatri.
oecçõea de bloqueio.

2.1
Os apparelhos serão da typn ard/-ele-

etric", satisfazendo as 3e5llia1e3 emelt-
cries prinCiPaeS:

a) a manobra de todo s os apparelhos
da via permanen t e que entram no Rine-
rario complete deve ser feita cai um só
movimento, ficando, porém, fechados oa
signaes que autorizam o percurso deste
itinerario;

b) a manobra da alavanca que arria
o signal do itinarario fica materau
te impedida 'enquanto o circuito • da
controle do itinerarin não a deátravar

cansequencia da perfeita dispaaição
nssuniida por todos 03 apparelhos
itinerario;

c) a mesma alavanca em ~a posi-
ções distintas devo effeetuar a mano-
bra dos aigna/33 que autorizam em sen-
tidos oppostoa a circulação nu mesmo
itinerario;

(1) deve ser conseguida de moda ab so-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itinerarios seccantea
ou tangentes;

c) deve ser con
*

blaso ou do modo fui! a
manobra individual do qualquer chave

, ou signat 'Mn caso do urgencia, ficando,
porem,:taes dispositivos access:orlo .; fe-
chados de modo a dolloa só se Poder 1-di

-lisar com autorização expressa do cia-
i carregado' da cabine;

•t) immabilização do itineratio om-

}'trem;
: quanto sobre elle cativei' . circulando o

r g) se dapois de feito um -Itineraria
: arriado um sinal por qualquer eir-
eunastancla, houver avaria pu 'intuam,

•

•.ão ma uni apparelho do itinerario,
aignal (levará. fechar automaticamente;

h) es apparelboa devem ser constitui-
dos por secçõea do 20 ,alavancas no ma-.
Xl100 . 111Slapostai ponaliptio
er)e3 011 reducçaica posteriores;

1) 4)3 apparelhoa coMprelienderli to-
doa os dispositivo do famintos a ralais
necessarios á distribuição do energia
controlo dos apparelhos da via-perma-
nente.

ar;
correnta para nacionamemo da'a

chaves o signaea ilo intçrlocking poderá
ser alternativa 110160 c: ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-.
Uva) juntamente MIL :13 installações
completas de interlocking que 'devera
PreNèr a in4allaçãa do* transformação
para roia:mino de enargia para manobra
da todos os apparelhas na linha o na ca-
bine gera fornaeida para, cada 11Ola ra-
bino -uma installação d cmt-rgencia »ara
riOl'adllNa0 de corrente neeossrula por
moio de gerador accionado a motor do
gazalina.

N9 segando caso (corrente continua)'
será fornocido, para eada cabine. um
grupo, naitor-gerador para earrega-
mento Ile bataria do accumidadOre3
que devem lambam ser forma:idos com
capacidade para o accionamento daranlo
12 horas do todas as chaves, SigilaeS
demais dispositivos do interlockin.

20.
Os signaea traballiarãa normalmente

Fechados e serão de duas ou Ires indi-
nacões, contornai o caso e nas bifurca-
iíes .prineipaes traballlarrIO com uni jo-
go de lettras ou numeros indicadores da
direcção.
- Os signaes exelusivamento destinadoa

13 manobras serão do tnto do Peguei].)
signa' torres) do duas indicações.

27.
OS a PParollioa de mannbra'do chaves

devem satisfazer ás seguintes 'conditos:
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se saimento corrente ele-
etric,a;

b) o apparalho do manobra dava po p
-snir dispesitivo solido do immobilização

da agulha na posição conveniente. esta-
Mecido ¡:Q modo que no casei do uma
chave inde.vidamento forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as, agulhas,
tirantes e apparclhas do fixaça- e nunca
o motor ou os apparelhos tie capirote;

e) appacelho eleetrico do controlo da
posição da agulha em combinação cem
aa dispositivos da cabine fazendo con-
trolo da ambas a:4 agulhas;	 • *,

d) 03 dispositivos devem ficar res-
guardados eril caixa metalliea que OS
proteja perfeitamente entra as 'latem-

e l)esti c...muro dos apparelhos de ma-
nobra á chave devo ser feita por meio
tio harraa munidas do dispositivoso fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
ralho, devem ser fornecidas os lo gos do
tirantes do nnitla das agulhas munidos
de forquilhas o graduação, e quando na-
cesa:arios de dispositivos de isolamento
para senão do track-eircuit;

f) 03 apparelhos de manobra devora
tor o dispa:ativo de barra da immobili-
zação da agulha (loek-bar) sob a.passa-
gen' 4103 trens, quando fôr duIgna .zon-
veniento o emprego (lassas barras. 1:

28 •
Com as InstailaçÕos dos mterloalaings

serão fornecidos todos 03 dispositivoa
=asseri/ia .tne3 corno: selectorea do si-

gnaas, • e rtengagers, de • anadores, desco”-'
rilliadores time-reiet-e, interloakirm ..
ralais, tutit erial para as tranamiSsdes di :
corrente aos pontos •.).: twa'icação, calhaf
de proterçaa, gropas, matar-compressor
com todos os rreaes'ariva para asseguraaN
a perfeita, estanqueidadP o laolamenta
das canalizaõOs, etc.

"9.
Para o serviço de * anservação aarã n

fot nacidaa 03 apparaW.os portatela da
medirão de carrento com inspecção da
circuitos e linhas a li am assim troes car-
ros motores para iran/marte dos reat..-
riac.,s e pesáoal de saiviço.

A proposta comprehendera o fornae;-
mento da todo o matarial necessar,./
para execução doa ‘erviçO.3 do bloquo:-
e intarlocking einforme as especifica-
se. Ges acima

'
A ostrada rasari'a-se'o direito de "e'-

eu' que o material de bloqueio o int or-
locking satisfaça abbn das exigeneias
acima a u./ias ria espac.ificaçõea adopta-
das pela tilada-8y 1.-3ienal Association,
dos Estados Unidoa da Am erica de Nur-*te, e, para OS apparelhOS train-slop ás
conclusões adopladaa pe.bi commissj.
especial da referida ac1Cia40.

Além do preao global 1‘; todos os gni-peta OS proponentes davom aprta,:enta"preço em Stlirs rad.), :monas para a flarh•
ralativa á eloctrificauila das serviços das
trens a'fi e 81.)

A estrada se reserva o 'limito da ar-
ceifar a totalidade da material para la-
das oa serviços ei apenas a parto rele-
vo-iro aos achmi enumaradaa,

/Cs a parto cai-infleti/m.1a;
a) o systema	 aaena3 pa , a •

1 linhas (ta trafego entro-Central o Deo-
.ioro com as ligações o desvios reamo-
ativos; as linhas do abriga da carros 0,:m
D.2adaro; a circular da D. Clara.
noAr(?m.c. igenosn oteraa& z;votrIsraAesonidi OPI:olst ceiseestrlsiirrti02

eaçãa de todas as.linttas;
a) as duas sab-ostaçõ as, Mangueira a

laeodaro, com rapaaidada suffieiente pa-
ra todos oa sanita): e margem ,já indi-
cada para desenvolvimento futuro;

c) o material rodante seguinte:
Carros motoras do 1" classe 	  110
Carros moloros de 21 classe 	
Equipamento para reboqu 	  158e,

d) o bloqueia das quatro linhas 1,
n e ti entro São Diogo ti Daadoro ena
installaçõos do infrrlockinj j,1 mencio-
nada ., caiu exclusão Ia de ltelf/m;

c) o abrigo .para carros das trens $TI
SD o a offiema para pelnenaa repara-

ções em Deodoro.
A propnsta, para o systema distribui.

dor do que trata a lotfra a) deva ser fai-
ia de aece.rdn com as plantas fornecida;
pela estrada.

Relação do nio loi .hd do P grupo
Postas de tre.li,:ai, 'li aço caiu

13n0 . 	 	 t)3 i
Postos de treliça da aço com	 •

I fin.() . 	 •	 •	 4 é 	 rc.
pa,teá de traliça do aço com

tOrn,0
Pastes simples da :leo com

.11 m,0 WoUOA

Postes simples do aço com
10111,11 	 .... • ..	  .

;Vigas transversaos do aço em
treliça, uara vão ole 3um,90.;

yigas transversaaa de aço, ah.,
nia • cheia, ria.'	 vau da
tarn.80; com escoras sabia)
ea postes .... . . 	 	 fr'erN

42f.

'II
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l'Whição do matMal-para os apparelhos
• de.signacs (J° orupo)

transformador aripbasico
.;.000 v150 cyclos para 220-volts 50o.

• Um grupo motor-gerador de 220vI50c.
410.v160e.

Um araaaformadôr de-4.100100e. para
. 4(0V 160e

• Um ,quadro de_ marraare dc distr-.
auieão.	 •

Uru voltmeter.
ifin
Um interruptor para corrente, iraram-

alea.	 •	 •
Uma chave ,para inferruação autom.

Jaca do corrente.
Um porta •fusiveis
Um jogo de facas de cobre para inter.,

• rupção. de corrente de alta tensão. -
Um isolador para 6.00ti volts.
Um isolador para- 220 •volts.

• Um' posto metallico cOra altura de. 10.
metros. acima solo, munido de espigãe
oara.• ser • enterrado. ,	 •

Uma braçadeira rnatallica. singela ata
xim,70, para , isoladores.

Uma idem dupla.
Um ¡mata • matalliao de• quatro metros

om bracadains para ser Txada
aarnata . Cosignaeale„....--•

-	 •

Um idem do a,10 vj 60c. para 1 a 18
v. ou 20 v. ou 22 v. com capacidade
de Opa kva.	 •

• Um idem, idem: 0,075 kva.
• Um idem, idem, 0,15 kva.

-Um idem, idem, 0,20 kya,	 •
Um apparelho do connexão induativa

completo com cabos .para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, do 600 amperes.
- Um idem, idem, do 1.000 amperes.,

• Um idem, idem, do1.500 amperes.
Um par de talas- isolante completo

- para trilho talar C.. • •
Um metro. quadrado de fibra para ta-

las isoladoras.
Um relays não' polarisado singela.,
Um relays não polarisado dupla.
Um relays não polarizado quadruple.:

relays não polarisado sextuplcm
Um -rela.ys polarisado singelo.	 •	 -
Um relays polarisado duplo. 	 -
Um relays polarisado. quadruplo,
Um relays polarisado, sextuplo:
Dar oa preços dos relays meneionadoa,

numera- de posiçao, numero e natureza
dos aontactos, corrente aleernativa. 'e
uni lama a

Um retrais indicador singelo.;
Um •relamindloador duplo.	 •
Um •relays indicador sextualoa, .
Um inter lackingrelays.
Uni limo release.
Um selective relays.
Uma caixa metallica de Ora,75 a ini3O0

de altura para relays.
Uma idem, de 4m,00 a 1m,50. •

, Uma idem, de lm,50 a am,00.
Uma resistencia oon.statuida por boa

bina,. tubo de grapbito, etc., montada
sobro base do poreellana ou madeira
(Mn -terminaes, para capacidade • conti-
nua do cerca de t, watts.	 •

Urna i-dem, idem, de 5 watts.
Unia idem, idem, de 12 watts.,
Urna Piem, idem, de 14 wattaa
Uma idem, idena . do 20 watts.
Uma idem. idem, de 42 watts.
Urna resistoncia constituida por grado

com capacidade de 75 a 300, watts.
Um'metro de calha de madeira para

protecção de fios de 1" X 1".
Uma idem "idem, do 2" X. .1".
Unia idem, idem, de 2" X 2"*
Uni metro de calha de madeira para

protecção d a fios, de 3",y 1 //a"a
Urra idem, idem de 3' x 2".
Uni Mein,. idem de 4" x 2". •

• Urn ideia, idem de G" x 2",
Um metro do conclua° revesti''

,betiune nom t" de diametap.-
Um idem, de 1 aa",
Um idem de 2".
Um idem de 2 %"..
Uni idem de 3".
Um idem de 3 aa".
Uni ideia do á".
Uma caixa de inacção para coadtate.
Dar o preço por metro de todos os

fios da tabella Brown ;la b ilrara aro co
-bro doce.

Idem, idem • em cobre endurecido.	 -
Idem em cobro •revestido de isolante,

para os diversoa isolamentos da 1104 a,
8;6-'k de espessura

•Idem, idem com capa de chumbo..
• Ideia pare fio de aluminib.

.Urn mastro- tabular para aignal fixo.
e -)m escada (typo • *Standard -11. F.
cora - altura de 5 e Urni rs0 ..•• •

- Um idem, idem, de Mn, a • 7ra,00. •
Um idem, -*dam da 8r11,50 a 0naC0••
Um idem de 2.1m,00.
Um mastáreo para eignal do 1m,00

1m,50.	 •	 •
Um • idem de 3m 00.
Um - idem, idém de 5m,Ca.
Um • idem. invertido, 1m,00.
Um apparelho canstituido por motor

bandeira metallica esmaltada de
posiçaies,• quadrante superior, 'respecti-
va lanterna' para 2 tampadas, destinado
o motor . 2 ;sai: collocado no alto ada
mastro.• „-

	

Uni ide	 ideia, - para motor na base
do mristro:

Uma bandeira com luneta, para 3-po-
s100es,	 •

Um aparelho de conf rolo do circuito
para sigrial.

Um mastro com apparclho para ai-
gnaes lunliaosos de a caras, apparelha-
do com	 espectivaa lanternas, /ente:,
ai prismas.	 •

Urn . apparellid - de traia step (parto 'a
collocar na linhaa.• .

Um idem (parte a fixar na loconloti-
a). * 	 •
Um apparellio do alavancas de itine-

Irado conforme especifiaação para urrt•
grupo de 20 alaancas., .

Um grupo, maior a ..r,azolina gerador
110 v160e.; para, mau installação'cla • ir.-
tarl o et: ng

Um apparelho motor • corrente altera
nativa, aperador -corrente continua 'para*
alimentar bateria de aceumuladores. • • •

Urna bateria de -accurnuladores para
lusa-dilação, de interlocking, satislazenda
especificações da clausula 25". 	 • •	 •

'Uma aistallação motor compressor,
acaessorias para, tstanqueidado das cana-..
liattaões.	 '.
• ' Um • appare14 .0 completo pára mana-,
baa de - naves doirianotar e controle, ;...:.kna

•tirante	 . •	 • 
Tirantes de aço para amarra-

aão da 'viga com 5m,5, com
aeoessorios para ligação aos
postes ,. 	 141S

'tirantes le aço para amarra-,
çlla da sdaa com 6m,50, com'
accessorios para ligação aos
postes . 	 	 486

abo de aço ga l vanizado (aço
• de Cadinho) da %" metros., 8.649

taaba. de • aco galalnizado (S.
TC). de g - metro*. 	 -	  208.630

Cabo dei eco galvani-aido (S.
M.) de g " metrôs	 ...... . 83.057

Caba de aco galvanizada (S.
I .) (IP 74". metros	 	  16.031

•:itarrag para cabo de aa" 	 •	 i . 074
Garras para cabo de %".....-a G0.675
a;aeras. para cabo do aia" 	
ise,ladores do porcellana, com	

;i:e8Sc

pino. paia o cabo longitudi-
nal * a %" '	 • 	 	 f;4

Idam. Mra da	 	 a .
taoladares de . tensão, de porecla	

2.530a.,

•lana, para cabo • do %•"	 I0.113
Tdern, idem, do %" 	 	 1.094
Varras de ancnragem do	 a.714
Sapatdbas em concrio, 'para

cabo de na"	 3.11-1
4:Iollares com olhai simple a 	  	 C.J4N
Mona idem duplo......... 	
auaper.sores de comprimentos

inveis para o cabo tonai- •
ladinal. para o vão do 00m,00

Saspensores - de comprimentos
variaveas para o cabo l

°
anai-

tudinal para •o vão de 45m,00 71.950
Suportes ,• para. amarração do
• cabo longitudinal do • aa" ar,
cabo iateral tranaversid
de N." •	 3.197

Pacas para ligação des cabos
flos eneurvada aes •, „. 	 •	 6.008

lancurvadoreP com accessorio.s 	 	 3.8in
Da° da cal ta.- 410 metros	 • 358.2 '1
Luvas para ligação das pontas

Ya	

2.00rio fia da • cobro •  '
Jaaaacielras' para prisão entro

o caao do aço do	 e o fio
,do cobra do aaa 	 	 't .92a •

Vigas transversaes do aço, - 2.1 . - . -• '
.	 ..	 .

• rna cheia, para vão , de	 .
2.2m.00, com lascaras sobro

• os postea . • 	 	 20
manos do' aço de SmAtl, corri

• ..1",

1 .,920

el8t1

r 'Um transformador de .4.40.0 vICO a.
de 110 v., 55 v .160c. • cum capacida-
de de 0,60 kVa.

• Um idem, idem, .1,5-liva.
Um idem, idem, 2.0 kva.

•

iockbar.

	

Um . idern. , idem com loekbar.	 .
Um selector alcaide° de signatç..:'
Um appatelhe „aom jOgo numerie6id

dicador de 'cliree'aão para traba lhar ,dant
aignae do intealacking,• . 	 •

Uni detonador corra dispositivo da alça
.	 •‘•	 r	 "	 •

Urna desenearallarleira 'com .appare:1/4
alcaide° de manobro.

Um motor cara
Uni voltmétre portatila de ,prociertaa
Urn, ideia, coramnin.

•Um amineter:de •preelaãoa.a
• "Um ammeter - Communi.	 ,	 • •

Um ar/parelho, para medição de cycht,
CCM.

Um milheiro de channal pins •
Desde que, o propnitenia, arnpreguo

nualquer material mencionado , na , paca.
santa ralação, obriga-se aLforneeer cara
a .proporta. o seU•preçO unitario. 	 • • '

• A entrega-do material da cada grupo •
clavo ser feita pela forma . seguinte: •	 •

Primeiro grupa •L--• Devem ser entre-
gues- em primeiro logar aos postesae.mit
seaulda. cada Carregamento deve conter

• todo o material 1cessado para que Sia
posa:á	

g:
proceder á" sua celloca:ção immea. •

diala nos poetes. -
F,Ogundo. - grupo --a Si o foral:caimento

• tiver que ser feito parcelladarnente,de.a
.- vem ser -éntregues em prirneir6 lagar oa

gnindaatea e em segundo a parte restai,'
te, de fama que- se. posea Procadar (eaattia
inatiediata montagem.

loc,ornotivas
varo ser expadidas á.rnedida que forena
sendo eencluidas, pc,r Imidades. comple,

• •.	 .
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	As propostas, cujos autores uão ti-	 20
verem sido considaradas atodeas, Rã"
acra° al/Prt as.

Deitais do Julgaala a idoneidade dos
aroponentes serão thareado3 dia e hora. •
para alaniura e aaitura das propostas
*luta antes da qualquer decisão, aortal.
pulnieada3.

Fica roservada á estrada o diraito da •
não 'aecoitar nenhanna das propastaa
apresentadas ou amainar a eoneurren-
eia, caso assim cotwenba aos seus in-
tta 'assoa .•

As propostas não podeaão cantar st- o
nrio uma formula do . completa submis-
são a todas as eittuaataa deste aditai, sa
o preao, conformo já ficou estabaleci.
do.

Não sa tomarão em consideraçãu
auaeaquer offerias vantagetas não
provistas watt: edital, nem as Propostas
4 1u1 contiverem apanaa i o niferecimont
do urna radueção sobre. a proposta mata
barata.

ao caso do absoluta . ioualdailo entra
proaastas, tara pl'efkrvapa a 41110 apra

-aentar prea3 mala vantajoso no 'lesam-
paLo.	 •

Toda (1 MiallUCT proposta tine tala
estiver inteiramento tlq accarab 00131
osto aditai não sara tomada C11/ Calli-
d(wação.

.9.1.1art;) grupa — Cada partida deva
sionter o material qup for neressari0 á
ffloptagern do uni cato nurnoro da car-
ros..
' quinto grupo •-• Dava ser fornecido em
primeiro togar o material para o serviçtt
de bloqueio entre S. Diogo o Dendoro
'anu seguida as installaçoe3 do interlo-
Slaing á medida que fent sendo terminada
.3 modificação nas chaves das 'linhas de
ead..t uma; com o interlocking rL 'Pelam
será fornecido o mataria' para o trecho
do bloqueio Balam-Queimados.

Searetaria da IL P. Central do Dra311,
fio da Janeiro, em 11 do janeiro do
tosas..	 O secretario, !Noa/Moita CO2.e
'Orlo	 .Volsco:neelios.,

••••••n••••••

aturada de forro Centra/ do Brasil

CON.ÇURTOMC/A P.O'Ll O SUMIÇO AU CnIVITOS
DA INTUNDMOL1, E3I 1U2..!

• Conetwencia n.

• D. osdam diractoila. faço publica
que ás 13 horas do dia 9 de fevereirado
102a, na 'atalaiavaa desta estrada, na csa
taça.) Maritima, sarau recebidas paopos-
tas para o SCI'VNO do aarretos da inten-
lanuda, por conta da 2* divisão. mitra Os
pantoa imprenaa Naeianal. Maritima o
:entral.
A eancurrencia versará apenas asbro

aiveca, era reis, indiaatias .ern algaliam as
coniirmados por extensa, para o cais-

reto, catre os pantoa já citados, cabendo
a preferencia de diraitu ao autor da pra-
pasta mais barata, por minima qua seja
• differença entra dia o (amainar outra.

A estrada récusará as propoatas raio
apt•esantarent preeos superiores á 1'3
para O carroto.

As Proaast as, quo devem estar davida-
mente :Miadas as primairaa vim. datadas,
aastarakdas, cosa a indiana .) das raspe:-
ativas reaidanciaa, não sendo pat•rait fidas.
nas tuasmas rasuraa eu emendas. de-
votais) aer aarriptas em papel das rospa-
atir•• vasas cominarei:asa serão 1..ntre-
talam. ora traa viaa, em involueros tacha-
dos. cora o. &dar:não, 1301' fOra, tia as-
aunada O do nome da propanento.

E4.3 iffrulllite0 devo ser acompanhado
am outro, ent separaste, cantanda

astaloa na documentas que possam provar
• idonaidado do props snonte. comprei"-
dotataasa, •ntra ellea. os recibos de quita-
sito 'Ia ultima coitada dos impostos a
n pia estiver sujaila.
• No aeau da onlvega da proposta, o
pruponanto deverá stabil& o recibo da
amena de to0a em dinheiro ou cal 11-
tn103 da divida publica federal, prévia-
asmia 5 reita na all oaatraria desta e ...lira-
" para garantir o. assignatura da con-
tras-ao, vaução qua ravertará para os
cofres da moama ostrada, si o propononio
preforido rnusar-P a asaiguar o rea-
pactivo contrato, dentro do araao
so)13 dizia contadas da data da entrega
da convito que fôr expedido para osso
fim.

O eantraatanta, para garantia da eae.
euçãu ervieo, eaucianará na thosati-
rama •dasta eatrah, a quantia do rioOtP,
cm sibilada) ou em dados da divida
publica fadaral.

O eaatraCtO eá sa tornará efrectisal
;depois sla approvado • dei initivament 3
Ordo 'Mini:4(44o da Viaçait) o Obras Pu-
blicas o registrado paio Tribunal dó
Contas.

A questíao da idorasidada dos prapas
tentas será julgada o examinada préviaa
Manta, antes d r.,: abertas as privostps'.,,

ikises 'para coatra?to.
1. Pira o coal:mealh•' abrigada a a I-

tandsar na praza do as barna aos nada
dos	 carretos relias paio fiei da a"
seeçria int.Nvieneia, veltieulos da
solai ra nalaa, com a aapaeidasl . ) para.
1.805) idlo s orara 03 isintba Imprensa
.5 a c ion a. I, Miuii.i,na o C. n trai .

11. O contractanto fica ' raspansavel
oar qualquer falta an avaria mia mar-
rascam 04 VOiOnl i.!S foram ont•re-
gusas .

l fl. A •rasão slaate contracto
sar feita Sela autorizaariaII. aduai-

ni6tracão
nr . 3. na.) observalloia ási qualquer

alauaula osialatioeirta, dará Jogar a. 1 ,P3ei-
A.) do Ct èl11.raCt e k coal perda da catada-a

&exalaria da, ratanda sla Farra Can-
ta:11 do arasil, 28 da jatadas do 192a, --
itaselaeiano Costi.lido	 v•.(4,.,iy,}e(11••.!

•
Estrada de Perro Central da Drasil

Cabia-URRE:sai s. PAR. o Fon:mentizreo na.
MAT2.111M, r.arcaerea Pà2.1 AS DIVISMS
2'• n 4t, nst 1922

Piau:ara começa, da edital da ;12a de ja-
netro de 1022

Concurrencia u. 3-1
Da ordem da dircetoria, faca publico gera

ás 13 horas do dia 13 de favereiro de 1922,
»a latendencia desta Estrada na estão Ma-
ritima, serão recebidas proaostas para o
fornecimento de:

2 , divisas)
Alaterial

Arame de coara. dura; •
1.300 kilos de 0a,00L,
2.500 aia:is de 00,002,

400 kilos de 0%003.
200 kilo3 de 0%004.

Preço médio de kito..... . 	 	 1.1
Arame de ferro, gala:atilava,

duplo:
1.3)0 kilos de 00,002.
1.50) kilos de 0'2,0025.

200 kilo3 de 0**,003.
7.000 kilos de 02,00S.

Preço médio de Rita 	 .. . $ 0.13
20) abaajouss de parcellana,

aa103,i de 10", para Iam-
padas ncandescentea, um. $ 0.2)

appareitios telegra:nd:os,
para estaçõ'es interrnadia.
rias, dos fabriatates Sie-
meus lialake, atrancas
arothers ou L. M.
son, completos, ides/ticos
atter nos nieclianismos
quantidade de peças, quev
nas diversas ligaçaes, ao
modelo que se adia á dis-
posição dos interessaalas

aas- na- elida do Tekaranati

	

.	 •	 •
um 	  , • •

50 armações completas, para
tampadas incandescentes
de 8e0 velas,

330 bax-complinpaa rectos, para
conduite de 1 . 2", una ...

230 bax-complings. ' rectos, para
coaduite de 34", inn.....

50 cattipanulas pator frustais-
sor de apparellto adenite-
oico Eriesso», unia 	

7.000 kilos tio chloraydrata
ammonea, Clii 1):.) kilo 	

5) m	 la

	

metros de ca) duplo, en	
volto em chumba, Ia 12,
metro 	

	

t!rA melros da caba duplo. C11 	
volta C111 C;111111;1.9,
metro 	

3 . 4,00 paras de carvões auluate.
rodos. de (Ja,12.)X0"..043X
X0'.1 ,020, para pilhas Le-
clancha, par 	

	

20 :haves triphasiens, fa:as 	
para 12.11f volts, para
tempo tuna 	

i 10 chaves monapilasiata. para
ia amperes, coni assa:eia
rolha, uma 	

20 chaves triphasieas para sat
araper0S, com	 car-
titclai, Unia 	

Com isolam:mi de ai-

103 kilos n. 8, W. P.
20') kilos o. 10, V.
200 kilos n. 12, W. 1'.
400 ki103 n. 14, W.
09 Lios n. 16, W .

Preço médio de kila 	
Pio cola	 ii•••

	racha e algodaa:	 •
1.0 kitos n. 10
40 trilos n. 12
aa Lulas li. 14.

Israel) média de
ase° iusiiiels rolha, ds 15, aa. 25

e 30 ampares, partss
Jalnes, aia 	

3.00.) interiores porosas de 0 a270
para pilhas Leelaneite,
um 	

5.20 interiores pores as da 0 ",170
para pilhas Leo/ancha,
11111 	

3.030 isoladores de vidro para
aaixa tensão, l ietit Coar,
um 	

3.50) pilhas secaria Sieme: s
ilalske n. L. 'Ia 2, ott
red Seal, ama 	

.03) pilhas de saca() o zinco cir-
ct:i alal. Leclancité de O", /00,
uma 	

23 pegas para mesa alopho-
nica Ericsson, anis 	

transformadorea triphasicas
de 0.001)22a de i1(1v.,
um 	

8.300 zincos laminados de 'laia)
para pilhas Lealartché,

1.07.9 z1nco3 landi/Ade34 de (fana
para pilhas Leslasteité,
um 	

$

$ 0.8)

() .t:!!1

$ 0.

$ 0.32

$ 0.15

$ 0.30

$ I.Cd

•$

$ 320.0i#

$0.10

$ 0.2.á



$ 0.08
a 0.05

0.04

f; 0.40

$ O 50
$ 0 20
$ 0.30

$ 0.20

$ 0.15

$ 0.20
$ 0.15
5 O 10

0.05
0.03

$480.

. $230.00

5330.00$330.00

$ 2.00

$ 0.30

$ 0.45

$ 1.50

$ 0.02
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C DIviSÃo
Mabrial electrico

500 metros de cabo armado tiú-
mero '14 para lamoala
porcatil,con revestinitato
metallico, metro 	

Cabo com isolamento de bor-
racha: . •-•

500 metros n. 2, metro 	
500 metoas -a. 4, metro 	
500 melros n'. 6, metro 	
200 metros ri. 8, metro 	
500 met os n. 10, meu-)
200 metros n. 12, metro

Cabo W. P*.
1.000 metros n. 0000.

500. metros n. 4.
503 metros. n. 6.
500 met .-os ii. 8. ..

t ,000 metrOS-n.
-Peso total, mais Ou menos,

- 2 530 kllos.

	

-Preço • édio, kilo 	
16 chaves' tia') iasicas - de 50

.	 anipe.as, uma .....
10 chaves de 1 polo effeito

. para 25 amperes, uma 	

Cabo R. C.:
125 metros n 2, B. S., metro.
125 metros n. 4. B. S., metro.
375 metros n. 6, B. S , metro;
225 metros n. 8. 13, S., metro.
125 metros n. 10, B. S., metro.
123 meros n. 12, B. S., metro.
125 meros ti. 14, B. S., metro.
125 met -os n. 16, B. S.. metro,

Cab D. R. C.—B. S.: .
100 metros com sete fios n. 8,

metro 	
250 met os o. 000, matro 	
250 matos n. 00,
250 met os r. 1, in2tro 	
50 metros de ca:,o isolado D 	
• P.C.. 	 ia.. 103. S., metro

500 metros de cabo conexto
• •11. 12 d ;Dto, para Iam-

pada portadi, metro 	
230 metro; de cabo W. P. n.

3. S.. -peso approximado
125 kilos, kilo 	

16 chaves moaophasicas.para
30 at . ores, com fuSives

'	 de rolha, uma 	 1- •
550 metros de cabo concreto

n. 14, para tampada por 	
tatu, metro 	

Fio O. R. C.:
500 metros n. 8, metro......0
300 metros ri. 10, metro 	 -
:AO metros n. 12. metro 	
300 metros n. 14, metro...— 	
'	 "Fio magaatiC0 COM isola-

mento de algodãO duplo
3/S:

kilos n. 17, kilo
• • 8 kil	 n: 20, kiio

20 ;tilos n. 21, kilo

	

7 kitos n. 22, kilo-. 	 •
20 kilos n. 23, kilo

a	 20 ailos n. 24. kilo 	 •
20 kilos n. 25oltilo 	

Fio magaetico com isola-
meta° de seda duplo B/S;

	

kilos ri. 26. kilo . 	

	

kiloa' n. 31, kilo 	

	

kilos n. 36 kilo 	 -
25 metros de fio isolado W.P.

n. 14 1-s/S, metro 	
50 metros de rio R. C. 13).

n. 14, Metro 	
25 mestos de ao R. C. 13/S

n. 18 metro 	
• Fio para prova de tempo:
50 metros ii. 10. - metro.  ••

1.500 metros a. 12, metro 	
"os n. 14, metro 	

• 59 metros n. 16, meto) 	
500 metros de fio A. D. R. C 	

•• A. 12, metro 	

	

Fio de cobre especial con 	
tra o calor das locJino-
tivas, B S.:

• 500 in.tros n. 10, metro'	
$0.40 1.075 inatos ri. 14, metro  •
,ifá 30	 500 metros n. 8. metro 	
$0.25 • 175 metros de tio com isola-
$0 20	 menta de chumbo duplo
$a.15	 n..14, metro 	
$0,10	 23 metros de fio is , lado W.P	

n. 8 BIS, metro 	
- .aio Sie:Aval d a olo B/S:

100 metros n. 12. metro 	
100 metros n. -14, metro. 	
225 niet 'os n. 16, metra 	

1.725 metros_n. 18, metro 	
50 metros n. 20, metro 	

	

1 nintor electrico de 1511. P 	 ,
cie 200, volts, corrente
roonophasica, 50 cyclos
por. 	

	

1-motor electsico de 5 H. P 	 ,
triphasico, 220 volts e 50
cyclos, par 	

	

1 moto- ele-trico de 10 H.P 	 ,
triphasiao, 220 volts, 50
cyclos, por 	

Placas de carvão gra - .
phite:

3 kilos de 1/4", -
15 kilos de 3 8",
15 kilos de 1 '2".
20 kilos de 5/8".
20 Mios de 3 4''. •

$0 20	 20 kilos de 7/8".
$1 30	 20 kilos de 1".
$0.90	 reço inédio,1110 	
$0.70	 250 supportes para tampadas

endentes com chave, ba-
$0.15	 aba e aranha, um  •

- 300. svoporte; com chaves para
. tribo de 1/2", com bucha

$0.40	 n aranha, um 	
3.000 kilos de téla de oleado

Cambric, kilo 	
i0.95	 50 tubos de logo de 12" x12",

Os preços marcados são os :tinimos.
O paga 'tento das contas será feito pelo'

Banco do Brasil. desde que conste nas
mesmas ter sido recebido o material, co-
brando o banco 1 /c, de commissão.	 •
' A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada, no Cães do f orto, diT--eitos aliando-
garios por conta da Estrada e todas as
demais dtspezas por conta do fornecedor,
dentro de uni es paço de temoo de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não seado conforme está mar-
$ 2.00 cado suieita o contractante a uma multa
$ 2.00 que conforme enteadimento da administra-
$ 2 00 ção, poderá ser. até o valor da caução ao
$ 2.00 contracto, sendo dado novo prazo, si nf'so
$ 2.00 preferir a administração a rescisão do cor.-
$ 2.00 tracto, por simples aviso ou notificação, in-
$ 2.00 dependentemente de acção ou interpelação

judicial. com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito zi reclamação

$ 4.40 de cspecie alauma.
$ 4.40	 No caso de multa fica o contractante
$ 4.40 obrigado a entregar a respectiva impoçtancia

thesouraria, no prazo de 48 horas, a
$ 0.10 contar da data do recebimento da intimação

por escripto, sob pena de rescisão do cor.-
$ 0.08 tracto, nas condições já acima estabelecidos,

si não for cumprida a intimação.
$ 0.04 • A e . neurrencia versara apenas sobre o

._. preso em qualquer moeda, 'Indicado em a1-
$ 0.15 garrsmos e confirmados -por , extenso, para

as tinidades estabelecidas dos aitigos acima
pedidos, cabe. do a preferencia de direito at
ator da proposta mais balata, pot infida%
'que aeja, a differença entre , ela e qaalquer
outro.	 .

rara coimaração dos preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar ., na vespera do
dia indicado 'para a concurrencia. 	 ' •
' A estrada recusará as propostas que apre- -
seatare o . preços superlotes aos inoximos es-
ta -acre:1d s e as que apresentarem p.cços
em detalhe para os artigos que estão com o"
preço 'marcado médio.

As pr000atas, que devem estar-devida-
mente saladas' . as primeiras vias, datadas.,
assignacias. com a indicação das reapestivas
resiaencias, não sendo -perniittidas nas mes-
mas, rasuras ou culminas, , devendo se: es-
criptas c,n panei das respectivas casas coma
meaciacs, serão entregues, cio t.es vias, env
involocros fechados, cdin a declaração, por
Vira do assumpto e do nome do proponente.

Esse iavolucro- deve ser acompanhado de .
uni outro mil separado, contendo todos os
documentos que possam nrovar aidoncidada-
do

	 •
' prodonc te; 'comprei-a:adendo-se,' adro

elles, - os rasibos : de' quitação da ultimacot-
leda doa iinno.sfos a que estive: .sujeito.
• No acto da ent.-è -a da proposta o propo-.

no te deverá exhi s Ir o recibo da caução de'
2:000$, em dinheiro ou em 'fitidos adivida
publica federal, ntétdamente feito na thesou-
roda desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contrario, caitsão que reverterá. para
os cof -es da mesma estrada, si o propoilente
preferi-do recusar-se a assiamar o respecaivo
cont acto, dentro do prazo de .seis.dias,
contados da data da -entrega do - convite quo
lhe for expedido.para esse rim.

O farlieeedor, - para garantia da execução
cio fone dmento, caucionará na thesouraria
desta estrada a .quaatia correspondente a
5 0/ 	 'valor., 4o 	 a realizar,
em dinheiro Ou em titulos da divida publicii

,	 •	 ,	 .
O contracto só- se tornará effectivodepois

d.e app -ovado definitivamente p. lo Ministeric
da Viação 'e Qbrás Publicas e registrado.
pe'o Tribural de Contas.

A queafito da idoneidade dos-proponentes
será julgada c examinadapréviamente L antea •
de abertas as propostas.

or000stas onios autores não tiVerent .
sido censiderados idoneos não serão abatias.

Depois de jul ;tala a idoneidade dos- ore-
poneutes seri o ma:eacios o-dia c a hora para 	 .
abertura e leitura dás propostas, que, antes •
de qualquer decisadosei'ão publieadása -	".

fica reservado á estiada .o direito C,Gac-
ceitar parte cic uma, promOsta c parte- , de
°una, ou outras, conforme a diffcsença para _
menos nos preços de varioa.artigas a s,creni
fornecidos, assim ,,como de não aeceitais
nenhuma uas propostas apresentadas ou an-
nullar a coneurrencia, caso assim convealia
aos seus intorasses. a . a a •

As p.-opostas. não poderão conto-
uma- formada completa submissão a to,las
clausulas deste edital e o preço conforrne
ficou estabelecido.

Não seionia:ão em consideração quaeScitter
&ferias' de vantagens não previstas nesta
edital, nem es propostas que-, Contiverem,'
apenas o 'offerecimento de tiitibP'reducçãci
sobre a proposta maia'harata. • -r-t-

No-caso de abtfoltita igualdade entrè pro-
postas- aterá spreferencia a - que a ,resqntv.r
preço maisavantajoso-no deseMpaiesaa to. -

A esaniatt resesva•se.o direito 'de.-Fetti'in.a-
dir assailanto3tules pedidas.a	 a

Toda,o.que1quer proposta que não estivea
inteiramente de acedi-do com este edital ral0 •
será tomada em coassider:ai:o.

Secretaria da Estrala de Ferro Central dcr.,
Diasil, 8 de fevereiro de 1922.-0 secretaritr,,
Diodeciano Caltdide dc VaccoceNm.	 -

t	• _
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$1.40

$1.00

$0.40
$0.30
$1,.25
$0 20
$0.15
$0.10
$0.08
$0.04

UM 	

$ e.Ga

$ 0,33

$ 0.20
0.15-

$ 0.10
$ 0.08

'

•



Porcas de ferro seetavadaa: Nas quantidades e dimensões
Pedidas no edital, kilo 	 	  ...o

Quinta Diviso
Arame de cobre:

tO0 kilos de 1/2 neim. •
r'.50 leiloe de 1 mlin
200 kilos de 2 mim
159 tilos de 3 mim, kilo..„ ... se . 	 !UM

Arame de ferro galennizalo:
1.003 kilos dá 1 mim
1.000 kilos de 2 rn;iti
1.000 Iciloarde 3 m/ su
2.000 Mios de 4 ;atm, kilo 	

12 bigornas de ferro de ferro de 180 a 201 kilos, kile
210 carrinhos de ferro tubulares, de mão, chapa refor-

çada, iiin• 	
catra.cas reforçadas de 20", uma 	

so catracas reierçadas 43 30", uma 	
25 chaves ineiezas de 0'a,15, uma 	
25 chaves iiiglezns de 0 e ,20 cada 11n111. uma

	

25 chaves inglezas de 0%35 cada tinia, uma 	
5.000 espoletas n. 3, para dynamite, milheiro.,
5.000 espoletas u. 4, para dynamite,

	

5.000 espoletas n. 5, para dynamite, milheiro 	
10.000 espo:etas ti. 0, para dynanrite, milheiro 	
5.003 espoletas n. 8, para dynamite, milheiro 	

V.) ferias de campanha ns. 2 e 3, em partes iguaes,
cada uma, unia 	 	 • I 	

Palhinha em ceie:etc;
iti idloa n. 1
10 leitos n. 2
10 Mios o. 3, kile	 • ..

11230
20001

484000
27$000
33000
5setX)
71300

11000
950100

105 1000
125a)Oti
145$000
165$09e

1345010

20 kilos de rebites de cobre de 3/4",X1 /È" e.3:11 n::-
.	 meles, kilo 	 	 0$45.1

20 1:1103 de rebites de 1 1 2"X3/16" com em:alias,
kilo-	  •	 10;0J:)

20 leitos de rebites de cobre de 1/2"X1is" eeen ar-
milas, kilo 	 	 10$0,10
Rebolos de esmeril dazt marcas: Cv.Vo y-tic-

dum, Corindon, Nerton ou somellnIntes:
;.;Lle • 8" X 37$", tini 	 	 8$03e
8 kle 8" X 1/2", um 	 	 . • .	 1?.110

tO de 8" X 5/8", uni 	 	 t5atale
10 ge • 0" X 3/4", um 	 	 19a000
12 de 10" X 718", um 	 	 25$001
40 de 12" X 3/8", tini. . 	 	 12e0tei
AO tie 12" X 1", um 	 	 21$004
19 de 12"X 1 1 ,r2 ', um 	 	 25ealts
O de 16" X 2 1/2", uni 	  13ere)00
. l de 18" X 3", um 	  110$00
! de 24" X 4", um 	  24000i e

1. de 40" X 4", tun 	  1:1004090
19 grozas de serras de 14" para cortar terno, 2100	
' riores, groza 	 	 54a0ee

12 serras circulares de 0,1 ,63 de diametra cOreaves",
, cada uma, uma 	 . 	 	 9.5$00o

12 tenazes para apertar tubos de 1 i2" até 1" 4.1a-
. earé,, de corrente, cada uma. tuna 	 	 13a90.1

l2 tenazes para apertar tubos de 1" áté 2", (sia-
earé.,, de corrente, cada uma, uma 	 	 2u500

12 tenazes para apertar tubos de 2" ate 4", eia-
, earée, de COrre111C, cada uma 	 	 43$000

1.9)) kilea de zarcão, em cylindros de forro de 50
; kilos, Mie 	 ..	 1$399..

Ali:e:Sente entrega selei feita na intendenda dentro de In
dias da dita de reeiatro do cantracto pelo Trieunal de Coutas.

Sujeitamo-nee a istias ar, condições do presente edital tit.
cowurrencia.

Pio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922.--Por procuração de
Ala . rink Veiga & C9:11).., Alvaro Ribeim.

-

1.11A1110 oliFit;IAL	 14'everei*de 192:4,', 304b•••	 n••n••n•~“..unNenow~ffir.,n -	 tarmrma~.~.
(111inia-idiCa

estrada da Ferro Central de Brasil
CONCURRZINCIA tniDLICA Y. 37

De ordem tia directoria e de accerdo com o art. 51. da lei nu-
Mero 2.021, de 31 de (len libro de 1909, abaixo vão tra scriptas
as propostas de Alayrink Veiga & C011113., F. Vett:meio te Comp.,
Fonseca, Almeida 4: Comp. Fontes Garcia & Comp., lanard &
Comp.., Souza Baptista & emp., O. Waelineldt et Comp., A.
Schuree St Comp., liam & Comp.,- Companhia Nacional tle Explo•
sivos b Seguronça e Dias Garcia & Comp. apresentadas, 'abertas
o lidas na Conourrcticia publica 13. 37 realizada hoje, nesta inten•
delicia, para o fornecimento de parafuzos com Nicas e outros ar-
tigos, para as divisões quarta e quinta em 1922, bem como a re-
speetiva acta de rezebimento c abertura.

Intendencia da Estrada de retro Central 'do Brasil. 8 de LIVZ*
rira da 1022. Fausto Proença, pelo intendente.

	

, ••••n•••n•.
	 .•$$•>:" * • • r. ;,••

f,CTA	 CONCURRENCIA PUBLICA N. 37, PARA fl PORNWIENTO
PARAFUSOS COM PORCAS E OUTROS ARTIGOS, PARA AS DIVISOES
•2.51 , EM 1022:
Aá oito dias do neez de fevereiro de mil novecentos e vin-

te e dons, presentes, ás treze horas, na sala de concurrencias
Intendem:ia na estação Maritima, o intendente interino engenheiro
Mario de Faria Dello e o ajudante .de escrivão Ortavio Monteiro
Eitteek:ourt, foi pelo senhor doutor intendente interino declarado
gue estava aberta eancurrene.ia publica numero trinta e sete para o
fornecienenes de parafusos com oorcas e outros areie" para as
diviseee quarta e quinta, em mil novecentos e vinte doas, de ac-
cerdo cem o edital de dezembro e janeiro findo e o de primeiro do
corrente primeira correcção daquele, sencio-liee entregues onze
envoitecros COM 03 documentos de idoneidade e olze com propoa-
tas e tendo o senha: deutor intendente interi no o.,; im,7ne'.•r.1, na
untint.e Ord,2111 :	 •

Um, da Mayrink Veiga & Comp.
Dons, de F. Veiando & Comp.
'ares, de Fonseca Almeida & Comi,,
Quafro, de Pontes Garcia &Comp.
Cinco, de lsnard & Co ai,.
Seis, de Souza Baptista & Comp.
Sete, de O. Viaelineldt te Come.
Oito, de A Sclutrig & Comp.
Nove, de Ilime & ening.

	

Dez, da Companhia Nacional de.	 a
Onze, de Dias Garcia &' Comp.

• nu seguida o senhor dátor intendente intui° verir.coJ em - 1
Mb todos Os envolucros devidamente fechados e ia yados, abriu
os da idoneidade, julgou clNo, examinou-os documentos apresen-
tados, iel f7,011 idoneos todos os conctirrentes e declarou que
os das propostas seriam immediatamente abertos, ficando o exame
das mesmas para se: leito após a sna publicação na integra no
Colaria Offielal. Depois o senhor doutor intendeete interino proce-
deu á abertura e á leitura da e ditas propostas na presenca dos
teressadoa sem duvida ou incidente, numerou-os na ordem acima
e rubricou com, digo, rubricou-as como,; prosei:lente.; ou seus pr..-
pestes afim de.serern publicedas, no Diario

Para constar foi lavrada a presente neta, após ser lida e ncaaaa
conferi:te, é asaiguada . pele senhor doutor intendente taterintiee
pelos proponentes ou seus propostos e por mim ajudante de
escrivão.- Mario de Paria Bello-Por procuração de Mayrink Veiga
& Comp., iltvero Ribeiros - Por procuração de P. \remando &
Comp., Arthur Maria. - Fonseca, Almeida G, comp.- Por proeurr.
ção de Fontes Garcia & Comp.,. Al. Araujo.- Por procuração de
bruni 4: Comp., Garibaldi Barcellás Pinheiro.- Por procuração de
Souza Baptista ti Comi,., Arihar Falcão - Por procuração de O.
Wachneldt & Coam Francisco da cosia Faria.- Por procuração
de A. Sehurig éi Comp., Nulo S. Alallet.-Por proeuraçao de 'lime
& Comp. , João Gralini Garcia. - Por procuração da-Companhia
Nacional de Explosivos de Segurança, Luiz Solhou.-- Por procura-
ção de. Dias Garcia & Coano., Al. Ferreira de Oliveira.-Getavio
Monteiro Bittencourt. - Con nere. Ala:linho Alves du Silva, (1:sere-
vente, - Conforme, toé de Oliveira	 amanuense.	 Viste,
Fausto Proança, pelo intendente.	 .

• eer
Atayrink Veiga & Comp., negociante:, mattiottla.lo$, estabel e-

atio4,nesta praça, propõem-se a fornecer o S'Itninte.
. Concugencia n. 37

.

	

	 Para o fornecimento de'parafuSeS Com pwraA e ()urros attigos,
para as divisties 41 c 5, em .' 1922: •

• Quarta Divisào
Rebites de /erro eomtnum : nas quantidades e dinteus•ies,

pedidas no edital, kilo 	 	 ,s1 30)

P. Vepancio a Comp., negociantes devidamente estabeleeid:
com eseriptorio á rua Primeiro de Março n. 4 3 (sobrado), vetl(
propSr fornee.er á essa Estrada de Perro, de accôrdo com o que
fez publeo o RiAr;) Oficia de 4 do corrente o s.tguinte:
3.00) Mios de ,:t nttpturita› (ezplosivo nacional ), ao

proejo de caua kilo a 	 	 6$451;
• Sujeitam - se ás condições estipuladas no respectivo edital.

..	 Rio de , Janciro, 3 da fevereiro da ta:ah-Peie praeuraçao.sRe
I. Venattelo & Comp., ',traria. Mario. . •	 •	 .

'
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Fp's,.'relro de M-r.:."
, -	 	

-FonseCa, Almeida (Sr Corap., negociadas matriculados nesta
praça á rua iarialatb: U'a Março is. 75 e TI, *iièop3em fornecer a
essa Eatrada, de a.icardo com o edital de' 1 do corrente, o material
abaixo especineado

Concurrencia n. 37

Quarta divisão

	

Rebites de ferro caramu gi, conforme especifica 	

Po;_res de ferro seatavalas, coa forme esp
oaas do edital, kilo 	

çõas lo edital, kilo 	
	

1$684

2$740
ti00 toadas de 1.000 kiloa de ferro gusa Esperança,' .281$000

tonelada. 	 •

Deposito geral da 5 divisao -

Arame de cobre, coaforme especificações do erlia
tal, kilo 	

Arame de ferro aaivanisado, conforme especifica.
-Oca do edital, kilo 	 	 1$220

	

' 350 kiloa de a aaletio chroaio de 1 4 qualidade. kilo--	 INUO
t.600 kilos cie agua ;az a'aratts», em caixas de duas

-	 -latas (pesando cada lata 16 ki os), kilo 	
SOO kilas de arsenico branco, iligiez, kilo 	

1.000 baldes -de ferro ar,a.vanisado. reiorçados, crava-
dos, de 15" de boiça e 12" de altura, um 	 	 6$100

12 biaorims de ferro de 180 a 200 kilos, kilo 	 	 2$100
250 kitos cie b:etrem pedra,' kilo 	 	 $880

• 20i., orochas de caiar n. 3/0, de caiael/o, uma.. 	 	 2$25O
200 brochas de caiar ri „4/0, de cabe lo, uma 	

	
2250

Cabo de linho alca.roado, conforme especifiea-
çaes do edital, tdio 	 	 4$250

• 300 kilos de corda de linho-de-1/2", nacional, de P
qua idade; klio 	 	 Ipso

30 kilos de cara v'ageai,.amarella, bem limpa, kilo.. ' 	 31510
200 carrinhos de fero tubulares, de mão, chapa re.-

- f n Natal, Um. .. 	 	 59000

	

350 kilos de colm de pintor, boa qualidade, kilo....	 1$440
500 kilos de colla da Bahia para marceaaria, kilo	 2$600
50 caixas de feia°, vara agua, galvanisadas capacia

dada rara 300 litros, reforçadas e respactivas
talar as, chapa ri. 16, um a 	 09$000

.50 caixas de ferro galvanisado para agua;caoacia
•dada para 5t0alitro3, reforçadas e respectivas
.tamoas,, cana u..16,.ulna 	 	 119,s000

to caixas. de • fe . a galvanisao para nua, capac:-
. dada para .1.000.1itros,,refoaçadas e raspe-
. eivai tampas, chapa ra.. 16, uma 	  210$000

Curvas de ferro galvanisado com as respectivas
.	 luvas: •	 •

	

10 para canos que. teem 2" de diametro interno, 	
7$900.uma 	

	

20 para canos que icem 2 1/2" de diametro interno,	
14800urna 	

	

a0 para canos que teem 3" de diametro interno,	
/7$000urna. 	

	

20 para canos que tecm 4" de diametro interno,	
37$000urna

• Deminizes de ferro galvanizado:
10 de 1" para 3/4", um 	

	
11400

10 de 1 1/2" para 3/4", um 	 	 2$00o
6 de 1 1(2" para 1", um 	 	 2$500

10 de 2" para 1", um 	 .	 2$600
10 de4" para 3", um 	 	 •	 9$000

Dobradiças de ferro do junta:

1.000 pares de 3 1/2", par 	
500 pares de 2 1/2", par. to 	

1.00d pares de 3", par
5.000 espoletas n. 3, para dynamite, milheiro
5.000 espoletas n 4, para dynamite, milheiro	 •
,5.000 espo".etas n. 5, para dynamite, milh-iro 	 	•
10.000 espoletas n. 6, para dynaadte, milheiro

000 espoletas n 8, para dynamite, milheiro
100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,

-	 reforçadas a esquerda, urna 	
400 fechadsras de caixão, de boa qualidade, de ferro;

refo-çadaa, a direita, uma 	
a	 500 fechaduras de trl .ala com maçaneta de louça, uma

.1.000 fechos pedrezes, de ferio, com as respectivas ias-
.	 tantas, de 021,20, um 	 .

?.000 fechos pedreses, de ferro, coln as respectivas casa
tanhasa de 0%60, um 	

$400
1$000

$6 )0
113$0
123a0011
350000
164000
180$000

18150

1$150.
5$400

$500

,1$100

1000

i$810

2$160

$700

2(400
208$000

168$'100
1$280

1$000

1$250

$180

j650

505000

.. 31a000.
a)ien

50a00(1

. 	 .. • 425000

1$5Z0

•

• • $550
$9a0
$700 •

	 •	 $800

1.000 fechos pedrezas, de ferro, com as respectivas cas-
tontaa, de 0%80, um 	

SOO fenos avarezas. de ferro, com as rea.pcativas casa
taahas, de 1%00, um 	

500 feios azdrezes, de ferro, COM Z.3 respectitvas
castanhas, de P1 ,20, um 	

200 fecheis de ferro, dobradiças, com placa de 0%20,
um 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 0°1,80,
um 	

	

3 folies de couro de 40", tua 	
10 forjas de campanha ns. 2 e 3, em partces igaaca,

uma 	

	

3.000 kilos de graxa amaralla, kilo 	
• joelhos de ferro galvanisado:

100. para Canos que teem 1/2" • le diametro interno,
um.. 	. .. . ... : .... .	 .. .	 ...

100 para canos que teem 3/4" de diametro interno,
5$330	 urn. 	 	 ..

100 para canos que tent 1" de diametro interno
• um. ....... •	 . ...

3.000 faltas de lixa branca eia papel aNavarrea, dd
ns. 0, 1 e 2. folha 	 . 	

38493	 10 luvas de ferro galvanisado nara cano que tem o
2030	 diainetro interno de 2", unia. 	

Limas das marcas Mack Diamond, Gaeaves
• ou semelhantes:

Limas chatas murças:

	

duzias de 4", duzia. 	 	 9000

	

5 duziai de 6", duzia 	 	 13a800

	

4 (luzias de 16". duzia . 	  • 
54,16:,(Nota

	

(luzias de 14", duzia 	

	

4 duzias de 18". unia 	  758000
Li 	 chatas bastardasa 

• 20 duzias de 13", dada 	
34•30 duzias de 14", duzia 	 _	 41r°0t,CO

Limas de 1/2 canoa mujas, :
15 (luzias de 14", duzia • 	 '

I.imas de 1/2 calma bastardas

	

12 duzias de 8", duzia 	 •	 195C0
15 duzias de 12", cluzia 	 •....	 3 aS O

r

Limas paralle:as murças :
"3 duzias de 'O", duzia 	
4 duzi§s ee 12", (luzia 	
Za dumas de 14", duzia 	

• Limas varalle:as basardas
.24a000

	

dazias de 10", duzia 	 • 	

	

3 duzias de 8", d izia 	
30.a000

• 3 duzias de 12", duzia 	 •	 	 	 35O00

	

4 duzias de 14", duzia 	 	 40a000
Limas facas 'oastridas:

	

2 duzias de 12", duzia 	
Limatões redondos bastardos:

	

10 OUZiRS de .-18", duzia 	  65$
2.000 kilos	 ocre nacional, kilo 	 	

$01001(8

3.000 kiloà-de o:eu de mamora. d: qualidade superior,
coafor ne calerno de encargos, para motores
á explosão, kilo 	 •

Parafusos de ferro para madeira, cabeça
chata: a.

a.:0 grosas de 112" n. 4, grosa 	 ...• • •
100, grosas de 3,4" n. 5, grosa. 	 	- 15:51§

1$00(r

150 gruas de 1" n. 7, grosa 	 •	 1$1a0
100 grosas de 1" a: 8, gro ia 	 .	 2$000•

Pontas de Faris coa c abeça, cona1ortne especi:ica.
: çõ,ts .2,o editai, kilo  " '	 .. •	 1735

-soo kl' 3 3 de ca • Ie sapato, cm cartuchos, de .qualialade
saperloç, ailo • ..  • 	 .	 . POS

700 kilos ne aoaasa, kilo 	 , 	 	 .a5T5 .

.. Pincéis chatos
80 deu. 5, um 	

Po de a. 8, um 	
.85 de a. 10, anil 	
120 de ri. 1 2, mo 	



$950	 30 trinchas abertas de 2", uma 	
1$110	 30 trine:ias abc tas de 2 1/2", uma
1$X1 	 trinchas aleertas de 3'', uma 	
1$650	 30 'trinchas abertas de 3" uma 	

10 trinchas fechadas de 2", uma 	
30 trinchas fechadas de 2 1/2", uma 	

$550	 30 trinchas fechadas de 3", urna 	
$600
$700
$810
$:350

1$100

1$600

10 pára canos que teern 2" de diametro interno,

diametro interno,

u 	

um
10 para canos que teem 1;2" de

iniTina

3 t500	

10 para canos que icem 2 1/2" de diametro interno,
urna 	

.10 pára canos que teem 3" de diametro In-
5 000	 terno, qi

t n que10 para a	 e icem 4" de diametro interno,
15$000
24$000	 300 kilosu dmea vermelhão francez, kilo 	

50 kilos de vermelhão da Ciii a, kilo 	
1.000 kilos de verfuelhão de sapateiro, primeira qua-

lidade, kilo  • 
500 kitos de verde composto, primeira qualidade,

kilo 	
250 kilOs de verde Paris, prieneira qualidade,

kilo 	
10 ventosas de metal de 1/2", uma 	

1.000 kiles de zarcão em cylindro de ferro de 50 kilos,
kilo 	 ..

24 filtros ,Fiel, ou semelhantes, um 	
60 latas dó meio litro-de Kaol • ou Rupi, lata 	

100 vassoures de piassava, Cattete, uma 	
5 000 kilos de dyna nite eNobelb. kilo 	
5.000 kilos ite dynarnite nacieeal (explosivo nacice'al;$k 

Secção teihnica

21,2)0
36J0
4;0 )0
4e000
3ee00
3 800
41209

2000

3$000

3$500

G$000

9$00O

16$000

2013500

26W60
3 .900

19$000

sigo

1$000

2.r,800
12(ull0

1'895
/3N: '10

1,8X)
143,10

118530

7$070

Uniões de ferro galvanizado:
10 para canos que -:eat 1/2" de diametro interno,

uni 	
10 para canos que teen 34" de dianteiro Interno,

um 	
10 para canos que teeni 1" de diarnetro Interno,

911150
9$450

14450

311800
5$500
7$.00

187$900

133010
$490
1200

144.000
16030
17ft530
2-i voa
2 .00
28'1,)O

5N '00

230400

55$000
$790
$790

1$100

19$000

reie000
ed.80
.610

15 kilos ele polessa, kilo
6	

$595

	

35e000	 , trina	

1$800latas de 1/2 litro de Rupi, lata
Trenas eChestermanna, de patino e fio

nietallico•
20 de 20 metros, uma 	
2 de 50 metrias, uma 	
2 taradeiras de aço, de 0',25

Depositoigeral da 5't Divisão!
3.500 Mios de pre aos de ferro zincado para marcar dor.

neentee para 1922. e ;temi . e desenho, com a
data em baixo relevo, (35 00 pregos), kilo..	 6$340

	

$780	 Os pr000nentes declaram acceitar todas as coedições do te-
U180 ferido edite].

• •

26$600
45000
3$400

3$180
'1$500

te00
2e '00
4e-)00
4.ee00

12'..)0
21f200

115Q50
7$030

9'4(m
4.9(10
7 .1 no

142 OCO
190:, rf(1

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922. -Fonscca Atnuida
& Comp.

/
4 baldes de ferro galvanizados de 14" )(9", tini

folha	 4:018000
12 folhes de lixa branca, Navarre, em papel, Il. 1,

12 folhas de lixa esmeril oreta, ti. 0, folha	 .	 $ .50
32 folhas de lixa branca, Navarro, em papel, n. O,

12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 1, folha	 :2150"
folha

Fontes Garcia & Comp., negociantes matriculados, estabe l eci-
dos á avenida 'Passos ns. 1051107 e rua de S. Pedro mis. 236/238,
propõem fornecer a essa Estrada, de reccbrdo com o edital de 1 dto
corrente mei, os materiaes abeixo mencionados:

Quarta Divis0-

Rebites de ferro commum:
241, ..,,,os de 2 112" X 5/8"
233 os de 2 1 '2" X 3/4"
t2.3 ki l os de 3" 5 8"

.dos d e 3" X 314"
35 1 kilos de 3" X 7/8"

LIÂQS dc' 3 1/2" X 3t4"

uirita-mirt1
	

DIARIO OFF-H1/1E	 Fevereiro de l2 3047

120 de n. 14, um-
2(40 de n. 16, um 	
151 de n. 18, um 	
120 de n. 20, uni 	

Pincéis redoados :
100 de n. 6. um 	
150 de 11. 8, um 	
2011 de n. 10, uni 	
200 de n. 12, um 	
200 de n. 14, um 	
2C0 de n. 16, um 	
20..) de n. 18, um 	
20C de n. 20, uni 	
20 Mos de rebite de• c'1	 3f4•X 1/8, com ar-

recitas, kilo 	 - • •
20 1:ilos d rebites de 1 /2 Xe3/16 cent arruellas, kilo.
e0 kilosr ee rebites de- cobre • de • i/2 X 1/8, com ar-

rueliae, • kito 	 . 

Registros de ferro galvanisado, de passagem:
.30 de t/2, um 	
rio de a 1 4, uni 	
30 de 1, um 	
30 de 11/2. um 	
• : • 1 de 2, um 	

Regislros de pressão, de latão:
• 30 de 12, um

00 de 3/4, uni 	
700 de 1, um 	
:100 rodeiros para trollys de bitola larga, com os re-

spectivos moncaes, um 	
00 rodeiros para troliys de bitola estreita, com os

respectivos manaaes, um 	
200 !tilos de roxo-rd, dc bôa qualidade, klle 	

l)0 !tilos de roxo-terra, de bôa qualidade, kilo
Rebeles de esmeril das marcas: Carbonat-

ar tu, Coriedon, Notou ou semelhantes:
el de 8" 3 . 8", uru 	
3 de 8,I 2", uni 	

nO de 8" 5 8", um 	
40 de 9"x 3 '4", um 	
12 . .e 10" • 7 8", um 	
40 de . 1 ; 3/8' , um 	
40 de 12"x1". um 	
40 de•12" 1 1 "e", um 	
6 de 16" 2 /2 e tInl 	
4 de 18" '"

10 gra as de serras le 14' para cortar ferro supe-
rior, s. grosv

.00 'xi;os de se atra da Cotonia, l a quaddale, kilo .
59 kil s de so nbra de Oliveira, x a qualila ie. kilo .

4 560 kilas de serecante brarw,
12 tenazes para apertar tub s d.: 1/2" até 1"

caa'!. de e . 1"I'eVte, uma 	
12 teaazes para apelar itteee de 1" até 2' cjacerée,

de c r:ente, uma 	
é2 tenazes para aoe:te.r tubos de 2" até 4", ela-

ceré,, de carie ,tes, uma 	
50 kilos de te n de sie ne crúa, kilo 	
50 ki	 de. terra de sienne queimada, kilo. 	

Tás de ferro galvanisado
de 1/2" pe. •a 1/2', uni 	
de 3,4'' paet 1/2", uni 	

3/4" para / i", ura 	
e 1" para 1

dc , r vara 1", um 	
'‘'n do i 1 2" na ia 1 1 /2", fim
10 de 2" para . 1", me 	
30 de 2" pa -a 1 1 '2". unia 	
10	 3" para 2", um 	
:0 de 1" itera j",

leee•neires de meta! de pressão com flange:
•le•1	 iene	 . 	

'e", veie 	
Torecifes de metal, de mauiv cila, com flange:

,5()	 ; '2", uma 	
i)-iel.es de baia de. '1 PT', tinia 	

• e!	 4J.: '	 ;":"4", mi r a 	
.r'	 banea-da de '''X''deebeeca. um 	

s	 t5'" te: tecce, uma 	
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1$30á
1$300
1$300
1$300
I$303',
18300 i
51700
7$350

/1$48O-

/140N
$885
$583

1$343

4340

5$24)

1$193'

11493

1$490

1$993

$49)

1$090

• 1$803

2$233

$800

3200
i$323

- $203.

100 'Mios de 3 112" X 7,/,à'Y
200 kilos de 4" X 5/8"
370 kilos de 4", X 3/4'-',a,
300 kilos 'de 4" X 7/8".':---

kilos de 4 1/2" X 5/8'k, .
kilos de 4 1/2",X

• 100 kilos da 4	 X .7110:.
• 300 kiloS de 5" X 5/8'4 ' •

350 kilos de 5" X .3/4%
200 kiloa de 5" x 7/£1":+,

. .100 kiloSale 6" X 5/8";,i
100 kilos de 6" X 7/13;le
100 ki/os de 3"X11.1

•'150 fritos de 4"Xl"
' . 450 kilos de 5"Xl"	 - •

500 kilos de 2 1/2"X3/4". • -
.500 kilos de 3"X5!8" •
500 kilos de 2"X5/8" • • -. --
700 kilos de 2 1/2"-X 5112*
500 kilos de 2 1/2"X 3,4";
500 •los sie 3 112"X8fe
400 kilos de 5" X 3f4". - = •
300 kilos. de 5" X 7 ./8" • •
700 kilos de 4" X 5/8" •

• 600 kilos de 5 • X 5 '8" • -
700 kilos de 3" X 3/4"
700 kilos de 4" X 3/44-
-400 kilos de 7"X3/4"

•700 kilos de 3"X7/8"
200 kilos de"4"x7i8".•
300 kilos de"7" x7/8" .

16 kilos de 7" x3/4"‘' •
•50 kilosde 2 1/2"x7/8"
100 kilos de 3"x7/8"
100 kilos •de 6"x3/4".
100 kilos de 3".1x3/4"
200 kilos de 3"5..7 8"	 •

,	 reço,,	 ......
Porcas. de ferroSextavadaa1

kilos de 3/8"
2.000 kiles .dc 1. e'S;
2.000 kilos'cle-

3.000 kilosde 3/4" '
kiios'de 718"

3.000 kiiosde 1"
3.000 .kilosde 11/8" .7f
3.000 kilos"de • 1 3/8"
2.000 kilosde 1 1/2" •
2.000 kilosde 1
2.000 kilos s de - 1 '3[4". 

100 kilos -de 2 1 [2" ' •
30 kilosde' 2"'

; .25 kiloSs de 2 3/4"
• AO kiloide 17/8" 	 .

3.000 kilos'de 1 1/4", kzhi -""4"4"4"- •• -""'"6419ç,

'• • -

1,1

1 ;

203)

' -	
.... - .- pcivosito geral da 5' ciiviSda..	 ,•.	 .... .	 .

Arame .de -!cobre 1	 ,. „
. ; 100 kilos de 1,2 in/at:

350 kilosde r
... 200 kilos'de 2`m/in. ',
.. 150 k itos: de 3 neim, ki1d ..... : ... ..'. . e'F•4'714.0'..-.,.VMT;	 53159

1	 ,;
./'afn .1 de /erro galvanizado :: .. . —

1.000 kilos:ue 1 m/m, kilo 	 . 	 "	 1.$400
-	 1.000 kilos.de 2 ni/m, kilo 	 	 1$250

1.000 kilosde 3anim, kilo 	 ? 	 	 13000
2.000 kilos de 4 ni/rn, kilo, 	 •	 fid0
3.600 kilos de agua-raz Pratts, em caixas de duas latas

500 ,barris de madeira para agua, com duas tampas,	
31931• (pesando cada lata 16 kilos), kilo 	

.	 reforçados, -de boas adoellas,- bani datados
cem alças de ferro, um 	 	 6$003

250 kilos de breu cru pedra, (1lo  ` 	 	  ,	 $899
200 bro:has de caiar n., 310, de cabello, uma 	 	 1$890
'209 brocha:, de caiar n. 410, de cahcilo, um 9	 ...,	 x	 111900

. 1	 .-: -,..	 -	 .,..1 ..	 ••	 .
Cabo dc linho alcatroada .:.....-.. 	 ._,	 _

L	 .	 :.--r.1:114 k--; 	 -200 kilos'de- / /2.
' 400 kilos de 3/4,

50C) kilos de 1"-
, 350 kilos de 1 1/4. 	 •

--•, 430 kilos de 1 . 1/2,. kilo. s  ""."477Yr‘":""rt

3G0 kilos de corda de linho de. 1/2", nacional, de •

30 kilos de tara virgem amarella, bem limpa,
P qitaltdad4 kilo 	 •	 200

kilo 	•
r 209

Cano de chumbo para'aL7,tia!

1,660 kiloa de 1/2", kilo 	
2.700 kilos de 3/4", kilo 	 • •
3.803 kitus de 1' kilo 	

080 kilos de 1 i/4",
1.030 kilos de 1 1/2", kilo 	
1.100 kilos de 2", kilo 	

25 chaves inglezas de 0m,15, uma 	
• 25 chaves inglezas de 0m,20, uma 	

23 chaves ingfe.zas de Oin,33, urna 	

Dobradiças de ferro de junta:

590 pares de 2 1/2". par	
1.000 pares de 3 1/2", par 	  	 •

1.000 pares de 3", par 	
- 103 fechaduras de Cabzãó, de boa qualidade, de ferro,

reforçadas, a esquerda, urna 	
400 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,

reforçadas, a direita, uma. 	
SOO fechaduras de trinco com maçaneta de louça,

unia 	 •

30 fechaduras para nrznario e gavela, de ferro e latão,
francezas, com pertences, de Oin,030, de
centro de broca, uma 	

59 fechaduras para arinario e gaveta, de ferro e latão,
franeezas, com pertences, de 0m,035 de

• centro de broca, uma 	
59 fechaduras para armado e gaveta, de ferro e latão,

francezas, com pertences, de 001,040 de
centro de broca,

130 fechos cremones, de ferro, de 3111:00, camplefos,

1.000 feahoa pedrez

▪

 es, de ferro com as respectivas cas-
tanhas, de Om.20, um	

1.000 fechos pedrezes, de ferro com as respectivas cas.
lanhas, de 0111,60, um 	

' 509 fechos pedrezes, de ferro com as respectivas cas;
tanhaa, de 1111,00. um. 	

:509 fechos pedrezes, de ferro ccm as respectivas cas-
tanhas, de 1n1,20, um 	

2)3 fechos de ferro, dobradiças, com placas de 0in,20,
uni 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de °nen

•3.009 folhas de lixa branca em papel (Navarro de
3.003 kilos de graxa amarella, kilo 	

ns. O, 1 e 2, folha 	

um 	

LimaS das marcas klorson, Mack DiatnanJ,
• raso!, Greaves ou semelhantes:

	

Limas chatas murç,s:	 e
5 (jazias de 6", duzia 	
• duzlas de 8", chula 	
5 duzias de 10", duzia 	
• duzias de 12", duzia 	
5 . duzias de 14", duzia 	  

•	

f R IR

Limas chatas bastardas:
15 duzias de 8", dual?	 ..... á 	 ,$t*t-11
25 duzias de 10", duzia 	 .
20 duzias de 12", duzia 	
30 duzias de 14", duzia
23 duzias de 16", duzia 	 -i  -	 is

•3$800
carrinhos de ferro tubulares, de mão, chapa refor- 	 •	 ;
• çada, um	 	 58$400

350 kilos de colla de pintor, boa zittalidade, kilo 	̀ 	 1;300,
500 kilos de cofia da Bahia para marcenaria, kilo 	  •	 2$299
110 caixas de ferro galvanizado para agua, capacidade

para mil litros reforçadas c respectivaS tarn." -
pas, chapa n. 16, uma 	 	 2591,00 n3

•••,

13170)
19$600

• 241300,
31$600:
	  48$7"

" 168603
201700.

42$000
55$99k•

Limas tres :pinas murças:	 -	 't
• 10 duzias de 4", duzia 	 	 -	 ,	 080..N

	

10 duzias de 6", (luzia	 ' 	 MIO

	

to duzias de 3", duzia 	 	 1 i-. a	 154tJtl•

)3,. duãas de 10", duzia 	 • •	 22118
:,_3k,g)a	 -• IS duala3 de.12", duaia. C, eS '..-.....,. .... e.,..-."1-c,reee 	 ••••;,-35$71

•‘ 3 e:	 •	 _ ---.:',-- :' .3	 .•''''.' - •	 "	 ' -^-.	 r : ''.' .." * ,- • L-	 ''



Limatlks- tedoudes bastardos:

	

Ii)Liazin3 de 0", dtkzia. 	

	

40 dd2ias de 8", utizia 	

	

UJ dezias de 10", duzia 	

	

O p zias de 12", duzia 	
ducias de	 duziit

quadrades bastardos:
(luzias lie, 8", ciitzin

	

(lulas de 10", (luzia 	

	

riazias de 12- , (Jazia 	

	

Ou:as de 14", (luzia 	
kilos de ocra, nacional, kilc 	

sraftnos de ferro rara madeiro, CabC:,:a
cinte:

10

40
't0

14200
1444(10
19P00
29$000
54;1900

14,g300
19s. ,1
:10r, -100
441,i00

180

r,0 grosas cl,.t 1;2" o.	 grozzi
kQ zr,saS de 5.8', ir. á, grosa 	

100 yrosas de-314"'n:	 -green 	
1 50 r:rosas de 1" n.7, grosa 	
100 rrosas de 1" ri. 8, srosa 	

r,•rossn'tie 2"n, 10, groin-.• 	

tontas 4.1,r3 Paris com 'cabeça:
1';',Ios de 1" 0...u.c12)..kilo
114 , s de 1 1;2" (16x181, kilo 	

*.á00	 (18x24), kilo 	
1.000 ízilo3 de 2 1;2" (205;301, kilo 	

Mios de 3" (225-,..36), kilc 	
:2,500 Lilo.; 3 1/2" (22x42),
2.000 4.11 ‘ ,s	 (22":481, 1i10 	 	 •2.000 kilos de r.r" (24 x60), kilo 	

10 tilos' ele palhinha* n	 ; 'em ehleOt,
!U4os y jtijahn n. 2. em clileot.s,

kilo 	
lato 	

$989
'saio
1$t 90
1690
1%970
35;998

25220
11;579
111559
15;185
11485
1%.1,85
17485
1%-k85

25i CO
24000

	Limas ia:as bastarda
tiuzia.s de 6", duzia 	

	

duzias de 8", (luzia 	

	

ditzias de 10", duzia 	

	

de 12", duzia 	

kimatdes das mercas: tlItorson-,
tPara,s(..!-, egreavessi ou se-

redomics muiças.

5 dttLia5; de 0", duzia

	

duzias de 8", duzia 	
dazins de 10", duzia

Fevereiro do 1922 soa
rips.élkçflatosi

	7t000	 80 de a. 6, um 	

	

11 00	 100 de II,	 um 	

	

13$2u0	 80 de n. 10, um 	

	

27000	 190 de ti. 12. um 	
120 de ti. 14, um, 	

	

200 de ri. 16, um 	

	

150 de a. 18, um 	

	

120 de n. 20, um 	

	

150 de n. 24, um 	 • 	

Pinct:is redondos:

	

100, de n. 6, um 	

	

150 . de n. 8. um 	

	

200 de ti. 10, um 	

	

200 de ri, 12, um 	

	

200 ,de fl. 14, um 	

	

200 de n. '16, um 	

	

200 de n. 18, um 	

	

200 de ri. 20, um 	

	

200 de ri. 24, iun 	
20 !til' s de rebites de 1/2" x3//6", .com arruelas,

kilo 	
20 kilos de rebites de 1/2" 1/8", cota bundas,

kilo 	
12 rebo:os de amolar, de 0rn ,80X0m ,12. tlill
6 rébo:ode-araolar, de O ',60

100 redeiros pa ..a trolys de bitola larga, coai os res-
.	 peetivos iria ,caes,

100 rodeiros para trolys de bitoka. estreita, com os
respectivo; inanoes, ui? 	

	

20W00	 100 kilos de, roxo terra, de baa qualidade, kilo 	

	

34000	 Rebolos de esmeril das marcas : Carbortuidum,

Coridon, Norton ou semelhantes :
18s000	 4 de 40" -. 4", um 	  1 : 11N.C.0024a 00	 10 grosas-de serras de 14". para cortar ferro, surie-
33•;t,30	 ri res, gleSa. 	
41$000

55í000
• 100 !dirá do sombra' da Colonia 1' Qualidade kilo. 

18000	

150 lzilos 'de terra de si .nne queimada, kilo 	

30 trinchas a pertas de 3", uma 	

30 t 'lucilas fecnadas de 2 1/2", uma

30 tri:;chas abertas de 2" unia 	
30 trive :las abertas de 2 1/2", uma 	

10 trinchas fènadas de 2 ', uma 	

6 to lio de bancada de 5" de bocca, uni 	
G tornos de bancada de 6" cle boca, um 	

	

'. .

 •

	 1.492;2: l'11.2..i ::.?:!:.:1':("1.:X'3). :1':(1' )1):;

511 lcilos de sombra de Oliveira, 1 qualidade, 1010

	

1.500 kilos .,de seeca te braLco, 1" qualidade, kilo 	
150 Idios'. de terra de SiCill . Ç clala, kilo 	

30 td cilas fechadas de 3", uma 	
300 kilos de vermelhão francez, kilo 	
50 !tilos ,de , vernielhão da China. kilo 	 	

35,1/9
1:1000

1.000 kilos de vermelhão de sapateiro, 1° qualida/e,
ldlo 	 	 $200

500 kiios de verde Londres, 1' qualidade, kilo 	 	 1$300
509 kilos de verde Nativo, 1' quali , iade, kilo 	 	 2¡..ti0
259 kilos de verde Faris, 1 . qualidade, kilo .... 	 	 2‘110
24 filtros •Fic.» ou s -melhantes, um 	 ' 	 121 .,) A A. O

GO latas de 1/2 litro de Kaol ou Rttpi, laia. 	 	 14 .0
24 morkgues de barra com pratos, uni 	 	 1,100

150 vassouras de piassava, pequenas, uma 	 	 42o0
150 vassouras de piassava, gra.des, redowtlas, uma- 	 1$t()
100 vassouras de piassava, Catteie. uma 	 	 ..	 1520i
100 vassniras da piawava, n 16 para lavagem, uma.. 	 SM

24N00

11.9.00

,e00

foina  -	 $280
12 folhas de fixa esmeril, preta n. 0, folha 	 	 S230
12 folhas de lixa esnigil, preta ri. 1, folha 	 	 $7.04

-. 6 -molit,gtie$ .de barro com pratos, um 	 	 4$4011'
6 latas ile . 1/2 litro de Rum, uma 	 	 1$100

!t;táli.:ntiLrfeja 

Limas tre3 quinas ba3tardas:

	

dualas de. 4", (luzia 	
40 duzuts de 6",

	

duzt'as de 8• . (luzia 	
20 duzias de 10", duzia 	

Limas de 1/2 cama murças:

	

4...t (luzias de 10", duzia 	
(luzias de 12", duzia. .. 	

Limas de 1/2 cama bastardas:

	

12 (luzias de 6", duzia . 	

	

12 dizias de 8", dizia 	

	

. 15. duzias de 10", duzia 	

	

15 (luzias de 12", , dulia 	
(luzias de 14", duzia .. 	

	

(luzias de 10", duzia 	 	 ........

Limas parallelas murças:

	

t (luzias de 8", duzia 	 . •
(luzias de 10", (luzia 	
duzias de 12", duzia 	

Limas parallelas bastardas:

	

duzias de! 8", duzia 	 •	 2N700

	

•: dazias de 10", (baia 	 	 2)50,X1

	

duzias de 12", duzia 	 	 34.540U

Limas facas murças:

	

.: (luzias de ti", (luzia. 	

	

(luzias de 10", ditzia 	

4119g5

12f;000
19P400
24'5300
3 MOO
441000
655000

24Q00
3uitt.e0
395900

I •

• $461
• 1090

$176G
• $870
• $P,80

2$040
15'00
15209
1$600

$480
$690
$7-ie

•Zi&7U

1$C4C
.1$101
132u0
1$Eitr,'

11$800

110(4
82$90('
421500o

138.i0C
52J0

50 vassouras de cabelo n. 22, uma 	 •	 2$800
50 vassouras de palha nacional, com seis fios, uma.. 	 11500

• Para a secção administrativa

12 copos cie meio crystal,. uni 	  ......	 1t,10e
12 esearradeiras de olham/Lio com pé, uma 	 	 227006

Sarda tcchnica

12 copos de Vidro para agua.. um 	
12 folhas de lixa branca em papel; n. 0,Navarre,

folha  '	 f 200

12 folhas dc lixa branca Navarre, em papel ri. /,



1.3G60 Ouinta.-reita O ‘,	 }IAM° °FULGIA':

2 talbadeiras de -go, de 013,25;Itma,..::-4.4rt;/*;,	 g.
ti Vassouras de cabello 22 B.; 'tuna 	

vassouraa para . lavagem, de ' -piassava, *Cadete',
ama 	  	 . -	 15200

G vassouras de palha nacional, com seis fios, uma.. 	 1000

Ps propohentes declarant acceitar todas as condiOes do refe-
rido

Rio de janeiro, 8 de faVereiro 1922.- Por proCuração, AI.
&anjo 5

2•'

Proposta que fazem /sura & Comp., negociantes Matriculados
e estabelecidos nesta praça, á rua Sete de Setembro n. 75, á Estra-
da de Ferra Central do Brasil, para o fornecimento para as 41 e 51
divisões em 1922, de accOrdo conao edital do conctirrenela
eado no Diario Official.

Quarta divisão

	 tP--"4""tri.
•,

- Deposito geral da quinta divisão
.;

Arame ale cobre: 	 •

•350 kilos de arame de cobre de Papa 	

159 kilos de arame de cobre de 3 a/a, preço medira de'

100 kilos de arame de cobre de 1/2 r1/3 	 • 4--.1"3"• 	 a7

kilos de arame de cobre de 2a/n3 	 .1

kilo 	 •
2.000 kilos de arame de luar galvanizado, de 4 3/1', kilo

•' 500 kilosUe arsenico brada° inglez, kilo 	
Ç1.003 baldes de ferro galvanizado, reforçados, cravados,

de 15" de bocca e 12" de altura, uma 	
500 barris de madeira para agua com duas tampas re-

- - forçadas de boas arruelas e bem cidadoa, e com
aalçaS de ferro; uni 	 	 5.997

12 bigornas de ferro de 189 a 200 kilos, kilo 	 •	 25500
f; 250 kilos de breu em pedra, kilo 	 	 $900

200 brochas de caiar, a. 3/0, de cabelo, uma 	 	 25370
p.00 brochaa de calarii. 4/0, de cabelo, 111ria 	 	 4370
1200 kilos de 'cabo de lintio alcatroado, de 1/2" 	
' 400 kilos de gabo de linho alcatroado,: 3/4" 	
ç 509 trilos de cabo de linho alcatroado de 1" 	

aj.(

1350 kilos de cabo delinho alcatroado de 1 1/4" 	
450 kilos do cabo de•linho ,alcatroado de 11/2", prava 	

4003medio de kilo 	  u..
30 Lilos de cera virgeni,arnarella bem limpa, kilo...,. 	 35930„.

200 carrinhas de ferro, tubulares, de mão, c chapa re•
• forçada, um 	

350 kilos de cola de pintor, de baa qualidade, kilo...
550 kilosde Cola dá Bailia, para marcenaria, kilo ....
50 caixas da ferro galvanizado para agua, capacidade

para 300 litros, réforçadas e respectivas tatu-
pas;chapa n. 16; uma'	

GO caixas de ferro galvanizado para agua, capacidade
.	 para 500 litros, reforçadas C respectivas tam-

- pas; •ehapa n 16, urna 	 , .. 	
caixasa da ferro galvanizado para agua, capacidade

paa 1.000 litros, reforçadas e respectivas
taánpas, chapa n. 10, uma 	

Cano de chumbo para agua

1.60(aki1oa de 1/2"
2.700 Hos de 3/4"
3.800 kilos de 1"	 •

980 tilos de 1 1/4"
1.050 kilos de - 1 1/2"
1:100 kiloa ge 2", preço meato, kilo 	 'Ta n":7474,	 11200
1.500 /cilas d, 	 branca de algodão, kilo 	 •	 n180

109 fcchadli .ras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas a esquerda, uma 	

	
15330

400 fachaduras a de-caixão, de"boà 41/a1idade, de ferro,
reforçadas a direita,' Unia  -• • '

	
1330

500 fechadaras de _trinco com ,maçaneta do louça,
tuna 	

	
55330

50 fechaduras para armado e gaveta; de ferro e latão,
francezas, com pertences, de 00,030 de
centro da boeca, uma 	

Fevtntiàro 

centro da bocca, uma. 	
,	

,	 2500Q;
59 fechaduras para armado e gaveta de ferro 'e

latão, francezas, com pertences; 	 03,010 de
• centro da bocca, uma

*	
. 2i09Q.

1.009 fechos palrara, de ferro, com as respectivas \-
castanhas, de 0°3,020, um 	 	 • 544)

1.039 fachoa . pedrezes, de ferro, com ' as respectivas
-	 castanhas, de 033 ,050, uru 	
1.003 fechos padrezes, do ferro, com as respectivaS,

castanhas, de 013,080, um  •	 440)
509 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas eu.

tanhas, de 13,00, tua 	 - .	 250X
500 fechos pedrezes de . ferro, com as respectiaas cas- •

tanhas de 1 3,20, um 	 •	 25433

203 fechos de ferro, dobradiças com placa de 0,020,

200 iCC:103 de ferro, dobradiças com placa de 0,080,
uni 	 	 35290

- ,

3 foles da couro de 40", árin 	 •	 305$00N,'
,29 fogões de ferro de 13,00x03,70 chapa 'a. 13, com

	

as respectivas chaminés de ferro galvanisado, 	 .
um 	  308500N

10 forjas de campanha de a. 2 e 3 eia partes iguaeS,
uma 	  170$004.

3.003 kilos de graxa amarela, kilo 	 	 1332N
3.030 folhas de lixa branca ern papel Navarro n. 0,1 e

2, uma 	  	 .	 $13N
Lima das marcas Morsoa Mack Dia-

mond, Pasmo!, Greaves ou semelhantes
dazias de limas chatas murças de 4", (luzia 	 	 7$30N

5 duzias de limas chatas murças de 8", dama 	 	 195900 •
4 duzias de limas chatas murças de 10", duzia..... . usg,30,

Limas de 3 quinas muras:	 a

10 duzias de 4", duzia .. 	 	 0$20O
10 duzias de 6", duzia  •-	 14$20N,

• 15 duzias de 10", duzia 	 	 27$200,k
15 duzias de 12", duzia 	 , . .	 35$800;

'-	 Limas de 2 quinas bastardas;

10 duzias de 4", duaia  . .	 •	 9120a
i0 duzias de 6", duzia . .. 	 	 145400,
20 duzias de 10", duzia 	 • - 285000
13 duzias de 12", duzia  -	 35$00k
20 (luzia de 14", duzia 	 	 39$90N.

Limas de 1/2 cana nittrçap
-,15 duzias da 12"; duzia 	 	 43530a,

duzias de 14", duzla 	 	 50100N)
12 duzias de 15", dttzia 	 	 70$00ta

Limas paralelas murças:

3 (luzias de 8", duzia 	
3 duzias de 10", duzia 	 	 281700
4 (luzias de 12", duzia 	 	

23500N
,

395900
• 3 duzias de 14", (luzia 	 t•	 504000'

Limas facas murças:	 ,
' 3 (luzias de G", duzia	 	 ‘ 	

•3 duzias de 8", (luzia 	 	
18$000,

'	
220,006,

2 duzlas de 10", duzia 	 	 a.2 (luzias de 12", •duzia 	 	
335000' -

. 41$00,

Limaiiiza radandos mara,oa:
• - '

3 (luzias de G", (luzia 	 ...........-.... ,.

	

4.	
.

5 duzias de 8", duzia 	
5 duzias de 10", duzia 	 	

MEC\
23009 ,

LimatOas redondos bastados: 

$08)

15183
.2$503

55993

585030
1$590
2$320

035103

.11800)

27a5.03

3$200	 50 fechaduras para armado e gaveta, de ferro e
25809	 latão, france.zas, com pertences, de 03 033 de

15970'

um

	

auzias de 10", duzia 	 	 20301

	

10 duzias de 12", duzia 	 	 305000

	

2 duzias de 16", (luzia 	 a'	 555000.
vgon	 10 duzias de 18", duzla 	  I` 655000,



20 de 2a metros. urna 	
O de ao metros, unta 	

Os proponentes declaram
edital de eu:lenge:teia.

24000
Z1i$500

seiciictr;Se a todas as clausulas do

1... ,liiittã-foir Ç.t

timat3cs quadrados tastardos:
3 tintas de ti'', duzia . 	

Lintatdes qradrades iNastarJos:

.0 dai.taa de 10.", dit7`a 	
G (luzia. de 12", &luzia 	

t!,0010 kilo:, de oca nacional, kilo  •
JI Mios de pfs de snoatet em cartuchos de qualidade

Pineels cates:

su eu fl. G um 	
n. • uni 	

de n. 11, vm 	
i20 de n. 12, um 	
120 dr. n. 14 uni. 	
2NI (te u. l ti um,. 	
I;Mi de ii. 18, tud	
42, ! e fr. 20, tua 	

Pincel; redondos:.

11§(1	 11. d, tlet 	
Ui" lie ii, 3 um 	
100 d . : a. 1 . 1 um 	

kP de e. 1, tru 	
24)3 do tr., 14, um 	
203 de tt. 01
200 de a. 18 um 	

Retr-3 de pressão de bac;

ICO tt. ' .1'4", tio: 	
10 In] 	
2(.0	 (w roxo rei de bt s qualidade, kilo.. 	

0 1 grou; d. serra de 14" para cortar ferro, superior
:stoz:n 	

banezata de 5" de bo'ca.
G forros	 hal:c .el-1 de G" é boca. um 	

1.000 kilo; de ver ael*Ko	 :nateiro, kilo 	

	

o.t.) kiios de zarcão cra cylindros de ferro de 50 kilos 	
• Led

	

	
para automovel

	

cie piwitava pe.quenas, entn 	
L-)6 vats. ) . i.a3 de nia ets va, grandes, redonda, uma 	
:o(I vai:louras eatrete, uma 	
I(:; 1 V.t'a; de piisiaea tu. 16, para lavagem, ema 	

-4r,t vaco:iras de pdlta, naei'or.ao de O ilog, una'	
Tre,vta Cliestertnarta de panr.6 e fto metallico:

(14 s iU itrt,•os, uma 	
• t; (1.?	 metro% uma 	

de 5 i metro>, uma 	
1/e .laranto3 aceitar todas as cttraiicise.3 tb nrcsente edital de-

triblicado	 Diario Ofíiciaid ,: 2 de fevereiro de 1922.
pror.arKfto, Garibaldi de Sare:flys Pinheiro.

1 tono..d.t. que laze..it : zonza ItatAista	 Comp. á Estrada de
t• v ra, centrai do Brasil para fo rntaimetuo dcparaftraos com porcas

.nuce art1303, para as d/visdes	 e 5.

Concarrcala

2.).,:t arou: ia:4 de caiar 11. 3 , 0, de caindo, um.' 	
's?..1 bres de caiar n. 4 'O. de cabello, uma 	 ... .

s;:rriabos de le.uo tubulare. ee nulo. citaptt refor-
çada, um 	 •

rtiJ caixas de ferro galvanitado pata r. y.tia., capacidade
para 390 litr)s, reforçadas e rcsçtectier.s
etapa n. 1f1, uma. 	

l e t ..aixzs.: Ala Se. erç) galvani.t..do prra as.:tta, capacidade
para 7.0ei,1 litros, reforçadas y respeci:vaa tam-

p35, c!tapa it. 15, unta 	
3 .4 lieca: de e-miriti, dc vinho rectli:cadu de 35', acendi-

conadel	 7t.r.rtiac, de litro, lit.
noo it. :ie.:luras de trit:co com inr.çantin de louça, tut.?	
$*.i fechadura; para mirrai() e faváa, de ferro e 1.z;fao,

francezar. cem pertences. 0 2 ,0M az ur.t.r. da
- 11:0 :;g 1 t7r.11 	

Fe-ceei:a rio ..‘922 2051.

50	 pata	 .tv,s,v.cia..dc ferro e latão,
.r.;:.r.te....".‘".esi,. 0 1.03.5 de centro da

•... . .....	 ...... ......... .	 ittS0(1
2	 u i=11 R	 e$: ta .elaca, de W0,2. '3. tini	 STI(12lie 1 .1z T*.03.(1,',.f.z•:ro..11-e;.^.7.átc.4`... Ce.ra.P!ar. de G ,8u, ira
10 Irbos 	 n. 1, era chicote, k,to 	

 `214:nif3 toks 'de ce.,0:,	r.;.• 	 •

/2 cier.rkeir.tt. .hygienicas de ferro esmaltado, com
221G11:S.50 040110 leiloa'etc pel1aelta a. 2, em chicote, kik, 	

filtros fiel ou semelhantes, .um 	
2.1 moringues de barro com pratas, um 	

 12g::2

.• . Para a secção administrativa:

18 cepos de meio crystal, um 	
12 cscariadeiras ltygienims, de alumiai°, com p, uma 	 15,f901)

Para rrsecção technica:

12 copos de vidro para agita, um 	
moringues de barro com prato, um., 	

Trenas Cliesterman.n- cem laminas de aço:

Trevas ‘Chestermann› do puno e fio me.
talico:

Rio d Janeiro, 8 de fevereiro do 1922.—Por procuração
Aditar Falciio.

—.-
O. Waelincldt tez çomp.. nego • iantes, ealabelecic?os nesta Ca-

tad á rua General Califttra' • ut. 113, Tu-infiel' fornezer a essa Es-
trada, de acetirdo com o edital publicado no Diario OfficM, usegeinte:

Cor:urrei:eia . para c fornceitnerts dc parafusz a com porcas c carros
•tetoro1 ..f	 para as divisises 4 1	 cut 1022,	 0 

Concurrencia a. 37	 . •

Parafusos de ferro com porcas e cabeças sextavadas de
aceetrdo com as quaotidades e especifica:0es de edital
lalo  -

Parafusos de ferre com porcas de caheea redonda. de ac-
.	 e.,;irdo corri as quantidades e espeeliicaVen de . edital,lo 

.....	 •	 .
Parafusos de ferro cota rosca soberba, de accôrdo cota

. as qtrantidades wespachicações do edital, kik). 	
Paralusos de ferro COA porcas e cabeça estampada. de

:Accord° cota as quantiddes e especificações do editat
kilo 	

Rebite de ferro cabeça chata, de accordo com as (piau..
lidades e especihenGes do edital, kilo 	

	

Retires Co ferro commum, de acce", alo com as especifica 	
et:ate -gut:Ieda:1es do edital, kilo 	

Porcas do ferro sxtnvac1as. de aceth-do cont as quanti-
dades e esbecilcações do edital, kilo 	

24 arcos de serra de abrir para serra de 14", um 	
1.000 baldes de ferro galvanizado, reforçados, cravados,

d.e 15"	 bocca e 12" de altura, um 	

O bombas de 'torra:dia com tubo de metal e piston
para deserdar ir encanamento, uma.. . 	

200 carrialics de ferro tabtdarcs, de mão, chapa reter-
' 5,eda, em 	 4

10 :crias de campanha us. 2 c 3, cai partes iguacS;
uma 	 ; 

1Re1.olas de er.tr.c .ril das rna-cas: Carborundum,
• Corinden, Norton ou.semet,tant.ts:

n de R '>••,!!2",•.ttm 	
lOt.l c 8" x5f8 1 ,' um 	

	

::e (.1"),•314".Áir1 	
l:t	 1e;z7!8?, mim

	

''O dc -12')X3:6", 11131 	

j3.53:9

2:;.500.̀1
,35i000

$if4t)

$385

4.20

1,0o0

$:5
5;20
5380

It.oeu
13200
13300
1:-700

$420
$680

$880

1$290
15500

Gr;OCO
15800

•-1(J0

55;.009
139,4.,01ti
19841)9
• $193

/$949
4,1400
.1;199

1$13u

59.)11
1$800

26inon
32390.1
440011

1$520

4.95100

t'8.3:100

Wái00

b5.193
W2.1)0

.• 1.RCO

OFFIZITAL

0).0

1$300

1$300

• •
i:sssa

11:00

..2490

2.f.354

1p.:30

1$6.S0

3$100
5360(1

tiA900

43$000
•

541000

15WD

t

.41. •

IG$Sen
• 19"0Q

•2-CXKI
Nu4VO

44 I*	 20(lOU



40 de 12"Xl", tini. • •	 átsoa
40 de 12"X1 1/2", um 	 	 49$500
6 de 16"X2 112", Mn 	 i 	  140$000

•" • 4 de 18" a 3", um  •	 • i 	  210$000
4 de 24"x4", um 	 	 t 	 .•. 	 ã .. - 495$000

- 4 de 40"x4", um 	 	 •	  1:145$000
10 grdsaa de 'serras de 14" para cOrtar ferro supe.

. •	 dores; uma 	 	 59$000
6 tornos de bancada de 5" de bocca;atin": ' 	   135$000
6 tornos- de bancada de 6" de boda, uni 	 ,	 ..	 198$003

Os pOponentes sujeitani-se 4 todas- as clausulas do referido
edital.	 .:.	 .2 - ::' .	 -	 ,..	 -	 -	 —	 .•	 -

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922. — 0.-Waelnzeldt
C, Comp.

'f.99999.

A. Selittri ba & Comp., negociantes esed)elecicios nesta praça á
rua General Camara n. 91 de accôrdo com o edital de 1 de feve-
reiro do corrente anno, publicado no Diario Official, veem apre-
sentar os. seus preços para a concurrencia ri. 37, para fornecimento
de paraftisos com porcas c outros artigos para as 4' e 5 1 divisões,
a saber:

28.515 ki/os de porcas de ferro scxtavadas, conforme
relação do referido edital, ao preço inedio

. •	

•	 33167

Declarará', tambem," que se sujeitam a todas as exigencias
constantes do referido edital:

R io de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922. — Por prO:ure.çh,
A. Schurig & Comp.,

•••••

CONCURRENCIA N. 31
•

•
198$00‘3,

1$290
•i

7$430411

14$80:1
7$500,

110$000r
120$0C
149$OOtI
153$00as
179$00a

1 t35'-'

4$99C

43930,

$48)

255()

$700

2$400
270$000

110503Ct

I4nOn

3052 Quinta-feira
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:?•-•

100
3$395

5$940

3$700

535000
1$220
1$870

Quarta divisão:

Rebites de ferro comum:

Quantidades e dimensões, enforma a relação do
edital, kilo 	

Porcas de ferro sextavadas:

Quantidades e dimensões conforme a relação do
edital, kilo 	

. 00) toneladas de ferro gusa Esperança (tonelada
" de 1.000k), tonelada 	

	

3.000 kilos de chumbo velho, kilo 	

O fana) gusa Esperança será entregue, dentro
dos vagões da Estrada, na Usina Espe-
rança, ,:s demais materiaas na Intendeu-

, cia da Estrada.

.	 Para o deposito da 5 divisão:.

5.00a kilo-à. de arame de ferro galvanizado, de 1, 2, 3 e
4m/m, kilo 	

f 5	 •

1.600 kilosde agua-raz Prats, cai caixas de 2 latas de

	

kilos cada /ata, kilo 	

1:000 baldes de ferro galvanizado, -reforçados, crava*
. dos, de 15" de bocca e 12" de alto, um...-.•

1.909 kiloe de cabo de linho alcatroado, conforme as
,.. dimensões do edital, kilo -

200 carrinho; de. ferro tubulares, de . mão, chapa re-
ea, forçada', uni

350
5)0
59

10 Caixas d,-„, ferro galvanizado para agua, capaci,
dado de 1.000 litros, reforçadas, e respectivas
tampas, chapa n. 16, uma. 	

11.230 Mios de cano de chumbo para agua, de accen•do
com as quantidades e dimensões do edital,
kilo 	

20 . i.trvas de ferro galvanizado com as respectivas
luvas para cano de2" interno, unia 	

20 curvas de forro galvanizado com luvas
canos de 2 1/2" interno, uma 	

	

25 chaves inglezas de 00 ,20, uma 	

	

5.000 espoletas n. 3, para dynamite, milheiro 	

	

5.000 espoletas n. 4, para dynamite, milheiro 	
MOO espoletas n. 5, para dynamite, milheiro ..,1.

10.000 espoletas n; 6, para dynamite, milheiro
5.009 espoletas'n. 8, para dynamite, milheiro

493 feâaduras de caixão de boa qualidade, de ferro

	

: reforçadas, á direita, . uma 	
593 fechaduras de -trinco com maçaneta de louça,

- uma  •
150 cremones, de ferro de tres metros, completos,

unia 	
1.033 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas

castanhas, de 0,20, um 	 •	 • 	 9,

1.009 fechos pedrezes, de ferro com is respectivas cas-
tanhas de 0a60, um 	

500 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas cas-
tanhas, de uni metro, uni. .. 	

500 fechos pedrezes,de ferro, com a3 respectivas cas-
tanhas, de MO, um 	

200 fechos de dobradiça, de ferro, com placa de 0,20,
uni 	

230 fechos de ferro de dobradiça, com plaza de 0,80,
um 	

3 foles de couro de 4v, uni 	
3 caixas de folhas de flandres C. Charcoal, marca

XX de 20" x 28" (caixa de 55 folhas), caixa.
10 forjas cie campanha ns. 2 c 3, em 'partes iguaes,

unta 	

Joelhos da ferro galvanizado :

100 para canos de 1/2" de dianteiro interno,

103 para canos
'tun

	100 para canos de 1" de diametro interno, uni 	

Pontas de Paris com cabeça

Quantidades e dimensões conforme a relação do
edital, kilo 	

1.500 kilos de pregoaade ferro zincado, para marcar
dormentes para 1922, igual ao desenho, com A
data em baixo relevo, kilo 	

100 rodeiros para trálies de bitola larga, com os res-
pectivos mancaes, um. 	

100 rodeiros para trones,- bitola estreita; 'com 03
	respectivos =fluiu, um 	

12 tenazes para apertar tubos de 1/2" a 1" (pura.,
de corrente, urna.

12 tenazes para apertar tubos de 1" a 2" alacaré3#
de corrente, uma

1$342

241742

281$500

-$990

• •

A'
kilos de coita de pintor, boa qualidadc, kilo....
!tilos de cotia da Balda -para marcenaria, kilo....
caixas de ferro galvanizado pára agua, capaci-

dada de 300 Iitros,.reforçadas, e respectivas
-„„aampas, chapa ri. 16, urna  •
Cairas' •da . -ferro- -galvanizado para agua, capaci-
•• - dade • de SOO litros; reforçadas, e respectivas
• - • -tainpa- si chapa n. 16; 'uma.-	
"' • ..	 • -

para

• • •

1,70)

\dna)

1595003

1365003

16$00Q

• 27$001

de 3/4" de diametro interno,
$930

lis38Ç-

\12 tenazes para apertar tubos de 2" a 4" ,alacaré*,
de corrente, uma 	

	

300 kilos de vertnelhão francez, kilo 	 	 9$$C,
•. 	

	

5.000 kilos de dynarnite. eNobel», kilo 	
-	

l0$810$80Ç,

O ferro guza será entregue na Uzina Esp.erança e ,os. clamara'
materiaes na Intendencia, de acctirdo com as clausulas do edita»

63$009 stt::eitando-se os proponentes ás demais condições no mesmo esta
.belecidas.

'
.	

_

:	 Rio de- Janeiro, 8 de fevereiro de 1922:—Por procurnit
95$000 João &adiar Gomes.



DTARIO OFFICIA „_2!".9~~~~~". 	ltointaa.faaaa Favtar4a0 do  40;aa? 3(153

.1 Co npanada Nacional de Vaaplosivos de Segurança, com ia-
traaa em NiCt:leoy e escriptorio et avenida laio Branco tt. 57, so-
brado, nesta Capital, ror seu director-gerente abaixo as3iattado;
propAe-se 3 foraec :r á Listrada de Ferro Central do Fr:£:1, para o3
aarvicos da 5' divisão, os stegnintes artigos:

5 t.fla kilo.; d Chaddite o . 1, exrahasivc»nuito triturante
c d'e resultados etadvatentes ucis dos dynami-

• tes-ge ornas, kV° 	 	 17$8.00

	

5. 1.10 kitos de: Chealdite r. 	 enlosivo meno3 bitu-
• tant', kilo 	 	 6j,000

esroletal 41. 5, continuas, para dynamitca t ti-.
. tbei,ro	 	 155,f000

fa r,, O e:pr.:latia o. 8, commtins, rara dynamita, mi-
dadi •o. 	 	 180;5600

-
•\ proponent: et= a atençrto ou met:iissinta commissit0

dus proostai para o tacto dc . ser a Chezitiite 30 "/„ mais
iaaa• tatu: PS de:1111S exp'osivos nacionaes e que, da analyse feita

Airtinete de ersylos da 5 divisão da Lstcada de Ferro Central
ala Ui:tal/a-lã dado o segttime certificado sobre taChedditot

prodneto 3prescntdo é um expiosivo eldoratado muito Ui-

Vaia obter o Melhor elícito a, neessario usar-an de espoletas
ianea a. It e as minas só screm r?.trtdas depá ; de expnrgal-as
n;:' 1: a inídads!.

Ottani:o aa pai!: *uris:arte comparativo os resaltacia3 2orant os
ft/aninhe No:lel ec. ku 73 •,,. N. 0. espoleta n. 6-100.

• (alta:mu; apacaentataa esroleta n. 8-85.
a ate novembro de 1520.—Da.".7.1tVe Pet1112.

Crimpanitia Nacional de E7:010RiVOS de Seguaantat suleita-;:e
s	 a•a clausulas tio edltal desta ca .:turro:eia, a que cotia:a-
fv.:C..

la a	;tua:tilo. de feVet:.ic• de 102'i. CompanItia Nacioaal
p, ri	 Segurança.- O direct. t -Eerente, CL iIoit.'fen.

lhas liarzia ai Comp.. rem:tantas ma:ri:miados, eataaaelecidas
•aa•'..t Caaital á rua a'isconde inhattam ns. 23 e 25. de a-carda
.v . aa o Catita( de, 1 de levereiris de :922--Ccneurrencia a. i7,-i ...
:,1 1 c:td i, no piarin Official, ;N:opr:elt forrecar :1 Estarda ti.: Ferro
aat lani do Bani l os inatel.iact, alsaixo mencierad.os:

	

D.Tawilo G:rat	 Qffiktt Lirá&

Arame de fcraa g:V.a:fadando;

Mi a; do 1 tuim
altas de 2 mim
1:itos de 3 ailin
tilos de 4 mim

sano	 	 ..
tilode amartlio carotno de s primeira . quaiidade,

kilo 	
(.:00 haidest de forro,gabatai 	

'
zado reiorçados, 'crava-

doa. de 15' de bocea e ir de altura, um....
kilos de breu em redra. kilo 	

ata) Oca:cates com as resoectivas grizetas • rara lanter.

	

nas do signaes lixos,.leuaes á amostra, uma..	 2a420
:100 •aecheu com as rcsrcetivas griactas rara lanter-

mar, de ronda, igaaes a amostra, um. 	
aot atochas de caiar, n. 3;0, de cabello, uma 	
.2(.10 brochas de caiar, n. 4;0, de cabrito, uma 	

Caba do Unho alcatroado:

kii.oa de 1/2:a .
4i.P4 lados de 5$4,"'
aled halos tia a"
aaa kiloa de 1/4"

Rilot4 de 1 112"
• • Praço. ro,Selo, klio .	

•	

3553Ci
3:aa trilos de corda de 	 112"anacional, P qua-

lidade, ki1n 	
kilos cl cerr4,	 nm

	

virge:n•.	 arao, bera limpa, kilo..

20) cartiahos de ferro tutu/ares, de mão, chapa te.
forsada, 

SM elos de colla.de pi tos, boa qualidade, kilo 	
500 idies.de co ! laxiã.8a11 a .para mat.:emula, kilo...,
10 cais de ferro radvanizado, para agua, capaci.

• dada para 1.000 litros, reforçadas, e respecti-
vas tamnas. chapa n.•16, uma 	

so (..,k;K:usatt,feterçadas + de . 20" 3 - tona
5o et:fracas reiarcadas,:de 30". • mna
25 chaves iaglezas de 0 4,15, uma 	
25 ekavata inalaras de 0 a 20, uma 	

eitaveta iagleztto de 041,35; uma 	

Dobradiças de ferro de junta:

500 pares de 2 112", par 	
1.000 pares de 3 112", par 	 • •

	

5.t ,00, era:saletas n. 3 nata dam:Imite, milheiro 	
5.00a espo!etas a. 4 . para dynamite, milheiro

	

5.000, espoletas o. 5 nua dynamite, milheiro 	

	

10,01)0, espoletas n. 6 para •dynamite. milheiro 	
1.500	 cstopa.branca de algodão. kilo

100 ./echaditras de•caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, á esquerda, unia 	 	 1fz280

Er: 400 fechaduras de calxão, • de bôa qualidade, de ferro,
'	 reforçadas, á direita, tinia 	

soo fecItaduras de trinco com maçaneta de louça, uma
50 tzehadilras vara arta:trio e gaveta, de ferro e

;	 latão, francezas, com nertences, de Cl ,030,
de centro de broca, uma 	

feeáaduras nata armario e gaveta, de retro e
latão, iram:azas. com neriences de 0 a.35 de
de centro da broca. tona 	

50 fechaduras uara armar¡o c gaveta, de ferro o
' latão, froneezas, com pertences, de 0" 011)
• da. centro debrua. unta 	

150 fealuts cremones, de ferro, de :Pad:), completos.
tan 	

1.000 fe'ehos nedrezes. cie aerro; com as respeciivaa
castanhas, de 0°,20, uta 	

•...005 fccios pe trazes de ferro, com as respectivas
castanhas. de 0",60, um 	

1.000 fachos pedrezcs, tta ferre, com as respectivas
• ça tanitaa, de Ona80.

'adO fechos nedrezes, de 	 coa as re.spactivas
castanhas, de 1a00, um 	

•

1$780
1a180
/51E0

2a2ait
31080

53i9G0
-1$320
2$1(.4.1

22%000
'261;8011
335700

raa0
7$30U

12109

•• 1,460
$180

110n 100
13% 'OU
154 00(.t
16400t'

t $075

5.$359

2510U

	

8 caisas.de.foltia de flandras C. Cbarcoal, marca da	 •	 .
f9.20	 20">C28" (caixas cle 53 folhas), caixa. 	  109000

	

4$350 5.500 idlos'de gesso com:num, kilo 	 •	 $251)

	

3.000 !tilos de graxa amarelia, kik) 	 .....
100 jo	 rtethOs de ferro galvanizado para canoa que teet	

/528t1za-i-vo 

112" de diametro interno, una 	 •	 $780
6 lamparinas de soldar n. 3, a alcoo), uma 	 •*	 VaPril

3.000 folhas • de lixa branca em papel aNavarre, as 	 0,
• 1 e 2, folha 	 •	 $140

.10 luvastleferroigalianizittlo para canos que tecia de• . l'ittatetro intcrnq 'al", unia 	 	 24200
..	 ..	 .	 .	 • 	 	 o. *

. • 11/113S das marcas Mors_on, %Mack Matam.).
Parasol, Grum ou a:entaliu:ides:

.	 LiMastlialaS InUrçaS:

5 (luzias de 8", duzia 	

a ' fa$2103 duzias'de 4", dada  • 	 •

	

-	 118r/Ott.:
5 dttzias de 6", dulia 	

.•

5 duzias de 12", duzia 	 	
••ta...*.i	 25i0on5 duzias de 16", duzia 	

(luzias de 14", duzia 	
- .	 • j	 52$001)

5

	

:	 411,50U

500 fechos oedtanea de ferro, com as respectivas
• castanhas, de 1a,20,. tua 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 0%20,
'tun 	

200 iccaas de ferro, dobradiças, com placa de. 641,8al,
• inn  a • •

533s9

$100

tuor.,

1$310

1700

2ft030

$550



1$G3:

$33-j

$531.k
$630
$730,
$830
$930-

1$930'
1$23C

• 2$530
• 1.5799

Limas de tres quinas bastardas ;

- 10 &alas de 4", cinja 	 - ,	 6'310
• 10 ditztaSde '6"; duZia  -	 .. 	 •	 10 .2•i0

12 dailas de S'-, duzia. 	 '.	 122310
20 diárias da 10", duzia 	 	 2511400

Ü. Quinta-feiria 9
•

Limas chataibastardas:
15 duzias de 8", duzia 	
25 duaias de 10", duzia 	
.20 duzias de 12", duzia. • .... 	
30 duzlas de 14", duz„,i4, . 	

Limas de ires quinas murças:
10 cltiiia'S'de 4", duzia. •.• 	 	 6$503

dii:ziiiSde 6", duzia 	 	 	  •	 9$600
10 dit7.iaa de 8", (luzia 	 	 144480
10 duaitis -ale ' 10", duzia 	 	 21 ao
15 duaias de 12", duzia 	  • .33100

•

DIAT110 OFFICIAI;	 Fevereiro de 4022

14,$200
21$200
321450
43$459

• I 2.503 ktlos de 3 1/2" (22 42)
2.500 Uris de 4" i44x48) •
2.030 kilos de 5" (24X60 	 •
Preço	 kilo 	

500 bil:s de pó de sapato, em cartuchos, qualidade
superior, kilo 	

a
BI de ri. 6, um 	  	 • .

160 de n„ 8, um 	
89 de: a 10, um 	

l dd deu. 12; um 	
12) de n. 14, , um 	
2)) de n. 15, um 	
150 de ri 18, um 	
120 de n. 20, um 	
15') de n. 24, um 	

Pinceis c:iatos:

Pincel.; redondos:

4.4a.• -

100 deu. 6, um.
50 de n..8, um'	

201) de n, 10, um
200 de n. 12, um
200 de n. 14, um
200 de n. 13, um 	
200 deu. 18, um 	
200 de n. 20, um 	
200 de n. 24, um 	

Registres de Pressão, de latão:

30 de 1/2",um 	
100 de 1", um 	
.200 kilos de Roxo-Rei de boa qualidade, kilo 	
100 kilas de Roxo-Terra de boa qualidade, kilo 	
100 kilos de Sombra da Colonia, primeira qualidade,

kilci 	
50 kilos de Sombra de	 ,Oliveira primeira qualidade,, 

kilo 	
1.300 kilos de seccante branco, primeira qualidade,kilo

150 kilos de Terra de Sienne, cilia. kilo... 	
150 kilos de Terra de Sienne, queimada; !dto 	
50 tas de. ferro galvanizado ds 112" para 112. uni 	

230 torneiras de metal de pressão com fanga, de 1/2",

	

11111a 	   

$53;
$530
$711
$830-
$030

1$033r
1523('
1$540
1$799-

3$10A.
5$90ri
$389'
$17:a

- $340-

$580
$785
$480
$590-
$790;

4$983

•

Lima2 de meia cana inurcaS '

	

- 15 dUzias de 12", duzia 	

Limas de meia canna bastardas

	

.12 duzias de 8", duzia 	
15 duzias de 12", dulia 	

• 15 dizias de 14", duzia 	

Limas parallelas minas

	

3 duzias de 8", duzia 	

Limas parallelas bastardas

	

duzias de 8", cinja 	

	

3 duzias de 10", duzia 	
Limas facas bastardas

	

3 duzias de G", duzia 	

	

3 duzias de 8", duzia 	

	

duzias de 10", duzia 	

	

2 dUzias de 12", duzia 	

	

3 duzias de 1'4', duzia 	

	

3 (luzias de 8", duzia 	

	

10 (Jazias de 10", duzia 	

	

duzias de 12", cluzia 	

	

10 (Mias de 14", duzia 	
2.000 kilos de ocra nacional, kilo

1 3.000 kilos de &ao de mamona, de qualidade superior,
coufornie caderno de encargos, para motores á
explosão, kilo 	

Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:
60 grosas de 112" n. 4, grosa 	
60 grosas de 518" n 5, grosa
80, grosas de 5/8" ti . 6, grosa

100 grosas de 3/4" u. 5, grosa
.100 grosas de 3/4" i. 6, grosa

	

150 grosas de 1" n. 7, grosa 	

	

109 grosas de 1" n. 8, grosa 	

	

100 grosas de 1" n. 9, grosa 	
20 grosas de 2" n. 10, grosa
10 grosas de 2" n. 12, grosa

l'ontaa de Paris com cabeça:

	

500 kiios de 1" (14x12)-	 •
3.500 kilos de 1 112" (16-(18) - • •
4.500 kitos de-2"-(18x24)
3.000 dtilos -de-2 112" (2030) x

	

3.500 kit03 cie-3" (22x36)	 • • )

'Deposito geral da 5-' Divisão (continuação): 	 •

Torneiras de metal, de manivella, com Range:
5463	 150 de 1/2",- uma 	 •	 -.-	 41;939

12,a1613	 ,,30 kilos de vermelhão francez, kilo 	 	 3$520
16$830	 50 Iti!os de vermelhão da China, ldlo 	 	 11$609

	

265950 1.000 kitos de yr:ri-dana r) de sapateiro, P qualidade; kilo 	 $173
590 Mios verde Londres, I" aualidade, kila 	 , •	 1$155
soe kllos de verde rativo, 1 4 qualidade, kilo 	 	 laia80
250 kilos de verde Paris, I a qualidade; kilo 	 	 2$100

	

1.000 kilos de zarcão, em cylindros de ferro de 5!) kilos 	
.

kilo 	 	 1$775
12 escarradeiras hygienicas de ferro esmaltado, com

pé, uma 	 	 18.4000
.24 filtros aFiela ou semelhantes. um ...., 	  1154800
50 latas de 1/2 litro de tupi, lata  "'	 1$780

150 vassouras da piassava, grandes, redondas, uma.. - $025.
109 vassouras de piasnava Cattete, uma 	 	 $965
100 vassouras de olassaatt n. 16, para lavagem, uma	 $890,

5.000 kilos de dynamite Nobel, kilo . 	 	 11$890,

	

5.000 kilos de dynamite nacional Stygia, , kilo ...... . a, .	 7$990
Para a secção administrativa:

12 esearradeiras hygienicas de alaminio, com pé, uma 	 21$703
S.;eção techaica:

	

4 baldes de ferro galvanizados de 14" a; 9", um... 	 • 5.$4•5•0
15 kilos de estopa btaaca de algodão, kilo . 	 	 1$200:'
12 folhas de lixa branca. Navarre, cia papel n. Molha 	 $19012 folhas de lixa branca Navarre, em • papel n. O,

1
. ‘

	

•	 $199,
A entrega será feita na Ialendeneia dessa Estrada.

• :ç	 •Os proimentes declaram-se sujeitar-se a todas as condiçõeS
do edital.	 ,	 •	 ,,	 .. ,	 1.

• • Rio de laneiro, 8 de fovereir0 de 1922. - Por procuração, M..-
Fareira de"Oliveir... 	 .	 . . .

• '	
,- , • ,

Linialrica das marcas Alorson, Mack Diamond,
Pa rasol, 0,-eaves ou semelhante

Limatiie-s redondos marços
5 duzias de 8", duzia 	 	 19a90o
5 (luzias de 10", duzia 	 ..	 22-4:900

Litiatties redondos bastardos
10 tinias 'de 6". duzia 	 . 	
10 duzias de 8", duzia 	
10 dazias de 10", duzia 	
10 duzias de 12", duzia 	

Liinatiica bastardos quadrados:

393800

18.410
34$570
43$200

23860

22;100

17$9m
23-M0
22.$)00
34$000
44$000

14.AS99
17a730

_33$,)00
42$300

1$505

$900
$900

11050
1$030
1!t2ki
la480
1!z790
1$830
3$700
425)



Dr.Au OrPICIAT:	 Foveroirn do 1922 3055

Wh!.

• O abaixo assignador antigo fornece-
dor dr. Fstreda, vem de a r.eArde e sii-
jeitaielr-se a Odo r as clausulas do
vespectivo edital de enleurrenria pti-
pia tio ii de janeiro no enrrenie,
rpor fornecer á Esfrada do Ferro Oeste
de Minas:

Quarenta mil dormentes para a hitota
de metro de 1,85 por 0,20 por 0,13 aos
preços de-

..Pw•ii t a eta see 	 e	 128e00
tftara 2 elaese. .......	 le500

Dello Herizonte. O de.. fevereiro, da
,	 ,

O abaixo assignado, 'antigo fornece-,
dor da Estrada, vem do accórdo e su-
jeitando-so a todas as clausulas da
respectivo edital de concurrencia pu-
blica de 14 de ;janeiro ultimo, me-
diei, fornecer 4 Estrada; da Ferro ()está
de Minas:

Quarenta mil dormentes para a bl.w
tola de 0,70 do 1,115 p.or, 0,20 por 0,13
aos preços de:
Para 1* classe	 swiaNN:ig 2$500
Para 2' classe . ........ 	 1$150

Deito Horizonte, 6 de fevereiro do
1922. — Manoel Nicoldo Junior.

O abaixo assignado, antigo fornece
dor da Estrada, vem do , accdrdo e su-
jeitando-se a todas as ' clausulas do
edital de concorrendo publica de 1.1 de
janeiro, ultimo, propor fornecer á Es-
trada de Ferro Oeste do . Minas:

Quarenta mil dormentes para a bitola
da Oin,76 de 1:11,95 .x 0111,20 X 0m,13
aos pteçoS de:
Primeira classe	 	  28200
Segunda classe • 	  2$100

Helio Horizonte, G de • fevereiro do
— Manoel Nicoldn Junior.

—
O abaixo assignado, antigo fornece-.

dor da Iletrada, vem do aceórdo o su-
jeitando-se a todas as clausulas do
edita! de enneurrencia publica de 11 do
janeiro, ultime, propor fornecer á Es-
trada do Ferro Oeste de Minas:

Quarenta mil dormentes para a bi-
tola de metro, da 1,85 >e! 1},ed x 0,13
aos preços de:
Primeira classe • :2C5Zit)
Segunda classe . 	 . 	 2$100

do fevereiro depeito Unrizont0, O
• 1922. — Maitei't Nicoidu Janior.

O : abaixo .assit.giado.?, TornecedoreS
dessa estrada, voem, de accórdo com o
edital de cencurrencia do 17, lo proximo
pas .md.), publicado iiil)i4rio

 
Offiebd,

propor o fornecimento de 40.00.0 dor-
mentes de bitola de Oid :Os seguintes
precos: 2000 para o de primeira classe
e 2$ para o de segunda.

Th:et:ir:1m mais, suj e i tarMil-se 3 te•
dos w4 clausulas do referido edita;.

o L Ferreira, • de fevcreier	 1022.,
Passos (9 Comp.

'
O aLaixo assi gnado, propõe forne-

cer á Estrada do Ferro Oeste de Minas
40.000 dormentes durante • o anuo
10:22, pelos preoos seguintes:;

Dormentes de primeira classe da bi-
tola de 0,70 a 28250 cada um; segunda
classe, 10109 cada um.

Edil inteiramente do te:Cerdo com o
edital da ciowurrencia publicado no Ma-
rio Officio! de 21 de janeiro de 1922.—i

Bebo Ilori7onte, O do fevereiro de
1922. — Severinn Firmo Junior.

--
O abaixo assiguado, forneeedoe

da Estrada de Ferro Oeste cie Minas,
prop5e fornecer 40.000 dormentes
durante o anuo de 1922 pelos Preços se-

iguiutes:
Primeira classe, dorm entes da bitola

de 1.00 nntra e 2t:350 cada una;
da classe a 25;290 cada um.

Es tá inte:ramente do aN..:órde com o
edital de concurrencia publicado no lua.
i'(, Official de 21 de janeiro (ti' corrento
anuo..

Dello Horizonte, G do fevereire . 3.1.0•
-11:2/72: ree

Mindsterio (lã Guerra	 .
• • Directoria de Sauda da Guri.*

Gonu-Luis PAHA NE15Ii.:03	 YETED/Ngwei,
RIOS Do ExErtelTo

Do ordem do Sr. general director Ui-31
Saudo da Guerra, faço publico que, poli'
autorização do Sr. ministro dl Gueffx,
o do accerdo com as instrueedes publl.,)
cedas no boletim do Exercito n. 44, dá
5 de abril do 1910. noventa dia.; depois;
da dato desta publicação estará aberta)
nesta directoria, durante vinte dias, g
inscrioeão para os concursos do medicos'l
o veterinarios do Exercito para o pre-5
enchimento das vagas que se verifica
rem nos respectivos quadros no corra
do anuo de 1922.

Cada candidato deverá, para esse finr,
apresentar petição eseripta o assignada
por si ou procurador o exhibir doe
emento provando que é cidadão brasi-
leiro, cai pleno goso do seus direitos ci.
V13. diploma do respectivo curso por ral.1
cuidado ou escola officio] ou equipara.
da e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato qud t
possue aptidão, sande a robustez n(!ceS-1
sarjas para o serviço militar em tempa •
do paz o do guerra, sendo que este re-
quisito será comprovado em inspecção
do sande nesta Capital, perante a Junta
SupericÁ! do Sande.

Os irtr ressados, para mais Informa-4.
ções, pularão dirigir-so a esta directoria
Ou nes chefes do serviço do saude nos
Estados.

Directoria do Saudo da rtu erra. ai doi
dezembro de 102 1. — De._ Ai( cedo .11 n •
des Abreu, coronel chefe do gabinete.

Directoria Geral do Contabilidade •

12..estação de contas

.1:1 findo o exercido fiianceiro d3 1:41,
faço saber a todas os biteressados, te • eon-
seveis por adiantamento de diftlieiros urr.
execução (1 2. serviços diversos, a neeessidede
da prestacjio de contas, de aceôrdo com
a lei.

As prestaçies de contas posteriores ao cif-
cerramento da exerci:ia em cuja iiizer.:ia
forali feitos os adeanta-Lentos, sqcitárá os
responsaveis ao payamerto dos juros
mó; a.

Directoria Geral de Contabilidade da Guer-
ra, 4 de fevereiro de 1922.— O director
geral.	 ('

SOCIEDADES MiOlinik3
n••nn•

?REVISORA RIO GRANI-Can

Acta n.

A.CTS NUNElln 1)6118 DA INOVA PIL1:3E (1/.•

Assontbléa geral extraordinoria,
:mit, e	 8 (vinte O oito) de janeiro
de wzit novecentas e vila .: e doas
Aos vInt r_i e oito dias do mez do ja-

neiro cle* mil novecentos o vinte o deus,
ás quinto horas, na sedo da Companhia
de Segure do 'Vida, Fogo e Transportes
(Terrestres e Maritimos) 4.1.rcvisora
Grendensr., á avenida Rio Branco nu-

( 1 ) HeProduz-se pon ter, 2aliblo com
ineereeeçôee,,

Estrada do Ferro Oeste de Minas
:XCT.t Dt C:ONU:MENEIA PADA O FOIECLe4
** ZIEN TO DE 1MEZDNIO3 MIL (200.0001

DIMISIENTES DE JNIADEIII.1 DE LEI, or-
JUNTE O AN NO DE AIIL ployeccnioa
VISTE E DOES
!MS S iS diae do MU de fevereiro da.

ffinno de mil novecentos o vinte o deus,
presente nesta secretaria a conunissão
abaixo assinada, designada pelo senhor
director desta estrada, para presidir 04

• .erabalhos desta cot/eia:enoja, para o for-
• .necimento de duzentos mil (200.000):

dormentes de madeira de lei, necessarioe
estrada durante o armo de mil nove-

centos o vinte o dous, de accOrdo com o
edital do onze de janeiro de mil nove-
centos o vinte e dons, publicado no Dia-.
Tio Officio!, entro outros em o numero
quatorze, de dezoito do janeiro de mil nO•
vecentos O Ooti g. ás paginas nu-
meros mil trasentos o vinte e mil treSen-
los e. vinto e um, foram recebidos oito
ofivOlucros (50111.011d0 propostas e ires
contenda documeados de idimeidadis
:seguintes proponentes: Manoel .Nicolão
*Junior, Severitio Firmo Junior e PRMos
ISs Companhia. 'rondo a em-omissão veriti-

•cada estarem devidamente fechados e la-
crados todos os envolucros, abriu os do
idoneidade, examinou 03 documentos
apresent:Jtos. jul gou idonens os propo-
nentes e declarou que 04 das prnpostaS
seriam abertos immediatamente, o que
foi feito. Em seguida foram lidfls as pro-
postas na presença dos interessados, sem
duvida ou incidente, ruhrieadas pela
¡commissfio e pelos proponentes. ficando
• examo das mesmas rara ser feito aptig
a sua publicaeão, na •ntel:na, no
Officio!. Para constar, Pn lavrada esta
neta que, lida e achada conforme. é as-

. ~arta pela coninliSeãO e PC109 prol».
nentee. Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas. Peno Horizonte, seis st21
fevereiro de mil novecentos e vinte e
'clolis.—Pedoo de A1motora Mincide

— Muda Jansen voz. — joffo'
'Evangelista de Negreiros Lobato. —
nnej ,Vienbio Junior. -- Passos & Com-
pankic.	 Sererino Firmo ittnio;.. Con-
fere. 7 de feverei ro de trin. — Lande
OPeriplurp rio. Visto. 7 d.• feve:•eirn de
.1922. — Mudo Vaz, seerefario, interino,

rnoposTAs
.• O abaixo assiguerlo, antien fornernflor
da estrada, vem. de ner! Nrdo 'e sujei-
tftild0-Re todas eialleulas respe-
crive edital de conclue:Iria
11 cio :saleiro ultimo. propor forneeee
Estrada do Ferro Oesle de ?ninas. citmt.
renhi mil dormentes para bitola de me-
lro. de 1,85 por 0,20 por 0,13, aos preços
de:

Para l • classe. 2s?800 (dons mil o oito-
centos tinis).

Para 2, eis sse. 18550 (mil quinhentos
O einenordn,
*. pena TlrritoIe. n da fevereiro de 1922.

Manoel Nieoldo Junior.
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.;itero ',Ante é dons a . vinto e ,ets, nesta
Videde do Rio de Janeiro, reuniram-se

in terceira e ultima convocação, de ac-
'yrdo corri fl paraErapIto primeire tio ar-
ena tento e trinta o um do decreto qua-
irocentes P de quatro de
ulha eto mil oito. ;ritos e noventa e u:

,e'isto nau Ler nave..., auinero legal para
4tinccionar a assemblea geral extraordi-

• naria convocada a primeira vez para tres
IS a segunda para quatoree .do corrente,

accionistas da companhia afim de te-
imar conheci to, para deliberar, da
4.1xpocição da directoria relativamente á
altereção dos estatutos, eubmettidos
Zepprovaeão de Governo, ao preenchi-
inento de vagas na directoria, á chamada
jo capital, ao movimento commercial o
!eeononrico o ás 'medidas necessarias
eleserivolvim ento de seus negocies, tudo
'do acceedo com ae publicações feitas.

Por rieclarnaç'eo dos accionistas presen-
aes, assti:niti a presidencia o accionista
eenhor doutor Celse Ravina, que (leria-
eeando haver numero legal, visto a as-
eel embtea poder deliberar 'com qualquer
,4..numero o estarem presentes accionistas
-representando mais de metade das
elecçõee, convidou para primeiro e segun-
elos secretaries respectivamente os se-
albores doutores Arthur Nunes da Silva e
eIeitor da Nobrega Beltrão. Achava-so
eetrabem presente o senhor Dr. Sergio
(Carreto, delegado do senhor inspector
'ee,rel de seguros, que, nos termos do
novo regulamento, deve . assistir ás

eeessões de assembléas geraes. O se-
nhor presidente, mandou ler os an-
eauneios de convocação, e 'a carta dirigida

ceda um dos accionistas no mesmo
eeentide, nos termos do paragrapho se-
eeuudo do artigo cento e trinta o um do
decreto quatrocentos e trinta e quatro,

;' -clo quatro de julho de mil oitocentos e
noventa e um. o que tudo foi feito pelo

• teenhor primeiro secretario,
O eenhor Albano Issler, pedindo a pa-

!Mirra, leu um telegTamma do ltio Grande
Pio Sul .otthlicado pelo Monitor Mcregn-
.5i1 no seu boletim Confidencial de vinte

uni do corrente. no qual são feitas re-
, à'erepcias menos Il gongeiras á sua pes-

o á Maneiro nela qual desempenhou
' seu mandato de director geral. Passa
'ara segu i da a criticar esse telegramma e
*..e contestar cada uma das accusaçõe3
eejue neile lhe foram feitas.
• Solicitera á vinte o tres de dezembro

‘e lltiniu, a presencia de uma delegação dee
opremnfOof os dos accionistas do Rio

,Pcando do Sul, com amolas o illimitados
oderes para reoreeentat eos na assem-

geral, nue elle director, vinha
- ;onyocanclo, Tele granhára igualmente a
:dezoito acc'on n stas directamente expon-
'flo a eituação da companhia, fazendo ver

cenrivenienc'a de se ;proceder á cha-
tereja.de oRipital, dada a difficuldade que

momento le r anceiro da nossa praça
!Merecia a toda tentativa do 'operação
lete credito.- Os aecionistase entrei, tonado
'eoaheeimento do suas mensagens re-
e:Miram-se. e reeolÇerain solicitar a pre-
-nono do director geral e Piles julgaram
ele:cessaria á amola discussão dos esearne-

tos de Interesse social. Obtemperou a
'ao que o seu afastamento da sede da

e.ornpanhia era imnossivel co momento
qerecieo em que a Sua assistência pessoal
,eeru abselnamente imereseineeeee
eeiea, norém. vela vinda de um represene-

--	 kinte que trouxesse com a sua confiança
tielles e plenos poderes vara deliberar.

•eee motivos de sita soliciteeão foram em-
;eira cemorehendidos, tendo os accionise
aests do sul córiferide poderes 'para repre-.
eeentriee-es aos senhores João •Osevaeldo
elteetitzsch o Antonio Ribeiro Lemos. O se,4,

nhor João Ossvaido Rentzech entregou-se
logo aos trabalhos preparatorios do sua
missão, achando-se após isso corri ele-
mentos para chegar á seguinte conclusão:.

a) a encampação da «Garontia da
Amazoniae, approvada como fel em as-
eemblea.geral de mil novecentos e vinte,

• t5 meteria fóra de qualquer discussão;
b) a compra das acções, do Banco de

Credito Rural e Internacional, si bem
que adquiridas• em . oundiçees onerosissi-.
mas, não. se -pó& cor/Morar ruinosa uma
vez que se possa contar com elementos
necesserios para o desenvolvimento do
mesmo banco;

c) não houve por parte doe accionistas
-do Rio Grande do Sul. que representa,
cassação de mandato do director geral,
nem tal intenção nem muito menos ra-
zão para se cogitar de responsabilidades
civis ou criminaes, unia vez que se igno-
rava por completo as eausas da actual
situação da companhia;

d) finalmente, não houve proposta de
venda da carepanhie a .syndicato ameri-
cano, corno se propalem. mas tão sómente
n offerta de um emprestimo de dons mil
c setecentos contes-de róis á companhia.

Não obstante todas as considerações
acima, diz, que destroem cabalmente
quaesquer insinuações menos lisonjeiras,
a sua acção no cargo de director geral da
eePrevisora Rio Grandensee, resolve re-
nunciar ás suae funccões na assembléa
geral que hoje Se realiza, ajuntando ae
seu pedido de exoneração o requerimen-
to em que solicita seja nomeada unia
commiesão •para dizer:

I°, si houve ou não ' diligencia e exa-
ctidão no cumprimento doe seus deveres;

2°, si houve ou não absoluta lioneeti-
dado e boa fé nos actos de sua gestão;

3, si nas attribuieões do seu car go pra-
ticou algum acto que posse ser tido e ha-
vido coroo de exorbitar/ciado mandato.

O senhor doutor Carlos Augusto de Mi-
randa Jordão, leu uni longo trabalho so-
bro a pesquiza, que julga ser completa,
o que, a pedido do senhor Albano leder,
director geral da companhia, fez a res-
peito nos negocies da eProvisora Rio
Grandensee, com o fim de dar a conhecer
e. sua situarão actual. Nesse seu parecer
o doutor Miranda Jordão declara ter
consultada roais do duzentos documentos

passa a fazer urna resenha historica dos
negocies da empreza, desde a sua origem,
altamente, honroso para o credito da
mesma, onde explica as razões da actua/
crise - da comnanhia e da sua vitalidade
para enfrental-a e atraveseal-a.

O senhor Albano Issler diz que, quando
ennvidou o doutor Miranda Jordão, eco-
noinista o technico de renome e de ,gran-
tIo idoueidade, já tinha perdido a espe-
rança da vinda do emissario do Sul, que
insistanternente reclamava. Passa por sua
vez a fazer um retrospecto do 3 actos que
precederam á encarnpaciÃo da eGarantia•
da Amazeniae, ate a apptoveção doe seus
actos, e a acceitação -expressa das dali-
&das do decreto do Geverno, tudo cons,-
tante das actas ,publicadas, e que cru se-
guida analyse. Passando a estudar a ope-
ração da compra do actçõe do Duneu de
Credito Rural o Internacional, deeleea
que cem o devido respeito e sem que
iseo importe eia imnertinencia, não está
'arrependei° da opereesee que fez nem do
'preço oe ee pagou, - mas, desde já, assee,
Sura que Amoitará qualquer claseificae
ção que forinar a eoremissão, • cuja
deeignaeão .'eoliciteu. •

Q	 ralassa 9 senhor. director, 'ge 	.ler.

assembléa geral a carta do British Bank:
of South America Iernited dando como
fechada uma operação na importancia
de mil e quinhentos contos de róis.

Para terminar sua exposição passa
ainda a expor as medidas aconselhavei.s
rio momento presente, bem assim a si-
tuação econorniea financeira da compa-
nhia, as medidas de economia postas em
Pratica tudo sujeito ao exame detido da
commissão que havia solicitado fosso
nomeada para julgar o eriterio de seus
actos. Dá come terminados os esclare-
cimentos que julgou dever prestar aos
senhores accionistas o vem trazer ao seu
conhecimento a resolueão de seu collega
conselheiro Camelo Lampreia do renun-
ciar o cargo de dieector interino, indi-
cando á assembléa como seu candidato
o senhor Alfredo Ilaguenaue r a quem
faz os melhores eneomios, como antigo
director que foi, da eGarantia da Ama-
zo.niae no penedo da liquidação.

O senhor presidente da assembléa, aree
nuneia que lin passar á ordem do dia
nos termos da convocação afim de sub-
metter uni por um os assumptus á the-.
cuseão e votação.
• O senhor João Osevaldo Itentzsch, de-
legado dos accionitas do Rio Grande do
Sul pede licença para era seu nome o
no dos accionistas da Previsora Rio
Grandensee, que representa, dizer algo
acerca da exposição que acabava de ser
toda pelo senhor director geral.

O assumpto é de tal magnitude, en-
volve interesses tão complexos e tão di-
gnos de serem convenientemente defen-
didos que considera ser contrario aos
ditos interesses qualquer resolução pra-
cipitada. Concorda plenamente em que
seja eleita a commissão do syndicancia
de que faltou o senhor director geral, o
que seja apresentado á primeira assem-
látea geral ordinaria a ser realizaea, o
relatorio completo acerca da gestão dia
directoria e da situação da companhia.
e3e) esse relatório poderá orientar suffi-
cientemente ()e seus accionistas para
que, em pleno conhecimento de causa.
em/ precipitação e sem injustiça, pose,
sem firmar o seu juizo e deliberar cai
uma atrnoephera de calma. Baseado
nessas considerações propõe que;

1°, o rolatorio da commissão de syndi-
caricia a ser eleita seja apresentada para
deliberação á proxima assembleia geral
ord Maria;
• 2", ao senhor director geral seja coo-
cedida licença até a' proxime assembler,
gera/ ()Minaria que resolverá definitiva-
Mente;

3^, a commissão do syndicancia seja
composta dos seguintes senhores Fortu-
nata Bulcão, doutor Miranda Jordão o
doutor Heitor Beltrão.
• Todos os presentes dizem concordar;
com o alvitre do senhor Rentzech.

Antes ;porem de serem dadas em voe.
fação as propostas o senhor Albano Isee
sler solecita ainda a palavra para dizere
que, sufnmamente grato ao senhor Ren-
inch e aos si gnaes de assentimento da
aseembléa, pede licença para não utente.
OSCfr. Álssila a sua resolução d ierevo-,
gavel.

Indica, entretanto, vara substituil-le
como director o illustee .edvegado
nhor doutor Nelson.Valetee O- para cuim-,
ctor ainda o digno senhor dentem Ed-
gard de Barros 'laje Glabegliee . eeesim ozá

companhia et' cntroto. cie) beaSerrieose
O soultdr . deilteeeNu. neee da ity , de%

'clara gizo nro'interc'etu 4n aqui uoatlet'a
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• bales par-o não porturbar a boa tuaraha
doe negociaa mae pret ande jus tificai* a
voto qii voo ¡laia .çu tissembla da ata•
empoara) de (32.r:unia da Amazonia ara
proeuatalo r tia aoasi totalidada ktos ae-
eionastas tt 1:epai lamento	 os queae
foinin ao Pará dorrubar n Ii,)' s3 dl.-
TCCtOriO q': ia 1 r.V2r a empreza á tal-
len c i .

• ,No	 •411	 C./11e0rJ3U COM a em-,
cai . aço zooninitu a maior resfamsaln-
lidade 41a éua vida, ao :afirmar que coi.
fiava na idarridnde dos directora da
companhia coenmpadora. Podia •irora
declarar qui absolutamente uru, está
art.:ougando qie. fez, c.tino accionis.
tu. convi 4ogerado o como pro-neador.
Convidado a continuar como tuia:asado
da provisora, talvez para mostrar que
cata se suboa ,ttia ao coatridle dos
toresees da Garantia. Atteat3 a lisura •

einearidad.! dos actos do director ge-
ral pois ciou a sor cousultado
por possua falltilia do senhor AI-
dano isslar. srm que este 0 sou-
liess	 até I o de, a respeito doa se.115
1/U11.3 officias	 sontido do ovitar que-
o mesmo dirootor continuasso a inver-
ter na emprami todos os sons ba.vres,
iconii, fez, afinal, totolmonte. concada
desda já a oemissilo pedida. não pelo
motivo que E 11v alloga, mas porquo
tem direito ! t di ,svanor nio pouco. :sem
o mem ininito de menosprezar aos
que certo vão ser olcitoe, todos ,liguos
da hl\ esiblora, e uni delias a n seu velho
k) paaticular amigo• senhor thignonaner,
voseava Õ seu voto que em nada ',rejo-
(ficará o resultado da votação para uma
imito:ido:em: votará viu Ires boa-iene
que altamente merecem os louvores: doa
accionista; e segurados: Antonio
L) Lemos, Julio lssler Filho e conse-
lheiro envie Lampreia.

O senhor consotheira Gamolo Lam-
preia Ultra co, longa onsiderai:ries so-
bro a oparação financeira agora fecha-
da e conclue por dizer que, conaultados
todos os piwrotes e depois do debatido

theina por mtoiro, ficou resoivido que
alta ficaria arcana, nas condiçõos ajus-
tadas e exiardas na carta do banco si-
gnatario. com a qual todos concordaram
c concorriam sem restricções.

O eenhor Autonin Ribeiro Lemoe de-
clara que na qualidade da director rui-
m-lotar:o o companheiro de lutas do se.-
nhor Alhaito Isslar. a cujo caracter faz
justiça. a assembléa devo avaliar o
grande pezar que teto eia net:aliar a SUO
renuncia uma tirania da attitude dos
necionistos do Rio (irando .do Sul, outra
mão deve nom ptSde deixar ido ser por Sua
vez a tatitudo da senhor director geral.
senão a que acaba de tomar. Mais tarda
sim, verificados pela commissão, a sua
lisura e a sua correcção, ello será certa-
mente reconduzido ao legar de honra
que indubitavelmente lhe cabe, polua
sena serviçoa o pela sua operosidade.

Posto a votos são approvadoe:
1. a indicação do uma commissão

para syndicanaia dos actos administra-
tivos, •pedida polo senhor Alhano bater;

2*, por proposta do senhor Rentzeen
* dosignação dos nomes para essa com-
missão dos eonhores doutores Curtos do
Miranda Jordão, Fortunato Bulet.zo o
doutor Dalt o n Beltrão cujo laudo deve-
rá ser apreaentado broxima assembléa

•, gord.ordinaria;
renuncia fio senhor Mbano Iszler

•4::kleanto da sua insistência em não que-
rei' =altar a•lieonça.

• as condições o termos da refaida
.Cag.t% datada d9 28-desjanio, mente

do Tht Ibitish Bank cif! South America
e a obrigaeão que posto acto o cai

virtsa.d.. dast.:	 tOtÜti :1,4 5111130M os
r.e:tioniSti:P, até a *liquidação das

oaoraaõo (ao crodito que a -companhia
raalizar cora rofvrida banto e com ou-.
troa. astalialacioauttne Cree'do, no coe-
rente anile, de pita irtinsferketo oauaa
:loções antes do intorralizal-as tal, atter-
uutivamento. sómento transferirem a
quem as integratiso no acto da Itaaefc-
rencia.

O senhor presitiento lou o •fficio da
Inspectoria rie Seguros a .proposit.I
ultima reforma dos estatutos.  Os areio-
nistas presentes fazem ver su mo 'ião lia
senão acceitar as allerac i3 i"; imposta;
polo Governo, porque, a singularidado

ragulamentee das se'ira's assim ti
exige sondo, poie. a assembléa simples
homr,:logadora. São ae.ceit,a.i as altera-
Ç;') .":3 41113 estatutos. impostos pela luspe-
etoria do eguroae que 40 as seguin-
tes:

Artigo quinze: Onde 3C paragra-
pho terceiro do artigo vigosimo quarto,
diga-se: parosrapho terceiro do artigl
vigesimo terceiro.	 .

Artigo \Ante: Onde fe diz: primeiro
alo abril e trinta e um ria março, diga-se:
primeiro do janeiro o trinta e um do
dezembro.

Artigo vinto e ires, paragrapho ter-
ceiro. •ndo art,igi: decimo
sexto. diga-se: artigo decimo *minto.

Art Lao %jlll.ti ai Iras, paragrapho ter-
"eira, ia fina, acereseente-sé: A coligia-
nhia manterá uni fundo de roscava ao
qual será creditada a quotti de dez por
cento dos delis lucros liooidoa annuaoa
ato que atiinja uni terçu do capital da
seecão dali por diante cinco par cento.

Artigo 'date e 3213. Onde .so, diz: para-
2..raphc twreiro do ortiga vigesimo quar-
to»: diga-se: eparagrapho terceiro do
artigo e igestiva t ,,irecirio: onde se dia:
aartigo decimo- auto»; diga-se: cartigo
decimo quinto".

Ar Ligo vinte e sete. Onde só diz: acida
divisão atd acta especial»; diga-St'
cebendo cada um dos membros effontivoa
um conto o duzentos mil réis mutual-
mente».

o senhor presidanto declara que não
pnie em discusaão nem eia 'votação a
questão relativa chamada do capital
por estar prevista em lei o nos Estatutos
e regulamento da companhia.

Passa-se á ebiictio, por escrutinio se-
creto, do tres directores recallindo a es-
colha nos nomes dos senhores ' doutores:
Nelson Dantas Itapieurn Coelho, que em
inn total do quinhentos a trinta e oito
votos oblevo quinhentos o trinta o seta
votos para director geras, Alfredo Ragu-
nauer quu obcteve quinhentos o trinta ,e
Ires votas e d3utor Edgard do Earros
dlaja Crataglia que obteve quinhontoe o
trinta o sete votos. ethateve-so do votar
o senhor ilaguenauer com relação ao seu
nome. O senhor doutor Nunes da Silva

• votou de accèrdo com a sua declaração
anterior. O senhor Albano IsSler tornou
parte na votação, bem convi na do
conselho fiscal, que se seguiu. Para
o conselho fiscal foram eleitos: dou-
tor Antonio Martiria; de Areia Leão,
por unanimidade, Antonio Itihotro Le-
mos por quinhentos e vinte o sete Vil-
tos o .kristotoles Barbosa por quatrocen-
tos e trinta e tres votos e para supplem-
tas: o doutor Augusto de Britto Belford
Roxo por tinatimidade, o doutor Luiz
Soares do Souza Henriques par quinhan-
tos e trinta e quatro votos e finalmente o
scubdr ;liomiti&o , 40 Zeitli ginho pOr

• •

O doutor Reitor "k.leltrão cm nUlrle
senhores Milano Issfer. sãntonir Hilseirer
Lemor e Julio /aster Pai) Ccouselheirá
Camelo Lampiefa agradeceu Gê- doott..
-Mau tia Silva o estimulo-Os lhos trotil',
xeyarn as suas palavras geasrosas o CQU..n
fOrtadOraS.

o Sr. •11aguenapr zwradue p33's " i 4
pelos donnia diretiTews oloites a sua sleit,
czio ar4JmettetittO ettu.ifro;k: a - • Ptipeir duo'

	...1 dicadamcnto o seu ilea-or	 até aqui
á) senhor cort?gtheiro a. ao Lamprehi,

peite que se inaira em nota um voto di
louvor o agratieeituento 30 COIldell10
cal. ad-hee, cote foi acigpre e desiute-
iessadamente Mio ,.fsdieath aos itoe in-
teresses da cmpreza.

Estando na ante-sala o director geral
eleito doutor Nelson elautas, o na ses-
são o senhor Ilaguenatior ,a senhor...pre-
sidente chamando ao recinto o pritineiro.
dead .1 logo empos.sa esses dou$ di.recto--
res em SCU3 cargos.

O senhor doutor Luiz ;bares propir$.
um voto do louvor á mesa pela impar-
cialidade o correcção coro que presidie
os ti ahalhosi O senhor ptusidentu
agradece.

Nada mais havendo a tratar o senhor,
presidente encerra a sessão e iaania La-
vrar a presente acta qua lida e achara'
conforme vae assinada peig mesa dt:.
aasembléa e pelos accionistas presente::
abaixo assignados.

Rio de Janeiro, viqte e oito (J Janeira.
do mil novecentos c vinte e deus.
•elsg Baymo. — Dr. •rthu:. Nunes ea
.sura. — Dr. lleitor	 :111Pm:r.
Isster. ---	 Osienblo 1ent:m . 1,	 - ..1.
Itagaennaee.	 . Luiz Soa;•es
Soaram liCnelopieS, por procuração da An-
tonio hiltoiro Somou _N. Láliz
tio Souza Ilenrien...t.	 eintouei lI. Le.

minha niaitier Arminua Bar-
ceilas itentasek.„P. ("itcaldo iteuturh..
—Por procoraçon do Antenor ;amuos. Oh
.Joaan 101 Tiburcio do Azevedo. Dr. Enrico
de Oliveira Sonto4 Dr. Ornar Poixoto
rIo Carsaltoa . Muriti° Furtado, Jasé Do-
minxues de Almeida; flori:mo, NtMea.'
Dias, Punho Lacerda .Appel e sua' niu-.
iher e teermano Meisterlin. Iam; gerlase.
— Por procuração de Art»tir Munda;,•
Pedro N eoira dzi .linga .Ahrone,,
Removi() Prato, pea..141 da Silva..az'oaret.,
Avelino tios Sanyea joad Ruberio
lioffania»ii. Alinho iltiad. Jorge' Pfulfer.
St Comp., viuvo :min rarodt, J. Oztuddo
lientzselt.	 Aoro	 ..wn;
Rpuno Nanes. —• . , 	 Laraweis..
Aridade:, ihn . buvr. .--, Se:02 torectO4
fiscal irá Seguros ..	 •	 ,

11.11.111Na

Com p a gn e C: inzèreale,
Ta.itb,a4451

• CERTINCAEO.•
Junta Commercial da Capital Federalar
secção — Certifico que, oor despac:to-tial

junta Gananercial, de 19 ee 'ladro do 192R,
archivou-se nesta repartiçaa soo o n.:1£60 A,

•o seguinte documento raferêtite netaapiaitie
Génèrale dem Tabacs, a saber. : Cortoáo
Ministerio da Agricultura, Industrio e
mercio, da appittgação da fixação do sauKtii
destinado ás operações no Brasil e uni CXCIT.I4
piar do Diodo Offieial, de 5 de janeiro id(i.
mo, com a oublica0o &lidai diste miaiste.-
rio referente a esse aSSUMble Eu. João.
Itygino de Araujo, 1* editeis , dp scottorial,
dessa junto, passei a prcsente cdrUdar (Seu
bre uma estairpilha federal (1 :: 30»: Rio do
Janeiro, 7 de fevereiro de 191.*•' — halo Dy-
gino de Att210, l OiliCial . Vistu., J . C. mi
7 de fel ereiro de 1022. — Aitvro Campo3.3
director. (Ao lado adiava-se o tarimbo da'

-Eanta...Compyercial).
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	94358 Quinta-feira	 DIA fio OFFIWAL

.14emaon. de, 313razilian Ellauk Idimited
Capital 	  	  f	 3.090.0G0

n :	 Capied cago 	 '1.88. 41L.	 	 1.500.090
Fundo a'e ren:va 	  .0	 1.500.000

DATANCErE EM 31 DE 'ZELA° DE 022 Dt CAPA FILia NO RIO DE JANEIRO

(Decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921)
Activo

apital a realizar 	
tetras descontadas 	
tetras e eifeitos a receber 	
tetras do lixt
letras do inte ior 	
Valores em liquidação 	
Empresti-nos m conta corrente
Valores cancionados 	
Valores deno:Rados....,... 	
Caixa matai
Agencias .e ai Eus 	
Corresponde tes no estrangeiro 	
Títulos e boleios periencentes ao banco 	

Caixa:
en mo tda corrente 	
Em moeda tnro..... 	
em outras e ;pedes 	

Viversas contas 	

290.237:92%790

Fevereiro do 1922

Companhia Fabrico de Too
eidos Covilhã

35.041 :378$990

89:640$000

13.333:333330
7.133:942)/510

11.030:797.040
21.491:124X/80

411:74811080
16.604:66211690
25.950:583A160

135.710:228000
• s

19.866:713$170
159:83%210

2.327:071$640

Em cumprimento ao art. 147 do decrete
n. 4.34, de 4 de julho de 1891, da lei das
soe: dades anonyinas, acham-se. á disposi-
ção dos Srs. accionistas, na séde da com-
panhia, á rua da Aifandega n. 55, sobrado,
os documentos comprobativos do movimento
geral e referentes ao anno proxiino findo:
Acha-se suspenso o movimento de transfe-
rencia dc acções ate ao dia da assembléa
geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1022. -
A directo: ia.	 (828

Companhia Vabrica de Teci-
dos: Covilhã

São convidados os Srs. accionistas a se
reanirein em assembléa geral ordinaria át:
14 horas do dia 25 do corrente, no cscripto-
rio á rua da Alfa .dega o. 55 sobrado, aia.%
cie tomarem conhecimento do parecer do
conselho fiscal, relatorio da directoria, ba-

35.130.41809 ianço e contas. assumptos de interesse so-
cial e c'eição da directoria e conselho risca/.

1.087:473$360	 Rio de janeiro, 7 de fe.nreiro de 1922-
A directoria.	 026)

Passivo
apita?.... 	

'Fundos de wovisõe.s contra valores cm liquidação 	
Depositos :

	

COtha corrente com juro 	 	 25.181:777090
em conta corrente c/Prose creviso previo

Deposito em conta comente sem Juros. 	
fiepositos a orado fixa. 	
'Titulos em caução e e.n deposito 	
,Caixa matriz 	
Agenciae filiae,	

14.ettsas a paga-
fliversos 	

26.666:6065660
272:339$520

17.214:282960
3.814:7485080

161.660:8115160
2.470:1875780

12.973:545950
943;404;4370

34.092:455,950

Sociedade A.nonyma -.Esta-
leiros G-tutu ui, Atra

Convidamos os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assuibléa gerai °afinaria no dia
27 do corrente, ás 14 horas, á avenida Rio
Branco n. 108, 2 andar, afim GC tomarem
conhecimento c deliberarem sobre o rela-
tarjo da direçtoria, balanço e parecer du
conselho fiscal, re:erente ao exercido de
1921, e hem assim para a e:eição do coa-
selha fiscal e supplentes para o excrciclu
de 1922.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922.-
A directoria.	 (833) e"

4.915.7071/0	 30.097:484160

ANNUNCIOS
rianen de Credito

Fluminense

São Convidados os Srs. SUbSeriPiOrWe
incorporsdores do Panco de Credito Mu-
minei se para uma assembiéa no dia 15 do
Acorrente, ás 14 horas á rua Theophilo Ottoni
n. 95, soNrsdo, que terá por fim tomar co-
nheci , seitto dos es ..atutos e demais medidas
Vreparatorias de installação.-J. F. Sollér.

(848)

	

111.1•n•n•nnnaus,	

Companhia N1acioual do
Tooidos de Juta

tIESCIATE DE DEBENTURES

De accÔrdo com o estipulado na raspe-
diva escriotura, foram resgatadas em 2 de
;lameiro uftimo 1.225 debentures de nu-
meres 53 770 a 55 OCO, continuando em
çirculacão (de .0e0)debentures no valor total
de 12. 4'8) . P(0.z000 .

Rio de j p.n.eiro, 8 de teverelro de 1922, ...
Ur. &cromo pvtra, director.	 054

290.237:923790

Juizo da Primeira Vara

Fallencia de Domingos Vianna 	 Coup-
AVISO AOS INTERESSADOS

OS syndicos da fallencia de Domingos
Vianna & Comp. communicam aos interes-
sados que por so a tenea do Exmo. Sr. Dr. juiz
da Primeira Vara (lesta comarca, de 28 do
corrente, foi °cacetada a failencia da dita
firma Domingos Vianha & Comp. e'dos seus
socios solidados Domingos Vianna e Atitudes
Pinheiro da Silva a partir de 5 cie outubro
ultimo, sendo ma rcado o prazo de 30 dias
para os credores fazerem a declaração dos
seus credites c designado o dia 16 de ma:ço
de 1622, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no editicio da Camara Municipal desta ci-
dade, para a primeira assembIéa de cre-
dores.

Bem assim, avisam a todos os interessados
que estarão a sua disposição todos os dias
tileis, das 15 ás 16 h - ras, no escriptorio dos
fallidos á praça 5. Salvador n. 11, nesta ci-
dade, para attender a quaesquer informações
011 reclamações.

Todos os avisos e notificações referentes
a negoclos de interesse da massa Serão feitos
ria Folha do Commercio+.

Campos, 29 de. janeiro de 1922,-2-1aC1:ado,
Vima Comp., syndicOs .	(720)

P.ettryt

Francisco de Souza Co3:a communica a
esta e ás de liais praças do !mia e do estran-
geiro que em virtude de te- expirado o prazo
de duração da sociedade comm selai que
gyrava sob a firma J.. F. Santos & Cotnp
estabelecida á rua do Ouvidor u. 128. 101 a
mesma dissolvida, te,ido o cy-soci0 sol"
dano Joaquim Ferreira dea SaLtos sido
embolsado á vista de todos 03 'laverca que
linha na sociedoa7 e e flertado pertencendo ao
sigaatario desta todo o activo, com a obri
gação de solver o passivo, constam de
balanco doei° em 31 de de :e abro do arme
passado de 1921, por cuja veracidade e
exactidão se responsabilis • mi eroressamente
o •ex-scc:o Joaquim Ferreira dos Saldos,.
conforme CRU: ninfa publica de. disso:ução
distracto, de 25 de janeiro proxiino lindo
lavrada coi notas d ) tabelião Castro. devi-
mente archivada na junta Commercial.

Erareisco dc Souza Costa declara tainbent
que não só já solveu todo o passivo a que
se obrinNIti e constante dó balanço, como
aii.da já pagou diversas contos, assim como
alugueis, arratiiicações c o • ,tras verbas não
ineluidas no balanço e pelas quaes é respon-
sove' na qtáta respectiva wex-sociojoaquina
arteira dos Santos.

Outrosim. pede a quem se julgar credor
da referida firma apresentar as suas contas
no estabelecimento cAu , ralais ROyals
(Palacio Real) á rua do Ouvidor, 128.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1922....
UranCizço dc ,Sou.za Cesta.	 (804)

S. E. ou O. Rio de janeiro, 8 de fevereiro de 1922. - Pelo Londen & Brazilia
Canis Limitul, F. S. Pryar, gerente. - A. M.	 ( 845)
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sociedade A. ntoi3-ii1a.. •
á.Ea • Linettit

São convilados os Srs. acionistas a se
reunir eia assenibléa geral ordinaria, no
dia 23 do corrente, as 14'boras, á avenida
Rio Branco us. 100;108, 2' andar

Ordem do dia
1), leitura do relatorio da directoria, ba-

lanço do euercicio de 1921 e pztrácer do
conselho fiscal ;

-2), deli:um:5.a da aS3ellIblé.1 sabre estes
documentos ;

3), eleição da direcár:a para o bierada
102.1 a 192);

4), eleição do co::selito fiscal e supplentes
para o eNercielo de 1922;

3), ii::r.ção dos ifoaorarios da directoria.
Rio 4.12 lane:to,	 tU., fevereiro de 1922.-

ii diedeiadd..	 Ora/ •

"•:. n-•("10 a 144	 /1.114 )11 yul
.tia erifire.:12

Tvtlo sido cumplido o disposto no ar-
tigo 147 da. lei das Sodetiades ~apuas,
ecjavidat.ios os Sr..z  acei • nizztas a se reu-
nir cfn gerP1 ordinaria, no dia
23 . do corrente me.z. :tf; 13 horas, na séde
da sociedade, á aveniia Rio Ilrareo n. 108,
2' :Inibi*:

Ovriem do dio

Leitnra do re.leto:lo da directo:ia, lialac.0
e parecer CO CO;13.2;:n fiscal, referentes ao
exereicio de. 1021;

Eleição para as var,.as da directoria
1:1eição do con r.:r.liio ç:scal e suppleate.s

para o cxereicio de• 1022.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro tte 1922.-

r diror.',)riq.	 (814) (•

Sovieflai i!N	 I "file i4,4 . 11 I IN ging
I"niiti t'it.iø414,

.^..V:e••14-.ter., 1

2 coNvoc.'.çA0

ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. aSsoeledos a comparecere.in a assem-
bléL çeral ordinaria que de.vrá se realizar
no dia 10.(to cart.:ate inez ás 4 12 luras tia
tarde no Chrtorio do Thesouro, para presta-
ção de contas do euereicio de 1021.

Rio de janeiro, 7 kl: fevereiro de 1922.-
Raul (!ahet, secretario.	 . (SM)

SociezIttsle _4..tionyl1t 'Pacheco
1' o rei s..: e.

No cscripto-io desta Companhia á rua
General Camara a. 95 ;te:iam-se á dispo.
tição dos Srs. accionistas 03 documentos,
balanços; c,te... „relativos ao anuo de 1021
findo,de accórtlacom o art. 147 do decreto
de n. 434 de t de julho de 1891.- dl-,.

(808)

. T3

S: presidente, faca publico
que sio acham á disposição dos Srs. accio-
nistas k que 03 queiram examinar 03 do-
cumentos a que se referem os as. 1, 2 e 3
do art. 111 do decreto n. 431 de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro • de 1922.-
Tarares, secretario.

Co0 4 -01.40..ta, 4145 (Titilo Balda

AVISO

Os commissarios da concordata preven-
ii4o de Julio Ilan e Comp., abaixo assi-
gnados, eSiãO á disposição dos credores e
interessados, todos os dias fiteis, das 13 ás
14 horas, no estabelecimento dos concorda-
tarios á rua da Assemblém a. 71.

Rio de janeiro, 3 de feVereiro de 1022.-
11. Ui. Pinto Guimarães. -fido Lapér.- l'or
procuração de F. de Marcos, Anclo Minoro
Baratta.	 (782)

(s.g III	 NIIIM/011111 it 4It43
41(.3 :suta

(Avenida Ria Dranco a. 40)
•

1BL1A	 EXTIV.ORDINAP.1.n

Saio convidados os Srs. tteziouis n.as para
se reunirem em assesibUit', geral extraordi-

•liaria no dia 19~ do corrente0s 13 horas no
escriptorio da comi:ai:Sia,' para o fiai de
tomarem conhecimento de unia proposta tia
directoria para a ITIOCiifiCnilÓ do art. 2° dos
Estatutos e a emissão da novo empresdmo
por delimitares caia a garantia dos bens so-
ciaes, e extincção do emprestimo anterior.

Rio de Janeiro, 3 da fevereiro de 1922.-
Dr. fidefonso atira, director. •

(-Jon vaultia, (-411.1e1	 Sa,(•.)(.5..-
,t-C azoe lb) irazÇP

CollVidallt-Se 03 Srs. subscriptores de
acçfies da Companhia Ciillette Salety Razor
do Brazil a se reunirem em primeira assem-
bléa c mstitutiva.. ás 12 horas do dia 1,3 do
corrente no predio sito e. rua General Ca-
mara a. 20, ailin de deliberarein sobre a Or•
ganização deanitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.-
S. IV. CE:sim:ia, incorporador;	 (832)
n•nn••n••n••••n•

eltocal Elicetric S. .4...

GERAr.

São convidados 03 Srs. aceidaisias para
se reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 23 de fevereire, ás 2 heras da tarde,
na séde da sociedade, para tomarem coalle-
cimento e deliberarem sobre o balanço e
coaras do anuo commercial proximo findo.

Os tIOCalaeI1103 a que se refere o art. 147
do decreto n. 434 vigente, achain-se desde
já á disposição dos Srs. accionistas na séde
social.

Rio do jans,iro, 25 de janeira de 1022.-
i citrato:ia.	 ' • (830

Seti..1ellatto	 otiymtit.
cc. .31*. • iro	 '.

6.' "AS'SENIBLÉS Gr.RAL ORDINÁPi

•São convidados os Srs. accionistas a
comparecerem á sede da sociedade á rua
General Camara ti. 93 no dia 23 doi corrente
mez ás 14 horas, para se reunirem eni
assemtblja gerai, para, de accórdo com os
estatutos, deliberarem sobre o reiatorio da
directoria, parecer tio conselho fiscaf,appro-
vação de balanços e proceder á eleição, da
directoria e conselho fiscal e supplentes.

De accordo 00111 03 estatutos as acções
devem ser depositadas na séde dez dii
antes da assemblaa.

Rio de janeiro. 8 de fevereiro de 1922.-
n Plysidente, F. D:.$tack.	 • .; : ,039)

t.•

Companhia Sidertirgie.a . Mineira, tend4
au tratentado seu capital de 3.flet contos paroj
1.5".0A contos, tumefeita actualmente sobrkt,t
a denominacão de Companhia Siderurgie3

O augmento do capital foi totalmente sulfriÁ.
scripto na Europa; não obstante a cotnptt-:;
nina cordealmente oficrece aos brasileiros
oppodunidade de collaborarent nessa em...!
preza, cedendo logar aos aceionistas nacit.t.1
naes mediante retirada de uma parte de ccC4.1.
pitai já subscripto.

As subscripções serão recebidas até o dia
23 de fevereiro, no 1331ICO 'Nacional ultra-4, ,
marino á rua da Quitanda n. 12-3. 	 (070't

(4..ontpttu1tia, "netillo Tudu1trIt4

4SSEAtB1.1:.,A (rim. oRtnynu

São convidados os Srs. accionistas da..:
Companhia União Industrial para a asseMbléa
crera) ordinaria a realizar-se no dia 16 de fe-
vereiro do corrente anilo, para conh ;eu das •
contas da directoria e eleição dos directores
e membros do coinellio riscar.

Rio, 27 da janeiro de 1022.-GasMo Car-
tas NJUX.	 (605)

••••n ••••nn•••••n111

Contirti ti e ia. Ct." i•L•41 Carrit
4-14(45.it.

• •	 .	 •
ASSEMC',Al GERM. •uAPIA

Sãx convidados os Srs. accionistas desta-
toinnittiltia para se renairear icei assetubléo.
gerai ()Minaria, no. diz. 21 dt'..b fevereiro'
a 1 hora da tarde, no seu escriptorio
Sito na estação dos Arcos, aiim de resol-
verem sobra a.nrcstatylo de contas da ‘a dinis;,•
nistração e eleição (l .m directores, conselho
fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até o dia 18 e us	 hortador
até o dia il do nies.wo inez, nes .; t.-r.nos
para o fim das arts. 7 . e 1-1 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferencias
das ;seções nominativas. 	 •	 -

Rio de Janeiro, 4 dc fcrrá de 1922.-
Casem:tio J. • P. 'ile MaliJUS, presidente.
José Birros dos Santos, secretaria. (739 (.

Cominuali a ''Ci.ji.a.ca

Ac:tain-sc á disposição dos Srs: accionis,.
tas no eserintorio . da companhia rua dos
Ourives n. 53, sobrado, . os documentos • a
que se refere o art. 147 dp deéreto n. 431.
de 4de julho de. 1894.

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções nominativas e os desdobramentos das
cautelas das acções ao portador, d- . accôrdo
com o § P, art. 16 dos nossas estabitos.

Rio de Janeiro,. 4 de fevereiro dt. 1022.-
4 directoria.	 (732) (a

REGULAMENTO DA SAUDE
• •	 PUBLICA '	 •

.	 •	 -
Acha-s, exposta á venda, tu Thesourarin.

da Imprensa Nacional, o novo rettlilatnento.
Decreto n. 15.003, de 3 de s:teinbro dç

.	 .	 .	 .
1921,31re. .;o ‘ do exemplar - MO(

Ao Pu.b/ice
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Feo eceo.15 e 192?

IMPJRENSA NACI NAL

- OBRAS .QUE SE ACHAM A' VENDA

/ 'AVISO

As onoommendas de obras que não

lerem acompanhadas da importando
destinada ás despezas de porto e registro
tio Correio não serão attendidss; nãu se
'podendo acoeitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do eDiario °ninai»,
senos do Correio, ou estampilhas de sello
adbesivo.

As vendas superiores a 1005000 teein

(abatimento de 15 % (art. 42 do Regala.

zaento).
' As obras que estão assignaladas cota
lera — (01) — pertencem aos diversos
ninisterios e não toem abatimento. ex.
popto as «Leis Ustules da Republica», que
toem o 'abatimento de 30 clo em virtude

go., Officio do Ministerio da Justiça nu.
moro 1.204, do 8 de agosto de 1904.

.	 •

Ú.	 de Fazenda, ror
:41.wait, I.; Duarte ftwelvez

Anno do	 0000
Atino do 101 i 	 •.	 10a.,00
Anuo de luidf 	 	 íluttO
Anuo de 19z9. 	  C.ta	 85u00

Accidentes do trabalho (Deers; i. 3.724,
131.193 0 13.488)	 ¥200

Acção Pecai (Amplia a). Lei n. 6284
de 28 de outubro, c decreto D. 3.475.
do 4 de novembro cio 1899...	 $300

Agua utegutanieuto para a arrecadação
das taxas do consumo d'i. Decr. nu-
mero: 11.521, de 10 de março do

	

.... 'e à ••• 	 	 $500

Agricultura (Crêa o illinielerio cia) .
Decr. n. 1.600, de 29 de dcze:nbro
do 1906 	 	 $500

"i1fandegas (Relatorio apre:entado ao
çt, Ministerio da Fazenua sobro fiscali-
' -iaÇão- das). Por Leopold() L. de Men-

• ,.£Zar	 18000

14rmazeus geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Decr. ri, 1.102,
do 23 de novembro cio 19_1 3..	 5500

etronomie.(Traité d'), de E.
• Liais . 	 	 38900
Album — Typos de obras d'arte —
.	 M ) 	 	 .42 1028000

Bolsa dos Corretores, Mercadorias Na-
vios (Crêa a). Der, ri. 8.24 , cie
22 de setembro do 1910. Deei , nu-
Moro 9.264, do 28 de lembro ao

- 1911. (Dá. nevo regulamento e Reg.-
mento Interno) 	 	 15000

Bancos -. c-arteira de Redesconto: . no
Banco do Brasil (Dec. n. 11.635, ao
?1 do janeiro de 1921), Fiscalização
ias bancos e casas bancarias (De-
:reto n. 14A28, de 10 de março do
1921), Fiscalização das operações
eantbiaes e bancarias (Dec. numero
14.857. de 1 de junho de 1921)	 18000

C
(laixa de Amortização (Regulamento da).

Decreto n. 6.711, Ge 7 de novembro
do 1907 	 	 1:13000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	

80Casamento Civil (Lei do). Recap1i0tul0a0-
ção em oraem alphabctica, por M.
André da Rocha 	  MOO

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,
do 1 do jaPeiro do 1910, com as Lor-
reeç5es ordenadas páa (e n. 3 i25.
de 15 de janeiro de 1919 (M) 	 28000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° 'volume 	  101040
'2° volume 	  105000

Projecto (Trabalho da COMmiSSão da
Camara dos Deputados) — 8 vo.
lumes (M)... . •	 -	  201000

- Projecto Commissii(.. Especai do Se-
riado), 1° volume — Parecer do Se-

t3nadar Ituy Barbosa ;10) 	 	 $000
— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 30 volume (M) ... . .	 35000
• Projecto do Dr. Antonio Coelho3stuo-

drigueQ

Cofre de Orphaos (Regulamento para á
escripturação do). Doer. ti. 5.143. do
13 de março de 1897 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas in gtru-
cçGes para o serviço das). Docr. nu-
mero 9.285, do 30 do dezembr (010(:(350
1011 . . 	

	

Coliector Federal (Manual do) 	  O. Ca-
tramby o Ado/pho Curio 	  55000

Compilação das leis federaos sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Ai sxandro Soare;80d00o
Mello (M) 	

Zoncessties de penas» d'agua (Regula-
mento para as). 'icei. . u. 3.056 xt
24 de outubro de 1898..	 el	 4400

Consolidação das leis das Alfan-
degas . 	 	 3$000

Consolidação das leis rclativ, , s aos li-
mites das eircumscrivaiies judiciarias
do District° 2ecieral (U) 	 	 35000

Contrabando (Repressão de). Deer, nu-
mero 10.037, de. 6 do fevereir)
1913) .. 	 	 1$000

— Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Deer. ri. 12.41o,
de 21 de março de 1917 	 	 $104

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25009

Constituição da Republica 	 	 11000

Constituinte Republicana (A) — 2 vo-
lumes — Agenor do Roure 	  30$000

,:onsumo (Regulamento para a arreca-
dação e fiscalização do imposk, do)

Decr. n. 14.648, de 26 de janro
de 4921 . 	 	 3$000

Corretores do Fundos Publicas (itegu-
lamento dos). Decr. n. 1.359, do 20 do
abril cio 1893 	

(leques (Regulamento sobre emsão
de). Decr. n. 2.591. do 7 de r.tgpsto
de 1912 	  •	 $500

Chorographia da Provincia do
Ceará 	  •	 15000

Contabilidade publica (Ins17..ticaGes oara
o serviço geral de) ‘compreliencl,,nclo
as Instrucções paia a adLpção
escripturação por partidas dobrados.).
Doer. n. 13.170, de 3 de setor-tiro
de 1919 	 	 35009

Companhias de Seguros (Ilegulamento
das) 	 	 5500

Clubs de mercadorias (negularirni(
.....	 ......	 $500

9140111GO	 .a.aLadZ: do
Brasil, pelo Dr. From:isco 1;::iiacio Per-.
reira . . . 	 , .	 C5000

Docas, portos maritimos, etc 	 dieperto-
rio da legislação sare), por Caetano
Junior (M) 	  	  12$000

Decretos do Governo PI °visaria:
de março de 1890.	 .....	 28000
de maio de 1890 	
	

10009
de outubro de 1890 	  :d 25200
do janeiro de 1591 	 	 • • •	 2$iiee
de fevereiro do 1891
	

25000
Sexto faseiculo (I a CO de

de 1890) 	  :5; á. • A; • • 

j5u3nohã.



1' o 2`' faseieulos (1C90)..,,re 	 331)09
3° o ultimo (1890) 	 	 2t000

. ecisões do Governo (Caile,eções do):.
iAdditamento (1800) • • .. • ... 	
10 1832 	 	nr.;

.4^ 10 1833 	 77

o 1850 	
do 1891 	
"do 1892. 	
n10 1893 .... . ... .. •• .. .
"th 1891 	

1895 ...... •	 •
do 1890 ..... ......
do 1897 	
do 1898 ..........

	f—tro

	 —735

1008
	

	—SSC

1907
1008

- .

Dalegaciçs Fiscos (C..r.'a o logar do con-
tador nas). Doer. n. 1.178, do le da
¡aileiro de 1V,Vi 	 	 ISM

Desapropria r:5es oor necessilade ou uti-
lidade publica da União o do Distieto

n Federal (Lr'i e regulamento). Decre-
to;ri s. 1.4)21	 do 20 de agosto

o	 setes-11.bn do 10)3 	 .	 8500

Antora33 (Defino e. carente ns)'.
• 1, 4 i o. 10e). do 1 410 azosto do !Sgs

'•". 2 .5;7 , do 17 do n on.,iro
.....	 .	 ç509

E
.) e Qiine.1.:Jor

• e. 11 .
"...ft1"19

Falk,	 .	 .	 •
.	 ,	 104) i „ . . .	 1.509a

4

• M. ,r,"•) 	u41,!t	 4.	 ..•];):,•.ti‘,:	 •I.)	 •iÇit
a c ). 11:Ye. 11. .11.:;-;, do .744 :1',AVÇO

. de 1J1 .5,	 $309

IJIA1.110 OFFICIAL,

Facturas Consulares. Doer. is. 14.039,
de 29 de janeiro do 1920....	 8500

Funecionarios Public03 /Estabilidade
3o3), por Araujo C'Tdr0 	 	 9$009

11
Herança --- k.Nus casos (.1,; suece3s,..)

intestato) — Doer. n. 1..f	 39, do 311
do dezembro do 1907 	 .

Ristoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Anula!, ceur e Mexeu-
tire), pelo Dr. Cesar	 31000

ilydrographie du Rant Saiat Francois,
por Ema). Liais 	  155000

Rygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (31) 	 	 41000

'Historia Constitucional do 9r3sil pe10
Dr. Nuriq ine Usai	 .	 !_".5090

.14,t4J	 úlielcos adua.i3.,Js
nionio para as concessões de). Do-
erei.° numero 8.592. do 8 de março
do 1911 	 	 000

Industrias e profissões (Eleèmlairicuto);
róis 	 	 11000

Invalidez dos funccionarios publico da
União (Regulamento para cis CX211-1C3
41, -4) . n. 11.4_17, do 20 da ja

-lio:..)

Sogos nermiilidos
men1.1) para a cobrança o Liseadzação
do imposto do 2 % sobro quantia, era•
2,.yro nos...) Doer. n. 14 	 808, de 17
da maio do 1921 	 ,•	 $500

Justiça Federal (ComplKa a) Lei n. 221
da 20 de novembro ea 1301- 	 $500'

Jnrisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
lera/ (CollecOes dos aeárdãos)

Anuo do-	 	 '••	 28500
Anno do 1897 	 	 65000
.tuno de 1808 	 	 88000

k...nno . de 1899 	  

-

	 9$000
Anno do 1900 	 	 _ .98000

odstiça do Districto Federal (lIc•or .ga-
oização da). Decr, n,	 rio '28 do
dn in:lbro do 1911., 	 S809

:2 •	 de...
Paulo), Professor 1?.-

'10	 -:sfs Giuára 	 	 3000

Livro Verde knacurrw,Jc,i; Diploinadens
• do Brasil na (uerra da Dinpa) (M):

1. 0 volume 	 	 51000
2 1 -o3ume- 	 	 neee

v'tner,iy., 4', 1;22	 3061L'Ir;

Leis (Co11etr;6e3 de):
de 1808' a 1809...	 2$500

de 1810' a 1811..	 assoa
de 1812 a 1815	 	 .3	 25000

A 2$300 :do 1816 a 1317.., 	
de 1813 a 1819 	  R 28000
do 1821 	 	 25000
40 1822 	 • •	 t •	 33000
de 1823... ...	 -	 25000,
de 1824 	 	 T. • 2000
do 1825 	

• 

21000
de 1826 	 'f e • •	 •	 15500
de 1832 	 -	 41000
do 1833 	 	 là • 0, 	 Aptio
do 1834 	 	  .	 35200
do 1835 , 	2 volunics......3 	 45000
do 1636 	 	

• 

33600
tin 1837 .... w• To 	 	 38000
10 1838 	 	 25300
do 1839 	 	 15400,

1810 .....	 ....	 38000
.13 1841 	  	  .	 15900
de 1842 	 	 35500
do 1843 	 	 2550a
do 1815 	  *7	 28600
do 1815. 	 •:•.•	 • e	 21500,
da 1836... 	 	 28600 '
da 1817 	

. do 1848 	 -	 _	 13800
do. -1819. 	 25400
de, 1850. 	 	 11000
de 1852 ,••••• 2 vókunes 	

• 

MOO
de	 .....	 64600
da - 1856 	  • • ... .... à	 MN'
de 1857 -- 2 vo1ume3.......;	 53609 i
do 1858 -- 2 valu.. 68600
'de 1859 -- 2 volumes .......r 58600
UO /860 -- 3 volume'.:7....‘ 108000
Io 1861	 2 volum q.s.....	 54500
de 1802 -- 2 volumes-, 	 38500
me 1863	 2 V0111E1123..	 5$68Q

	

, *da 1854 -- 2 volurees.... 	 som
da 1804 — (Additamam.$),,
de 1305	 2 vo:u1oés......1 MO*
Jo /806 -- 2 V011114C3.... ale 4'	 7,000
de 1867-22 volumes... 0..1 Gen
de 1868— 2 volumes.. 	 05000
de 1874	 3
Ao 1875 -- 3 velung.....
Ao 1876	 3 volnines......:ce
a 1877 ..... 3 velo.u0... 1... 41	34500 •
de 1878	 2 vol,uties. , 	 • meu:
do 1879 --- 2
4e 1880 -- 2 volumes.,.	 noe0
do 1881 -- 3 voLiiue. 	 •	 /016041
da 1882	 3	 12111

do 1883 -- 3 volurus.....	 UM

do 1884 2 vMunviRaltos • fnef,

	da 1909 	

	

4.113 11310 	  	 '

• 	

.3E •
de 1911 ........ • ....

	do 1912 	 •

	

tIo 1913 	

;h 101

41 n1 1015

.(13 1809.•	 :s. • :••

de 1900 ...... • •..,44:.:\:•

de 1901

de 1902

de 1903

de 1901
1905

18500
31000
3$000
28000
41500
48000
22500.
48000
31000
3%000
28000
21000
38500
51000
3$000

35000
48000

42560
15500
41500
55600
51000

*.;$003
65000
15600

35000
31000
Moo

58000

noa'

96600
53500'-

108000
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Minas do Brasil (As, e sua legislação),
polo Dr. Pendia Calogeras (M) •

2° volume 	  65000

3° volume 	 	 • 	  61000

Modelos de Balanço,. 	 	 45500
Montepio dos Funacionarios Publicas

(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	  • • 	 	 5500

Moratoria (Lei sobre). Deers. ns, 2.802,
2.866 o 2.895 	 	 $500

Nova luz Sobre o passado 	

o
Operac6es a termo (IWulamento para

a arrecadação e fiscalização do im-
posto scbre). Peer. n• 14.737, de 23.
de março de 1921 	  15000

Sande Publica (Departamento Nacienal
de) — Dm% n. 3,1187, de 2 de janeiro
de 1020	 	 $500

Raude Publica (Regulamento da) Decretei
n. 15.003, do 3 do setembro do
1921 . 	  35000

Sello (Approva o regulamento para ft
cobrança fisca,lização do imposto
de). Decr. n. 14.33 G . de I de setem-
bro do 1920 	 	 25000

Sociedades Anonymas (Regulamente das)
Decr. n. 434 .. • 	 	 $500

Saneamento (Regulamento da laia de);
réis 	 	 1300

Sello Sanitario (Reguhniento 44o) — De-
creto n. 14.718, do 18 do março

MON	 do 1921 	 	 $500

de 1.886 — 2 volumes 	 .. 61000

de 1889 — 3 volumes 	  85000.

do 1894 -4,- 2 volumes 	 •,. 121000
de 1899 — 2 volumes, . .. 141000
de 1900 — 2 volumes .. . „ 121000

de 1901. 	2 volumes,. 	  145003

de 1909 —.4 2 volumes.--	 235000

de 1910 — 3 volumes..„.., 301000

do 1911 — 4 volumes 	 „. 455003

de 1912 —m • 4 volumes. 	  401000

do 1913 — 4 volur.es 	  401000

do 1914	 5 volumes 	  401000

do 1915 — 3 volumes..„ 	  301000

de 1916 —4 3 volurnes„. á , 	  205000

de 1917 —3 volumes, 	  201000
do 1918 — 3 volumes?....„ 205000
do 1919 — 3 volumeS 	  201000

do 1920 — 5 volumes 	   405000

Leis de orçamento:

de 1892 	
	 $500

de 1895 	
	

• 	

$500

de 1897 	
	 15000

de 1898 	
	

15200

do 1906 	
	 15000

de 1908 	
	

15000

de 1912 	
	 15800

de 1913  •
	 21000

de 19i4 ......	 . 	
	

25000
de 1915 	
	 nom

do 1917 	 	 o 	 25000

do 1918 	 0,4) 	 	 31000
de 1919, 	31000

de 1920 	 	 31000

de 1921 	 -,	 55000
Legislação Penal Comparada (O Brasil

na), Franz 1;on List (tradueeão e col-.

laboração de João Vieira de Arauio e
C l ovis Bovilaqua) 	 • 	 ,	 35000

eis Usuaes da Republica dos Estados
unioud do Brasil, peles Drs. Tarquudo
de Souza o Caetano Montenegro (M)
réis . 	  . 	  101000

Loterias (Regutamento das). Deeretó nu-
mero 8.59; 	 	 $500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.050, de 13 do janeiro de
1920) . 	 	 5500

Zicerças (Concessão ao licenças aos
funcoionarlos publicas, cixi c o mili-
tares, da ()Mão). T/ecrs. ns. 4.255
de 11 de janeiro de 1921, e 14.663._
do 1. do reVereiro de 19'41 	 	 5500

Porto do Rio do 'Janeiro (Exposição do'
pleno para a realização do melhora-
mento dos portos da Republica e pro-
jecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro) 	 51000

Pareceres (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos 1906-1918).
1)r Felino Guedes 	 	 65000

Provimentos da Cárts de Appel1a0(.•
(1916 — (917) (M) 	 	 41.000
(1918 — 1919) (M) 	 	 4$000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  55000

Predios urbanos (Regula a locação dos)
Decreto n. 4.403, de 22 de dezembro
de 1921 • -	 	 $200

Planta da cidade de S Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1808 (M1 	  101000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do

'1909.. . 	 	 $500
Rbpu.

t5000
35000
35000
2:R000
25000
35500
65000
05000

R

	

Repertorio Juridico do Minero. 	 45000
Relação dos cidadãos ece tornaram porte

no Governo do Brasil, desde o atino
de 1808 a 1889, por M. A. G 	  31000

Regimento de Custas da 3 ust1ç a
Federal 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	 	 15000

Renda (PJgulamento para a arrecadação
e fiLealização do imposto sobre a —)
Decr. n. 14.729, de 16 de março de
1921	 , •,ts	 	 - tn 	 5500

Sorteio Militar (Relopilamenta par:t o
serviço do) — D3cr. n. 14.397 do
9 de ,outubro de 1920 	 	 15500

Stenographia Internacional, r:er A. Weit,
•"éit4. 	  .• 1000

Tarifa das álfandegas ......	 81000

Tarifa da Estrada de Perro Central do
Brasil 	 	 15500

Tribunal de Contas. Decr. o. 2.511, do
20 de dezembro de 1911 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). De-
creto numero 11.493, de 1: de teve-
réiro' de 1915 	 . 

Tribunal de Contas (Collecçãe de a:

▪

	:Go(is
legislativos o regulamef.tafes 27000).
( M ) 
	,..

Tribunal de Contas (Regulamento do).
Deer. n. f.3.247, de 23 da outubr•
1918) (M) 	 	 35000

Tbesouro Nacional	 (Decref o numero
13.248) 	 	 15000

/ida do Marques de Barbaccno. por 'An-
tonio Augusto de' Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2."(40) 	 	 .	 $500

Vencimentos (Regulamento para a e.o-
brança imposto sobre). Decreto
numero 11 .914, de 26 de janeiro de
1916 	 	 .	 . 5500

Venda de mercadorias e immoveis
_para distribuição de premies mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto numero 12.475, de 23 de maio
de 1917 	

Viação (Regulamento para a cobrança e
fiscalizaçãc da taxa de). Deer. nu-
mero 14.618, de 11 do janeiro clo
1921 • ,-4 ••• • 9,11. .•• ....IA. •

• anual do Emr-egado de Fazenda:
Armo do 1871...	 	 3$au0
Armo do	 • • 21000
Anno do 1873., ., 	 	 39000

Anuo ne4'	 a•se 	 8 la
• Armo de 1877. • • •_• .. ..	 85000

Pareceres do Consultor Geral da
blica:

1° volume (M)

	

volumo (M)	 • •

	3° volume (M)	  • ••

	

vorume (M) 	

	

5° volume (M) 	

	

6° volume (M) 	

	

7° volume (M) 	
8° volume (M),....„. 	


